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RESUMO 

 

 

 

 

 

 

Esta tese aborda a formação teológica proporcionada pelo Curso de Bacharel em Teologia da 

Universidade Metodista de São Paulo, UMESP, a partir do olhar de concluintes da turma 

2009-2012, destacando os caminhos, os desafios e as perspectivas curriculares que permeiam 

esta formação. O objetivo desta consiste em identificar a percepção desses sujeitos, que 

realizaram a modalidade presencial do Curso, quanto à formação teológica promovida pela 

universidade. O respaldo teórico fundamentou-se em autores/as que tratam da educação, da 

educação teológica e de temas afins. Faz-se um resgate histórico da caminhada da teologia 

protestante no Brasil, a qual culmina com o reconhecimento do Curso de Teologia pelo 

Ministério da Educação e Cultura – MEC. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que adotou 

como procedimentos o programa SPSS e o questionário aplicado aos/às discentes. A análise 

documental teve como referência as devolutivas do questionário, sinalizando parecer sobre a 

formação recebida nesta instituição de ensino. A relevância desta pesquisa relaciona-se à 

possibilidade da promoção da educação teológica a partir de um currículo que tenha como 

diretriz a formação para a humanização.  
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ABSTRACT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

This thesis addresses the theological formation offered by the Course of Bachelor of 

Theology, Methodist University of São Paulo, UMESP, from the look of the graduating class 

2009-2012, highlighting the ways, the challenges and curricular perspectives that permeate 

this formation. The aim of this study consists in identifying the perception of these subjects, 

who underwent the presential mode of the Course, regarding the theological formation 

provided by the university. The theoretical support is based on authors who deal with 

education, theological education and related topics. A historical walk of Protestant theology 

in Brazil is done, which culminates with the recognition of Theology Course by the Ministry 

of Education and Culture - MEC. This is a qualitative study, which adopted as procedures the 

SPSS program and the questionnaire administered to students. The document analysis 

regarded the feedback from the questionnaires, indicating opinion about the formation 

received at this institution. The relevance of this research relates to the possibility of 

promoting theological formation from a curriculum that has as guideline the education for 

humanization. 
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INTRODUÇÃO 

 

É na inconclusão do ser, que se sabe 
como tal, que se funda a educação 

como processo permanente. Mulheres e 
homens se tornaram educáveis na 

medida em que se reconheceram 
inacabados. Não foi a educação que fez 

mulheres e homens educáveis, mas a 
consciência de sua inconclusão é que 

gerou sua educabilidade. 

Paulo Freire 

 

 

Remontam à minha infância reflexões concernentes à prática pedagógica, 

oriundas de vivências com o conhecimento. No espaço educativo, com pessoas da escola e 

do seu entorno geográfico. Em âmbito familiar, outro espaço marcante na vivência do 

conhecimento, a reflexão teológica teve o seu destaque, pois a espiritualidade cristã que 

regava a vida familiar cultivou, em mim, a curiosidade pelo saber teológico. A participação 

na Igreja Metodista permitiu-me prosseguir com a reflexão teológica de maneira intensa e 

estimulou-me ao estudo teológico de maneira sistemática, por meio do ingresso no Curso de 

Bacharel em Teologia. Conforme descrição, a teologia despontou como tema de referência 
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na minha adolescência e, por ser motivo de interesse, inquietação e inspiração, este tema 

impulsionou-me a esta pesquisa. 

Ao trazer à memória o processo educativo, experienciado na infância, lembro-

me de professores/as que, com rigor exacerbado e uma visão bancária da educação, 

exerciam o magistério. A observação e vivência desse modelo educativo não era o que 

queria e nem mesmo o que considerava que devesse existir. Com o tempo, compreendi que 

reproduziam, de maneira consciente ou não, um processo de ensino-aprendizagem da 

maneira como foram educados/as. Movidos/as por desejos e sentimentos, davam o 

máximo de si, transmitiam o que haviam recebido. 

No entanto, viviam norteados pela contradição. Por um lado, a busca ontológica 

pelo conhecimento que, mediado pela curiosidade, insatisfação, inquietação do ser, 

impulsionava-os/as a se mover, a criar possibilidades, oportunidades. Por outro, a 

mediação da educação bancária como processo epistemológico, fortalecendo o processo de 

transmissão da informação e não de aprendizagem.  

Por sua vez, a contradição é também possibilidade do/a educando/a, que embora 

tendo como diretriz a educação bancária, pode ser surpreendido, surpreender e ousar. Ser 

surpreendido, pois o contato do ser com a realidade iminente, a partir de algum estímulo 

advindo da proximidade com a mesma, pode suscitar um confronto com a realidade 

que há de vir, e neste processo, o/a educando/a rompe com o seu estado de passividade. 

Surpreender, pois em decorrência desta tomada de consciência, ele/a pode decidir 

transformar a resistência em um instrumento pedagógico em busca de novas aprendizagens. 

E ousar, contrapor ao que está, de certa forma posto na afirmação de si mesmo também 

enquanto sujeito no processo educativo a que se dispõe e superar-se a si mesmo (FREIRE, 

2008c, p. 70). 

Neste sentido, o suscitar da resistência como forma de emancipação resgata o 

primeiro espaço educativo a que tive acesso, a família. 

Nela se aprendia de cidadania à aritmética, mas a aula de ética permeava todo o 

processo pedagógico e em todos os anos. Era um conhecimento ilimitado, estava sempre 

em pauta. Dinâmica era a classe formada por nós. Uma turma composta por seis irmãs e 

quatro irmãos, além dos/as colegas que sempre estavam presentes. O que mais se destacava 

neste processo era o sentimento comum do corpo docente: meu pai, mãe e avó, que nutriam o 

amor pelo conhecimento como princípio de vida, o amor pela vida. 
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Consideravam que o processo educativo começava em casa, na família, e que os 

conhecimentos promovidos no ambiente escolar, acadêmico eram fundamentais na 

convivência social.  

Acreditavam que estudar era muito importante para ter uma vida melhor e ser uma 

pessoa melhor. O desejo de prover-nos o acesso à educação era perceptível e todos os 

esforços da família concorriam para atingir este objetivo. A educação era inclusiva, muito 

embora naquela época esta palavra não compusesse o vocabulário dos meus pais e avó. 

Meninas e meninos tinham direitos iguais à educação, pois eram considerados/as pessoas por 

princípio, antes de qualquer outra valoração cultural. Este sentido de vida era algo inerente à 

concepção de existência que nutriam. O estudo não era um meio para o enriquecimento 

financeiro, a soberba, mas uma possibilidade de transformação da pessoa como ser, e da 

sociedade, ponto de encontro das gentes, uma possibilidade de humanização. O 

conhecimento que faz ser gente, que estimula uma convivência respeitosa e justa, e que nos 

ajuda a “ser mais”. E é no encontro, na partilha de si mesmo/a, na solidariedade dos existires 

que o viável se torna possível, e o possível, realidade iminente (FREIRE, 2008c, p. 86). 

Felizmente, no percurso escolar convivi com docentes que consideravam a educação 

como processo de transformação da pessoa, da sociedade, do mundo. Educação como 

processo de mudança e libertação, contestando a alienação e identificando o ser humano 

como sujeito e não como objeto de manipulação, domesticação (FREIRE, 2008b, p. 44). 

Eram docentes que, diante da pluralidade, optaram pela educação libertadora 

enquanto parâmetro educativo. Na concepção do ser humano como sujeito de sua história, 

que faz história num processo de libertação de si e das pessoas. Que consideravam o corpo 

discente com respeito, dignidade e portador de saber. Que gostavam do que faziam, apesar de 

todas as limitações que permeavam a profissão; que acreditavam na possibilidade de 

aprendizagem, tendo como parceiras, no processo educativo, a afetividade, a criticidade, a 

reflexão, a práxis, enquanto elemento epistemológico marcado pela criticidade e não pela 

repetição mecânica do gesto (FREIRE, 2010c, p. 45). 

Esses exemplos vieram ao encontro do que tinha aprendido em minha família e me 

estimularam para a área da educação. Ensinar-aprender com prazer passou a ser o meu lema 

e nas experiências de vida descobri minha vocação docente, manifesta no ensino formal, 

informal, em cursos livres em escolas, universidades, centros comunitários. Assim, a 

gratificante arte da aprendizagem me fez acreditar na educação como processo de 
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transformação e na vida como espaço educativo. Para tanto, fez-se necessária a compreensão 

da ação reflexiva alicerçada na tríade “abertura de espírito, responsabilidade e sinceridade” 

(DEWEY apud ZEICHNER, K. M., 1993, p. 18) como elemento fundamental na  

autorreflexão. É na reflexão sobre si mesmas e sobre os acontecimentos que as pessoas 

constroem a possibilidade de desvelar as razões para os conceitos que estimulam suas 

atuações e, no confronto, decidir como alteram e se altera a sua prática educativa 

(ALARCÃO, 1996, p. 182). 

E este pensar, desvelar, foi marcante naquela manhã de domingo em que a reflexão 

teológica iniciada na Escola Dominical
1
 continuava na calçada da Igreja Metodista em São 

Pedro, Barra Mansa, RJ, neste novo espaço pedagógico. Embalada por outras vozes que, pelo 

interessante diálogo, pareciam mais um sussurro, compartilhava com o pastor minhas 

inquietações e indagações neste sentido. Diante do meu ardor, curiosidade e anseio pelo 

conhecimento teológico, a orientação de iniciar os estudos teológicos veio como resposta 

que, em princípio, não satisfez meus questionamentos, porém, ajudou-me a construir meu 

caminho. Nesta inspiração e aspiração, moveram-se os meus passos, meus sonhos, a busca 

pelo saber teológico de maneira sistemática. 

Com o ingresso na Faculdade de Teologia da Igreja Metodista (1986) e após a 

conclusão do Curso (1989), dei início ao ministério pastoral que teve como viés a educação. 

Dediquei cerca de 14 anos, mais especificamente, à educação teológica e educação cristã. A 

valorização da educação como possibilidade de transformação social deu-me a percepção da 

docência como marco no meu exercício do ministério pastoral. 

Um dos primeiros espaços em que pude promover a educação teológica ocorreu por 

ocasião da comemoração dos cem anos de existência da Igreja Metodista em Barra Mansa, 

RJ, em que havia um projeto de implantação de um Seminário no Sul Fluminense. Oriunda 

desta Igreja e exercendo o ministério pastoral, nesta área, abracei este sonho e, no ano do 

centenário, 1993, nasceu o Seminário que, no Estado do Rio, recebia o nome de Núcleo de 

Capacitação Missionária da Igreja Metodista, que se mantém até os dias de hoje. Estive na 

                                                 
1
 “Art. 1º - A IGREJA METODISTA estabelece a Escola Dominical como a agência responsável por reunir, os 

membros da Igreja Local e as pessoas interessadas na mensagem cristã, em classes de estudo, de acordo com as 

faixas etárias ou por áreas de interesse, com o objetivo de proporcionar-lhes uma experiência de contínuo 

crescimento no conhecimento do Evangelho e das doutrinas da Igreja, capacitando-as dessa forma, para o 

exercício da fé e do testemunho cristão na sociedade. § 1º - Todas as atividades da Escola Dominical têm como 

finalidade a educação cristã” (IGREJA METODISTA. Regimento da Escola Dominical da Igreja Metodista. 

São Paulo: Igreja Metodista, 2002, p. 1). 
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Coordenação Local do mesmo até o ano de 1998. No período de 1999 a 2002 assumi a 

Coordenação Regional dos Núcleos de Capacitação Missionária, em todo o Estado do Rio, 

com sede na capital carioca. 

Outra frente de reflexão teológica e capacitação do laicato foram as revistas para 

Escolas Dominicais produzidas, em nível nacional, por uma equipe formada por 

representantes das diversas Regiões Eclesiásticas (Estados do Brasil). No ano de 1994 passei 

a compor esta equipe pedagógica e contribuir com a Coordenação Nacional de Ação Docente 

na elaboração de literatura para as Escolas Dominicais Metodistas e como Redatora da 

Revista Cruz de Malta, destinada à juventude.  

Em 2002, o Concílio Geral fortaleceu esta frente educacional, substituindo a 

Coordenação Nacional de Ação Docente pela Coordenação Nacional de Educação Cristã 

(CONEC)
2
 que assimilou a anterior, porém, com mais amplitude de ações e programas.  

Entretanto, no trabalho em campo, no exercício do ministério pastoral, percebi a 

necessidade de atualização da formação e iniciei o mestrado em Ciências da Religião (2003), 

na área de Práxis Religiosa e Sociedade, na Universidade Metodista de São Paulo - UMESP, 

na qual se originou o Curso Bacharel em Teologia. A educação não foi apenas uma área 

predominante no exercício do ministério pastoral, foi a dimensão que deu sentido e 

impulsionou a minha prática pastoral de maneira significativa por meio da docência. O 

ingresso no Mestrado em Ciências da Religião fomentou conhecimentos quanto à educação, 

a partir do viés da cidadania e promoção humana por meio da práxis. Dentre os pressupostos 

que estimularam esta iniciativa em nível pessoal constatei a identificação com a área da 

educação como trajetória e sentido de vida. 

Mais um espaço de proximidade com a formação teológica ocorreu quando da 

minha nomeação como Assessora Episcopal junto aos acadêmicos e às acadêmicas de 

Teologia da Faculdade de Teologia da UMESP (FATEO), provenientes do Rio de Janeiro, no 

período de 2006 a 2012, sendo a região que neste período teve a maior representatividade de 

metodistas na composição das turmas. 

                                                 
2 

A Coordenação Nacional de Educação Cristã (CONEC), criada pelo XVII Concílio Geral da Igreja Metodista, 

integra o Sistema Metodista de Educação, é um órgão executivo da Coordenação Nacional de Educação (CNE), 

voltado especificamente para a Educação Cristã, subordinado ao Colégio Episcopal ou à Coordenação Geral de 

Ação Missionária (COGEAM), no que esta legislação determina (IGREJA METODISTA. Cânones da Igreja 

Metodista 2012. Piracicaba: Equilíbrio, 2012, Art. 149, § 2º e 4º, p. 338). 
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No período de 2007 a 2012, assumi a Coordenação Nacional de Educação Cristã, 

que garantia assento na Coordenação Nacional de Educação Teológica (CONET)
3
, criada em 

1991, com a responsabilidade de supervisionar o exercício da formação teológica metodista 

(MATTOS, 2000, p. 53) e preparar e implementar o Plano Nacional de Educação Teológica 

(PNET). 

A curiosidade epistemológica suscitou-me a necessidade de novas aprendizagens e o 

Doutorado em Educação, escolha selecionada, em razão da carência de conhecimentos 

específicos nesta área. Em 2010, ingressei no Doutorado em Educação: Currículo e a 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, PUC-SP, acolheu-me nesta trajetória 

acadêmica. Tal conhecimento possibilitaria o exercício do meu trabalho com mais qualidade 

e competência visto que, ao longo dos anos, o currículo da educação teológica e cristã tem 

sido em minha vivência, uma tônica existencial, pessoal, pastoral, social e acadêmica.  

Em âmbito pessoal, pela expectativa de que a reflexão da teologia, tendo como viés 

a educação, poderia elucidar questões de cunho existencial, teológico e pedagógico no 

tocante ao seu conteúdo programático. 

Em âmbito pastoral, pela oportunidade de formação na educação, considerando a 

necessidade de pessoas habilitadas, nesta área de conhecimento, no corpo pastoral da Igreja 

Metodista. 

Em âmbito social, pela convicção de que a educação é fundamental para a mudança 

de concepções, comportamentos e cultura, e neste sentido, a educação teológica tem muito a 

contribuir. Ademais, constará dos conhecimentos que a pesquisa possibilitará à sociedade, a 

partir, especialmente da Teologia. Neste sentido, alguns projetos de pesquisa foram 

elaborados com enfoque no reconhecimento dos cursos de teologia pelo MEC. Este, porém, 

possui uma dimensão mais ampla. Além disso, pretende também refletir sobre a percepção 

dos/as concluintes da turma 2009 a 2012, modalidade presencial, sobre a formação teológica 

propiciada pelo Curso de Bacharel em Teologia da Universidade Metodista de São Paulo, 

UMESP. 

                                                 
3
 “A CONET, órgão assessor do Colégio Episcopal da área de educação teológica e integrante do Sistema 

Metodista de Educação, é composta por representante do Colégio Episcopal, Reitor/a da Faculdade de Teologia, 

diretores/as dos Centros Teológicos Regionais e outras pessoas de reconhecido saber e experiência no campo da 

educação teológica, nomeados/as pelo Colégio Episcopal com a responsabilidade e preparar e implementar o 

desenvolvimento do PNET, nos termos da regulamentação aprovada pelo Colégio Episcopal” (IGREJA 

METODISTA, 2012, Art. 193, § 2º, p. 362). 
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Em âmbito acadêmico, são recentes a reflexão teórica e a pesquisa bibliográfica sobre 

a formação teológica a partir do reconhecimento do Curso Bacharel em Teologia como Curso 

de Ensino Superior pelo MEC. Isso se deve ao caráter, também novo, da legislação sobre a 

matéria.  

Na busca por trabalhos bibliográficos sobre a formação teológica, constatou-se a 

limitação de pesquisas sobre o assunto, especialmente quanto à análise da formação 

propiciada pelo Curso de Bacharel em Teologia da Faculdade da UMESP, a partir do olhar 

dos/as discentes, tanto no período pré como pós-reconhecimento do Curso. É o que aponta a 

pesquisa realizada, no período de 5 a 6 de novembro de 2013, no banco de dados da PUC/SP, 

UMESP, CAPES, Mackenzie, CNPQ e USP em que foram identificadas teses cujo foco 

tangencia, mas não é o mesmo desta pesquisa, o que justifica o seu desenvolvimento: a) 

Registros encontrados no acervo da PUC: GETIMANE, Jose Mario. Contribuição à história 

da Igreja Metodista no Brasil: a Faculdade de Teologia.  São Paulo: Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, PUC-SP (Tese de doutorado) e BOAVENTURA, 

Elias. A educação metodista no Brasil: origem, evolução e ideologia. Piracicaba, SP: s.n, 

1978; b) Registros encontrados no sistema Sophia da Universidade Metodista – UMESP: 

MESQUITA, Zuleica de Castro C. Crise da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista em 

1968 à luz do pensamento de Edgar Morin. São Bernardo do Campo: UMESP, 1997 (Tese 

de Doutorado) e FIGUEROA, Maria de Lourdes Novais. Estudo das características e 

motivações da população de seminaristas do Curso Básico de Teologia da Igreja Metodista: 

uma proposta preventiva. São Bernardo do Campo: UMESP, 1997. (Tese de Doutorado); c) 

No Portal da CAPES, Mackenzie, CNPQ, USP e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) não foram identificadas pesquisas afins.  

A pesquisa tem por objeto de investigação o olhar dos concluintes da turma 2009 a 

2012, modalidade presencial, do Curso de Bacharel em Teologia da Universidade Metodista 

de São Paulo, UMESP, sobre a sua formação teológica. O recorte histórico foi feito em 

virtude de o Curso de Bacharel em Teologia da UMESP ter completado em 2011 dez anos de 

reconhecimento como Curso do Ensino Superior por parte do MEC. 

A hipótese norteia-se pela perspectiva de que, ao ingressarem no Curso de Bacharel 

em Teologia os/as concluintes trariam consigo expectativas quanto à formação teológica que 
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almejariam. Imbuídos/as de um imaginário mítico
4
, movidos pela experiência religiosa a que 

se permitiam, nutriam conhecimentos prévios a respeito do ser humano, da experiência 

religiosa, do mundo a partir de suas vivências e, especialmente, quanto à formação teológica 

que desejariam ter por parte da Faculdade de Teologia da UMESP.  

A Faculdade de Teologia, a partir do seu compromisso com a formação teológica, 

também possui um imaginário mítico em relação à experiência religiosa, à visão de ser 

humano, do mundo e, principalmente, quanto à educação teológica a que se propõe no 

tocante ao perfil do/a aluno e da/a aluna/a que deseja ajudar a formar. 

A partir dessa premissa, o objetivo geral desta pesquisa consiste em identificar a 

percepção de concluintes da turma 2009-2012, modalidade presencial, do Curso de Bacharel 

em Teologia da Universidade Metodista de São Paulo, UMESP, quanto à formação teológica 

promovida por esta Universidade. 

Objetivos específicos se organizam a partir da tríade: caminhos, desafios e 

perspectivas. Destacam os caminhos percorridos pela educação teológica no Brasil, em 

consonância com os desafios superados e aqueles que ainda estão por sê-lo, considerando as 

perspectivas como, mais uma, possibilidade de promover uma formação para a humanização, 

por meio da educação teológica. 

Desde o início de sua criação e, especificamente, após o reconhecimento e 

autorização por parte do Ministério da Educação e Cultura - MEC (2001), concluintes do 

Curso de Bacharel em Teologia da UMESP se inserem, na prática, em atividades pastorais, 

de promoção humana e docência. A partir deste panorama emerge a seguinte questão: Quais 

                                                 
4
 Consiste na resignificação do sentido de vida, tendo como pressuposto a experiência do humano com o sagrado, 

o transcendente, mediado pela religiosidade.  “[...] Em um sentido mais profundo, entendem-se por ‘mitos’ as 

descrições religiosas antigas, que expressam os modelos, os arquétipos da ação humana através dos atos 

originários dos deuses nos diversos campos. É nesse sentido que os mitos adquirem grande importância, pois 

expressam o sentimento mais profundo dos povos, suas concepções religiosas” (IDÍGORAS, J. L. Vocabulário 

Teológico para a América Latina. São Paulo: Paulinas, 1983, p. 296). “Da maneira em que o termo é usado 

tecnicamente na discussão teológica, ele apresenta quatro nuanças, podendo todas ou qualquer delas estar 

presentes em qualquer ocasião: 1) Um mito pode ser uma narrativa que busca explicar as origens das coisas sem 

o uso da investigação histórica e científica. O mito pode ser apresentado, assim, como um pensamento pré-

científico, o que pode conduzir à sua avaliação negativa. 2) Um mito pode descrever algum aspecto da 

experiência humana sob a forma de uma narrativa referente ao passado. Um mito dessa espécie seria o relato de 

um ‘contrato social’ original que expressaria a estrutura da sociedade mediante um exemplo fictício de ‘como 

tudo começou’. 3) O mito pode ser uma narrativa apresentada em termos de algum simbolismo, tendo assim 

certo atrativo poético e emocional, capaz de sua reinterpretação à luz de novas experiências. Alguns dos mais 

profundos sentimentos das pessoas a respeito de uma situação humana desagradável podem encontrar expressão 

em forma mítica. 4) O termo é frequentemente usado para se referir a qualquer espécie de narrativa que envolva 

os deuses ou outros atores sobrenaturais (FERGUSON, S. B., WRIGHT, D. F. e PACKER, J. L. Novo 

Dicionário de Teologia. 1. ed. São Paulo: Hagnos, 2009, p. 686). 
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são as percepções dos/as concluintes, da turma 2009-2012, modalidade presencial, do Curso 

de Bacharel em Teologia da Universidade Metodista de São Paulo, UMESP, quanto à sua 

formação teológica, promovida por esta Universidade?  

Desta forma, esta pesquisa tem como foco o Curso de Bacharel em Teologia da 

Universidade Metodista, UMESP, a partir do olhar dos/as concluintes da turma 2009-2012, 

no tocante à formação teológica propiciada pela referida instituição de ensino. 

A relevância desta pesquisa considera como fator preponderante o crescimento da 

procura pela formação teológica propiciada pela Faculdade de Teologia da UMESP, após o 

reconhecimento do Ministério da Educação e Cultura - MEC, por pessoas advindas de 

diversas partes do Estado e do país, prioritariamente. Pessoas que integram a Igreja 

Metodista, denominações religiosas protestantes e cristãs, confissões religiosas e por aquelas 

que se interessam pelos estudos teológicos, mas não estão ligadas a nenhuma denominação 

religiosa. 

A rede teórica tem como referencial o pesquisador Paulo Freire, a partir da 

concepção epistemológica sobre educação e pedagogia que propõe. Em relação à concepção 

de currículo destacam-se as contribuições de Michael Apple e Mere Abramowicz. No campo 

da educação teológica e espiritualidade, entre outros, consideram-se como referência os 

estudos de Jung Mo Sung, Hugo Assmann, Edgar Morin, Leonardo Boff, Paulo Roberto 

Garcia e Odair Pedroso Mateus.  

Para atender a busca da questão formulada este trabalho: O Curso de Bacharel em 

Teologia da Universidade Metodista de São Paulo, UMESP, a partir do olhar de concluintes 

da turma 2009-2012: caminhos, desafios e perspectivas curriculares assim se organiza: 

A Introdução compartilha a trajetória da pesquisadora a partir dos acontecimentos 

que a inspiraram na elaboração desta tese, bem como propicia um panorama da referida 

pesquisa, permitindo uma aproximação com a temática proposta.  

O Primeiro Capítulo, Um Sobrevoo Histórico: Educação Teológica no Brasil, 

resgata a trajetória, os caminhos da Educação Teológica no Brasil, particularmente, sobre a 

formação propiciada pela Faculdade de Teologia da Universidade Metodista de São Paulo, 

UMESP e o reconhecimento dos Cursos de Teologia pelo Ministério da Educação e Cultura, 

MEC. Aborda o Curso de Bacharel em Teologia, modalidade presencial, da UMESP e sua 

trajetória histórica. 
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O Segundo Capítulo, Fundamentos Teóricos, versa sobre os conceitos, princípios e 

pressupostos que emanaram da frequência de dados advindos da tabulação do questionário, 

abordados por teóricos que refletem sobre as respectivas temáticas, considerando os desafios 

vivenciados na caminhada da educação teológica no Brasil. 

O Terceiro Capítulo, Olhar que Ilumina os Passos: A Metodologia, trata das 

possibilidades metodológicas a partir da abordagem qualitativa, os procedimentos adotados, 

a problematização, a contextualização que delimitaram a pesquisa. 

O Quarto Capítulo, Desvelando o Cenário: O Curso de Bacharel em Teologia da 

UMESP, aborda o Curso como cenário da pesquisa e os seus resultados a partir do perfil 

dos/as concluintes da Turma 2009-2012. 

O Quinto Capítulo, Discussão dos Resultados, discorre sobre os resultados, as 

discussões e a análise da pesquisa relativa ao olhar dos/as concluintes da turma 2009-2012 

sobre sua formação no Curso de Bacharel em Teologia da UMESP, tendo como aportes o 

referencial teórico, os dados e os pareceres dos sujeitos da pesquisa, por meio do instrumento 

a eles aplicado, sob a perspectiva da pesquisadora.  

As Considerações Finais destacam a síntese das principais conclusões e 

perspectivas curriculares. 

          



 

 

CAPÍTULO 1 

UM SOBREVOO HISTÓRICO:                                        

EDUCAÇÃO TEOLÓGICA NO BRASIL 

O respeito mútuo que se experimenta na 

relação de diálogo na educação teológica 

gera um ambiente de confiança mútua 

que permite a ambas as partes  

se aventurar no campo do desconhecido 

e tentar compreender a experiência  

e a linguagem de fé do outro e  

e refletir criticamente sobre a fé 

 diante dos desafios do nosso mundo. 

Jung Mo Sung 

 

 

Trazer à memória a trajetória da Educação Teológica no Brasil, particularmente, 

sobre a formação propiciada pela Faculdade de Teologia da Universidade Metodista de São 

Paulo – UMESP é o desafio que envolve esta pesquisa. No entanto, além da UMESP, 

destacam-se os relatos históricos de organismos, conferências, movimentos de cunho 

internacional e nacional referentes à educação teológica no Brasil, dentre os quais se 

destacam a Confederação Evangélica Brasileira – CEB, a Associação dos Seminários 

Teológicos – ASTE (apêndice A, item 1.1.). Tal destaque é considerado, pois reflete o 
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contexto em que emergiu a educação teológica das igrejas protestantes no Brasil, incluindo o 

Curso de Bacharel em Teologia da UMESP. 

Sendo assim, este Primeiro Capítulo, “Um Sobrevoo Histórico: Educação Teológica 

No Brasil” é desenvolvido a partir de dois eixos: a) “a educação e a educação teológica 

metodista no Brasil” e b) a relação entre a “a educação teológica e o Ministério da Educação 

e Cultura – MEC”. 

 

1.1 A Educação e a Educação Teológica Metodista no Brasil 

 

A valorização da educação como possibilidade de transformação da pessoa e da 

sociedade na Igreja Metodista tem suas origens no nascimento do movimento na Inglaterra 

do século XVIII. John Wesley (1803-1891), seu organizador, exerceu o ministério pastoral 

tendo a educação como instrumental para o anúncio de humanização por meio do Evangelho 

de Jesus Cristo. Esta concepção de educação permeou e norteou, de maneira decisiva, o 

metodismo em terra inglesa e também na América do Norte, América do Sul, chegando ao 

Brasil.  

Em 1835 (LONG, 1968, p. 25), o metodismo trouxe a este país a mensagem cristã 

mediada pela educação e levou adiante esta metodologia como prática missionária. Por onde 

passava, lá estavam o metodismo e a educação como ponto de partida, de intermédio e de 

chegada, em relação ao anúncio de uma nova vida a partir do Reino de Deus, para a 

transformação da pessoa e da sociedade. 

Na aproximação inerente e histórica entre teologia e educação no metodismo 

mundial, a Igreja Metodista Brasileira, como prática missionária, aprovou, no seu XIII 

Concílio Geral, as Diretrizes para a Educação na Igreja Metodista (DEIM). Na 

implementação dessas diretrizes, desenvolveu, ao longo dos anos, diversas alternativas para 

gestar suas instituições educacionais. Como consta do Sistema Metodista de Educação, 

configurado numa Rede Metodista de Educação, esta “[...] é constituída das Instituições 

Metodistas de Educação - IME, e tem por objetivo oferecer uma educação de boa qualidade, 

com as marcas de sua confessionalidade” (IGREJA METODISTA, 2012, p. 346). O Instituto 

Metodista de Serviços Educacionais (COGEIME), 
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[...] é o órgão da Igreja Metodista que planeja, coordena, supervisona, 
integra, apoia, acompanha e controla obrigatoriamente, todas as unidades da 
Rede Metodista de Educação, em qualquer nível ou natureza, subordinando-
se ao Concílio Geral (IGREJA METODISTA, 2012, p. 347). 

 

O COGEIME é constituído por uma Assembleia Geral, um Conselho Superior de 

Administração, uma Superintendência e um Comitê Executivo Superior (COESU). O 

CONSAD é que integra, faz a fusão, incorporação ou cisão de Instituições Metodistas de 

Educação (IGREJA METODISTA, 2012, p. 348 e 352). 

Aliado às Diretrizes para a Educação na Igreja Metodista, outro documento tem sido 

referência na caminhada da Igreja, inclusive no campo educacional: o Plano para a Vida e 

Missão da Igreja (PVMI). No Campo da Educação Teológica, consta o Plano Nacional de 

Educação Teológica (PNET)
5
. 

A Igreja Metodista se organiza para o exercício de sua vocação a partir de sete 

“Áreas de Vida e Trabalho”, quais sejam: Ação Social, Comunicação Cristã, Educação, 

Ministério Cristão, Evangelização, Patrimônio e Finanças e Área de Promoção da Unidade 

Cristã. E em relação à educação desenvolve seu programa a partir de três eixos: Educação 

Cristã, Educação Teológica e Educação Secular. 

Em seus documentos, a Educação se define da seguinte forma: 

A educação como parte da missão, é o processo que visa oferecer à pessoa e 
à sociedade uma compreensão da vida e da sociedade, comprometido com 
uma prática libertadora, recriando a vida e a sociedade segundo o modelo de 
Jesus Cristo e questionando os sistemas de dominação e morte à luz do 

Reino de Deus. (IGREJA METODISTA, 2012, p. 106) 

 

Quanto à Educação Cristã afirma ser esta: 

 

A Educação Cristã é um processo dinâmico para a formação, libertação e 
capacitação da pessoa e da comunidade. Ela se dá na caminhada da fé e se 
desenvolve no confronto da realidade histórica com o Reino de Deus, num 
comprometimento com a Missão de Deus no mundo, sob a ação do Espírito 

Santo, que revela Jesus Cristo segundo as Escrituras. (IGREJA 
METODISTA, 2012, p. 107) 

 

                                                 
5
 Consiste em um documento que contém “[...] critério de padrão para ministração dos cursos de formação 

teológica na Faculdade de Teologia e nos Centros Teológicos Regionais, submetendo-o à aprovação do Colégio 

Episcopal” da Igreja Metodista (IGREJA METODISTA, 2012, Art. 193, § 3º, p. 362). 
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Em relação à Educação Secular, declara que: 

 

É o processo que oferece formação melhor qualificada nas suas diversas 
fases, possibilitando às pessoas desenvolvimento de uma consciência crítica 
e seu comprometimento com a transformação da sociedade segundo a 
missão de Jesus Cristo. (IGREJA METODISTA, 2012, p. 112) 

 

Por fim, qualifica a Educação Teológica como: 

 

(...) o processo que visa à compreensão da história em confronto com a 

realidade do reino de Deus, à luz da Bíblia e da tradição cristã reconhecida e 
aceita pelo metodismo histórico como instrumento de reflexão e ação para 
capacitar o povo de Deus, leigos e clérigos para a Vida e a Missão numa 
dimensão profética. (IGREJA METODISTA, 2012, p. 110) 

 

É sobre a Educação Teológica que, de ora em diante, dar-se-á o desenvolvimento 

desta pesquisa. Sendo assim, resgatemos os objetivos da Educação Teológica na Igreja 

Metodista (IGREJA METODISTA, 2012, p. 110): 

1. Criar instrumentos para a reflexão teológica que propicie a ação pastoral de todo o 

povo de Deus; 

2.  Preparar pastores e pastoras, bem como leigos e leigas para a Missão; 

3. Capacitar o/a pastor/a para o preparo dos membros com vistas à missão; 

4. Analisar os fundamentos bíblico-teológicos das doutrinas cristãs enfatizadas pelo 

metodismo, à luz da sociedade brasileira; 

5. Preparar obreiros para exercer ministérios em áreas especiais;  

6. Manter o ministério pastoral e leigo atualizado para a Missão;  

7. Aprofundar a pesquisa teológica no contexto brasileiro e latino-americano; 

8. Integrar a Educação Teológica em um programa nacional de educação teológica. 

A Igreja Metodista cumpre a sua Missão na área de Educação Teológica atuando nos 

seguintes campos (IGREJA METODISTA, 2012, p. 111): 

1. Faculdades de Teologia e outras instituições de ensino teológico; 
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2. Instituições de ensino secular da Igreja, por meio de departamento de teologia, 

pastorais escolares e capelanias, cursos e outros; 

3. Igreja local. 

Os currículos são fundamentados nas bases teológicas reconhecidas pela Igreja 

Metodista como identificadas no presente documento, com vistas a mudanças na 

metodologia do trabalho teológico a partir das necessidades do povo. 

A Educação Teológica é desenvolvida a partir de quatro eixos: relacionamento com 

o contexto social, com outras áreas do conhecimento humano, entre as instituições de ensino 

e relacionamento ecumênico: 

Relacionamento com o contexto social: a metodologia do trabalho 

teológico, em todos os níveis, terá relação direta com a realidade da 
sociedade brasileira, na perspectiva do oprimido, visando ao processo de 
sua libertação. 

Relacionamento com outras áreas do conhecimento humano: o trabalho 
teológico deverá ser desenvolvido de uma forma integrada a outras áreas do 
conhecimento, incluindo tanto as ciências humanas como as áreas de 

tecnologia, ciências exatas, de saúde, ciências aplicadas e outras. 

Relacionamento entre as instituições de ensino: o trabalho teológico deverá 
ser realizado de maneira integrada, de tal modo que todo o ensino teológico 
na Igreja promova a unidade de pensamento e ação naquilo que seja 
fundamental.  

Relacionamento ecumênico: a Educação Teológica será enriquecida pelo 

contato com outras Igrejas cristãs, inclusive de outros países. (IGREJA 
METODISTA, 2012, p. 143 e 144. Grifo nosso)  

  

1.1.1 O Ensino Fundamental: os Colégios Metodistas 

 

A partir do ano de 1881, Igreja Metodista Brasileira promoveu a formação de 

diversas instituições educativas que estão presentes até hoje: Instituto Educacional 

Piracicabano (1881), Colégio Americano de Porto Alegre (1885), Instituto Granbery (1890), 

Instituto Metodista de Ribeirão Preto (1899), Colégio Izabela Hendrix (1904) Instituto 

Central do Povo (1906), Instituto Nordeste de Birigui (1918), Instituto Educacional de Passo 

Fundo (1919), Colégio Centenário (1922) e Instituto Porto Alegre (1923) (RAMALHO, 

1976, p. 179 a 183), (mais detalhes no apêndice A, item 2.1.1). 
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1.1.2 O Ensino Superior e o Instituto Metodista 

 

Quanto ao Ensino Superior, em nível de Universidade, a Igreja Metodista no Brasil 

possui duas: A Universidade Metodista de Piracicaba, Unimep (1881) e a Universidade 

Metodista de São Paulo, UMESP (1997). 

Até o ano de 2012, a Igreja Metodista contou com quatro instituições teológicas no 

Brasil: a Faculdade de Teologia da Universidade Metodista de São Paulo - UMESP, na 

cidade de São Bernardo do Campo, SP, a Faculdade de Teologia Bennett, na cidade do Rio 

de Janeiro, RJ, a Faculdade de Teologia Izabela Hendrix, em Belo Horizonte, MG, e o 

Instituto Metodista da Amazônia - IMAM, na cidade de Porto Velho, AM, ligado à 

Faculdade de Teologia da UMESP. Mas é sobre a Faculdade de Teologia da UMESP que nos 

ateremos (mais informações no apêndice A, item 2.1.2). 

 

1.1.3 A Faculdade de Teologia e a Universidade Metodista de São Paulo 

- UMESP 

 

Cabe considerar que a Faculdade de Teologia, FATEO, precede e é o prenúncio da 

criação da UMESP. Situada em Rudge Ramos, São Bernardo do Campo, surgiu da decisão 

do Concílio Geral da Igreja, realizado em 1938, de unificar as duas instituições de ensino 

teológico pioneiras do metodismo brasileiro, a Faculdade de Teologia d’O Granbery (1889), 

em Minas Gerais e o Concílio Regional do Sul, ou seja, a Faculdade de Teologia do Sul 

(1923), no Rio Grande do Sul. A nova instituição ficaria responsável pela formação dos 

futuros pastores metodistas. 

Quanto ao reconhecimento do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP pelo 

Ministério da Educação e Cultura, MEC, consta no item 3.2.1 desta tese. 

Assim, são 120 anos de educação teológica metodista, constituída por três espaços 

de formação teológica e em três tempos históricos (apêndice A, item 2.3 – Educação 

Teológica Metodista em Três Tempos). 
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No ano seguinte, 1969, o missionário alemão Reinhard Brose, que não estava ligado 

à administração da faculdade, foi nomeado reitor, com a tarefa de reorganizá-la. Estando o 

mundo e a escola em crise (no Brasil, era o momento pós-golpe militar de 1964), um reclamo 

geral para que se abrissem mais vagas no ensino universitário nacional ressoava no cenário 

brasileiro. Neste panorama, desenvolve-se na FATEO a ideia da criação de outros cursos 

superiores no campus, até então, exclusivamente teológico. O prenúncio deste projeto estava 

no Concílio Extraordinário de 1959, que deliberou positivamente sobre a criação de outros 

Cursos Superiores. 

Porém, a Faculdade de Teologia da Igreja Metodista retoma o assunto e encaminha 

ao X Concílio Geral da Igreja Metodista a solicitação da criação do Instituto Metodista de 

Ensino Superior, IMS: 

Propomos a criação do Instituto Metodista de Ensino Superior, o qual teria 

como finalidade, prioritariamente, o preparo bíblico, teológico, espiritual e 

social de candidatos ao ministério, cultivando-lhes, ao mesmo tempo, a fé; a 

piedade cristã, a lealdade à Igreja, o zelo pela evangelização da Pátria e do 

mundo, tendo também como tarefa o aperfeiçoamento do ministério do 

laicato, e, completamente, no campo educacional, a formação de professores 

e o preparo de profissionais liberais de carreiras nos currículos baixados 

pela autoridade federal competente. O IMES seria o sucessor da Faculdade 

de Teologia da IMB. (FACULDADE DE TEOLOGIA DA IGREJA 

METODISTA, 1979, p. 1) 

 

Em resposta a tal encaminhamento em 1970, o X Concílio Geral da Igreja Metodista 

aprova a criação do Instituto Metodista de Ensino Superior, IMS: 

Eis, em resumo, as decisões mais importantes, tomadas pelo X Concílio 

Geral em sua primeira etapa: 1 - Criou o “Instituto Metodista de ensino 

Superior”, por proposta do Conselho Diretor da Faculdade de Teologia. Este 

Instituto terá pôr finalidade, prioritariamente, o preparo bíblico, teológico, 

espiritual e social dos candidatos ao ministério, bem como o 

aperfeiçoamento do laicato através do preparo de profissionais liberais de 

carreiras afins. Assim, sendo, o IMES incluirá além da Faculdade de 

Teologia cursos que abrangerão os campos da educação, comunicação, 

psicologia e serviço social. O Concílio também aprovou os estatutos da 

nova instituição e elegeu seu primeiro Conselho Diretor composto dos 

seguintes elementos: Achiles Barreto, William Schisler Filho, Oswaldo de 

Souza, Ulyssess Panisset, Aldo Fagundes e Richard Canfield. (SCHISLER 

FILHO, 1970, p. 18) 

 

No ano seguinte, 1971, nascera o Instituto Metodista de Ensino Superior (IMS) 

(MOTTA, 1971, p. 1 e 14). Em poucos dias de funcionamento, com 4 faculdades e 300 
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alunos, já se antevia o ideal de Universidade para o Instituto Metodista de Ensino Superior 

(IMS). 

As faculdades do IMS se desenvolveram. Novos edifícios foram construídos, o 

Campus Rudge Ramos foi ampliado. A Faculdade de Teologia, “mãe” da nova instituição, 

não ficou isenta de conflitos decorrentes da subordinação da instituição teológica à dinâmica 

da instituição de ensino secular. Foi necessário um processo de negociações e 

encaminhamentos, no final dos anos 70 e princípio dos 80, que envolveu a utilização dos 

prédios que marcavam a sua identidade institucional, e que levou à separação administrativa 

entre as duas instituições. A FATEO volta, nesse momento, a ter um Conselho Diretor 

próprio. 

O crescimento do IMS com presença marcante na Região do Grande ABC, tanto 

pela qualidade dos cursos quanto pelo envolvimento social, gerou o processo de 

transformação da federação de faculdades na Universidade Metodista de São Paulo, em 

1991. 

Enfim, o momento tão esperado de Instituição (IMS) à Universidade (UMESP) 

aconteceu. O IMS recebeu o credenciamento como Universidade Metodista de São Paulo, 

UMESP, “pelo Decreto Federal de 03/07/1997, publicado no Diário Oficial da União n° 126, 

seção 1, página 14095, de 04/07/1997, pelo prazo de cinco anos” (UMESP, 1998, p. 4). 

A partir de então, a Universidade Metodista de São Paulo, UMESP, continua a sua 

trajetória em prol da educação e da educação teológica. 

 

1.1.4 A valorização da Formação Teológica como Prática Missionária  

 

A valorização da educação teológica como prática missionária foi um dos 

caminhos percorridos pelo protestantismo em terras brasileiras. Em torno desta 

perspectiva, essas igrejas fomentaram uma proposta que consistiu na implementação de 

cursos de formação teológica na categoria de cursos livres, caminho comum entre as 

denominações evangélicas protestantes e que tornou um marco de unidade. Após o 

estabelecimento destes, o reconhecimento, por parte do Ministério da Educação e Cultura, 

MEC, da Teologia como curso de nível superior, foi o próximo caminho a ser percorrido. O 



36 

 

reconhecimento implicaria uma ampla abertura do Curso de Teologia à demanda da Igreja 

Metodista, Igrejas Protestantes, Igrejas Cristãs, confissões religiosas e pessoas afins a esta 

área do conhecimento. Outro ponto é que estaria na mesma condição que os demais cursos 

reconhecidos pelo MEC, além do desafio de adequar-se a esse perfil, sendo de uma entidade 

confessional. A busca pelo reconhecimento dos Cursos de Teologia pelo MEC perdurou anos 

a fio. 

A busca do reconhecimento se relaciona à necessidade da formação teológica, por 

parte das igrejas advindas ao Brasil, e à criação da Confederação Evangélica Brasileira e da 

Associação de Seminários Teológicos (ASTE), como veremos a seguir: 

A) A formação teológica protestante: a preocupação por parte das Igrejas evangélicas, 

principalmente de cunho histórico, pela formação teológica de seus/suas obreiros/as, 

tem sido uma constante desde a chegada do protestantismo ao Brasil (LONGUINI 

NETO, 1991, p. 84). 

B) A Confederação Evangélica Brasileira - CEB: a Assembleia do Conselho 

Missionário Internacional (IMC), realizado em Acra, Ghana, África no período de 

28/12/1957 a 08/01/1958 deliberou a criação de um Fundo de Educação Teológica 

com a finalidade de promover a educação teológica na América Latina, Ásia e África 

(mais informações sobre a CEB no apêndice A, item 1.1). A Confederação 

Evangélica Brasileira (CEB), criada em 1934, teve a iniciativa de fazer a mediação 

entre o Fundo de Educação Teológica e as instituições teológicas de ensino no Brasil. 

A relação entre as instituições teológicas de ensino consistia, além de usufruir do 

recurso financeiro, em uma aproximação fomentada pela reflexão teológica em terra 

brasileira. Tanto que, na reunião do Conselho Deliberativo da Comissão de Literatura 

do Fundo de Educação Teológica do Conselho Internacional de Missões (14 a 16 de 

maio de 1961), no Colégio Metodista Bennett, Estado da Guanabara, atual Rio de 

Janeiro, o Dr. Wilfred Scopes, expõe a situação da educação teológica no Brasil. Ele 

era um dos secretários do Conselho Missionário Internacional (IMC), que em 1961 

tornou-se a Comissão Mundial de Evangelismo, ligada ao Conselho Mundial de 

Igrejas. Em razão de seu empenho à educação, Scopes compôs a Comissão que, 

durante os meses de fevereiro a maio de 1961, realizaria visitas às igrejas evangélicas 

da América Latina e Caribe, a fim de conhecer e relatar a situação da educação 

teológica entre elas, ou do “ministério cristão”, como era então chamado. Ele, 
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juntamente com Taylor e Sapsezian, foi designado para o Brasil e tornou-se o 

secretário desta subcomissão (LONGUINI NETO, 1991, p. 75 e 76). Em seu 

relatório, enfatiza a solicitação dos seminários teológicos do Brasil, constituída de 

quatro pontos: 

 

1) plano de reconhecimento dos Cursos; 2) criação da Associação de 
Seminários Teológicos; 3) criação de um centro de estudos; e 4) revista 
teológica. (LONGUINI NETO, 1991, p. 84 e 85) 

 

C) Associação de Seminários Teológicos - ASTE: Em razão do crescente número de 

seminários teológicos protestantes em terras brasileiras desde o fim do século XIX, 

surge, por parte das Igrejas Protestantes, a preocupação em criar instituições que os 

integrassem e valorizassem a teologia enquanto área de conhecimento. Isso deveria 

garantir um padrão mínimo de qualidade, além de constituírem um fórum de debates 

e reflexões sobre educação teológica na nova pátria. Neste contexto nasceu a 

Associação dos Seminários Teológicos Evangélicos – ASTE, em 1961. (LONGUINI 

NETO, 1991, p. 84) - (mais informações no apêndice A, item 1.2). 

 

1.1.5 A Socialização da Educação Teológica  

 

A perspectiva da socialização da educação teológica impulsionou, de forma 

significativa, a busca pelo reconhecimento por parte do MEC, mas para tanto, alguns 

desafios tiveram que ser superados. Dentre eles se destacam: a ideologia de que a educação 

teológica era monopólio do clero, o fato de que a educação teológica estava limitada às 

faculdades de teologia e aos seminários e, por fim, a constatação de que a educação teológica 

estava centrada em compêndios e literaturas. 

 

A Educação Teológica não é monopólio do clero 

 

A ideia de que somente o clero deve estudar Teologia não é mais aceita 
tanto nos ambientes protestantes como nos católicos. Grande número de 

não- clérigos, de profissionais e de líderes de comunidades têm interesse no 
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estudo da teologia. A teologia, como ciência, não é propriedade de pastores, 
padres e professores de seminários. Os temas teológicos despertam o 
interesse de todos, até daqueles que não frequentam igrejas. A elitização da 
teologia, como tradicionalmente foi defendida, não tem mais lugar hoje. 

(MATEUS, 1988, p. 23) 

 

A percepção da urgente necessidade ao acesso por pessoas não clérigas com 

diversas vocações, credos religiosos e sem vínculo religioso, mas com interesse no 

conhecimento teológico, inspirou a superação da elitização da teologia. A constatação de que 

a educação teológica não é monopólio do clero, no decorrer dos anos, abriu a possibilidade 

de pessoas ingressarem no curso de teologia, e no transcorrer do mesmo, perceber que, de 

fato, a sua vocação era outra, como a docência no ensino superior ou o aprimoramento das 

competências em liderança para a vivência da fé, independentemente da ordenação 

eclesiástica. 

 

A educação teológica não está limitada às faculdades de teologia e aos seminários 

confessionais 

 

Ela precisa derrubar os muros dessas instituições velhas e decadentes e abrir 
o acesso para todos. Deve ir às ruas, invadir as cidades, entrar nas escolas, 
as fábricas nos sindicatos e nas feiras livres. A teologia, como reflexão 
sobre o Evangelho, não pode ficar presa a esses limites institucionais. Não 
se entende hoje uma Faculdade de Teologia isolada e conventual, sem ter as 

suas portas abertas para homens e mulheres, jovens e velhos que desejam 
estudar Teologia, mesmo que nunca exerçam as funções de funcionários 
eclesiais. (MATEUS, 1988, p. 23) 

 

A vida é o espaço essencial no qual os acontecimentos tomam forma, fazem sentido 

ou simplesmente passam despercebidos a um olhar desatento. E a teologia, como reflexão do 

Evangelho, demanda uma postura de abertura, de flexibilidade, de reconhecer a vida como 

fonte de inspiração e as pessoas como possibilidades de novos conhecimentos teológicos, a 

partir de suas vivências. Mas para tanto, a superação dos limites institucionais e ideológicos 

constituiu um desafio a ser vencido pelas faculdades teológicas, que se viram diante do 

impasse de permaneceram como estavam, de ignorarem a leitura da realidade ou abrir-se às 

pessoas que se encantavam em conversar sobre teologia. 
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A educação teológica não deve estar presa aos compêndios e literaturas, deve ser 

socializada 

 

Não se pode pensar em teologia como uma ciência embolorada nos grossos 
e volumosos compêndios de bibliotecas – inacessível aos menos cultos e 
proibida para quem não sabe ler. A reflexão teológica verdadeira é aquela 

que é resultado do diálogo com o povo das igrejas e das ruas. Não que 
sejamos contra saber teológico científico ou o saber teológico dos 
especialistas. O que não podemos conceber é que quem não tem acesso ao 
produto da pesquisa teológica cristalizada nos compêndios fique alijado da 
própria teologia. A educação teológica tem que ser socializada para fazer 
parte da conversa do povo e não ficar no silêncio das bibliotecas. Para isso 

ela tem que recorrer a novas formas pedagógicas. (MATEUS, 1988, p. 23) 

 

A preocupação pela socialização do saber teológico permeou a busca pelo 

reconhecimento do Curso de Teologia junto ao MEC. O anseio pela elaboração de 

conhecimentos teológicos para além das bibliotecas e compêndios, como resultado do 

diálogo com as pessoas da igreja e da sociedade, foi um caminho inclusivo na tentativa de 

contemplar as pessoas simples que não sabiam ler, mas que discutiam teologicamente, 

porém, com outros instrumentais reflexivos, que não os da academia. Diante deste panorama, 

as faculdades teológicas se defrontaram com um outro desafio: a elaboração de novas formas 

pedagógicas, tendo em vista a diversidade deste público; a expectativa de que a reflexão 

teológica acontecesse nos espaços em que as pessoas se encontravam e não, necessariamente, 

nos centros acadêmicos e a promoção de uma educação teológica de qualidade, que 

garantisse o rigor científico, mas também dialogasse com o povo. 

 

 



 

 

CAPÍTULO 2 

FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

 

A pesquisa O Curso de Bacharel em Teologia da Universidade Metodista de São 

Paulo, UMESP, a partir do olhar de concluintes da turma 2009-2012: caminhos, desafios e 

perspectivas curriculares é desenvolvida tendo como referência os temas: Desenvolvimento 

da Capacidade Crítica; Ser Mais: Um Princípio Educativo; Formação Teológica; Vocação 

Pastoral; Espiritualidade e Religiosidade. 

 

2.1 Desenvolvimento da Capacidade Crítica 

 

A partir da análise dos graus de apreensão da realidade, Freire (2008b) qualifica a 

consciência a partir de três conotações: a consciência intransitiva, a consciência transitiva 

ingênua e a transitiva crítica, a partir do pressuposto de se estar vivendo em uma sociedade 

em transição. 

Na consciência intransitiva, o indivíduo tem uma “limitação de sua esfera de 

apreensão” (FREIRE, 2008b, p. 68),  apreensão da realidade. É um estreitamento na captação 

da realidade por meio da consciência. Tem dificuldade de perceber o que está além da ordem 

vegetativa. Vive apenas a dimensão biológica enquanto ser humano. “Quanto mais se 

distancia da captação da realidade, mais se aproxima da captação mágica ou supersticiosa da 
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realidade” (FREIRE, 2010a, p. 39). Em relação ao/à aluno/a, este chega ao espaço acadêmico 

trazendo consigo a si mesmo/a, enquanto existência. O seu mundo é demarcado pelo fato de 

estar “sobrevivendo”, num campo restrito e limitado biologicamente. Não tem consciência 

das razões de estar ali, o que causou esta condição e nem do que está por vir. Mas, por vezes, 

é levado a este espaço, em razão da política educacional vigente (FREIRE, 2008b, p. 67).
6
  

No entanto, a procura pelo saber teológico por parte dos concluintes da turma 2009-

2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP, demonstra que o inverso também é 

possível: que quanto mais se aproxima da realidade, mais possibilidade o sujeito tem de 

perceber-se a si mesmo, suas virtudes, fragilidades e carência do saber sistematizado e que o 

espaço mais apropriado para construí-lo e reconhecido socialmente é, no caso do Ensino 

Superior, a academia. Por isso, o objetivo desta pesquisa consiste em identificar a percepção 

desses alunos/as quanto à formação teológica promovida por esta Universidade, uma vez que 

adentraram esse espaço educativo. 

Na consciência transitivo-ingênua (FREIRE, 2008b, p. 68-70),  o sujeito é capaz de 

notar a existência da contradição social, mas ainda se move nos limites do conformismo e da 

incapacidade própria de mudança, atribuindo ao outro ou ao próprio meio a capacidade da 

transformação. Uma de suas características, dentre outros aspectos, é a “simplicidade na 

captação dos problemas” (FREIRE, 2008b, p. 68). No caso do/a discente, por meio das 

informações a que tem acesso na academia, especialmente em sala de aula, consegue captar, 

perceber contradições em seu entorno, porém, não se sente tocado a ponto de se 

comprometer e contribuir para a mudança da situação. Não consegue, ao menos, questionar o 

porquê de as coisas serem como são, e muito menos, suspeitar que a realidade possa ser de 

outra forma, ou seja, o contato com o saber está no âmbito da informação e não do 

conhecimento. Haveria que descobrir, por parte da docência, estímulos, situações 

                                                 
6
 “[...] quase centralização dos interesses do homem em torno de formas mais vegetativas de vida. Quase que 

exclusivamente pela extensão do raio de captação a essas formas de vida. Suas preocupações se cingem mais ao 

que há nele de vital, biologicamente falando. Falta-lhe o teor da vida em plano mais histórico. É a consciência 

predominante ainda hoje, dos homens de zonas fortemente atrasadas do País. Esta forma de consciência 

representa um quase incompromisso entre o homem e sua existência. Por isso, adstringe-o a um plano de vida 

mais vegetativa. Circunscreve-o a áreas estreitas de interesses e preocupações. [...] Escapa ao homem 

instransitivamente consciente a apreensão de problemas que se situam além de sua esfera biologicamente vital. 

Daí implicar uma incapacidade de captação de grande número de questões que são suscitadas” (FREIRE, P. 

Educação como prática da liberdade. 31. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008b, p. 67 e 68).  
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pedagógicas que ajudassem à transição da informação ao conhecimento, da constatação à 

ação no processo de aprendizagem.
7
 

Na consciência transitivo-crítica (FREIRE, 2008b, p. 70) ou consciência crítica, o 

indivíduo tem profundidade e precisão na compreensão de sua realidade, de seu mundo, da 

necessidade e possibilidade de transformação. A consciência crítica “é representação das 

coisas e dos fatos como se dão na existência empírica. Nas suas correlações causais e 

circunstanciais” (FREIRE, 2008b, p. 113). Tem como pressuposto uma educação dialogal:   

A transitividade crítica por outro lado, a que chegaríamos com uma 

educação dialogal e ativa, voltada para a responsabilidade social e política, 

se caracteriza pela profundidade na interpretação dos problemas. Pela 

substituição de explicações mágicas por princípios causais. Por procurar 

testar os “achados” e se dispor sempre a revisões. Por despir-se ao máximo 

de preconceitos na análise dos problemas e, na sua apreensão, esforçar-se 

por evitar deformações. Por negar a transferência da responsabilidade. Pela 

recusa a posições quietistas. Por segurança na argumentação. Pela prática e 

o diálogo e não da polêmica. Pela receptividade ao novo, não apenas porque 

novo e pela não-recusa ao velho, só porque velho, mas pela aceitação de 

ambos, enquanto válidos. Por se inclinar sempre a arguições” (FREIRE, 

2008b, p. 69 e 70). 

 

Quanto ao/a aluno/a, a construção da consciência transitiva crítica tem como 

pressuposto uma vivência que antecede ao espaço acadêmico, tal qual a família, os/as 

amigos, a comunidade... Porém, o espaço acadêmico é fundamental para fomentar, estimular 

tal condição, bem como sistematizar o conhecimento, a fim de que se promova a consciência 

dos fatos, das suas causas e  efeitos. Mas, principalmente, de possibilidades de intervenção, 

de posturas que podem mudar a realidade tendo como viés o diálogo. 

Neste sentido, cabe destacar como se dá o processo de conscientização, ponto auge 

da aprendizagem. Num primeiro momento, a aproximação do/a aluno/a com a realidade, o 

ambiente acadêmico, o contexto social, o entorno da universidade, é uma posição ingênua, 

                                                 
7
 “A consciência transitiva é, porém, num primeiro estado, preponderantemente ingênua. A transitividade 

ingênua, fase em que nos achávamos e nos achamos hoje nos centros urbanos, mais enfática ali, menos aqui, se 

caracteriza, entre outros aspectos, pela simplicidade na interpretação dos problemas. Pela tendência a julgar que 

o tempo melhor foi o tempo passado. Pela subestimação do homem comum. Por uma forte inclinação ao 

gregarismo, característico da massificação. Pela impermeabilidade à investigação, a que corresponde um gosto 

acentuado pelas explicações fabulosas. Pela fragilidade na argumentação. Por forte teor de emocionalidade. 

Pela prática não propriamente do diálogo, mas da polêmica. Pelas explicações mágicas. Esta nota mágica, típica 

da intransitividade, perdura, em parte, na transitividade. Ampliando-se os horizontes. Responde-se mais 

abertamente aos estímulos. Mas se envolvem as respostas de teor ainda mágico. É a consciência do quase 

homem massa, em que a dialogação mais amplamente iniciada do que na fase anterior se deturpa e se distorce. 

É a distorção da transitividade ingênua – no caso de não promovida à transitividade crítica, que levará o homem 

ao tipo de consciência que Marcel chama de ‘fanatizada’” (FREIRE, 2008b, p. 68 e 69). 
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espontânea. Ao aproximar-se da realidade faz a experiência da realidade na qual ele/a está e a 

partir do que procura. Mas é apenas apreensão da realidade, a tomada de consciência. Ele/a 

tem ciência do que está acontecendo, mas não a consciência crítica sobre a situação 

(FREIRE, 2008a, p. 30). 

Num momento a posteriore é que se constrói a conscientização, pois ela consiste no 

desenvolvimento crítico da tomada de consciência. Implica a superação da consciência 

ingênua, da simples tomada de consciência (FREIRE, 2008a, p. 30). O que era apenas uma 

apreensão, a um olhar mais apurado, do/a aluno/a, deixa de sê-lo. Agora, percebe a realidade 

como objeto cognoscível, mas não para por aí. Diante de tal descoberta assume uma posição. 

E põe em prática sua vocação de “ser mais” superando as situações-limite, os obstáculos que 

surgem no caminho na construção do conhecimento. E aí sim, encontra o sentido das 

palavras, pois estas revelam o sentido da sua vida. 

Mas esta condição de “ser mais” precisa ser motivada para desabrochar. E para esse 

objetivo, há que promover um processo educativo que estimule a consciência crítica, que 

ajude o/a aluno/a a superar a consciência ingênua, a ver além dos fatos, a perceber as 

implicações destes na vida e assumir uma posição para mudar a situação. Nesta direção, 

percebe-se a iniciativa da Faculdade de Teologia da UMESP, em proporcionar um Curso de 

Bacharel em Teologia que tem como norte a reflexão crítica, a transformação social, o 

conhecimento para a cidadania. Por parte dos/as discentes, percebe-se também, o desejo pela 

busca do conhecimento, que ao ser consumado pelo ingresso no Curso de Bacharel em 

Teologia, superam situações-limite em busca de “ser mais”.  

O ponto auge deste processo consiste em que quanto mais conscientização, quanto 

mais o/a aluno/a desvela a realidade, mais ele/a penetra na essência do objeto em análise, ou 

seja, no tema em pauta, no conteúdo tratado que tem como viés o cotidiano (FREIRE, 2008a, 

p. 30). Desvela o sentido das palavras a partir da sua vida e estas passam a ter sentido para 

ele/a e possibilidade de estimulá-lo/a à ação, em companhia da reflexão. Assim sendo, a 

conscientização só existe na práxis, na ação-reflexão e nesta dialética tem-se a possibilidade 

de se transformar o mundo. Por isso, conscientização é compromisso histórico, é consciência 

histórica: inserção crítica na história (FREIRE, 2008a, p. 30). Implica que os/as alunos/as 

assumam o papel de sujeitos que fazem e refazem o mundo a partir do conhecimento que 

constroem por meio de um processo de aprendizagem, que estimule a “[...] ação – reflexão – 

ação [...]” à práxis (FREIRE, 2006, p. 81). E uma vez que o/a discente vivencia a tríade ação-

reflexão-ação, a segunda ação que virá a posteriori à reflexão, já não será a mesma da 
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anterior, pois ele/a já está imbuído de outras vivências que interferem na apreciação dos 

fatos.  

De maneira consciente ou não, diante dele/a se põe a necessidade de decidir entre se 

afirmar como sujeito que intervém na realidade vigente, se acomodar à situação ou apenas 

ser indiferente aos acontecimentos. Esta, consiste em uma das riquezas em ingressar num 

Curso de Bacharel em Teologia, mesmo que suscite desajustes, incertezas e impasses. 

O/a aluno/a e o/a docente transformam e se transformam numa realidade em 

constante dinamismo, por meio do processo educativo que prioriza o desenvolvimento da 

capacidade crítica do/a aprendiz; que estimule a conscientização, processo dinâmico que 

interage com a realidade situada e temporal. Não é algo estático, é movimento, ação, 

interação e superação das situações-limite: “a conscientização, que se apresenta como 

processo num determinado momento, deve continuar sendo processo no momento seguinte, 

durante o qual a realidade transformada mostra um novo perfil” (FREIRE, 2008a, p. 31). 

Por isso, conscientização é compromisso histórico e crítico que possibilita a 

mudança de uma estrutura, a partir de conhecimentos prévios, para transformá-la. Está 

diretamente ligada à utopia, alavanca que propulsiona a pessoa a se envolver num processo 

constante de conscientização rumo à construção da história e de sua história humanizante: 

Para mim o utópico não é o irrealizável; a utopia não é o idealismo, a 

dialetização dos atos de denunciar e anunciar, o ato de denunciar a estrutura 

desumanizante e de anunciar a estrutura humanizante. Por esta razão a 

utopia é também um compromisso histórico. (FREIRE, 2008a, p. 32) 

 

Como compromisso histórico, a conscientização “é o olhar mais crítico possível da 

realidade, que a desvela para conhecê-la e para conhecer os mitos que enganam e que ajudam 

a manter a realidade da estrutura dominante” (FREIRE, 2008a, p. 33). Neste sentido, a busca 

pela formação, por parte dos/as discentes do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP, 

turma 2009–2012, é um indício de que houve um despertar, no mínimo, um incômodo que 

propiciou um pensar mais profundo, que estimulou a busca pelo conhecimento teológico 

como uma possibilidade de desvelar a realidade, oportunizar novos horizontes e 

comprometer-se com ela. A participação unânime, o compartilhar de suas opiniões, por meio 

do questionário, evidencia uma atitude utópica, no sentido de anunciar virtudes do Curso, 

denunciar as fragilidades e propor sugestões de encaminhamento para o seu aperfeiçamento. 

Enfim, vivenciar, de forma sistematizada, sua apreciação sobre o mesmo. E nesta busca pelo 

saber teológico sistematizado há que se destacar que: “a conscientização não está baseada 
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sobre a consciência, de um lado, e o mundo, de outro; por outra parte, não pretende uma 

separação. Ao contrário, está baseada na relação consciência-mundo” (FREIRE, 2008a, p. 

31). Relação que se funda no pressuposto da concepção da teologia como reflexão sobre a 

experiência que as pessoas têm de Deus, que se dá na história humana, consigo mesmas, e na 

coexistência do ser humano com o mundo, a sua realidade, incluindo a natureza – a criação. 

Esta tomada de consciência não é ainda a conscientização, porque esta 

consiste no desenvolvimento crítico da tomada de consciência. A 

conscientização implica, pois, que ultrapassemos a esfera espontânea de 

apreensão da realidade, para chegarmos a uma esfera crítica na qual a 

realidade se dá como objeto cognoscível e na qual o homem assume uma 

posição epistemológica. (FREIRE, 2008a, p. 30) 

 

A busca pelo saber teológico denota a possibilidade de ultrapassar a esfera da 

espontaneidade, da apreensão da realidade, do senso comum e expressa o desejo por algo 

mais. Um saber que estimula a ir além e por meio do qual o/a discente tem a oportunidade de 

assumir uma posição epistemológica na vida. 

No ideal de uma educação que contribua com o/a educando para promovê-lo/la da 

consciência transitiva ingênua à crítica com vistas ao desenvolvimento da capacidade 

reflexiva-crítica, Freire compartilha duas iniciativas: a) a utilização de um método ativo, 

dialogal, crítico e criticizador e b) a modificação do conteúdo programático da educação 

(FREIRE, 2008b, p. 115). 

  

a) A utilização de um método ativo, dialogal, crítico e criticizador 

A adoção de um método em que as relações, principalmente, entre educador e 

educando, tenham como princípio o diálogo, mediado pela comunicação, intercomunicação, 

relação de simpatia entre as partes, em busca de algo, é a perspectiva de uma educação 

libertadora. Busca que tenha como matriz, o amor, a humildade, a esperança, a fé, a 

confiança e a criticidade: 

 

E já pensávamos em método ativo que fosse capaz de criticizar o homem 

através do debate de situações desafiadoras, postas diante do grupo, estas 

situações teriam de ser existenciais para os grupos. Fora isso, estaríamos 

repetindo os erros de uma educação alienada, por isso ininstrumental. 

(FREIRE, 2008b, p. 114 e 115)  

 

Criticizar implica promover uma educação capaz de colaborar com o/a educando/a 

na indispensável organização reflexiva de seu pensamento. Educação que disponibilize meios 

pelos quais a pessoa seja capaz de superar a captação mágica ou ingênua de sua realidade, 



46 

 

por uma prioritariamente crítica, ou seja, que consiga perceber além do que é aparente, uma 

educação transcendental. Que o/a ajude a perceber, a refletir, com mais amplitude, os 

acontecimentos do cotidiano. Mas para tanto é necessário associar o método a um conteúdo 

coerente com tal proposta educativa: 

 

Estávamos, assim, tentando uma educação que nos parecia a de que 

precisávamos. Identificada com as condições de nossa realidade. Realmente 

instrumental, porque integrada ao nosso tempo e ao nosso espaço e levando 

o homem a refletir sobre sua ontológica vocação de ser sujeito. (FREIRE, 

2008b, p. 114) 

 

b) A modificação do conteúdo programático da educação 

Promover um conteúdo que auxilie o discente a perceber-se como um ser de 

relações e que seja relevante para além da sala de aula é um desafio permanente, pois as 

pessoas se relacionam consigo mesmas, com outras pessoas e com o mundo, de maneira 

consciente ou inconsciente. É o que sinaliza, como se verá, o olhar dos/as concluintes da 

turma 2009 a 2012, do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP, objeto desta pesquisa, 

sobre a sua formação teológica, ao destacar a importância da seleção de conteúdos para a 

composição da matriz curricular. Conteúdos que propiciem a resolução de problemas, o 

discernimento da realidade e seus desdobramentos, que gerem novos conhecimentos, que 

façam sentido à vida. 

E na dinâmica da vida o ser humano é essencialmente relacional e, por sê-lo, carece 

do outro para a construção de sua identidade. Como meio de suprimir esta carência, 

estabelece relações de convivência e, na doação de si mesmo, pode construir sentimentos de 

humanização. No entanto, a atitude de ir ao encontro de outra pessoa não acontece por acaso. 

É decorrente da gênese humana como potencialidade relacional, capacidade de conviver. E 

neste processo a educação é fundamental. 

Nesta interação de saberes provenientes de vivências, da perceção do senso comum 

e do saber sistematizados, que se dá especialmente no âmbito acadêmico, a convivência é 

moldada por diversas mãos, toma formas e cores, conotações as mais variadas e é marcada 

definitivamente por aproximações, doações multifacetadas. Dessa maneira de viver e 

conviver, emerge um jeito peculiar de encarar o mundo, de interpretar e decidir a vida, de 

deixar a marca no tempo. A academia contribui significamente para a construção da cultura, 
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pois influencia diretamente, na formação de concepções, na maneira de perceber, interpretar 

e agir na realidade vigente, na formação de identidades. 

Além de ser uma produção humana, a cultura é um processo comunicativo. Somente 

por meio do processo social, mediado pela cultura, o ser humano consegue perceber-se como 

pessoa, como individualidade e nesta interface relacional se descobrir como gosto, 

apreciação e desejo, sonho. Descobre o sentido de pertença a um grupo social. A cultura 

ajuda o ser humano a descobrir este sentido e sua identidade. E neste campo, a educação, 

especialmente por meio do conteúdo que compartilha, é fundamental para criação, recriação 

e compreensão do processo cultural, bem como a intervenção neste mesmo contexto.  

Neste caso, há que ajudar o/a educando/a a compreender a distinção entre dois 

mundos: o da natureza e o da cultura. Entre o papel ativo em sua e com sua realidade 

(FREIRE, 2008b, p. 116). Compreender o sentido que a natureza tem para as relações e 

comunicação das pessoas e a possibilidade de uma convivência sustentável. 

Enfim, promover um conteúdo que ajude o/a discente a perceber-se como um ser de 

relações com o mundo. Mundo este constituído pelos seres humanos e pela natureza, a 

criação, com quem se deve estabelecer uma relação de respeito, de reciprocidade, de 

interdependência. Para tal finalidade é fundamental a seleção de um conteúdo que contribua 

para a compreensão de que existir consiste em estar no mundo e com o mundo (FREIRE, 

2010b, p. 40) de maneira responsável e cidadã, na construção de uma educação para a 

cidadania, a partir de um currículo
8
 que tenha como diretriz a formação para a humanização. 

                                                 
8
 Em relação à concepção contemporânea de currículo vista como construção de processo, são apontadas por 

Abramowicz diferentes dimensões: a cultural, que vê o currículo como um artefato indissoluvelmente vinculado 

à cultura, contemplando o diálogo de diferentes culturas; a social, que pensa o currículo em um contexto amplo 

de mudanças sociais; a prática, que encara o currículo como uma prática social humana mediada pelo 

conhecimento; a histórica, que vê o currículo contextualizado em tempo-espaço; a política, que pensa o currículo 

num processo político-pedagógico carregado de intenções e com um compromisso social com a democracia 

visando a uma sociedade mais justa, igualitária e solidária (ABROMOWICZ, Mere. Perspectivas de abordagens 

do currículo no novo milênio. In: ALBUQUERQUE, Targélia de Souza et. al.. Currículo e avaliação: Uma 

articulação necessária - textos e contexto. Recife: Bagaço. 2006, p 2-3). 

Á concepção de currículo, Apple (2006) faz os seguintes destaques: a relação do currículo com o seu entorno 

(p. 7); o currículo e as questões de educação sempre estiveram atrelados à história dos conflitos de classe, raça, 

sexo e religião, num emaranhado de relações desiguais de poder (p. 21, 22 e 25) e as relações de gênero e raça 

são relevantes na compreensão dos efeitos sociais da educação e de como e por que o currículo e o ensino são 

organizados e controlados (p. 25 e 26); a dimensão ideológica e política intrínseca na estrutura curricular e as 

diretrizes e práticas envolvidas na educação são de ordem ética e política e não técnica, isto é, um tipo de 

conhecimento-mercadoria necessário à manutenção das composições econômicas, políticas e culturais vigentes 

(p. 22 e 24); a dimensão social do currículo (p. 108 e 109); o currículo é utilizado como reprodução cultural e 

ideológica (p. 25 e 104); a política da dominação material ou/e simbólica por meio do currículo (p. 25); a 

possibilidade de um trabalho “contra-hegemônico”, com otimismo, mas sem ilusões, o qual significa analisar o 

modo pelo qual operam poderosos interesses conservadores, tanto ideológicos como materiais (p. 25); como 

desafio a tentativa de unir as fronteiras artificiais entre a política e educação, entre currículo e ensino de um 
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2.2 Ser Mais: Um Princípio Educativo 

 

O educador Freire faz uma reflexão interessante concernente ao Ser Mais como 

elemento presente no processo educativo. Tema que se destaca, nesta pesquisa, por ter 

permeado as respostas dos/as discentes na aplicação do questionário e se tornado uma 

categoria de análise. 

Na busca de superar-se a si mesmo e na carência de relacionar-se, o ser humano 

estabelece relações de convivência e, na doação de si mesmo, tem a possibilidade de  

construir sentimentos humanizadores.  

Freire afirma que a vocação para a humanização se caracteriza pela busca do ser 

mais por meio da qual o ser humano curiosamente busca o conhecimento de si mesmo e do 

mundo, em prol de sua liberdade. E acrescenta que: “o ser humano é um universo inesgotável 

de possibilidades; um projeto sempre aberto ao aperfeiçoamento” (STRECK; REDIN; 

ZITKOSKI, 2010, p. 416) e “existir, humanamente, é pronunciar o mundo, é modificá-lo. 

[...] Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação-

reflexão” (FREIRE, 2008c, p. 90). O ser humano está em constante busca por sua autonomia, 

por isso a necessidade de um currículo que tenha como norte a pedagogia da autonomia: 

Autonomia, enquanto amadurecimento do ser para si, é processo, é vir a ser. 

Não ocorre em data marcada. É neste sentido que uma pedagogia da 

autonomia tem de estar centrada em experiências estimuladoras da decisão e 

da responsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas da liberdade. 

(FREIRE, 2010c, p. 107) 

Tendo como instrumental a pedagogia da autonomia, este currículo que promove a 

formação para a humanização consiste em estimular o ser humano a colocar em prática o 

potencial que lhe é inerente, mas que, pelas contingências da vida, pode estar deturpado, 

acomodado, sufocado e depreciado. No entanto, a pedagogia da autonomia pode ser uma 

inspiração para desabrochá-lo, e desvelar o que há de mais sagrado em ser humano – sua 

humanidade.   

                                                                                                                                                         
lado e questões de poder cultural, político e econômico de outro (p. 29); “A educação é um ato inerentemente 

político e ético – totalmente humano” (p. 242);  o currículo não é corpo neutro, inocente e desinteressado; a 

seleção que o constitui é resultado de um processo que reflete os interesses particulares das classes e grupos 

dominantes (p. 85-87); currículo é poder (22 e 108), Controle social (112), é espaço de resistência (p. 25) 

(APPLE, M. W. Ideologia e currículo. 3. ed. São Paulo: Artmed, 2006). 
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Tendo como horizonte a liberdade decorrente de experiências respeitosas na 

educabilidade por parte do/a educando/a e educador/a, Freire introduz a autonomia como um 

processo de vir a ser; é algo a ser construído, considerando a dinâmica da realidade em todas 

as suas dimensões, a partir de experiências estimuladoras. Tais experiências de aprendizagem 

possibilitam ao/a educando/a instrumentais, conhecimentos os mais variados, visando tomar 

decisões com responsabilidade e consciência de si, do/a outro/a e do mundo. Cabe destacar 

que o aprendizado e aplicabilidade desses instrumentais não dependem unicamente do/a 

educador/a. É resultado da interação entre educador/a e educando/a e do contexto em que 

vivem. O/a educando/a, em algum momento de sua vida, decodifica as informações 

recebidas, com base em estímulos vivenciais, transformando-os em conhecimento, 

aprendizagem. Desta forma, cada pessoa tem o seu tempo de aprender. 

 Tal compreensão é fundamental para evitar equívocos quanto à potencialidade de 

aprendizado do/a educando/a, ao mesmo tempo em que lança desafio da construção de um 

processo educacional que, de fato, busque sua autonomia, tendo como horizonte a liberdade 

humana. É o resgate da individualidade na arte de conhecer, sem, no entanto, excluir a 

influência do grupo social. Assim, na construção de sua autonomia, o ser humano anseia por 

ser e ser mais.  

Neste sentido, Freire concebe o ser mais como desafio da libertação dos/as 

oprimidos/as como busca de humanização, em que a natureza humana é programada para ser 

mais, porém não determinada por estruturas ou princípios inatos (STRECK; ZITKOSKI, 

2010, p. 369). Neste aspecto, o currículo que incentiva a formação para a humanização tem 

como diretriz a fé na capacidade do ser humano em superar suas limitações, potencializar 

suas forças e transformar a realidade em prol de um bem maior, a libertação de si mesmo/a e 

do seu próximo, da humanidade: 

Gosto de ser gente porque, inacabado, sei que sou um ser condicionado, mas 

consciente do inacabamento, sei que posso ir mais além dele. Esta é a 

diferença profunda entre o ser determinado e o ser condicionado. (FREIRE, 

2010c, p. 53) 

No entanto, o fato de a natureza humana ser programada para ser mais não garante 

que, por si, só esta potencialidade se concretize. Faz-se necessária a criação de espaços de 

ação-reflexão, reflexão-ação que propiciem que o ser mais se emancipe, pois, “inscrito na 

natureza dos seres humanos” (FREIRE, 2010c, p. 75), ele implica que a pessoa tenha 

consciência de si na qualidade de possibilidade. Este espaço pode e deve ser a escola, a 
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academia, mas, essencialmente, a vida como espaço educativo, como “tempo de 

possibilidade, não de determinação” (FREIRE, 2010c, p. 75) e o ser mais, regado pela 

afetividade. O currículo que tem como norte a formação para a humanização pressupõe o ser 

humano a partir de uma integralidade, na qual todos os sentidos cooperam entre si, se 

interconectam, a fim de que a essência do ser possa articular-se de maneira intensa, 

facilitando o processo da aprendizagem. Assim, quanto mais se estimulam os sentidos no 

processo da aprendizagem, maior a chance de promovê-la.  

Entre os elementos que constituem a natureza humana, a afetividade, a ternura, a 

sensibilidade delineiam de forma peculiar o humano. Dentre eles se destaca o querer, querer 

bem que tem como essência a dialogicidade, um princípio ético delineado pelo ouvir, ouvir a 

outra pessoa, percebê-la e considerá-la fonte inesgotável de vida (STRECK; REDIN; 

ZITKOSKI, 2010, p. 337). A dialogicidade pressupõe: 

Fé na vocação de ser mais, que não é privilégio de alguns eleitos, mas 

direito dos homens. [...] O homem dialógico, que é crítico, sabe que, se o 

poder de fazer, de criar, de transformar, é um poder dos homens, sabe 

também que podem eles, em situação concreta, alienados, ter este poder 

prejudicado. (FREIRE, 2008c, p. 93 e 94) 

Este ímpeto, a busca por construir significados, sentido para a sua existência, emana 

do querer que gera força, vigor, que faz mover os corpos na esperança da concretude de um 

ideal. O ser humano sempre está em busca de algo mais, de um motivo que estimule a razão 

de sua existência. Este sentimento o impele a ir além, sem, às vezes, saber para onde, que o 

inquieta, o faz sair do lugar e mover-se em direção a… é algo que contagia todo o seu ser. É 

o querer pulsando o ser. 

O ser humano é movido pelo querer, desejar. O querer antecede toda ação. A própria 

razão, reflexão, traz consigo o elemento desejante, fator decisório no processo de escolha. O 

desejo é a mola propulsora da ação; a ação, promotora da experiência, e a experiência, uma 

forma de conhecimento. Por isso, o desejo carrega em si a dimensão educativa, 

epistemológica. O currículo que promove a formação para a humanização contempla o 

estudar como um ato prazeroso de conhecer, tendo como referência o arcabouço histórico da 

humanidade numa relação dialógica com história humana vigente. E é paralelo reflexivo 

entre a experiência vivida, a que vive e a que se almeja que pode gerar conexidade 

epistemológica, suscitando no discente o gosto, o desejo pelo conhecimento como fonte de 

autonomia, de libertação. 
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Assim, o ser humano nasce com potência de querer bem e querer ser mais. O querer 

é pressuposto essencial para ser mais, porém é na interface com outros pressupostos, como a 

motivação-estímulo, oportunidade, possibilidade e, principalmente, por meio da educação, 

que ele se potencializa e se manifesta. Tendo em vista que se o ser humano nasce com o 

ímpeto de ser mais, porém, sem rumo pré-definido, subentende-se que o querer não é 

proveniente da ação individual, mas coletiva. Neste sentido, as ações humanas não são 

meramente ações isoladas ou estanques. São produtos de um sistema interativo 

biopsicossocial e político que determina formas de comportamento e posicionamentos 

regados pela esperança e o sonho de um outro mundo possível. 

E “para o homem, o mundo é contexto de sua existência (ex-sistência), e ele 

transforma, com sua ação, este contexto, fazendo dele um mundo da cultura e da história” 

(STRECK; REDIN; ZITKOSKI, 2010, p. 283). Esta categoria de mundo está intrinsecamente 

ligada à natureza, cultura, história, existência, consciência, trabalho, ação transformadora, 

palavra e práxis (STRECK; REDIN; ZITKOSKI, 2010, p. 283). Segundo Freire, a “visão de 

mundo” reflete a “situação no mundo” em que as pessoas vivem (FREIRE, 2008c, p. 100). 

Desta maneira, o mundo, para um grupo de pessoas, pode ter um significado que não o 

mesmo para outro grupo, em razão de cada contexto social que influencia a maneira de 

pensar, de agir, o jeito de ser. Assim, a visão de um mundo melhor passa fundamentalmente 

pela escolha do tipo de mundo desejado e do perfil de ser humano que se deseja construir 

para habitar nele. Isso determina a escolha de alguns “projetos” ou visões de mundo em 

relação a outros. Ao almejar um mundo em que caibam todas as pessoas, a abertura, a 

flexibilidade e a sinceridade para coexistir com pessoas e com o ecossistema são primordiais. 

Para tanto, é preciso conviver com o mundo e no mundo. É preciso estar por dentro dos 

acontecimentos, conviver. Desta convivência emana a capacidade de superação das 

situações-limite, emana o inédito viável a partir da consciência crítica do sonho almejado, e 

neste caso, mais especificamente, dos/as concluintes do Curso de Bacharel em Teologia da 

UMESP que conseguiram transformar o sonho de estudar teologia, em realidade e vivenciar 

o inédito viável: 

O “inédito viável” é, na realidade, pois, uma coisa que era inédita, ainda não 

claramente conhecida e vivida, mas quando se torna um “percebido 

destacado” pelo que pensam utopicamente, o problema não é mais um 

sonho, ele pode se tornar realidade. (STRECK; REDIN; ZITKOSKI, 2010, 

p. 225) 
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Freire introduz o termo “inédito-viável” como alternativa construída coletivamente a 

partir da vivência crítica do sonho almejado. O sonhar coletivo, na perspectiva da construção 

do “inédito-viável”, ocorre, principalmente, por meio da educação (FREIRE, 2001a, p. 29).  

Como referência à concepção de educação, Ana Maria Freire transcreve o 

pensamento de Freire de “re-ad-mirar agora a educação mesmo como um fazer dos homens e 

das mulheres, um que fazer que se dá no domínio da cultura e da história” (FREIRE, 2001a, 

p. 45); enfatiza a educação como “...processo de conhecimento, formação política, 

manifestação ética, procura da boniteza, capacitação científica e técnica, a educação é prática 

indispensável aos seres humanos e deles específica na História, como movimento, como 

luta” (FREIRE, 2001b, p. 10). É prática indispensável aos seres humanos e deles, específica 

na História. Nesse aspecto, Freire aborda a história como movimento, luta como 

possibilidade, como liberdade e sua demanda; como espaço em que se criam processos de 

emancipação, a partir do comprometimento na qualidade de sujeitos-objetos da História; 

como possibilidade não fixada ou predeterminada cujo critério é histórico-social e não 

individual e acrescenta que considerar 

a História como possibilidade é reconhecer a educação também como 

possibilidade. É reconhecer que se ela, a educação, não pode tudo, pode 

alguma coisa. Sua força, como costumo dizer, reside na sua fraqueza. Uma 

de nossas tarefas, como educadores e educadoras, é descobrir o que 

historicamente pode ser feito no sentido de contribuir para a transformação 

do mundo, de que resulte um mundo mais “redondo”, menos arestoso, mais 

humano, e em que se prepare a materialização da grande Utopia: Unidade 

na Diversidade. (FREIRE, 2001b, p. 19) 
 

A educação como possibilidade histórica é força propulsora de profundas mudanças 

no ser humano e na sociedade. No entanto, não é toda educação que produz essa 

transformação. Para que o ser humano resgate sua humanidade, na superação das situações-

limite com o inédito viável em busca de ser mais e na construção de um mundo possível, faz-

se necessária a promoção de uma educação que estimule a conscientização, que “não é 

apenas conhecimento ou reconhecimento, mas a opção, decisão, compromisso” (FREIRE, 

2008c, p. 9). É engajamento numa causa que dá sentido à existência, é a concepção da 

educação como práxis, “reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo” 

(FREIRE, 2008c, p. 42). E, ao transformar o mundo, o ser humano transforma-se a si mesmo, 

pois: “Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, 

mediados pelo mundo” (FREIRE, 2008c, p. 78). O currículo a partir do viés da formação 

para a humanização, tem como horizonte a promoção da educação para a autonomia, para 
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transformação da pessoa e da sociedade, para a criação e recriação de novas formas de ser, 

regada pela humildade, pelo respeito, pela inclusão, pela amorosidade como princípio 

educativo. 

Ana Maria Freire (2001a) destaca a percepção de Freire quanto à necessidade de se 

considerar a educação como um dos meios prioritários do processo de mutação cultural; 

porém, tem sido um instrumento de manutenção do status quo. A educação pode vir a ser, 

realmente, um fator de transformação, no sentido da libertação de homens e de mulheres, 

mas ela é, ao mesmo tempo, promotora e expressão da cultura (FREIRE, 2001a, p. 45). E 

este é um dilema constante. Em sua trajetória educativa, Freire revela um profundo respeito 

pela autonomia total do/a educador/a; respeito pela identidade cultural dos/as educandos/as – 

respeito pela linguagem, pela cor, gênero, classe, orientação sexual, capacidade intelectual – 

por fim, a habilidade para estimular a criatividade da outra pessoa. E acrescenta que a prática 

educacional pode trazer uma contribuição inestimável à luta política, principalmente pela 

criação de estruturas pedagógicas que promovam a autonomia do/a educando/a (FREIRE, 

2001a, p. 260 e 265). 

Ela acrescenta, que “a prática educacional não é o único caminho para a 

transformação social necessária à conquista dos direitos humanos, (...) contudo, sem ela, 

jamais haverá a transformação social” (FREIRE, 2001a, p. 36), pois a educação propicia às 

pessoas maior clareza para “lerem o mundo”, e essa clareza abre a possibilidade de 

intervenção política. Este, pois, é um princípio que expressa potencialidades práticas da 

Pedagogia dos Sonhos Possíveis, sendo um dos seus princípios fundamentais a máxima: 

“Mudar é difícil, mas possível e urgente” (FREIRE, 2001a, p. 31). 

No entanto, há que se destacar que uma educação que promova a transformação da 

realidade depende do processo de ensino e aprendizagem que a sustenta, pois estão 

intrinsecamente conectados e não é possível o ato de ensinar sem aprender, pois “não há 

docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os 

conotam, não se reduzem à condição de objeto um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar 

e quem aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 2010c, p. 23). Essa dinâmica consiste em um 

ato político formador de consciência crítica em que a leitura da palavra implica a leitura 

crítica da realidade, leitura do mundo em que ambos, educador/a e educando/a, são sujeitos 

do ato de conhecer. Esse processo de formação política tem como ponto fundante o diálogo, 

como norte a realidade e possibilita a aprendizagem significativa, em que a pessoa interage-

intervém nas situações do cotidiano com vistas a modificá-lo, numa constância da ação, 
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reflexão, ação, enfim, a práxis educativa. Assim, no contexto da educação libertadora, o 

ensino-aprendizagem consiste numa relação recíproca na construção do conhecimento, para 

Ser mais, Ser mais humano. 

 

2.3 Educação Teológica 

 

Ao trazer à tona a formação teológica, cabe ressaltar que o tema, aqui tratado, não 

tem a conotação de colocar na forma, nem de treinar, ou adestrar quem adentra ao espaço 

acadêmico, por perceber que “a desconsideração total pela formação integral do ser humano 

e a sua redução a puro treino fortalecem a maneira autoritária de falar de cima para baixo” 

(FREIRE, 2010c, p. 115 e 116). 

No entanto, todo processo de formação, não é por si só, de forma independente. É 

decorrente do tipo de educação, que determina o processo formativo desenvolvido na prática 

pedagógica, se para alienação, manipulação – Educação Bancária (FREIRE, 2008b, p. 81) ou 

para libertação, a autonomia dos/as educandos/as – Educação Libertadora (FREIRE, 2010c, 

p. 10). Deste modo, cabe refletir sobre a educação, seja ela, no âmbito da teologia ou em 

relação a outra área do conhecimento. 

Nesta pesquisa, a reflexão sobre a educação teológica é apresentada numa 

interlocução entre a teologia e a pedagogia e suas implicações na vivência da fé, por meio de 

um quadro síntese, desenvolvido a partir dos seguintes eixos temáticos: Compreensão de 

Teologia, Missão da Teologia, Finalidade da Educação Teológica, Método, Conteúdo-

conhecimento, Prática Docente, Discente e Concepção de Mundo. Neste sentido, Sung 

compartilha duas possibilidades de se compreender a teologia: como reflexão crítica da vida 

de fé e o diálogo e como experiência de Deus – experienciar Deus (SUNG, 2011, p. 48). 

 

2.3.1 Teologia como Reflexão Crítica da Vida de Fé e o Diálogo 

 

A reflexão sobre teologia como reflexão crítica da fé e o diálogo, tendo como norte 

a educação libertadora e a pedagogia da autonomia inspiraram a autora, desta Tese, na 

criação deste quadro síntese, para o desenvolvimento desta temática.  



55 

 

TEOLOGIA COMO REFLEXÃO CRÍTICA DA VIDA DE FÉ E O DIÁLOGO 

Compreensão de Teologia Implicações 

 

 
“(...) teologia como reflexão crítica da fé” 

(SUNG, 2011, p. 177). 

“(...) não é suficiente pensar teologia e educação 

teológica a partir de problemas e desafios do 

contexto social e religioso. É preciso também 

pensar no que significa a ‘reflexão crítica’. A 

criticidade pressupõe a superação de uma visão 

imediata e também ideológica da compreensão da 

realidade” (SUNG, 2011, p. 176). 
Missão da Teologia Implicações 

“É claro que essa reflexão crítica pressupõe a 

tarefa da hermenêutica, mas não se esgota no 

encontrar o sentido do evangelho para os dias 

de hoje. Mais do que isso, a própria tarefa da 

interpretação está antecedida e guiada pela 

compreensão dos desafios que o nosso 

contexto e tempo nos colocam no seguimento 

de Jesus” (SUNG, 2011, p. 175). 
(...) a educação teológica a serviço da 

comunidade ou da missão da Igreja não pode 

ser reduzida à formação intelectual, mas é 

preciso também lidar com a formação 

pessoal, espiritual dos educandos (SUNG, 

2011, p. 125). 

Implica criar alternativas, possibilidades de 

mudança realidade a partir da aprendizagem 

construída por meio, também, da hermenêutica
9
. 

 

 

 

 

 
Isso não significa que as faculdades ou seminários 

de teologia devam também executar a tarefa de 

formação intelectual do conteúdo teológico e 

também acompanhamento espiritual dos futuros 

pastores ou líderes de comunidades. Esta formação 

espiritual exige outro tipo de espaço e relações que 

não são possíveis, pelo menos de forma suficiente, 

nas faculdades de teologia. (SUNG, 2011, p. 125) 
Finalidade da Educação Teológica Implicações 

“Educação teológica compreendida assim, 

dialógica e crítica – fundada no amor, fé, 

esperança, humildade e criticidade –, a 

serviço da missão que Deus nos coloca frente 

aos desafios e problemas concretos da nossa 

realidade concreta, coloca o acento não 

somente nos conteúdos, mas 

fundamentalmente nos métodos pedagógicos 

e teológicos” (SUNG, 2011, p. 179 e 180). 
 

“(...) para que haja uma educação teológica 

baseada no diálogo, que faça diferença no 

“A educação teológica precisa ajudar os educandos 

e as educandas a superarem essa visão imediata e 

adquirirem o ‘hábito’ de suspeitar do que antes 

aceitavam como óbvio, certo e inquestionável. Só 

que essa superação não pode ser feita de forma 

impositiva, autoritária, bancária, pois dessa forma 

não ocorre a aprendizagem de um pensar crítico, 

mas sim a aquisição de novos conteúdos” (SUNG , 

2011, p. 176 e 177). 
 
“Esse espírito de diálogo em torno da missão 

compreendida como anunciar o Reinado de Deus 

                                                 
9
 Termo derivado do verbo grego hermeneuo, “interpretar”. A hermenêutica pode ser definida, sumariamente, 

como a teoria da interpretação. Tradicionalmente, e até bem recentemente, entendia-se a hermenêutica como 

estudo das regras ou princípios par a interpretação de textos específicos. Essa definição, no entanto, é estrita. 

Primeiramente, porque a hermenêutica diz respeito não somente à interpretação de textos, mas também à 

interpretação e entendimento de qualquer ato de comunicação, quer escrito, quer oral, quer verbal ou quer não 

verbal (como símbolos ou atos simbólicos). [...] O assunto envolve, desse modo, um exame da totalidade do 

processo interpretativo. Isso levanta questões relativas à filosofia da linguagem, teorias do significado, teoria 

literária e semiótica (teoria dos sinais), assim como questões na hermenêutica bíblica que também são 

formuladas em estudos bíblicos e na teologia cristã. A hermenêutica não é vista mais, portanto, como simples 

ferramenta suplementar que assegure uma interpretação “correta”, mas, sim, como uma reflexão profunda sobre 

a base real e o propósito da interpretação e daquilo que se decidiu que seria, primacialmente, uma interpretação 

“correta”, “produtiva”, “válida” ou “responsável”, permanece, de todo modo, a questão hermenêutica 

(FERGUSON, S. B., WRIGHT, D. F. e PACKER, J. L. Novo Dicionário de Teologia. 1. ed. São Paulo: Hagnos, 

2009, p. 490 e 491). 
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mundo, é preciso primeiro transformar o 

conceito de missão” (SUNG, 2011, p. 179). 
 

 

possibilita e até exige a abertura ao diálogo com 

outras áreas de conhecimento humano que buscam 

objetivos convergentes na defesa da dignidade e 

vida dos excluídos e do meio ambiente, como 

também ao diálogo com pessoas e grupo de outras 

religiões e espiritualidades que se unem para 

assumir os grandes desafios de nosso tempo” 

(SUNG, 2011, p. 181). 
Método Implicações 

 

 

 
Dialógico e crítico.  

 

 

“Ao propor o diálogo como uma das categorias 

centrais para pensar educação teológica, estamos 

assumindo que no interior da educação teológica – 

seja nos seminários, ou em um sentido mais amplo 

– ocorrem choque de mundos linguísticos 

diferentes ou choques entre horizontes de 

percepção ou compreensão” (SUNG, 2011, p. 

177). Isto ocorre no relacionamento discente-

docente. 
Conteúdo Programático Implicações 

“A revelação divina não é mais compreendida 

como um depósito de informações corretas, 

mas sim como um ‘processo pedagógico 

verdadeiro...’” (SEGUNDO, 2000, p. 143). 
 

O que possibilita “(...) um processo que permite o 

crescimento da humanidade, onde o ser humano 

aprende a aprender a ser mais humano e a realizar 

melhor as missões que Deus lhe dá nos dias de 

hoje, no nosso contexto concreto” (SUNG, 2011, 

p. 180). 
Prática Docente – Discente Implicações 

 

 

 
Relação de diálogo entre docentes e 

discentes. 
 

São sujeitos no processo educativo. 
 

 

 

 

 

Porém, “(...) precisam estar de acordo sobre o 

objetivo de transformar, humanizar, o nosso 

mundo” (SUNG, 2011, p. 178). 
 
“O respeito mútuo que se experimenta na relação 

de diálogo na educação teológica gera um 

ambiente de confiança mútua que permite ambas 

as partes se aventurar no campo do desconhecido e 

tentar compreender a experiência e a linguagem de 

fé do outro e refletir criticamente sobre a fé diante 

dos desafios do nosso mundo” (SUNG, 2011, p. 

179). Ambas as partes, ou seja, docente e discente. 

Concepção de Mundo Implicações 
Relação de coexistência e interdependência 

entre homem-natureza-cultura, história 

(FREIRE, 2010b, p. 56).  
 

“Uma sociedade onde caibam todos só será 

possível num mundo no qual caibam muitos 

mundos” (ASSMANN, 2003, p. 29). 
 

“Aprender é construir mundos onde caibam 

todos. Mundos onde caibam outros mundos. 

Campos semânticos que tenham interfaces 

com outros campos de sentido” (ASSMANN, 

2003, p.111) 

Implica na leitura do mundo, como percepção da 

realidade, que inclui o ecossistema e leitura da 

palavra, ou seja, da cultura, do jeito de viver e 

conviver do ser humano consigo mesmo, com o 

outro e com a natureza. “(...) a leitura do mundo 

precede sempre a leitura da palavra e a leitura 

desta implica a continuidade da leitura daquele” 

(FREIRE, 2011, p. 19). 
 
Relação marcada pelo cuidado, preservação e 

recriação da natureza e do próprio ser humano. Ao 

conviver com a natureza ele a transforma e 

transforma a si mesmo, criando sua cultura e 

história (FREIRE, 2010b, p. 28 e 65). 
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Consciência de que o ser humano, “(...) está sendo 

no mundo e com o mundo. Este estar sendo, que 

envolve sua relação permanente com o mundo, 

envolve também sua ação sobre ele” (FREIRE, 

2010b, p. 40). 
 
Não há, por isto mesmo, possibilidade de 

dicotomizar o homem do mundo, pois que não 

existe um sem o outro (FREIRE, 2010b, p. 28).  
  

Nesta concepção de Teologia como reflexão crítica da fé e o diálogo, a realidade é 

o ponto de partida e de chegada. De partida, pois a realidade, as vivências, o senso comum 

são considerados como elementos epistemológicos. De chegada, pela perspectiva de que, 

uma vez em contato com novas aprendizagens, estas poderão ser fonte de inspiração, 

motivação, aporte para a mudança da realidade anterior, a transformação social. É 

conhecimento-ação, conhecimento para a transformação. É a pedagogia do caminho, que a 

partir da reflexão crítica e dialógica tece o conhecimento, considerando a realidade vigente, 

porém, na expectativa de uma realidade que está em construção, por vir a ser, um porvir.  É 

uma pedagogia passo a passo, em que o amor, o respeito, a humilde nutrem os encontros no 

caminho. Encontros de pessoas com saberes múltiplos que se surpreendem pela possibilidade 

de ser mais, mais humano. E neste processo, a educação tem papel fundamental: 

A educação se confronta com essa apaixonante tarefa: formar seres 

humanos para os quais a criatividade e a ternura sejam necessidades 

vivenciais e elementos definidores dos sonhos de felicidade individual e 

social. (ASSMANN, 2003, p. 29) 

  

A Teologia como reflexão crítica da fé e o diálogo tem como finalidade a crítica da 

fé, da espiritualidade, da vivência religiosa, em prol de uma fé madura, adulta e 

humanizadora: 

Em que cremos e por que cremos foram de maneira obsessiva suas 

perguntas fundamentais. Ele sabia que, por inegável e ineludível destino 

histórico, a fé atual é uma fé-em-crise. E estava convencido de que somente 

partindo deste reconhecimento – quer dizer, somente partindo desta precisa 

realidade e somente “atrevendo-se a pensar” sem ortodoxias estritas nem 

tradicionalismos rançosos -, é possível hoje crer com uma fé adulta, 

verdadeiramente humana e humanizadora. (QUEIRUGA, 1997, p. 19) 

 

O Currículo que tem como diretriz a formação para a humanização, no âmbito 

teológico, assume como princípio a Teologia como reflexão crítica da fé e o diálogo e a 

criticidade, a reflexão sobre a experiência que as pessoas têm com Deus – de Deus e, no 

desdobramento desta na realidade vigente, a partir da amorosidade. 
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2.3.2 Teologia como Experiência de Deus – Experienciar Deus 

 

Após apresentar a teologia como reflexão crítica da fé e o diálogo, Sung propõe sua 

compreensão como experiência de Deus – experienciar Deus. Nela, o conceito de experiência 

é delimitado da seguinte maneira: 

(...) trataremos a experiência como um acontecimento ou um conjunto de 

acontecimentos que nos modifica. (...) O que nos interessa assinalar é que 

um acontecimento só se torna experiência, no significado que atribuímos 

aqui a essa palavra, se modifica nossa maneira de ser e de ver o mundo. (...) 

a experiência, aqui, tem as seguintes características: é um acontecimento 

que modifica nossa vida, passa a fazer parte da nossa existência e dela 

temos consciência. (SUNG, 1996, p. 9) 

O referido texto aborda três características da experiência: 

 É um acontecimento que modifica a vida. A experiência não é vista apenas como 

um encontro casual e sem sentido com uma determinada realidade divina. Ao 

contrário, é um acontecimento marcado por um encontro, ainda que casual ou 

inesperado, mas que faz sentido para a pessoa e modifica sua maneira de ser, de ver o 

mundo e agir no mundo.  

 Passa a fazer parte da existência. De alguma forma, a experiência toca, mexe com a 

pessoa, na sua integralidade, e propicia a possibilidade de transformação. A mediação 

para essa finalidade pode ser a linguagem, o contexto, o conteúdo, o método... Mas o 

fato é que algum estímulo foi a gênese propulsora de uma profunda e marcante 

experiência. 

 E dela tem-se consciência. A pessoa passa à consciência na medida em que 

ultrapassa a etapa do contato, da apreensão da realidade, e prossegue à reflexão sobre 

a ação que se deu dando início a um processo de desvelamento da realidade – “[...] 

ação – reflexão – ação [...]” (FREIRE, 2006, p. 81). Quanto mais reflexão, mais 

conscientização e mais se desvela a realidade, e há mais possibilidade de se 

compreender a essência do fato, do objeto analisado. É o processo de conscientização 

(FREIRE, 2008a, p. 30). 

Nesta experiência de Deus que existe uma relação, a priori, de relacionamento, de 

interdependência e não de subordinação, de hierarquia. Nesta analogia, a Teologia concebida 

como experiência de Deus, implica uma experiência com Deus, e ao mesmo tempo, uma 
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experiência de Deus com o ser humano. Para o cultivo desta educação teológica como 

experiência de Deus, há que se pensar, principalmente, nos métodos e nos conteúdos. 

Assim é possível pensar Deus, e pensar, implica se envolver com ele, em 

estabelecer, gradativamente, um relacionamento de aproximação. O que não é possível numa 

concepção de um Deus que basta a si mesmo, um ser para si. Mas num Deus que tem como 

princípio de sua divindade o relacionamento. Um Deus que cria e se relaciona com a sua 

criação a partir da realidade desta, do seu contexto existencial e histórico. Um Deus que se 

encontra com o ser humano, na história humana e valoriza o relacionamento pessoal por 

meio do qual é possível pensá-lo e experienciá-lo: 

Outra forma de pensar sobre Deus é buscar compreender as possíveis 

relações entre ele e a história humana, que se refletem na vida de cada 

indivíduo. É pensar sobre a possibilidade de experienciar Deus. Esse é o 

caminho existencial e histórico, e não o caminho de “verdades” abstratas 

que pouco ou nada refletem em nossas vidas. É essa forma existencial e 

histórica que escolhemos e vamos trilhar. (SUNG, 1996, p. 8) 

 

A teologia que concebe Deus e a si mesma como caminho de certeza, equivoca-se, 

pois as variantes da vida, as ações e reações humanas são incontroláveis e imprevisíveis, 

partindo da concepção do ser humano como um ser complexo. Uma visão de certeza, de 

igual modo, dificulta uma vida de doação de si e de serviço, pois é como se todo o 

comportamento humano fosse previsível e já determinado por uma força sobrenatural, supra-

humana. Por fim,  

Uma noção de Deus ou da teologia como caminho de certeza que nos 

possibilita controlar, prever e racionalizar a vida não é o melhor caminho 

para uma vida de doação de si e de serviço. Ela leva mais à postura de 

arrogância e de “apavonados”, enquanto que amar, cuidar e resgatar 

pressupõe humildade frente ao imprevisto, ao não controlado e à 

possibilidade de se refazer diante das incertezas e erros na vida. (SUNG, 

2011, p. 123) 

 

No entanto, a questão da sustentação da fé reside na possibilidade de que existe um 

valor, uma “constante” no cristianismo que resiste aos relativismos da linguagem, da 

diversidade cultural-linguística e do mundo moderno e pós-moderno, ou seja, a possibilidade 

de uma espiritualidade constante à luz de Cristo. Assim, não pensar a fé ou a Sagrada 

Escritura, a partir da certeza, em nenhum momento desqualifica sua potencialidade, ao 

contrário, evita em incorrer no erro da arrogância que, muitas vezes, é decorrente do 

conhecimento da fé e da Bíblia como doutrinas corretas e não como experiências de vidas e 

experiência de Deus e com Deus (SUNG, 2011, p. 124). 
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Neste sentido, é vital uma educação teológica que tenha como norte a teologia como 

reflexão da experiência que a pessoa tem com Deus e que possibilita uma experiência com 

Ele. Que preze a formação intelectual, porém, que contemple a formação espiritual, pessoal 

dos/as educandos/as (SUNG, 2011, p. 125). Para tal finalidade, afirma Sung: 

 

(...) há concepções de teologia e de educação teológica, com seus métodos e 

conteúdos, que são mais compatíveis com a formação espiritual – o aspecto 

mais existencial e “interior” da educação teológica – voltada para serviço e 

missão, do que outras. (SUNG, 2011, p. 125) 

 

E acrescenta: 

Há espiritualidades que desumanizam porque prometem transformar o ser 

humano em um ser mais do que humano, em um ser sobre-humano. 

Promessas que iludem e cobram sacrifícios. (...) educar para um sentido 

“espiritual” de vida significa também educar para conhecermos e 

reconhecermos os limites e potencialidades da nossa condição de ser 

humano, que pode se encantar com o diálogo, a criatividade e causas nobres 

e solidárias. (SUNG, 2012, p. 145) 

 

Neste sentido a espiritualidade é enfocada no tema a seguir, a Vocação Pastoral. 

 

2.4 Vocação Pastoral 

 

“A vocação consiste na escuta interior de um apelo que dá sentido e valor à vida 

inteira” (IDÍGORAS, 1983, p. 556).  Está ligada a um chamado para a realização de uma 

determinada missão.  

 

A vocação apresenta sempre uma dimensão essencialmente religiosa, pois 

está arraigada na dimensão mais profunda do homem e o orienta 

decisivamente em seu viver. Uma das grandes tarefas do cristão deve ser 

ajudar os homens a descobrirem sua autêntica vocação, o apelo que brota do 

mais profundo de seu mistério, onde se realiza o encontro com o Deus 

transcendente, que dá sentido à nossa vida. (IDÍGORAS, 1983, p. 557) 

 

 “(...) A vocação representa o encontro do ser humano com seu autêntico caminho, 

fazendo-o centrar-se e realizar-se na dimensão mais profunda de sua existência” 

(IDÍGORAS, 1983, p. 556).  Porém, um impasse na busca de confrontar-se a si mesmo, 

consiste no desafio humano de conjugar a relação entre a vocação e a profissão, “(...) que 
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implica a dedicação a uma tarefa especializada segundo as necessidades da sociedade em 

desenvolvimento” (IDÍGORAS, 1983, p. 556).  Mas quando este encontro entre vocação e 

profissão é possível, o ser humano tem a possibilidade de se realizar e o faz na superação de 

suas necessidades espirituais, biopsicossociais, políticas e econômicas. 

Além de sua essência religiosa, a vocação designa uma inclinação para o exercício 

de uma profissão ou um talento, aptidão para exercer algo e assim, como há variedade nas 

aptidões humanas, a vocação se manifesta e pode ser percebida de diversas maneiras dentre 

as quais se destacam a vocação ontológica do ser humano, a vocação cristã e a vocação 

pastoral.  

 

2.4.1 Vocação Ontológica 

 

Paulo Freire introduz o tema vocação ontológica do ser humano em que, “(...) a 

vocação do homem é a de ser sujeito e não objeto, esta não pode realizar na medida em que... 

refletindo sobre as condições espaço-temporais, nos submergimos nelas e as medimos com 

espírito crítico” (FREIRE, 2008a, p. 40). Ela está direcionada para o ser mais, na 

possibilidade do ser humano superar seus limites. No exercício de sua vocação, o ser humano 

assume a sua condição de sujeito de sua própria história, o que está estritamente ligado ao 

processo educativo e a possibilidade de humanização, libertação histórica. A educação é 

fundamental para estimular a vocação ontológica do ser humano. “Para ser válida, a 

educação deve considerar a vocação ontológica do homem – vocação de ser sujeito – e as 

condições em que ele vive: em tal lugar exato, em tal momento, em tal contexto” (FREIRE, 

2008a, p. 39). Neste sentido, a educação deve ser o resultado da harmonia entre a vocação de 

ser situado e localizado no tempo e a especificidade da situação vigente. Deve ir além da 

preparação de quadro técnico em razão da demanda de uma determinada região. É na 

reflexão sobre sua condição de vida que o ser humano chega a ser sujeito de sua própria 

história (FREIRE, 2008a, p. 39). No entanto, para ajudá-lo a exercer a sua vocação 

ontológica, é preciso que a educação contribua, “utilizando um método ativo (...), um método 

dialógico – crítico e que convide à crítica, modificando o conteúdo dos programas de 

educação” (FREIRE, 2008a, p. 61). 
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2.4.2 Vocação Cristã 

 

No Antigo Testamento, a vocação é destaque. No caso de Moisés, por exemplo, 

“(...) o chamado divino nasce de uma necessidade concreta à necessidade dos hebreus de 

obter liberdade e vida digna...” (SIQUEIRA, 2005, p. 94). Desta forma, o chamado, a 

vocação é consequência da realidade vigente, considerando toda a conjuntura histórica e 

cultural das pessoas ou povo. 

Garcia, ao refletir sobre a vocação no Novo Testamento a partir do texto bíblico de 

Romanos 8.18-25, levanta duas vertentes: a vocação cristã e a vocação pastoral. 

No tocante à vocação cristã, apresenta três perspectivas: 

a) A vocação cristã acontece a partir da ação do Espírito Santo. É decorrente de uma 

vivência de fé baseada na graça de Deus que move o ser humano. O Espírito Santo 

“(...) move o ser humano de uma perspectiva egocêntrica de existência para uma 

perspectiva relacional, ampla e solidária, de forma especial para com os mais fracos” 

(GARCIA, 2005, p. 105). 

b) A vocação cristã é marcada pela esperança e por dores de parto. A vocação cristã 

tem um misto de esperança e, ao mesmo tempo, de dores de parto. A esperança 

enquanto motivação, força, estímulo, é a matriz propulsora que permite a 

continuidade na caminhada e mantém acesa a chama da realidade possível. Do que 

ainda não é, vir a ser. Dores de parto, pois a expectativa de um mundo mais humano, 

marcada pela resiliência, essa força informe, mas que produz transformações, envolve 

lutar contra forças opressoras que intentam deformar o humano (GARCIA, 2005, p. 

105).  

c) A vocação cristã implica serviço. Está intrínseca à percepção da vocação cristã a 

dimensão de servir, “(...) a partir dessa expectativa universal, os portadores das 

primícias do Espírito necessitam se colocar a serviço do cosmos que espera a 

redenção” (GARCIA, 2005, p. 105 e 106). 

Esta percepção da vocação cristã ressalta a valorização do ser humano na construção 

de sua humanidade incluindo a restauração da criação, introduzindo o desafio ecológico no 

exercício da vocação (GARCIA, 2005, p. 108).  
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2.4.3 Vocação Pastoral ou Ministério Pastoral 

 

Em relação à vocação pastoral, ou ministério pastoral, Garcia, afirma que: “O 

ministério pastoral é uma vocação que surge dentro e a partir da vocação cristã, e que tem o 

seu específico no cuidado com todas as dimensões desta vocação” (GARCIA, 2005, p. 108). 

Assim, a ação pastoral tem como desafios o “cuidado” a partir dos seguintes dimensões: 

a) Cuidado para com a comunidade de fé. A ação pastoral tem como viés o cuidado à 

igreja, à comunidade em que a pessoa, vocacionada ao pastorado, está inserida. O que 

inclui os membros da igreja, e também, participantes e pessoas da comunidade 

(bairro, cidade). 

b) Cuidado para com a pessoa. Tal cuidado estimula a pessoa ao exercício da vocação 

e cujo testemunho contemple a dimensão pessoal e pública da fé. 

d) Cuidado para com a criação. Cuidado expresso na busca de alternativas para a 

preservação da integridade da criação de Deus tendo como princípio a 

interdependência e a coexistência com o ser humano.  

Sobre a vocação como chamado ao exercício do ministério pastoral, Josgrilberg 

afirma que: “Jesus Cristo é o núcleo formador, a matriz de todo ministério constituído pela 

graça de Deus. É ele quem vocaciona...” (JOSGRILBERG, 2005, p. 66). No entanto, o 

ministério constituído está sempre ligado a uma instituição religiosa, eclesiástica. Esta 

concepção enfatiza a dimensão social e não personalizada no exercício do ministério pastoral 

e ressalta a ênfase de que Cristo é o Senhor da Igreja. E neste tópico, reside uma das 

principais especificidades da espiritualidade e da religiosidade. A espiritualidade não 

necessariamente está ligada ou depende da instituição eclesiástica para existir. Já a 

religiosidade prevê a ligação ou a aproximação com uma determinada religião ou igreja. No 

entanto, é fundamental que a pessoa vocacionada tenha uma intimidade com Deus e perceba 

a sua presença no exercício de sua vocação pastoral (JOSGRILBERG, 2005, p. 85): 

O ministério pastoral é entendido na visão protestante como um ministério 

especial chamado e preparado para zelar pela pura pregação da Palavra, 

ministrar corretamente os sacramentos, zelar pelas marcas essências da 

Igreja e ainda cuidar da comunidade missionária como um todo, tudo isso 

como um mandato da Igreja. 

O ministério pastoral, essencial à vida da Igreja, instituído pelos apóstolos, 

trabalha continuamente em dar forma à Igreja de tal forma que todo serviço 

reflita o ministério de Jesus Cristo. (JOSGRILBERG, 2005, p. 75 e 76) 
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A partir destas reflexões emanam dois pressupostos da vocação pastoral: a 

Espiritualidade e a Religiosidade. 

 

2.5 Espiritualidade como Princípio Educativo 

 

Como pressuposto da vocação pastoral a espiritualidade pode ser vista a partir de 

diferentes nuances: 

a) O termo espiritualidade remonta ao adjetivo latino spiritualis, tradução do grego 

pneumaticós (1Co 2.14-3.3), designando o ser humano (homo spiritualis) inspirado e 

determinado pelo Espírito de Deus (BUTZKE, 2008, p. 387). 

b)  Quanto ao conceito moderno de espiritualidade, este se origina da palavra francesa 

espiritualité, que, desde o século XVII, no âmbito da teologia das ordens religiosas 

católicas francesas, é termo técnico para relação pessoal com Deus e a vivência da fé 

(BUTZKE, 2008, p. 387). 

c) A espiritualidade inclui expressões da vivência humana como a fé, o exercício 

espiritual e o estilo de vida cristão que abrange a dimensão individual, familiar, 

comunitária e social do ser humano.  “Espiritualidade é a expressão exterior e 

corporal da fé interior motivada pelo Espírito Santo” (BUTZKE, 2008, p. 387). 

Além destas nuances sobre a espiritualidade, reflexões significativas são 

compartilhadas por Leonardo Boff, Edgar Morin e Jung Mo Sung em relação à temática. 

Leonardo Boff compartilha sobre a espiritualidade a partir das seguintes 

considerações: 

a) A espiritualidade como reflexão, interiorização e contemplação – “espiritualidade 

trabalha uma das dimensões do humano, aquela do espírito [...] a reflexão, a 

interiorização e a contemplação” (BOFF, 2000, p. 164). 

b) Espiritualidade como vida – “a espiritualidade é viver, participar e comungar dos 

ritmos da vida” (BOFF, 2000, p. 169). 

c) Espiritualidade como interdependência – “É a espiritualidade que une, liga e religa 

e integra. Ela e não a religião ajuda a compor as alternativas de um novo paradigma 

civilizatório” (BOFF, 1999, p. 21). 

d) Espiritualidade como a busca de um sentido plenificador – “há uma demanda de 

valores não materiais, por uma redefinição do ser humano como um ser que busca um 
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sentido plenificador, que está à procura de valores que inspirem sua vida” (BOFF, 

2006a, p. 11). 

e) Espiritualidade como humanização – Boff relaciona a espiritualidade: “[...] às 

qualidades do espírito humano – tais como amor e compaixão, paciência e tolerância, 

capacidade de perdoar, contentamento, noção de responsabilidade, noção de harmonia 

– que trazem felicidade tanto para a própria pessoa quanto para os outros” (BOFF, 

2006a, p. 15). O que implica a tríade: a) Hospitalidade: direito e dever de todos 

(BOFF, 2005, Vol. I), b) Convivência, respeito e tolerância (BOFF, 2006b, Vol. II), e 

c) Comer & beber juntos & viver em paz (BOFF, 2006c, Vol. III) como 

possibilidades de um outro mundo possível. 

Edgar Morin define a palavra complexidade a partir de alguns enfoques que 

entendemos como aplicáveis à espiritualidade:  

a) Espiritualidade como complexidade humana – “complexus significa o que foi 

tecido junto; de fato, há complexidade quando elementos diferentes são 

inseparáveis constitutivos do todo (como o econômico, o político, o sociológico, 

o psicológico, o afetivo, o mitológico)”. 

b) Espiritualidade como interdependência, interatividade e inter-

retroatividade – “e há um tecido interdependente, interativo e inter-retroativo 

entre o objeto de conhecimento e seu contexto, as partes e o todo, o todo e as 

partes, as partes entre si”. 

c) Espiritualidade como unidade e multiplicidade – por isso, “a complexidade é 

a união entre a unidade e a multiplicidade”. 

d) Espiritualidade como desafio – “os desenvolvimentos próprios a nossa era 

planetária nos confrontam cada vez mais e de maneira cada vez mais inelutável 

com os desafios da complexidade” (cf. MORIN, 2011, p. 36). 

Já para Sung, a espiritualidade é afirmada a partir das seguintes especificidades 

(SUNG, 2005, p. 71): 

a) Espiritualidade como “sentido último da vida” – é uma condição de humanização 

“que move as pessoas e a sociedade em busca de sua libertação”; 

b) Espiritualidade como construção coletiva e solidária – a consciência de que “(...) 

os cristãos e seguidores de outras religiões devem enfrentar o desafio de gestar e 

viver continuamente uma espiritualidade que não seja centrada na emulação, na 
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concorrência e na inveja”, mas na valorização do humano a partir de uma construção 

coletiva e solidária. 

c) Espiritualidade como realização no encontro com o/a outro/a – centrada, “(...) no 

reconhecimento de que a nossa humanidade se realiza no encontro com o outro, 

reconhecido como outro e não transformado em um instrumento ou em inimigo”. 

d) Espiritualidade como reconhecimento o valor da vida acima de tudo – 

Capacidade de reconhecer o valor dos bens econômicos pela sua utilidade à vida das 

comunidades humanas; 

e) Espiritualidade como a atitude de inspirar desejos humanizadores – que “(...) 

leve as pessoas e grupos sociais a desejarem novas relações interpessoais e sociais...”; 

f) Espiritualidade como estímulo à construção de um mundo mais humano – 

consiste em inspirar, estimular, as pessoas “(...) a lutarem por uma nova ordem 

econômico-social-política mundial” que tenha como essência a humanização e suas 

relações com o ecossistema. 

No entanto, o sentido último da vida pode ser um relativo a uma pessoa ou grupo de 

pessoas e ser totalmente adverso para outras pessoas e/ou grupos, pois este valor tem a ver 

com a cultura, a convivência social, com a dimensão econômica e política de uma 

determinada sociedade.  Mas, o que, então, possibilita que um sentido último seja desejado 

por uma unanimidade de pessoas? A possibilidade procede da própria essência humana no 

anseio pela liberdade, pois, “O sentido último verdadeiramente humano da vida é a 

liberdade” (SUNG, 2005, p. 13), liberdade para todas as pessoas, como “a capacidade de 

construir uma vida baseada no amor e não num sistema” (COMBLIM, 1977, p. 25), pois este 

pode excluir, mas o amor é sempre includente.  

E por fim, a relação entre a espiritualidade e a religiosidade, como afirma Laszlo: 

“(...) os seres humanos têm algo mais que razão científica e sensibilidade estética. Existe 

também uma dimensão espiritual que nem a ciência e nem a arte podem satisfazer 

plenamente. A religião está para responder a esta necessidade” (LASZLO, 1990, p. 74). 
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2.6 Religiosidade como Princípio Educativo 

  

A religião faz parte da história humana e a religiosidade, como sua expressão, 

permeia as relações humanas, dos os tempos remotos à contemporaneidade. A religião como 

parte da vivência humana pode ser compreendida como: 

(...) o espaço em que buscamos forças e esperanças para viver melhor, nesse 

âmbito, o mistério que nos ajuda a enfrentar o medo e a dor da separação, 

essa forma simbólica e bela de expressar nossas esperanças e sonhos de um 

mundo fraterno e misericordioso... (SUNG, 1996, p. 36) 

 

Como expressão da religião, a religiosidade toma forma na existência humana e 

Croatto afirma que: 

 A experiência religiosa é a matiz da linguagem simbólica, para a qual tende 

espontaneamente. Em outras palavras, a simbólica religiosa tem existência e 

sentido por sua radicação na experiência do transcendente, no interior da 

própria experiência religiosa. (CROATTO, 2001, p. 39) 

 

A convivência humana é delineada por uma pluralidade de relações e estes 

relacionamentos estabelecem normas de comportamento e de convivência. O relacionamento 

não se limita apenas à convivência entre os seres humanos, mas abarca a experiência 

religiosa incluindo, assim, a experiência com o Outro, o Sagrado (CROATTO, 2001, p. 44). 

Desta forma, o ser humano é um ser relacional. Relacional “com o mundo, com o outro 

indivíduo e com o grupo humano” (CROATTO, 2001, p. 41 e 42). 

Este comportamento humano de relacionar-se tem influência fundamental na 

“socialização” da experiência religiosa (CROATTO, 2001, p. 42), o que torna relevante 

adentrar nas especificidades epistemológicas dessa experiência.  

 

a) A Experiência Religiosa 

 

O ser humano é um ser complexo, fragmentá-lo seria um equívoco que fragilizaria 

toda compreensão da vivência humana. Ao atuar frente aos desafios, o ser humano manifesta 

a integridade do seu ser. A sua ação é decorrência da interação e integração da sua estrutura 

biopsicossocial. A partir desta concepção, a experiência religiosa é uma “experiência 



68 

 

humana, faz parte do ser humano contingente e está sujeita a todos os perigos da finitude” 

(CROATTO, 2001, p. 47). 

A experiência religiosa tem como contexto a realidade humana e todo o seu entorno. 

Ela se manifesta na história humana, num determinado tempo. No entanto, “o ‘presente’ que 

a vivência religiosa oferece é justamente a referência à outra realidade: o transcendente” 

(CROATTO, 2001, p. 47). Nesta interação homem-transcendente o processo relacional é 

estabelecido. A experiência religiosa que prioriza a dimensão presente não descarta o 

passado enquanto experiência acumulada, mas se expressa numa “comunicação do vivido, 

como uma nova vivência” (CROATTO, 2001, p. 82). 

A experiência “é decorrente de necessidades humanas que o ser humano entende 

que só podem ser solucionadas pela intervenção do transcendente (CROATTO, 2001, p. 45). 

Contudo, é importante expor que neste processo não há uma anulação do ser humano no 

encontro com o sagrado. Ao contrário, é uma interação entre o Eu (humano) e o Tu 

(transcendente) conduzindo à construção do Nós, na qual o limite de tempo e espaço possui 

uma dimensão presente: 

Mais ainda, como assinalou Martin Buber em toda a sua obra, o que mais 

constitui o homem como homem é a relação eu-tu, ou seja, a relação de 

pessoa a pessoa, que culmina com um de nós. Ora, Buber, Berdiaeff, Gabriel 

Marcel e outros insistem com fundamento, de um lado, em que Deus se 

revela como um tu para o homem – o que fundamenta todas as relações eu-tu 

entre os homens – e não como uma dimensão ou transcendência. Deus não é 

“o profundo do homem”, mas uma realidade pessoal que nos chama ao 

diálogo onde uma liberdade responde a outra liberdade. Por outro lado, 

coincidem em que a razão humana tem a tendência “originária” de reduzir o 

tu, tanto humano como divino, a um isso, ou seja, a uma coisa que se pode 

manipular e utilizar. (SEGUNDO, 1977, p. 88) 

 

b) O Fundamento da Experiência Religiosa 

 

Uma das qualidades do ser humano consiste na capacidade, potencialidade e desejo 

de novas conquistas, novos sonhos, novas formas de realização. Em tal postura, é perceptível 

a constatação de uma ausência que o impele a ir a busca de algo mais. De algo que mais que 

lhe satisfaça. Mesmo ao realizar esta busca, o sentimento não desaparece. Após usufruir os 

momentos de prazer pelo desejo conquistado, novamente o sentimento de ausência reaparece 

e o ciclo recomeça. “O ser humano é um ser que está sempre em busca” (CROATTO, 2001, 

p. 42), em busca de superar seus limites, de ser mais. Possivelmente, seja este um dos fatores 
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que faz com que o ser humano acredite na existência de um ser absoluto, um ser sobrenatural 

que supere qualquer capacidade e potencialidade humana. Nas palavras de Mircea Eliade, é 

perceptível esta possibilidade: 

Seja qual for o contexto histórico que se encontra, o homo religiosus 

acredita sempre que existe uma realidade absoluta, o sagrado, que 

transcende este mundo, que aqui se manifesta, santificando-o e tornando-o 

real. (ELIADE, 2001, p. 164) 

 

O ser humano é dotado de potencialidades que entram em ação a partir de estímulos 

como as necessidades (CROATTO, 2001, p. 45)
10

, os desafios, os problemas mais diversos 

que precisam de encaminhamentos que levem a soluções satisfatórias. Há um momento, 

porém, em que ele se sente incapaz de resolver-se a si mesmo e resolver as questões do seu 

entorno e este é um outro fator que pressupõe a experiência religiosa: “o ser humano 

considera que dentre tantas necessidades que possui, há aquelas que só podem ser supridas na 

instância religiosa, por realidades de ordem transcendente” (CROATTO, 2001, p. 45). 

Ciente de que, por mais que se esforce, nem sempre tem condições de resolver tudo 

a que se propõe, o ser humano se depara com uma realidade inevitável: a sua finitude. E 

como alternativa para superá-la se faz necessário, para ele, recorrer a alguém mais potente 

que ele mesmo. Que perceba além do que ele percebe, veja o que ele não vê, mas que 

essencialmente esteja aberto a um encontro, a uma possibilidade de conviver. Na busca por 

esse Outro, encontra o Sagrado, ao qual recorre como tentativa de transpor o fragmentário 

pelo totalizador; o finito pelo duradouro; a falta de sentido pela esperança e a providência 

divina (CROATTO, 2001, p. 46). 

 

c)  História Humana: Espaço da Experiência Religiosa 

 

Quanto a esta indagação, há quem possa imaginar, principalmente no senso comum, 

que ela se dá alheia à realidade humana. Numa dimensão sobrenatural, extraterrestre. 

Enquanto a vivência humana se dá na sociedade por meio de projetos e ações que vão 

                                                 
10

 As físicas por milagres (cura, comida ou bebida milagrosa, ressurreição...); as psíquicas com a paz, o gozo 

da “glória” ou a visão de Deus, estados místicos, amor plenificante...; as socioculturais por uma nova ordem 

social, a libertação como ação divina na história, a irrupção de um mundo novo (na apocalíptica), outros 

acontecimentos escatológicos, etc. No estudo do mito, veremos a amplitude do leque de possibilidades de 

“salvação” das necessidades humanas (CROATTO, J. S. As Linguagens da Experiência Religiosa. São Paulo: 

Paulinas, 2001, p. 45). 
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construindo e delineando a história dos homens. No entanto, há outro olhar que vê, que 

concebe a experiência com o sagrado ocorrendo em plena história humana, na experiência 

cotidiana, na sua relação com o ecossistema. De maneira precisa, Paul Tillich se manifesta 

sobre esta questão: “a experiência religiosa dá-se na experiência geral; elas, podem ser 

diferenciadas, mas não separadas” (TILLICH, 1967, p. 738). 

 

d) Experiência Religiosa: o Encontro com o Sagrado, Transcendente 

 

Por meio da convivência humana em suas múltiplas relações, o ser humano vai 

estabelecendo procedimentos, que depois de executados, podem ser considerados 

satisfatórios e até mesmo convergentes nas variadas culturas. No entanto, há especificidades 

próprias de cada cultura; cada povo constrói seu estilo próprio de viver. Impulsionado pelo 

desejo, vai construindo, desconstruindo e reconstruindo possibilidades que satisfaçam, 

mesmo que parcialmente, as perspectivas e necessidades das pessoas.  

Tendo em vista que a experiência religiosa é uma construção social, um produto da 

socialização humana e considerando a existência de variadas culturas, variadas também são 

as maneiras de nominar o sagrado. De vivenciar a experiência religiosa e de expressar a 

religiosidade. Nesta perspectiva, consideramos mais prudente assinalar algumas constatações 

referentes ao sagrado, ao transcendental de uma maneira generalizada e não como 

especificidade de uma determinada religião. Outro fator que conduz a esta escolha consiste 

no fato de ser o sagrado, o transcendental uma dimensão comum em todas as religiões. 

O que é obscuro para o ser humano, mas que está inserido na dimensão terrestre, no 

entorno humano pode ser designado como algo intrigante... Quando este fato ocorre em 

relação ao transcendente, o sagrado é considerado “em sua estrutura essencial, o sagrado é 

sempre o ato misterioso, a manifestação de algo ‘totalmente Outro’, que não pertence a esta 

ordem natural e profana” (CROATTO, 2001, p. 71). Esse encontro com o sagrado ocorre a 

partir da realidade humana. Um ponto interessante é que a experiência com o transcendental 

ocorre somente quando Ele quer revelar-se, mostrar-se (hierofania)
11

. E neste revelar-se 

                                                 
11

 A experiência religiosa ou a impetuosidade do sagrado constitui a hierofania, a experiência fundante da 

religião. Segundo Mircea Eliade, em seu Tratado de História das Religiões, diferenciam-se basicamente três 

elementos, o sagrado, o divino e o profano, sendo o profano um objeto mundano, o divino um objeto 

transcendental ou realidade invisível e o sagrado como parte do profano, pertencente a esse mundo, porém 

mediador com o divino (CROATTO, 2001, 59 e 60). 
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permite descrevê-lo, nominá-lo. E para tal, o ser humano o faz por meio de sua cultura. Desta 

forma “sagrado/divino, contudo, manifesta-se por intermédio de outra coisa. Está 

mediatizado. Continua sendo inobjetivável, Mistério” (CROATTO, 2001, p. 71). A mediação 

do sagrado por meio de uma outra coisa não significa que ela é o sagrado, mas que “sem 

deixar de ser o que é, orienta para outra realidade, captada só pelo homo religiosus enquanto 

tal” (CROATTO, 2001, p. 72). Outra dimensão consiste na força que o sagrado emite ao 

manifestar-se, por isso a experiência com Ele inala força, eficácia a aquele interage com o 

transcendental (cratofonia), (CROATTO, 2001, p. 72). 

A experiência com o sagrado implica formas de comunicação e, dentre elas, a 

linguagem simbólica se destaca como fonte fundamental de comunicação com o 

transcendente. Estar consciente desta linguagem propicia maior interação consigo mesmo e 

com o transcendente. 

 

e) O Símbolo na Experiência Religiosa 

 

O símbolo é a matiz de toda experiência religiosa. Considerando que os/as 

concluintes do Curso de Teologia da FATEO estão ligados/as a uma instituição religiosa ou 

tem interesse em conhecer a teologia, o curso pode ser um símbolo que remete a outra 

realidade, dentre as quais se destaca o imaginário da proximidade com o transcendente, a 

possibilidade de ser melhor, a ascensão social... Na descrição de Assmann e Sung, o ser 

humano assume as seguintes potencialidades: 

O ser humano é social no sentido de que tem potenciais para transformar-se 

em ser convivencial, se as circunstâncias da sua vida propiciarem essa 

conversão em ser social. Esta não advém de predisposições genéticas 

instintivas, a não ser sob a forma de uma potencialidade aberta à 

aprendizagem da socialidade. Requer-se para isso um verdadeiro 

desenvolvimento, um crescimento comunicativo para dentro da socialidade. 

Sem processos de socialização somos socialmente incompetentes e 

relacionalmente inviáveis. E é no cerne dessa questão crucial da nossa 

habilitação para a convivência que se corre o risco do desencontro entre a 

competência para sobreviver e a competência para conviver socialmente. 

(ASSMANN e SUNG, 2000, p. 226 e 227) 

 

E um dos sinalizadores deste potencial socializador é a capacidade de relacionar-se. 

É a capacidade de conviver em grupo, implica se comunicar. Nesta relação de convivência, o 
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ser humano comunica a si mesmo por meio da linguagem oral, corporal e simbólica. E é 

justamente sobre a dimensão da comunicação simbólica na experiência religiosa que ora 

vamos nos deter.  

Além de um ser social, a pessoa é também um “animal simbólico” e esta forma de 

existir se expressando por meio dos símbolos ocorre em todos os segmentos da vida. De fato, 

“[...] o símbolo é a linguagem originária e fundante da experiência religiosa, a primeira que 

alimenta todas as demais” (CROATTO, 2001, p. 81). Porém, não se pode confundir o objeto 

simbólico com a mensagem que o símbolo quer transmitir. O símbolo não significa 

objetivamente o objeto em si, mas remete a um outro significado. Isso implica que o desejo 

de ingressar num Curso de Teologia não necessariamente se restringiria apenas em fazer o 

curso, mas poderia ser também uma tentativa de se estabelecer uma relação de aproximação, 

de compreensão do sagrado, que se daria por meio da reflexão sobre a experiência das 

pessoas com Ele. Neste sentido, o símbolo pode ser descrito como algo “...‘remissivo’; envia 

para outra realidade que é a que importa existencialmente” (CROATTO, 2001, p. 87).  

Desta forma, as coisas podem ou não se tornar simbólicas. As coisas são 

constituídas simbolicamente a partir de um tipo de experiência humana com o sagrado. É este 

fator que concede à coisa a potencialidade de se tornar símbolo. A mediação simbólica se faz 

necessária porque o transcendente que o símbolo evoca não é objetivável e nem mesmo pode 

ser expresso em sua totalidade na linguagem humana (CROATTO, 2001, p. 87). 

A sacralidade do símbolo emana da experiência da pessoa com o transcendente e 

com o objeto. A experiência faz, então, sentido e sentido simbólico por remeter a pessoa ao 

desconhecido por meio do seu poder de transcender a realidade e por meio da experiência 

humana (CROATTO, 2001, p. 88, 92 e98). Essa experiência pode ter uma dimensão 

universal quando símbolos são comuns a várias culturas, muito embora haja símbolos 

específicos. Além da dimensão universal, os símbolos têm o caráter de permanência em 

razão do simbolismo estar nas coisas (e pessoas ou acontecimentos significativos), 

manifestando o sagrado e por meio do qual o ser humano sintoniza sua experiência religiosa 

com o mistério por meio da dimensão histórica e cósmica (CROATTO, 2001, p. 107 e 108). 

O que é possível, pois o ser humano é parte da criação, juntamente com a natureza, o 

ecossistema, por meio dos quais o sagrado pode se manifestar. 

Outro fator preponderante é o aspecto relacional do símbolo e, por consequência, 

sua dimensão social (CROATTO, 2001, p. 113). Por meio da ação humana em nominar o 
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símbolo, contemplá-lo ou mediá-lo por meio da palavra, o símbolo é carregado de força, de 

significações. E esta força é demonstrada pelo seu poder comunicativo. Neste caso, o 

símbolo pode ser “polissêmico ou sintético” (CROATTO, 2001, p. 93 e 105). Pode ter vários 

significados em decorrência das variadas culturas, mas se apresentar de maneira sintética 

quando na vivência do sagrado manifesta apenas um aspecto de sua plurivalência de 

significações.  

Por fim, símbolo “emerge com maior riqueza em três zonas: 1) nas hierofanias 

(cósmicas ou históricas), em referência ao sagrado; 2) nos sonhos, que exploram vivências 

profundas da pessoa; 3) na poesia” (CROATTO, 2001, p. 110). 

Diante do exposto, fica o desafio de, no mínimo, mediar a coexistência da 

espiritualidade, a religiosidade, a educação teológica e a vocação pastoral, em que o ser 

humano é reconhecido na sua integralidade. 

Neste sentido, segue um desafio à educação teológica, especialmente quanto à 

vocação pastoral, nas palavras de Hannoun: 

Educar é preparar o ser humano para vivenciar em si essa coexistência entre 

o sagrado e racional. É ensinar a raciocinar com base em princípios 

escolhidos. Raciocinar e escolher são complementares. Educar é ajudar a 

revelar esse mundo ambíguo em que fé e razão, sagrado e racional são as 

facetas de uma mesma vivência. (HANNOUN, 1998, p.152) 

 

 



 

 

CAPÍTULO 3 

O OLHAR QUE ILUMINA OS PASSOS: A METODOLOGIA 

Julgamos ser muito mais satisfatório acreditar 
na articulação entre as abordagens 

quantitativas e qualitativas. 
Nem a quantificação de dados, é em si, 

um procedimento acrítico, 
nem o enfoque qualitativo pode ser radicalizado, 

sob o risco de criar uma posição oposta 
à ratificada pela matriz positivista. 

Mere Abramowicz 

 

 

3.1 Abordagem Qualitativa 

 

A referida pesquisa tem como princípio básico metodológico a abordagem 

qualitativa, “...termo genérico para designar pesquisas que, usando ou não quantificações, 

pretendem interpretar o sentido do evento a partir do significado que as pessoas atribuem ao 

que falam e fazem” (CHIZZOTTI, 2008, p. 27 e 28). Porém, faz uso da abordagem 

quantitativa para fins da análise estatística dos dados no tocante à frequência, à 

operacionalização de variáveis, ao cuidado amostral, à tabulação e à organização dos 
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mesmos, provenientes do questionário aplicado à turma concluinte 2009-2012 do Curso 

de Bacharel em Teologia da UMESP. Neste sentido, seguem as contribuições de Mere 

Abramowicz: 

Julgamos ser muito mais satisfatório acreditar na articulação entre as 
abordagens quantitativas e qualitativas. Nem a quantificação de dados é, em 
si, um procedimento acrítico, nem o enfoque qualitativo pode ser 
radicalizado, sob o risco de criar uma posição oposta à ratificada pela matriz 

positivista. (ABRAMOWICZ, 1996, p. 57) 

 

Assim sendo, esta pesquisa analisará os dados a partir da “integração entre a 

abordagem quantitativa e qualitativa, pois na verdade elas não se excluem mas, 

efetivamente, se interpenetram e/ou se completam” (ABRAMOWICZ, 1996, p. 58). 

Quanto à abordagem qualitativa cabe ressaltar que esta é fundamental para a 

análise e interpretação de dados, pois considera a subjetividade humana como princípio 

educativo: 

Obviamente ao admitir a subjetividade não abdicamos do rigor científico, 
cautela, ponderação e precisão procurando controlá-la. A utilidade da 
subjetividade controlada é exatamente levar em conta o valor da experiência 
pessoal do pesquisador e dos sujeitos. (ABRAMOWICZ, 1996, p. 49) 

 

Por sua vez, Bogdan e Biklen, destacam cinco especificidades da abordagem 

qualitativa que são determinantes na sua aplicabilidade no campo da pesquisa; são elas: 

1. Na investigação qualitativa a fonte da pesquisa direta é o ambiente 
natural, constituindo o investigador o instrumento principal. 

2. A investigação qualitativa é descritiva. 
3. Os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo 

do que simplesmente pelos resultados ou produtos. 

4. Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados 
de forma indutiva. 

5. O significado é de importância vital na abordagem qualitativa. 
(BOGDAN e BIKLEN, 2010, p. 49 e 50) 

 
 

Enfim, a abordagem qualitativa é aplicada na reflexão dos relacionamentos humanos 

delineados pela interação, conflito, confronto, pela interdependência... Assim, destaca-se, nesta 

modalidade de pesquisa, sua interface com o social, o cultural e a subjetividade, tendo como 

perspectiva a compreensão das relações humanas em suas múltiplas interações com o seu entorno e 

na própria formação humana: 
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Assim, as pesquisas chamadas de qualitativas vieram a se constituir em uma 
modalidade investigativa que se consolidou para responder ao desafio da 
compreensão dos aspectos formadores/formantes do ser humano, de suas 
relações e construções culturais, em suas dimensões grupais, comunitárias 

ou pessoais. (WELLER e PFAFF, 2010, p. 30) 

 

3.2 Análise Documental 

 

Philips (1974, p. 187) define o conceito de análise documental como “quaisquer 

materiais escritos que possam ser usados como fonte de informação sobre o comportamento 

humano”. Bardin descreve sobre a finalidade desta técnica no campo da pesquisa 

ressaltando a importância da coleta de dados, seja de forma, quantitativa ou qualitativa: 

 

Enquanto tratamento da informação contida nos documentos acumulados, a 
análise documental tem por objetivo dar forma conveniente e representar de 
outro modo essa informação, por intermédio de procedimentos e 
transformação. O propósito a atingir é o armazenamento sobre uma forma 
variável e a facilitação do acesso ao observador, de tal fornia que este obtenha o 

máximo de informação (aspecto quantitativo) com o máximo de pertinência 
(aspecto qualitativo). (BARDIN, 2011, p. 51) 

 

No tocante, a esta questão, Holsti aponta três argumentos que fundamentam o uso 

da análise documental: 

 

1. Quando o acesso aos dados é problemático, seja porque o 
pesquisador tem limitações de tempo ou de deslocamento, seja 
porque é conveniente utilizar uma técnica não-obstrusiva, isto é, que 

não cause alterações no ambiente ou nos sujeitos estudados. 

2. Quando se pretende ratificar e validar informações obtidas por 
outras técnicas de coleta, como, por exemplo,  a entrevista,  o 
questionário ou a observação. Segundo Holsti (1969), “quando duas 
ou mais abordagens do mesmo problema produzem resultados 
similares, nossa confiança em que os resultados reflitam mais o 
fenômeno em que estamos interessados do que os métodos que 

usamos aumenta”. 
3. Quando o interesse do pesquisador é estudar o problema a partir 
da própria expressão dos indivíduos, ou seja, quando a linguagem 
dos sujeitos é crucial para a investigação. Nesta situação incluem-se 
todas as formas de produção do sujeito em forma escrita, como 
redações, dissertações, testes projetivos, diários pessoais, cartas, etc. 

(HOLSTI, 1969, p. 17) 
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Esta pequisa se enquadra nos seguintes destaques mencionados nos argumentos 

acima, o de número 1 e 2, por não causar alterações no ambiente ou nos sujeitos na coleta 

das informações e pela possibilidade da utilização do questionário como uma técnica de 

coleta dados, refletir mais o fenômeno do que o método em si,  no caso de resultados 

similares. 

Ludke e André valorizam análise documental, enquanto técnica apropriada à 

abordagem qualitativa, por permitir completar informações advindas de outras técnicas, bem 

como contribuir para a descoberta de outras temáticas no processo da pesquisa: 

 

Embora pouco explorada não só na área de educação como em outras áreas 

de ação social, a análise documental pode se constituir numa técnica de ação 
valiosa da abordagem de dados qualitativos, seja complementando as 
informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de 
um tema ou problema. (LÜDKE e ANDRÉ, 2012, p. 38) 

 

Os documentos que fundamentam a educação teológica na Igreja Metodista e seu 

desdobramento na sociedade brasileira, são os seguintes:  

 Diretrizes para a Educação na Igreja Metodista (DEIM); 

 Cânones da Igreja Metodista, 2012; 

 Plano para a Vida e Missão da Igreja (PVMI); 

 Plano Nacional de Educação Teológica (PNET); 

 Relatório do Conselho Diretor da F.T.I.M.B. 1979; 

 Expositor Cristão, 15 de julho, 1971 - Periódico; 

 Decreto Federal de 03/07/1997, publicado no Diário Oficial da União n° 126, seção 

 l, página 14095, de 04/07/1997; 

 CNE/CES 241/1999, publicado no DOU 05/07/1999 e reconhecido pela Portaria 

1.558 de 18 de julho de 2001 – MEC; 

 Projeto Pegagógico Institucional da UMESP; 

 Projeto Pedagógico, 33301, da Faculdade de Bacharel em Teologia da UMESP. 

Em virtude do foco desta pesquisa, os documentos propícios à análise documental 

constam de um acervo e são: Legislação, Projeto Institucional da UMESP e Projeto 

Pedagógico do Curso de Teologia. 
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3.2.1 Legislação MEC 

 

Criado em 1938 e existindo como curso livre, como tantos outros no Brasil, somente 

em 1999, o Ministério da Educação e Cultura (MEC) autorizou e reconheceu (2001) os 

Cursos de Bacharel em Teologia como cursos de ensino superior. A partir desta vivência, a 

Faculdade de Teologia da UMESP dispôs-se como cenário de pesquisa. Para tanto foram 

considerados os seguintes critérios: ter sido a segunda instituição teológica de ensino 

superior de âmbito privado, confessional e filantrópica, do Estado de São Paulo que recebeu 

a autorização do MEC - CNE/CES 241/1999, publicado no DOU 05/07/1999 e reconhecido 

pela Portaria 1.558 de 18 de julho de 2001 do MEC; filiada à Associação dos Seminários 

Teológicos Evangélicos, ASTE, desde a sua criação em 19 de dezembro de 1961, como 

espaço de organização dos seminários teológicos, antes da regulamentação do MEC. A 

ASTE foi um espaço legítimo para as Instituições Teológicas refletirem sobre sua existência 

(AETAL, 1999, p. 1 e 2). Outro aspecto que definiu este Curso de Teologia como cenário da 

pesquisa foi o acesso, por parte da pesquisadora, à instituição, às informações e 

documentações necessárias à pesquisa por ter estudado nesta, ter feito parte da 

Coordenação Nacional de Educação Teológica, CONET, ter vivenciado a transição do 

Curso Bacharel em Teologia de modalidade livre a reconhecido pelo MEC; a 

contribuição relevante do Curso no campo, em razão do seu tempo de existência 

(1938) e da reflexão crítica a que se propõe a partir da educação teológica. 

Quanto à formação teológica, a Faculdade de Teologia oferece as seguintes 

modalidades: Curso Bacharel em Teologia, Presencial, de turno matutino e noturno;  Curso 

Bacharel em Teologia à Distância (EAD); Curso Teológico Pastoral (CTP), modalidade 

livre e Curso de Integralização de Créditos. O Curso Bacharel em Teologia, modalidade 

presencial, turno matutino e noturno é espaço em que se desenvolve esta pesquisa. 

Três reitores participaram, diretamente, do processo de reconhecimento do 

Curso de Teologia como curso de ensino superior pelo MEC, período 1999 a 2001: 

Clóvis Pinto de Castro (1997-2002), Rui de Souza Josgrilberg (2002-2010) e Paulo 

Roberto Garcia (2011 em vigor – integrou todo o processo como Coordenador 

Acadêmico). 
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3.2.2 Projeto Pedagógico Institucional 

 

O Projeto Pedagógico Institucional da Universidade Metodista de São Paulo – 

UMESP (PPI), Gestão 2008-2012, é uma das peças fundamentais desta instituição de ensino, 

pois “destaca a confessionalidade, o bem comum e a sustentabilidade como norteadores da 

nossa atuação, estão estabelecidos horizontes, definidos objetivos e formas de ação que 

auxiliarão na organização das ações da Universidade à concretização de seu ideal” (UMESP, 

2008, p. 4). 

Documento na íntegra disponível em: <http://www.metodista.br/ead/processos-

gerenciais/projeto-pedagogico-institucional>, acesso em: 12/12/2013. 

O PPI da UMESP é constituído por 4 eixos: Fundamentos do Projeto Pedagógico 

Institucional, Ensino Superior - Cenário Atual, Diretrizes Político-Pedagógicas para a 

Universidade Metodista e um quadro-síntese das ações prioritárias. 

Educar, a partir do Plano Missionário da Igreja Metodista:  

 
(...) na perspectiva do Reino de Deus, é missão da igreja que pretenda ser luz 

e sal do mundo (Mt 5.13-14). Ser luz desafia-nos a abrir caminhos de 

humanização da sociedade contemporânea, marcada por individualismo, 

espírito competitivo, exclusão, violência, intolerância, fome, agressão e 

destruição da natureza, etc. Ser sal, por sua vez, indica o caminho dessa 

humanização: conservar a vida humana como bem supremo e dar sabor 

agradável à existência de todas as pessoas em seu cotidiano: sejam crianças, 

jovens ou idosos, homens ou mulheres, pessoas com deficiência, pobres, 

doentes, negros etc. (UMESP, 2008, p. 10 - grifo nosso) 

 

As Diretrizes para a Educação da Igreja Metodista explicitam a compreensão da 

igreja em relação às suas instituições de educação secular que promovem o “processo que 

oferece formação melhor qualificada nas suas diversas fases, possibilitando às pessoas o 

desenvolvimento de uma consciência crítica e seu comprometimento com a transformação da 

sociedade” (UMESP, 2008, p. 11).  

Quanto à concepção de ser humano, mais especificamente, ao/à discente afirma: 

“compreendemos o ser humano como cultural, histórico, individual, social e político, 

fazendo-se na história, em permanente condição de desenvolvimento e inacabamento, o que 

de modo que há uma esperança ativa, provocada pela capacidade de intervenção” (UMESP, 

2008, p. 13). Neste sentido, acrescenta, o ser humano é um “ser simbólico, desejante e carente 

http://www.metodista.br/ead/processos-gerenciais/projeto-pedagogico-institucional
http://www.metodista.br/ead/processos-gerenciais/projeto-pedagogico-institucional
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de construção de sentido, que pode ter na vida espiritual uma forma de alimentar-se para 

viver o cotidiano com alegria e esperança ou, então, fazer da mesma uma via de escape, fuga 

e alienação” (UMESP, 2008, p. 14). 

Em relação aos princípios e fundamentos das práticas acadêmico-pedagógicas, o PPI 

contempla as tarefas da universidade: avaliar continuamente sua prática, fortalecer a cultura 

inclusiva, enfatizar a perspectiva ético-humanístico-cristã, promover a formação cidadã, 

valorizar a arte e ação cultural; considerar a responsabilidade social e a filantropia; buscar a 

internacionalização da universidade, considerar as cátedras, clínicas e agências experimentais 

e o hospital veterinário na perspectiva da indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão 

(UMESP, 2008, p. 19 e 34). 

Quanto à Missão da Universidade declara que: 

A Universidade Metodista tem como missão participar efetivamente na 

formação de pessoas, exercendo poder de influência e contribuindo na 

melhoria de qualidade de vida baseada em conhecimento e valores éticos 

(Estatuto da UMESP, art. 6). Dessa forma, observa os seguintes princípios: 

 a formação da pessoa humana como ser integral, o desenvolvimento de 

sua qualidade de vida, a preservação do meio ambiente, o 

desenvolvimento do seu espírito crítico e da sua participação social e 

política; 

 o compromisso com a educação, em que o ensino seja indissociado da 

pesquisa, e um processo de construção e reconstrução de conhecimentos, 

tendo por finalidade sua extensão à comunidade, visando a melhoria das 

condições de vida no mundo; 

 o compromisso, nas suas ações, com a justiça e a solidariedade humana, 

com a inclusão social, atuando no sentido de ultrapassar a tarefa 

meramente informativa, orientando-se para propiciar elementos de 

cultura geral à comunidade acadêmica; 

 a preocupação com a formação no aluno do espírito científico e da 

habilitação profissional para atuação em um contexto de mudança de 

paradigmas e de inovações tecnológicas aceleradas; 

 a orientação em suas atividades de ensino por um paradigma inter e 

transdisciplinar na abordagem do conhecimento científico e tecnológico; 

 a gestão acadêmica e administrativa pautada por planos e metas, 

definidos democraticamente pelos órgãos colegiados. (UMESP, 2008, p. 

42 e 43) 

 

Nas diretrizes político-pedagógicas, ao se referir ao ensino, descreve o Projeto 

Pedagógico Institucional da UMESP: 

 
O Ensino, na Universidade Metodista, considera o processo de construção do 

conhecimento que se dá de forma dialógica e interdisciplinar, que exige 

empenho individual e coletivo, bem como nos remete às ações pedagógicas 

universitárias delineadas para a consolidação do eixo indissociabilidade 

ensino-pesquisa-extensão. Considerando as ações diferenciadas propostas a 
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partir deste entendimento, o ensino de graduação na Universidade Metodista, 

em suas duas modalidades (presencial e EAD) deve estar pautado em 

políticas e diretrizes que reflitam: 

 a concepção de um ensino inclusivo com a excelência de qualidade, 

aliada ao exercício da cidadania, considerando a diversidade e a 

construção de diferentes abordagens pedagógicas; 

 o respeito às culturas, ao meio ambiente e às necessidades regionais, 

nacionais e internacionais, contribuindo para o desenvolvimento regional 

sustentável; 

 o Plano Nacional de Educação, as Diretrizes Curriculares Nacionais, os 

indicadores de qualidade de ensino e os resultados de avaliações 

nacionais e institucionais. (UMESP, 2008, p. 45) 
 

 

3.2.3 Projeto Pedagógico do Curso de Bacharel em Teologia - 

UMESP 

 

Após o reconhecimento do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP pelo MEC, 

em 2001, o referido Curso teve como referência pedagógica três projetos que se sucederam: o 

de número 799, registrado na Ata do Consun sob o N 14/99, Portaria 1558 de 18 de julho de 

2001 e Decreto 242/99; o de número 801, registrado na Ata do Consun sob o N 09/2003, 

Portaria 1558 de 18 de julho de 2001 e Decreto 241/99 e o de número 33301, registrado na 

Ata do Consun sob o N 14/99, Portaria 1558 de 18 de julho de 2001, Decreto 241/99. No 

entanto, é sobre este último, ou seja, o de número 33301 que esta pesquisa se detém (anexo 

2). A investigação consta em perceber as diretrizes que o constituem, pois estas sim, são 

indicativos determinantes na análise e interpretação dos dados coletados. A análise do Projeto 

Pedagógico 33301 será desenvolvida no capítulo 4, Desvelando o Cenário: o Curso de 

Bacharel em Teologia da UMESP. 

 

3.3 Procedimentos 

 

Os procedimentos de pesquisa adotados constam da pesquisa bibliográfica, da pesquisa 

de campo por meio da aplicação do questionário e da utilização do software do Programa 

Statistical Package for the Social Sciences, SPSS, para a categorização dos resultados do 

questionário. 
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3.3.1 Questionário  

 

O questionário consiste numa série de perguntas que têm por objetivo levantar dados 

para uma pesquisa. As respostas são fornecidas pela pessoa informante ou pesquisada, sem 

necessariamente, a assistência direta ou orientação do investigador/a. Por via de regra, dos 

questionários expedidos, dificilmente se alcançam mais de 20% de devoluções, a depender 

da natureza da pesquisa, do grupo de informantes selecionado e da elaboração das questões 

(NOGUEIRA, 1977, p. 121).  

 O questionário aplicado nesta pesquisa, junto à Turma supracitada, constitui-se 

um instrumento de busca de dados e conta com as seguintes características:  

1) Fechado, consta do perfil dos sujeitos da pesquisa – Constituído por informações de 

cunho pessoal, familiar e profissional composto 8 questões cujas respostas são 

objetivas (múltipla escolha – fechada). 

2) Questionário semiestruturado – Composto por 12 questões referentes  à 

formação  acadêmico-teológica, num misto de questões de múltipla escolha 

(objetivas e/ou fechadas) e discursivas (subjetivas ou abertas).  

O questionário tem como público alvo os concluintes do quarto ano do Curso 

Bacharel em Teologia da Universidade Metodista de São Paulo, UMESP, Turma 2009- 

2012, período matutino e noturno. O instrumento de pesquisa (apêndice B) foi preenchido 

em novembro de 2012, pelos/as concluintes, após entrega, do Trabalho de Conclusão de 

Curso - TCC, que finalizou-se em outubro do mesmo ano. 

A delimitação da referida turma teve como pressuposto sua vivência das 

reelaborações concernentes ao Curso de Bacharel em Teologia, no tocante à formação 

teológica, pós-reconhecimento do MEC. A turma era composta por 42 discentes, sendo 26 no 

período matutino e 16 no período noturno. Porém, o questionário foi aplicado a 41 discentes, 

com 100% de devolução, pois um aluno estava por concluir o curso em 2013, em virtude de 

fazer parte de um intercâmbio acadêmico de âmbito internacional. 
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3.3.2 Programa SPSS  

 

Para a leitura e categorização dos resultados do questionário, utilizou-se o 

software do Programa Statistical Package for the Social Sciences, SPSS, versão 20, sob a 

orientação de Cecília Aparecida Vaiano Farhat
12

. Este consiste em um programa 

estatístico para resumir informações de pesquisas em geral. A obtenção dos dados desta 

pesquisa constou das seguintes etapas: tabulação dos dados no Excel e as análises 

descritivamente foram feitas no Programa SPSS, tendo: tabela de contingência simples e 

cruzada assim como medidas descritivas (mínimo, máximo, média, mediana e desvio 

padrão) e gráficos. Neste sentido, se destaca em transformar os dados em informações, 

contribuindo, de maneira significativa com pesquisadora na análise dos dados. 

 

3.4 Categorias 

 

Para a análise de dados utilizamos a concepção de categoria proposto por Bardin: 

  

A categorização é uma operação de classificação de elementos constitutivos 
de um conjunto por diferenciação e, em seguida, por reagrupamento 
segundo o gênero (analogia), com os critérios previamente definidos. As 

categorias são rubricas ou classes, as quais reúnem um grupo de elementos 
(unidades de registro, no caso da análise de conteúdo) sob um tipo genérico, 
agrupamento esse efetuado em razão das características comuns destes 
elementos. O critério de categorização pode ser semântico (categorias 
temáticas: por exemplo, todos os temas que significam a ansiedade ficam 
agrupados na categoria “ansiedade”, enquanto que os significam a 

descontração ficam agrupados sobre o título conceitual “descontração”), 
sintático (os verbos, adjetivos), léxico (classificação das palavras segundo o 
seu sentido, com emparelhamento dos sinónimos e dos sentidos próximos) e 
expressivo (por exemplo, categoria que classificam as diversas perturbações 
da linguagem). (BARDIN, 2011, p. 147) 

                                                 
12

 Mestre em Ciências na área de Concentração Estatística, com formação pelo IME (Instituto de Matemática e 

Estatística) da Universidade de São Paulo - USP. Tem atuado como professora em Universidade desde 1987, 

ministrando diversas disciplinas, tais como: Fundamentos de Estatística, Estatística Aplicada, Bioestatística, 

Probabilidade, Matemática  e afins. Possui também experiências em cursos e-learning, tanto no desenvolvimento 

como na aplicação. Atualmente, é professora da Universidade Metodista de São Paulo, UMESP e consultora na 

área de pesquisa clínica, desde desenho do protocolo até relatório final. Possui publicações em periódicos 

científicos, principalmente na área médica. Autora dos livros: Introdução à Estatística Aplicada / 1998 e 

Estatística básica / 2006. 
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A partir desta afirmação, esta pesquisa, utiliza o critério semântico de categorização, uma 

vez que ele permite, também, a elaboração de tópicos e temas na análise dos dados. 

André (1983) destaca que uma das possibilidades da análise de dados consiste na 

criação de tópicos (assuntos) e temas (ideias); pois o processo de categorização não é 

singular, mas deriva de uma complexidade de elementos sob os quais o conhecimento está 

imbricado e que a subjetividade e a intuição são fundamentais neste processo: 

 

É preciso, pois levar em conta que o processo de categorização do material 

qualitativo vai envolver não o conhecimento lógico, intelectual, objetivo, 

mas também conhecimento pessoal, intuitivo, subjetivo, experiência. 

(ANDRÉ, 1983, p. 68) 

 

E acrescenta: 

Depois de organizar os dados, num processo de inúmeras leituras e releituras, 
o pesquisador pode voltar a examiná-los para tentar detectar temas e 
temáticas mais frequentes. Esse procedimento, essencialmente indutivo, vai 
culminar na construção de categorias ou tipologias. (LÜDKE E ANDRÉ, 2012, 
p. 42) 

 

A construção de categorias é realizada a partir de um processo. Elas brotam, num 

primeiro momento, do arcabouço teórico em que se apoia a pesquisa. Esse conjunto inicial de 

categorias, no entanto, vai ser modificado ao longo do estudo, num processo dinâmico de 

confronto constante entre teoria e empiria, o que origina novas concepções, e 

consequentemente, novos focos de interesse (LÜDKE E ANDRÉ, 2012, p. 42).  

A empiria, base para a elaboração das categorias, consta da coleta de dados 

advindos do preenchimento do Questionário por todos os discentes da Turma Concluinte, 

2009 a 2012, do Curso de bacharel em Teologia da UMESP, ou seja, 100% dos sujeitos da 

pesquisa. A aproximação entre teoria e empiria inspirou a elaboração de tópicos e temas, que 

sistematizados, geraram as categorias.  

O processo de categorização adotou como critério de seleção os seguintes fatores 

considerando o Curso e o turno dos/as respectivos sujeitos em que se desenvolve: 
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a) A frequência dos dados coletados; 

b) A interferência na análise dos dados; 

c) A convergência da frequência dos dados coletados por turno (matutino e noturno) e 

por sujeitos (metodistas, de outras denominações religiosas e sujeitos que não 

pertencem a nenhuma denominação religiosa); 

d) A convergência da frequência dos dados coletados e sua correlação com as questões 

que compõe o questionário a partir da interdependência entre ambos; 

e) Informações singulares e/ou contraditórias, mas relevantes no processo de análise e 

interpretação dos dados. 

 

 



 

 

CAPÍTULO 4 

 DESVELANDO O CENÁRIO: O CURSO DE BACHAREL EM 

TEOLOGIA DA UMESP 

A reflexão teológica verdadeira é                                                                                             

aquela que é resultado do diálogo com o                                                                                                  

povo das igrejas e das ruas. Não que sejamos                                                                                             

contra o saber teológico científico ou saber                                                                                   

teológico dos especialistas. O que não                                                                                                  

podemos conceber é que quem não tem acesso                                                                                                    

ao produto da pesquisa teológica cristalizada                                                                                                          

nos compêndios fique alijado da própria                                                                                                 

teologia. A educação teologia tem que ser                                                                                               

socializada para fazer parte do povo e não                                                                                          

ficar no silêncio das bibliotecas. Para isso ela                                                                                      

tem que recorrer a novas formas pedagógicas. 

Odair Pedroso Mateus 

 

 

Este capítulo tem por objetivo desvelar o cenário do referido Curso em que se 

desenvolve a pesquisa: O Curso de Bacharel em Teologia da Universidade Metodista de São 

Paulo, UMESP, a partir do olhar de concluintes da turma 2009-2012: caminhos, desafios e 

perspectivas curriculares. 

Um dos destaques deste curso consiste na abertura ecumênica em que se funda o 

processo educativo. Para tal finalidade desenvolve o espírito de diálogo como mediação para 

a compreensão do fenômeno religioso em geral e as tradições cristãs facilitando o processo 
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de aprendizagem e integração dos/as discentes em suas comunidades de fé ou denominações 

religiosas (UMESP, 2009, p. 8).  

 

4.1. O Curso de Bacharel em Teologia da UMESP 

 

As diretrizes do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP são apresentadas de 

maneira precisa a partir de sete eixos: concepção do curso, concepção do currículo, 

avaliação, corpo docente, corpo técnico-administrativo, administração do curso: 

coordenação/coordenador e colegiado do curso e infraestrutura, a partir do Projeto Pedagógico 

33301 (UMESP, 2009). 

 

a) Concepção do Curso 

 

A Concepção do Curso de Bacharel em Teologia tem como documento inspirador as 

“Diretrizes para Educação na Igreja Metodista”, a partir das quais foram definidas as bases 

norteadoras das ações e direcionamentos estratégicos da UMESP e de seu curso teológico, sua 

missão, visão e valores essenciais: 

 

Missão 

Participar efetivamente na formação de pessoas, exercendo poder de 

influência e contribuindo na melhoria da qualidade de vida, baseada em 

conhecimento e valores éticos. 

Visão 

Ser referência educacional na  construção de uma comunidade aprendente, 

reconhecida nacional e internacionalmente por serviços de qualidade e 

relevância social, com práticas flexíveis, criativas e inovadoras. 

Valores essenciais 

Desenvolvimento de consciência crítica da realidade; 

Desenvolvimento de senso de justiça e de solidariedade, e de sua prática, 

inclusive nas relações de trabalho; 

Prática reflexiva voltada para o âmbito da espiritualidade cristã; 

Desenvolvimento da consciência de  que  os  interesses  social  e 

individual são igualmente importantes para o equilíbrio das relações sociais; 
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Inovação e criatividade subordinadas à ética na construção e socialização do 

conhecimento; 

Democratização da educação superior. (UMESP, 2009, p. 2) 

 

Neste sentido, há que se destacar os objetivos norteadores da formação acadêmico-

profissional do aluno e da aluna: 

a) Formação (enquanto aprendizagem de conteúdos básicos); 

b) Contemporaneidade (enquanto relevância desses conteúdos frente à realidade); 

c) Ministerial-pastoral (enquanto articulação dos conteúdos e leituras da realidade na prática    

ministerial-pastoral), (UMESP, 2009, p. 9). 

 

b) A Interdisciplinaridade e a Docência 

 

A interdisciplinaridade é princípio fundamental que permeia toda a elaboração dos 

conteúdos curriculares nas Áreas de Teologia e História; Bíblia e Teologia Pastoral. A matriz 

curricular é organizada por módulos e os temas que os compõem são visualizados de forma 

integrada. Tal processo se dá na elaboração dos planos de aula e detalhamento do conteúdo 

temático. Para tanto, tem-se buscado construir um estilo de docência em que o/a estudante é 

agente ativo na construção do conhecimento e não um mero expectador (UMESP, 2009, p. 9). 

 

c) Perfil dos egressos 

 

O Curso de Bacharel em Teologia tem como perspectiva um perfil do egresso em que se 

destaca a perspectiva de um conhecimento para a transformação da realidade, a 

valorização e promoção do ser humano oriunda da capacidade de reflexão teológica e 

ecuménica. A capacidade de diálogo é via condutora de todo processo de aproximação, 

criação, estímulo na construção de uma realidade pautada na ética e na consciência de que a 

formação continuada é fundamental no processo do conhecimento (UMESP, 2009, p. 11). 
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d) Concepção de Currículo - Matriz Curricular 

 

O Currículo da Faculdade de Bacharel em Teologia da UMESP, no tocante à Matriz 

Curricular, é elaborado considerando o diálogo como elemento norteador de todo o processo 

educativo (UMESP, 2009, p. 12). Partindo dessa premissa, a Matriz Curricular é organizada em 

módulos, e estes em desenvolvidos a partir de temas, que estão ligados às suas respectivas Áreas 

de ação, quais sejam: Área de Bíblia, Área de Teologia Pastoral e Área de Teologia e História. 

Em todo esse processo da educação teológica metodista, especialmente no tocante ao 

currículo, o diálogo é ponto fundante: 

 

Como marca da educação teológica Metodista, o currículo, cada módulo, 
bem como outras atividades de pesquisa, extensão, pedagógicas e cúlticas, 
adequadas a um Curso de Teologia, levarão em conta, como perspectiva e 
relevância, o diálogo com as seguintes ênfases: a relação entre religião e 
ciências; as antropologias; a missão e evangelização; a graça de Deus; o 
reconhecimento de que as pessoas e grupos possuem diferentes dons e, 

portanto, podem realizar muitos ministérios; e o compromisso com uma 
agenda conjuntural. (UMESP, 2009, p. 12) 

 

 

e) Finalidade e identidade 

 

A Faculdade de Teologia tem a religiosidade como um dos temas centrais que permeiam 

a existência humana. “Trata-se de dar atenção a um dos eixos de sustentação da vida humana, que 

é a experiência religiosa do sagrado, a busca pelo sentido da vida e a vivência da dimensão da 

religiosidade” (UMESP, 2009, p. 7). A formação teológica é um dos espaços de reflexão dessa 

experiência. 

Um processo de formação que prioriza o diálogo como eixo norteador, como fio 

condutor, de semelhante forma, tem a interdependência como princípio educativo e a vida como 

bem comum. Vida a ser preservada, inspirada e cultivada em todos os âmbitos da existência 

humana, em especial, no âmbito social, por meio da promoção da paz e de seus agentes. É a 

teologia tendo como ponto de partida e de chegada a vida-realidade. E a vida, tendo a 

teologia como uma das intérpretes de sua existência, de sua vocação, a paz. Paz em tudo e 

entre todos... (UMESP, 2009, p. 7). 
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4.2. O Perfil dos Concluintes da Turma 2009 a 2012 da Fateo - 

UMESP 

 

O instrumento de pesquisa disponibiliza informações sobre o perfil da Turma 2009-

2012 a partir dos seguintes tópicos:  

 Denominação religiosa; 

 Idade; 

 Estado Civil;  

 Escolaridade; 

 Escolaridade dos Pais; 

 Atividade Profissional; 

 Renda Mensal; 

 Renda Mensal dos Pais; 

 Etnia; 

 Gênero. 

A apresentação dos resultados é desenvolvida considerando, além de uma visão 

geral do perfil da turma, por especificidades de turno e igreja a que o/a discente declara 

pertencer ou não. 

 

4.2.1. Denominação Religiosa 

 

Em “1990, o número de estudantes de Teologia era reduzido, tanto na Faculdade de 

Teologia da Igreja Metodista como nos demais centros teológicos” (RIBEIRO, 2011, p. 137). 

Porém, a previsão era de que, em 2000, haveria a participação majoritária de estudantes 

ligados às suas denominações nas respectivas faculdades de teologia. Especificamente na 

Fateo, a maior parte dos estudantes seria metodista (RIBEIRO, 2011, p. 138). 

Com o reconhecimento dos Cursos de Teologia da UMESP, houve um aumento do 

número de discentes nos cursos. Na Faculdade de Teologia da UMESP, nas décadas de 80 e 
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90 as turmas tinham em média 15 a 20 alunos/as, em 2011, as turmas passaram a ter mais de 

30 alunos/as. Em 1990, a Fateo tinha um total de 90 a 100 alunos/as (nos quatro anos de 

curso). Em 2011, a média girou em torno de 280 alunos/as no curso presencial e 700 no curso 

EaD (GARCIA, 2011, p. 131). 

A pesquisa, realizada por Cunha em 2009 (apud GARCIA, 2011, p. 132), com o 

corpo discente da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, UMESP, envolvendo os/as 

alunos/as do primeiro ano de 2009 (120 alunos), confirma a constante de turmas compostas 

por mais de 30 alunos/as. Tal fato é observável na turma de 2009-2012, pois é constituída por 

41 discentes, sendo 25 (61%) alunos/as no período matutino e 16 (39%) no período noturno 

(apêndice C, gráfico 1). 

Cunha aponta a tendência que deve marcar o futuro das faculdades de teologia 

ligadas às igrejas protestantes. Revela que quase a metade dos discentes é proveniente de 

outras confissões de fé. Assim, a turma do primeiro ano (matutino e noturno), eleva este 

percentual para 60%, com quase 20 denominações representadas e a maioria de recorte 

neopentecostal (CUNHA apud GARCIA, 2011, p. 132). 

A pesquisa realizada em novembro de 2012, com a turma concluinte, 2009 a 2012, 

aponta por igreja, que 48,7% (19 discentes) são metodistas e 51,3% (20 discentes) são de 

outras igrejas. Apenas 2 discentes declararam não pertencer a uma confissão religiosa, ou 

seja, 4,9% (apêndice 3, tabela 1). Assim, 95% do corpo discente pertence a alguma 

denominação religiosa (apêndice 3, tabela 1.1).  

Por turno, 64% (25 discentes) no período matutino e 35,9% (14 discentes) no 

período noturno (apêndice C, tabela 1.1). 

  

4.2.2 Idade 

 

A pesquisa realizada por Cunha em 2009 também aponta a faixa etária do corpo 

discente da Fateo, entre 20 e 29 anos. Participaram da pesquisa com a turma concluinte 2009-

2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP, 41 discentes, sendo 25 (61%) alunos/as 

no período matutino e 16 (39%) no período noturno. Observa-se que a maioria dos/as 

alunos/as (65,9% acumulada) tem idade entre 21 a 35 anos (apêndice C, tabela 2).  
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Assim, percebe-se um crescimento na procura pela formação teológica por parte de 

pessoas de mais idade, o que incide na ampliação da faixa etária apresentada por Cunha (na 

faixa de 20-29 anos em 2009). Em 2012, tem-se, entre 21-35 anos, 26,8% (11 discentes) e a 

porcentagem acumulada de 65,9% (apêndice C, tabela 2). 

 Na tabulação cruzada, para a verificação da relação de idade entre discentes 

metodistas e de outras igrejas percebe-se que a faixa etária do/as discentes metodistas fica na 

faixa de 26-30 anos, o equivalente a 17,9% e de discentes de outras igrejas na faixa de 31-35 

anos, ou seja, 12,8%. Dois discentes não responderam esta questão (apêndice C, tabela 2.1). 

Para a verificação da relação de idade entre discentes metodistas e de outras igrejas, 

por turno, percebe-se que: no turno matutino a faixa etária dos/as discentes fica entre 31-35 

anos, o equivalente a 19,5% (8 discentes) e no noturno entre 26-30 anos, ou seja, 12,2% (5 

discentes) - (apêndice C, tabela 2.2).  

 

4.2.3 Estado Civil 

 

A pesquisa com a turma concluinte em 2012 aponta que 26 discentes (63%) são 

casados, seguido de 13 discentes (31,7%) solteiros e 2 (4,9%) na categoria de separado/a ou 

divorciado/a (apêndice C, gráfico 2 e tabela 3). 

O perfil do estado civil entre discentes metodistas e discentes de outras igrejas 

consta na modalidade casado/a ou união estável, 26 discentes (66,7%), com a frequência de 

12 discentes metodistas (30,8%) e 14 de outras igrejas (35,9%). Seguido na modalidade 

Solteiro/a com 11 discentes (28,2%), sendo 6 discentes metodistas (15,4%) e 5 discentes de 

outras igrejas (12,8%) - (apêndice C, tabela 3.1). 

O estado civil que predomina por turno é a categoria casado/a ou união estável, com 

a frequência de 26 pessoas (63,4%), sendo no turno matutino 16 discentes (39,0%) e noturno 

10 (24,4%). Em seguida o estado civil, solteiro/a com a frequência de 13 discentes (31,7%), 

sendo 7 discentes no período matutino (17,1%) e 6 discentes (14,6%) no período noturno 

(apêndice 3, tabela C.2). 
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4.2.4 Escolaridade 

 

A pesquisa com a turma concluinte em 2012 aponta que a maioria sempre estudou em 

escolas públicas, ou seja, 28 discentes (68,3%) (apêndice C, gráfico 3 e tabela 4).  

Entre discentes metodistas e de discentes de outras igrejas observa-se que 26 

discentes (66,7%) estudaram em escolas públicas, sendo 12 (30,8%) metodistas e 14 (35,9%) 

de outras igrejas, seguido de “a maior parte em escolas públicas”, 8 discentes (20,5%), sendo 

a mesma frequência para metodistas e de outras igrejas, 4 discentes (10,3%) - (apêndice C, 

tabela 4.1). 

Na escolaridade por turno o que predomina são os/as discentes sempre estudaram 

em escolas públicas, ou seja, 28 discentes (68,3%). No período matutino 17 (41,5%) e 

período noturno 11 (26,8%), seguido da categoria “a maior parte em escolas públicas”, 8 

discentes (19,5%), sendo 4 (9,8%) e 4 (9,8%) - (apêndice C, tabela 4.2). 

 

4.2.5 Escolaridade dos Pais 

  

Quanto à escolaridade do pai e da mãe, em âmbito geral, há o predomínio da 

formação no Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série, 18 pais (43,9%) e 13 mães (31,7%). 

Seguido da formação no Ensino Fundamental em que 10 pais (24,4%) e 11 mães (26,8%) 

cursaram esta modalidade. No Ensino Superior, a frequência e a porcentagem são a mesma 

na formação de pais e mães, 4 pessoas (9,8%) - (apêndice C, tabela 5). 

 

a) Escolaridade da Mãe 

 

Na escolaridade da mãe por turno, matutino e noturno, observa-se que (apêndice C, 

tabela 5.1): 

- Em relação à escolaridade da mãe, por turno, há predomínio do Ensino 

Fundamental de 1ª a 4ª série, com a frequência de 13 mães (31,7%), seguido do Ensino 

Fundamental de 5ª a 8ª séries, com 11 mães (26,8%). 
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- Há concentração no Ensino Fundamental, de 5ª a 8ª séries, com a frequência de 8 

mães (19,5%) no turno matutino, seguido de 7 (17,1%) no Ensino Fundamental de 1ª a 4ª 

série e, no noturno, a predominância varia para Ensino Fundamental de 1ª a 4ª séries, com  6 

mães (14,6%), seguido do Ensino Médio, 4 mães (9,8%). 

No Ensino Médio a porcentagem é 6 mães (14,6%) no período matutino e 4 mães 

(9,8%) no período noturno. No Superior, a porcentagem é a 3 (7,3%) no período matutino e 1 

(2,4%) no período noturno (apêndice C, tabela 5.1). 

Escolaridade da mãe por igreja (apêndice C, gráfico 4 e tabela 5.1): 

Em relação a escolaridade da mãe de discentes metodistas e de outras igrejas, 

verifica-se que  o predomínio do Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série, com a frequência de 12 

mães (30,8%), seguido do Ensino Fundamental de 5ª a 8ª séries com 10 mães (25,6%). 

Entre as mães dos discentes metodistas há o predomínio da formação no Ensino 

Fundamental de 5ª a 8ª série, com a frequência de 6 mães (15,4%). A escolaridade das mães 

dos discentes de outras igrejas está focada no Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série, com a 

frequência de 7 mães (17,9%).  

No Ensino Médio, a frequência e a porcentagem são as mesmas: mães dos discentes 

de outras igrejas, 5 (12,8%). No Ensino Superior, a frequência e a porcentagem são as 

mesmas nas mães dos discentes de outras igrejas: 2 (5,1%). 

 

b) Escolaridade do Pai 

 

Na escolaridade do pai por turno, matutino e noturno, observa-se (apêndice C, 

tabela 5.3): 

A concentração no Ensino Fundamental de 1ª a 4ª séries, ou seja, 18 pais (46,2%), 

sendo 11 pais (28,2%) no período matutino e 7 (17,9%) no período noturno. 

Seguido do Ensino Fundamental de 5ª a 8ª séries com 10 pais (25,6%), sendo 7 pais 

(17,9%) no período matutino e 3 (7,7%) no período noturno. 

No Ensino Médio com 4 pais (10,3%), sendo a mesma frequência 2 (5,1%) para os 

pais  do período matutino e noturno. 
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No Ensino Superior com 4 pais (10,3%), sendo 1 pai (2,6%) no período matutino e 3 

pais (7,7%) no noturno.   

Na escolaridade do pai em relação a discentes metodistas e de outras igrejas, 

verifica-se que (apêndice C, gráfico 5 e tabela 5.4): 

 - Entre os pais dos discentes metodistas há o predomínio da formação no Ensino 

Fundamental de 1ª a 4ª séries, ou seja, 17 pais (45,9%), com a frequência de 7 pais (18,2%) 

de discentes metodistas e 10 pais (27%) de discentes de outras igrejas. 

Seguido da concentração no Ensino Fundamental 5ª a 8ª séries, ou seja, 10 pais 

(27%), com 6 pais (16,2%) de discentes metodistas e 4 pais (10,8%) de discentes de outras 

igrejas. 

No Ensino Médio, ou seja, 3 pais (8,1%), sendo 2 pais (5,4%) de discentes 

metodistas) e 1 pai (2,7%)  de discente de outra igreja. 

No Superior, ou seja, 4 pais (10,8%), sendo 1 pai (2,7%) de discente metodista e 3 

pais (8,1%)  de discentes de outras igrejas. 

 

4.2.6 Atividade Profissional 

 

Observa-se que 25 discentes (61%) exercem atividade profissional e 16 discentes 

(39%) declaram não exercer atividade profissional (apêndice C, gráfico 6 e tabela 6). 

 Por turno, matutino e noturno, declaram que têm atividade profissional 11 discentes 

(26,8%) do turno matutino e 14 discentes (34,1%) do turno noturno (apêndice 3, tabela 6.1). 

Disseram não ter atividade profissional 16 discentes (39%), sendo 14 discentes (34,1%) no 

turno matutino e 2 discentes (4,9%) no noturno (apêndice 3, gráfico 6 e tabela 6.1). 

 Em relação à atividade profissional por igreja, 24 discentes (61,5%), disseram ter 

atividade profissional, ou seja, 7 discentes (17,9%) metodistas e 17 (43,6%) discentes de 

outras igrejas. Disseram não ter atividade profissional 15 discentes (38,5%), sendo 12 

discentes (30,8%) metodistas e 3 discentes (7,7%) de outras igrejas (apêndice 3, tabela 6.2). 

As áreas do conhecimento em que os discentes exercem atividade profissional são diversas 

(apêndice C, tabela 6.3). 
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4.2.7 Renda Mensal dos/as Discentes 

 

A procura pelo Curso de Teologia tem sido uma constante, principalmente, após o 

reconhecimento pelo MEC. Percebe-se que grande parte da turma é constituída por pessoas 

de baixa renda. A perspectiva é de que até o ano de 2020 “mais pessoas pobres estarão 

participando dos processos de formação teológica” (RIBEIRO, 2011, 139, 140). 

30 discentes (73,2%) recebem de um a quatro salários mínimos (apêndice C, gráfico 

7 e tabela 7) e 31 discentes (75,6%) com a renda familiar entre três a oito salários mínimos 

(apêndice C, tabela 7). 

Quanto à renda por turno, os dois, matutino e noturno, estão na faixa de um a quatro 

salários mínimos, 30 discentes (73,2%), sendo no turno matutino 21 discentes (51,2%) e no 

turno noturno 9 discentes (22%) - (apêndice C, tabela 7.1).  

No tocante à distribuição da renda entre discentes metodistas e discentes de outras 

igrejas, predomina a faixa de um a quatro salários mínimos: 29 discentes (74,4%), em 

número de 16 (41%) e 13 (33,3%), respectivamente (apêndice C, tabela 7.2). 

Os/as discentes metodistas, uma vez que desejam cursar teologia para o exercício do 

ministério pastoral na Igreja Metodista, recebem bolsa de estudo e moradia, após cumpridas 

as exigências previstas para tal finalidade. 

Quanto à renda mensal a partir do gênero, a frequência continua entre os/as discentes 

na faixa de um a quatro salários mínimos, 30 discentes (73,2%), distribuídos da seguinte 

forma: gênero feminino com a frequência de 4 (9,8%) e gênero masculino com a frequência 

de 26 (63,4%) - (apêndice C, tabela 7.3). 

  

4.2.8 Renda Mensal dos Pais 

 

A renda familiar por turno, matutino e noturno, fica na faixa de três a oito salários 

mínimos, 31 pais de discentes (75,6%), sendo 48,8% (20 pais) no turno matutino e 26,8% (11 

pais) no turno noturno (apêndice C, tabela 8). 
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A renda mensal da família dos/as discentes, por igreja, está situada na faixa de três a 

oito salários mínimos, ou seja, 74,4% (29), sendo 41% (16) referente a discentes metodistas e 

33,3% (13) referente a discentes de outras igrejas (apêndice C, gráfico 8 e tabela 8.1). 

A renda familiar por gênero, feminino e masculino, fica na faixa de três a oito 

salários mínimos, 31 pessoas (75,6%), sendo 17,1% gênero feminino (7 mães) e 58,5% 

gênero masculino (24 pais) - (apêndice C, tabela 8.2). 

 

4.2.9 Etnia 

 

A presença de pessoas negras nos espaços educativos no Brasil nem sempre foi 

significativa. Tal fenômeno ocorreu em diversas áreas do conhecimento e também na 

educação teológica. Várias iniciativas foram estabelecidas pelo governo federal por meio do 

MEC, no sentido de possibilitar o acesso de negros e índios nos espaços escolares, dentre as 

quais, se destacam: 

 O sistema de quotas de acesso à educação;  

 A criação da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade racial – SEPPIR/PR (2003) 

(documento na íntegra disponível em: <http://www.seppir.gov.br/sobre>, e seus 

programas como o, 

  Fórum Intergovernamental de Promoção da Igualdade Racial – FIPIR , Conselho 

Nacional de Promoção da Igualdade Racial – CNPIR. Documento disponível em 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12288.htm>; 

   O Plano Plurianual - PPA 2012-2015. Documento na íntegra disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12593.htm>. 

Tal preocupação também fazia parte da agenda dos Seminários Teológicos e 

organizações pró-igualdade racial. Tanto que, antes mesmo do reconhecimento do MEC, os 

seminários teológicos contribuíram de maneira decisiva com a luta pela igualdade racial, 

especialmente no Brasil. Estes seminários apoiaram as organizações negras de tradição 

evangélica, principalmente no tocante à formação. No período de 1990 a 1997, a Comissão 

Ecumênica Nacional de Combate ao Racismo (Cenacora), em parceria com seminários 

teológicos realizou eventos semestrais sobre Teologia e Racismo nas regiões sul, sudeste e 
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nordeste. Estes eventos permitiram a aproximação aos/às estudantes de igrejas que não 

faziam parte do movimento ecumênico, com destaque para os grupos pentecostais. Outro 

espaço de discussão e formação eram as reuniões com duração de dois dias em que as 

representações de diversas denominações religiosas conviviam de maneira respeitosa e 

solidária. Vários seminários foram realizados em Porto Alegre, São Leopoldo, Londrina, São 

Paulo, Rio de Janeiro, Salvador, Maceió, Recife, Natal e Fortaleza. As principais 

organizações apoiam estas iniciativas: Claibr, Conic e Cenacora. Apesar destas iniciativas, 

ainda há a necessidade do apoio das instituições teológicas quanto à inclusão das questões 

raciais no currículo, com especial atenção para os temas discutidos pela sociedade civil e 

governo relacionados com a comunidade negra (SANT’ANA, 2005, p. 171 e 172).  

No tocante à distribuição por etnia, nota-se, também nesta pesquisa, que 76% da 

amostra é composta por brancos e negros, respectivamente, 48,8% (20 discentes), sendo 

9,8% (4 discentes) e 26,8% (11 discentes) - (apêndice C, gráfico 9). 

A partir da perspectiva de gênero (apêndice 3, tabela 9) observa-se  que  a maioria 

dos discentes é composta pelo gênero masculino: 82,9% (34 discentes) da amostra, sendo 16 

discentes (39%)  brancos e 11 discentes (26,8%) negros.  

Em relação ao gênero feminino observa-se que consta da frequência de 7 discentes 

(17,1%), sendo 4 discentes (9,8%) brancas e 0,0% de negras. 

Na renda mensal dos/as discentes por etnia, predomina a faixa de um a quatro 

salários mínimos para negros e brancos, sendo 26,8% (6 discentes) e 31,7% (13 discentes), 

respectivamente (apêndice 3, tabela 9.1).  

 Na renda mensal familiar por etnia, predomina a faixa de três a oito salários mínimos 

para negros e brancos, sendo 17,1% (7 famílias) e 39% (16 famílias), respectivamente 

(apêndice C, tabela 9.2). 

 

 

4.2.10  Gênero 

 

Ao falar de gênero tem-se por definição os conceitos a partir de duas nuances: 

“gênero é um elemento constitutivo das relações sociais baseadas nas diferenças percebidas 

entre os sexos” e também, “é uma forma primária de dar significado às relações de poder” 
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(SCOTT, 1995, p. 86). Neste sentido, as relações de gênero são construídas na cultura, 

intrinsecamente ligadas às questão de poder, na relação entre mulher e homem. Gênero no 

contexto da educação implica que saber é poder, é conhecimento que possibilita 

emancipação, intervenção na história.  

Em relação entre gênero e educação formal, percebe-se que ao longo da história 

brasileira, o acesso de mulheres à formação sistematizada é uma conquista em prol da 

equidade de gênero no âmbito da educação brasileira, como em outras áreas sociais. No 

âmbito eclesiástico, em que a teologia tem assento e destaque, as mulheres são a maioria e 

especificamente, na Igreja Metodista, constituem-se em torno de 64,25,% de seus membros 

(RIBEIRO, 2005, 159).  

Neste sentido, o desafio que se apresenta não consiste simplesmente na inclusão das 

mulheres no fazer teológico. Faz-se necessário partir de um outro paradigma teológico, de 

uma nova epistemologia que seja includente e que promova a equidade de gênero como um 

princípio educativo. No entanto, as “mulheres não podem e não querem apenas ser incluídas 

ou anexadas na construção do conhecimento e na organização social” (STRÖHER, 2004, p. 

135), mas querem ser “percebidas como sujeitos sociais e políticos e ainda como sujeitos do 

conhecimento” (LOURO, 1998, p. 149). Desta forma “(...) também na teologia e na igreja as 

mulheres não querem ser apenas incluídas, mas reconhecidas e capacitadas como sujeitos do 

conhecimento e da elaboração teológica” (GEBARA, 1989, p. 25).  

Por tempos, a explicação das desigualdades de gênero como desigualdades naturais 

foi argumento fundamental para manter as mulheres afastadas do saber, pela educação formal 

e do campo do trabalho formal (SOUZA, 2006, p. 173 e 174). Assim, “gênero apontava para 

relações – de poder – que se davam entre homens e mulheres enquanto sujeitos de sociedade 

e de tempos históricos determinados” (LOURO, 1992, p. 228) a partir do processo educativo. 

No entanto, além do preconceito social contra a emancipação da mulher, no âmbito 

religioso cristão, este fato se acirra, considerando a tradição patriarcal em que a Bíblia foi 

escrita e o contexto histórico cultural em que nasceu o cristianismo. 

Em relação à distribuição dos/as discentes por gênero, na turma concluinte, 2009-

2012, do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP, observa-se que a maioria dos discentes 

são homens, isto é 83% da amostra. As mulheres compõem 17% da amostra (apêndice 3, 

gráfico 10). Em relação ao gênero feminino por turno, constam 7 discentes (17,1%), sendo 
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12,2% (5 discentes) no matutino e 2 4,9% (2 discentes) no turno noturno. Quanto ao gênero 

masculino observa-se 34 discentes (82,9%), sendo 20 discentes (48,8%) no período matutino 

14 discentes (34,1%) no período noturno - (apêndice C, tabela 10). Na relação de gênero por 

igreja, percebe-se que 12,8% (5 metodistas) e 2,6% (1 de outras igrejas) são mulheres e 

35,9% (14 metodistas) e 48,7% (19 de outras igrejas) são homens - (apêndice 3, tabela 10.1). 

 

 

 

 

 



 

 

CAPÍTULO 5 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

  

 

 A Discussão dos Resultados é desenvolvida tendo como referência o questionário de 

pesquisa. Para tal finalidade, uma tabela síntese (apêndice D) foi elaborada com base na 

devolução do instrumento aplicado aos concluintes da turma 2009-2012, do Curso de 

Bacharel em Teologia da Universidade Metodista de São Paulo, UMESP, num total de 41 

sujeitos (apêndice 4). As respostas foram sintetizadas em uma coluna de ideias centrais que 

geraram as categorias para a análise. 

            Considerando que esta pesquisa tem por objeto o olhar dos/as concluintes da turma 

2009-2012, quanto à formação propiciada pela UMESP, este capítulo, tem como perspectiva 

a percepção deste olhar. 

 

Questão 01 – Por que ingressou no Curso de Bacharel em Teologia? 

 

 

As respostas dos sujeitos indicaram formação teológica e vocação pastoral como 

categorias, por turno e por igreja, como motivação de ingresso. Por turno, a formação 

teológica conta com 75,6% (31 discentes), sendo 39% (16 discentes) no período matutino e 

36,6%  (15 discentes) no período noturno e vocação pastoral com 46,3% (19 discentes), 

sendo 31,7% (13 discentes) no período matutino e 14,6% (6 discentes) no período noturno    

(apêndice D, tabela 11.1).  
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No tocante à categoria formação teológica por igreja, observa-se que a formação 

teológica como motivação de ingresso, tem 74,4% (29 discentes), sendo 30,8% (12 

discentes) metodistas e 43,6% (17 discentes) de outras igrejas e a vocação pastoral com 

48,7% (19 discentes), sendo 33,3% (13 discentes) metodistas e 15,4% (6 discentes) de outras 

igrejas (apêndice D, tabela 11.2).  

Em relação à categoria formação teológica, tal constatação corrobora com o 

prognóstico do crescimento da procura pela formação teológica por parte de pentecostais e 

neopentecostais
13

, em relação aos protestantes históricos (Metodistas, Batistas...)
14

, conforme 

pesquisa realizada por  Cunha: “A pesquisa... aplicada ao conjunto de estudantes de 2009 da 

Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, mostra que quase metade deles é procedente de 

outras confissões de fé. Porém, para a turma do primeiro ano (matutino e noturno), esse 

resultado se eleva para 60%, com quase 20 denominações representadas, a maior parte delas 

de recorte pentecostal” (CUNHA apud  GARCIA, 2011, p. 132).  

                                                 
13

 O movimento pentecostal iniciou-se no começo do século XX nos EUA, com “A Missão da Fé Apostólica”, 

situada na rua Azuza, em Los Angeles, liderada por um negro ex-escravo, W. J. Seymour (1870-1922). Doutrina 

centrada no batismo com o Espírito Santo, com a evidência de falar em línguas estranhas ou glossolalia e uma 

frenética busca pela santidade. O movimento possui uma conduta mais rigorosa nos aspectos morais, éticos e 

estéticos, uma visão milenarista e influência carismática de liderança e não institucional. No Brasil reconhecem-

se três momentos. No primeiro instante, com a chegada de Luigi Francesco (1866-1964) em 1910, dá-se início à 

Congregação Cristã em São Paulo. Um ano depois, Gunnar Vingren (1879-1933) e Daniel Berg (1884-1963) 

batistas vindos da Suécia, chegam a Belém do Pará, onde fundam a Missão da Fé Apostólica. Em 1918, o nome é 

mudado para Assembleia de Deus. O segundo momento ocorre nas décadas de 1950 e 1960 num contexto pós-

guerra, de mudanças urbanas e na esfera das indústrias, é marcada por uma igreja mais urbanizada. Começa-se a 

utilizar o rádio para disseminar sua mensagem. As representantes deste período são a Igreja do Evangelho 

Quadrangular (1951), Igreja o Brasil para Cristo (1955), e a Igreja Pentecostal Deus é Amor (1962). O terceiro 

momento, conhecido também por neopentecostalismo, surge no final da década de 1970, com diversas igrejas das 

quais não se pode traçar um perfil teológico e institucional. Não possuem mais as ênfases no rigor ético, de usos 

e costumes, típicos dos outros movimentos. Emprega-se uma linguagem de cultura hegemônica, e junto com os 

meios de comunicação em massa e a mídia, estes grupos neopentecostais investem pesadamente no marketing e 

propaganda para vencer as disputas com seus concorrentes. Como exemplo, pode-se citar a Igreja Universal do 

Reino de Deus (IURD) (BORTOLLETO 2008, p. 706-709, 774 e 775). 

14 Os “protestantes históricos”, conforme são chamados na América Latina, caracterizam-se pelas denominações 

religiosas cristãs, que se originaram ou descenderam da Reforma Protestante Europeia do século XVI. 

Subdividem-se em duas linhas de seguimento: o protestantismo de imigração e o missionário. O protestantismo 

de imigração inicia-se na primeira metade do século XIX, com a vinda de imigrantes europeus, principalmente 

os alemães. São formados basicamente pelos Luteranos e os Anglicanos. Já os missionários protestantes 

chegaram ao Brasil na segunda metade do século XIX, vindos principalmente do norte da América. Podem-se 

considerar os metodistas, os batistas, os congregacionais e os presbiterianos como as igrejas oriundas desta 

corrente missionária. CAMPOS, Leonildo Silveira (Pentecostalismo e Protestantismo “Histórico” no Brasil: um 

século de conflitos, assimilação e mudanças, p. 3. Disponível em  

http://periodicos.pucminas.br/index.php/horizonte/article/view/P.2175-5841.2011v9n22p504/2909 . Acessado 

em 11/12/2013/ HIFRAN, 1991, p. 25, 27 e 28; Religiões: Protestantismo. Disponível em: < 

http://www.portalbrasil.net/religiao_protestantismo.htm >. Acessado em: 12/12/2013). 
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A pesquisa realizada com os/as concluintes da turma 2009-2012 do Curso de 

Bacharel em Teologia da UMESP,  aponta o crescimento da procura pela formação teológica 

por pentecostais e neopentecostais (sujeitos 2, 4, 13, 20, 22, 24-29, 33-36, 39 e 41), a partir 

das seguintes motivações/necessidades: 

 Aprimorar os conhecimentos teológicos para auxiliar na administração da igreja; 

 Formação teológica interdisciplinar; 

 Aprendizado e formação teológica; 

 Formação teológica para embasar a fé cristã, a interpretação da Bíblia e da vida, para 

atender os irmãos; 

 Formação teológica que possibilitasse a responder questões teológicas, pessoais e 

contribuir com a comunidade local; 

 Desejo de cursar teologia. 

Ao responder a questão, observa-se que diversos sujeitos sinalizaram formação 

teológica e vocação pastoral, concomitantemente, como indicativos de ingresso no Curso 

de Bacharel em Teologia e os sujeitos de outras igrejas reafirmaram a primazia da formação 

teológica como motivação do ingresso de pentecostais e neopentecostais no curso de 

teologia (apêndice D, tabela 11.3).  

No entanto, outro dado pode ser percebido nesta questão: a valorização das duas 

dimensões, formação teológica e vocação pastoral, como primordiais na educação teológica 

por parte dos metodistas, ou seja, o conhecimento teológico e a espiritualidade como 

elementos essenciais à formação pastoral. Tal percepção traz à memória que “(...) a 

educação teológica a serviço da comunidade ou da missão da Igreja não pode ser reduzida à 

formação intelectual, mas é preciso também lidar com a formação pessoal, espiritual dos 

educandos” (SUNG, 2011, p. 125). 

A seguir, as vozes dos sujeitos que sinalizaram formação teológica e vocação 

pastoral, concomitantemente, somente formação teológica e somente vocação pastoral, 

como indicativos do ingresso no Curso de Bacharel em Teologia. 

  

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 1, 11, 15, 16, 17, 18 e 19) que indicaram 

formação teológica e vocação pastoral, concomitantemente, com as seguintes motivações 

para o ingresso no referido curso: 
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 Reconhecimento da formação teológica para o exercício do ministério pastoral; 

 Expectativa de uma formação teológica que contribuísse para a compreensão da realidade 

religiosa, da vida e da fé cristã tendo como referencial pedagógico a leitura da palavra e a 

leitura do mundo, da realidade; 

 Expectativa de uma formação teológica que contribuísse com subsídios teóricos e 

práticos para o exercício mais substancial da vocação pastoral; 

 Expectativa de uma formação teológica que promovesse a aprendizagem para o exercício 

do ministério pastoral; 

 Desejo de conhecimento teológico que possibilitasse conhecimento de Deus. 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 6 e 14) que indicaram somente formação 

teológica, a partir das seguintes ênfases: 

 Desejo pelo conhecimento da Bíblia; 

 Reconhecimento da formação teológica como critério de ingresso ao ministério pastoral. 

Metodistas do turno noturno (sujeitos 32 e 37) que indicaram formação teológica 

e vocação pastoral, concomitantemente, com as seguintes motivações:  

 Expectativa de uma formação teológica que promovesse aprendizagem para o exercício 

do ministério pastoral; 

 Reconhecimento da formação teológica para o exercício do ministério pastoral. 

Metodista do turno noturno (sujeito 31) que indicou somente a formação 

teológica, a partir do destaque: 

 Desejo de cursar teologia. 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 10 e 12), que indicaram somente a 

vocação pastoral, com as seguintes motivações: 

 Reconhecimento da formação teológica para o exercício do ministério pastoral; 

 Desejo de exercer o ministério pastoral. 

 

SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

Sujeito de outras igrejas do turno matutino (4) que sinalizou formação teológica 

e vocação pastoral, concomitantemente, com a seguinte motivação de ingresso: 

 Expectativa de uma formação teológica que promovesse o desenvolvimento da 

consciência crítica que permite conferir o chamado pastoral ou a vocação para outra área 

do conhecimento. 
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Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (27 e 35) que formação teológica e 

vocação pastoral, concomitantemente, com as seguintes motivações de ingresso:  

 Aprimorar conhecimentos teológicos; 

  Necessidade de aprendizado e formação teológica; 

 Reconhecimento da formação teológica como critério de ingresso ao ministério pastoral. 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino (2, 13, 20, 22, 24 e 25) que indicaram 

somente formação teológica, com as seguintes motivações de ingresso no curso: 

 Aprimorar conhecimentos teológicos, pessoais e intelectuais; 

 Desejo pelo conhecimento da Bíblia; 

 A necessidade de aprimorar os conhecimentos teológicos para auxiliar na administração 

da igreja; 

 A necessidade de uma formação teológica interdisciplinar; 

 A necessidade da formação teológica para embasar a fé cristã, a interpretação da Bíblia e 

da vida, para atender os irmãos; 

 Aprofundar o aprendizado sobre a Bíblia; 

 Reconhecimento da formação teológica como critério de ingresso ao ministério pastoral. 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (26, 28, 29, 30, 33, 34, 36, 38, 39 e 41) 

que indicaram somente a formação teológica, com os destaques de ingresso no curso: 

 Reconhecimento da formação teológica para o exercício do ministério pastoral; 

 Aprofundar o aprendizado sobre a Bíblia; 

 Expectativa de uma formação teológica que possibilitasse a responder questões 

teológicas, pessoais e contribuir com a comunidade local; 

 Necessidade de uma formação teológica interdisciplinar; 

 Expectativa de uma formação teológica que possibilitasse respostas a questões pessoais, 

intelectuais e de cunho religioso; 

 Desejo de cursar teologia. 

Sujeito de outras igrejas do turno noturno (40) que indicou somente vocação 

pastoral, destacou como motivação de ingresso no curso: 

 Reconhecimento do chamado de Deus para o exercício do ministério pastoral e 

reconhecimento da igreja. 
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SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO RELIGIOSA  

Sujeitos 30 e 38 sinalizaram como motivação de ingresso: 

 Interesse em questões ligadas a religião, história, filosofia...; 

 Conhecer os discursos das igrejas. 

Na reflexão entre a Categoria Vocação Pastoral, os dados da pesquisa apontam que: 

quanto à vocação pastoral, percebe-se na tabela 11.2, por igreja, que 48,7% (19 discentes),  

descrevem a vocação pastoral como motivação para entrar no Curso de Bacharel em 

Teologia,  sendo 33,3% (13 discentes) metodistas  e 15,4% (6 discentes) de outras igrejas. 

Esta constatação pressupõe uma inversão de valores no tocante à motivação para o 

ingresso no Curso de Bacharel em Teologia, entre pentecostais e neopentecostais, em relação 

aos protestantes históricos (Metodistas, Batistas...), que sinalizam a vocação pastoral como 

motivação primária para o ingresso no referido curso em detrimento da formação pastoral. 

Outro dado relevante consta de que a categoria Vocação Pastoral, emerge nos 

discursos dos sujeitos, a partir de três nomenclaturas: Ministério Pastoral, Chamado Pastoral 

e Vocação Pastoral.  

1. Ministério Pastoral – Este conceito aparece na fala de 11 sujeitos, a saber: de 7 a 10, 12, 

15, 16, 19, 27, 35 e 37 e remete ao sentido de que o ministério pastoral surge  a partir da 

vocação cristã e tem como essência o cuidado com todas as dimensões desta vocação 

(GARCIA, 2005, p. 105 e 106). É expresso pelos sujeitos nas seguintes conotações: 

 A formação teológica como requisito para o exercício eclesial do ministério pastoral; 

  O reconhecimento da necessidade da formação teológica para o exercício do 

ministério pastoral; 

  A relevância de uma formação teológica que proporcionasse subsídios teóricos e 

práticos para o exercício, mais substancial, do ministério pastoral;  

 A relevância de uma formação que proporcionasse aprendizagem e condições para 

estar apto/a a desenvolver conhecimento teológico.  

2. Chamado Pastoral –  A vocação pastoral nominada como chamado aparece na fala dos 

sujeitos: 4, 11, 17, 21, 23, 35 e 40. Tal fala destaca que Deus é quem chama para o 

exercício do chamado pastoral (JOSGRILBERG, 2005, p. 66) e o ser humano delibera 

sobre este convite. Conclui-se que o chamado pastoral implica: 

 Consciência de que o chamado provém de Deus e requer uma resposta humana; 

 O chamado de Deus para o exercício da vocação tendo como vezes a leitura da palavra 

e da realidade; 
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 O reconhecimento da necessidade de aprendizado e formação teológica para o 

exercício do chamado; 

 A convicção do chamado pastoral. 

3. Vocação Pastoral –  O termo vocação pastoral emerge dos sujeitos: 11, 18 e 21 e remete 

à concepção de que Jesus Cristo é o núcleo formador de todo o ministério constituído e é 

Jesus quem vocaciona (JOSGRILBERG, 2005, p. 66). No entanto, esta relação implica a 

ligação da pessoa com uma instituição religiosa, o que, não necessariamente, ocorre com a 

espiritualidade. A leitura da palavra e da realidade, é outro interim que emana no exercício 

da vocação pastoral, e considera o cuidado com a criação e com o ser humano como eixos 

para a práxis pastoral (GARCIA, 2005, p. 105 e 106). A fala dos sujeitos aponta às 

seguintes considerações: 

 A convicção de que a vocação vem de Deus e necessita de uma resposta humana; 

 A vocação vem de Deus e sua vivência deve ter como princípio a leitura da realidade; 

 A constatação do exercício da vocação pastoral mediado pela instituição religiosa; 

 A espiritualidade expressa no desejo pela formação teológica, com vistas ao exercício 

da vocação. 

Os sujeitos Metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, quanto à motivação de 

ingresso no Curso de Bacharel em Teologia, da UMESP, sinalizaram como convergência:  

 A categoria formação teológica e a vocação pastoral, a partir das ideias centrais: 

formação teológica, vocação pastoral e cumprimento de requisitos legais. 

 

Questão 01a – O que pretendia com o Curso? 

 

Participaram da pesquisa 41 alunos/as do Curso de Bacharel em Teologia da 

UMESP, sendo 25 (61%) no período da manhã e 16 (39%) no período noturno. 

Na Questão 1a – O  que pretendia com o curso?, as respostas dos sujeitos indicaram 

como categorias  de análise a formação teológica com 87,8% (36 discentes), sendo 53,7% 

(22 discentes) no período matutino e 34,1% (14 discentes) no período noturno e vocação 

pastoral com 43,9% (18 discentes), sendo 31,7% (13 discentes) no período matutino e 12,2% 

(5 discentes) no período noturno (apêndice D, tabela 12.1). 

A tabela 12.1 fornece os dados a partir dos sujeitos por igreja, metodista e outras, 

nos quais se verifica que em ambas as situações, a pretensão para ingressar no curso é a 

formação teológica, com a mesma porcentagem, 43,6% (17 discentes) e, a seguir, a vocação 
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pastoral como pretensão de ingresso no referido curso por metodistas com 38,5% (15 

discentes) e outras igrejas, com 7,7% (3 discentes) (apêndice D, tabela 12.2). Tal indicativo 

corrobora com a primazia da formação teológica por parte de sujeitos de outras igrejas e por 

parte dos sujeitos metodistas, da formação teológica e a vocação pastoral, 

concomitantemente, ou seja, o conhecimento teológico e a espiritualidade.  

Sendo assim, a questão 01a, O que pretendia com o curso?, tem como frequência a 

formação teológica e a vocação pastoral a partir das vozes dos sujeitos metodistas, de outras 

igrejas e daqueles que declaram não pertencer a nenhuma instituição religiosa. 

  

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 1, 9, 10, 12, 14, 15, 17, 19, 21 e 23) que 

indicaram formação teológica e vocação pastoral, concomitantemente, como pretensão de 

ingresso no curso, com as seguintes motivações: 

 Reconhecimento da formação teológica para o exercício do ministério pastoral; 

 Necessidade de uma formação teológica interdisciplinar para utilizá-las no ministério 

pastoral; 

 Expectativa de uma formação teológica que contribuísse com subsídios teóricos e 

práticos para o exercício, mais substancial, da vocação pastoral; 

 Reconhecimento da vocação pastoral. 

Metodistas do turno noturno (sujeitos 31, 32 e 37) que sinalizaram formação 

teológica e vocação pastoral, concomitantemente, como pretensão de ingresso no curso, 

com as seguintes motivações:  

 Expectativa de uma formação teológica que contribuísse com subsídios teóricos e 

práticos para o exercício mais substancial da vocação pastoral; 

 Exercer o ministério pastoral; 

 A necessidade de uma formação teológica interdisciplinar; 

 A expectativa de uma formação teológica que cultivasse a solidariedade como princípio 

educativo tendo como base o amor pela humanidade; 

 A expectativa de uma formação teológica que cultivasse a teologia e a espiritualidade 

como partes integrantes no processo de formação teológica. 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 7, 8, 11 e 16) que indicaram somente 

formação teológica, como pretensão de ingresso no curso, com as seguintes motivações: 
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 Obtenção de mais conhecimento sobre a Bíblia; 

 Exercício do ministério pastoral; 

 Expectativa de uma formação teológica que contribuísse com subsídios teóricos e 

práticos para o exercício mais substancial da vocação pastoral; 

 Aprendizado maior sobre a Bíblia. 

Metodista do turno noturno que indicou somente a formação teológica: Nenhum 

sujeito. 

Metodistas do turno matutino que indicaram somente a vocação pastoral (sujeito 

6 e 18), tendo como pretensão de ingresso no curso, as seguintes motivações: 

 Exercício do ministério pastoral; 

 Reconhecimento da formação teológica para o exercício do ministério pastoral. 

Metodista do turno noturno que indicou somente a vocação pastoral: nenhum 

sujeito. 

 

SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino, que indicaram formação teológica 

e vocação pastoral, concomitantemente, como pretensão de ingresso no curso: nenhum 

sujeito. 

Sujeito de outras igrejas do turno noturno (36), que sinalizou formação 

teológica e vocação pastoral, concomitantemente, como pretensão de ingresso no curso com 

a seguinte motivação:  

 Formação teológica que contribuísse com subsídios teóricos e práticos para o exercício, 

mais substancial, da vocação pastoral; 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino (2, 4, 5, 13, 20, 22, 24 e 25) que 

indicaram somente formação teológica, como pretensão de ingresso no curso, com as 

seguintes motivações: 

 Aquisição de formação teológica reconhecida; 

 Reconhecimento da formação teológica para o exercício do ministério pastoral; 

 Expectativa de uma formação que cultivasse a solidariedade como princípio educativo 

tendo como base o amor pela humanidade; 

 Expectativa de uma formação que cultivasse a teologia e a espiritualidade como partes 

integrantes no processo de formação teológica; 
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 Expectativa de uma formação teológica que contribuísse com subsídios teóricos e 

práticos para o exercício mais substancial da vocação pastoral; 

 Aprimoramento de conhecimentos teológicos, pessoais e intelectuais; 

 Aprimoramento de conhecimentos teológicos para servir a obra de Deus. 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (26, 29, 30, 33, 34, 38, 39, 40 e 41), 

que indicaram somente a formação teológica, como pretensão de ingresso no curso, com as 

seguintes motivações: 

 Aprimoramento dos conhecimentos teológicos para a interpretação da Bíblia; 

 Expectativa de uma formação teológica que contribuísse com subsídios teóricos e 

práticos para vivência da fé; 

 Aquisição de conhecimentos teológicos; 

 Aprimoramento do conhecimento sobre a Bíblia; 

 Expectativa de uma formação teológica como pressuposto para ingresso no mestrado; 

 Docência; 

 Necessidade de aprimorar os conhecimentos teológicos para auxiliar na administração da 

igreja/comunidade; 

 Expectativa de uma formação teológica que cultivasse a solidariedade como princípio 

educativo, tendo como base o amor pela humanidade; 

 Aprimoramento de conhecimentos teológicos, pessoais e intelectuais. 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino que indicou somente vocação 

pastoral: nenhum sujeito. 

Sujeito de outras igrejas do turno noturno (40), que indicou somente vocação 

pastoral, com a pretensão de ingresso no curso a partir da motivação: 

 Exercício do pastorado.  

 

SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO RELIGIOSA  

Sujeito 30 e 38 sinalizaram como pretensão de ingresso no curso as seguintes motivações: 

 Adquirir novos conhecimentos teológicos; 

 Conhecer os discursos das igrejas. 

Os sujeitos metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, quanto à motivação de 

pretensão ao ingresso no Curso de Bacharel em Teologia, da UMESP, sinalizaram como 

convergência:  
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 A categoria formação teológica e a vocação pastoral, a partir das ideias centrais: 

formação teológica, vocação pastoral e cumprimento de requisitos legais. 

 

Questão 02 – Como você se sente ao concluir o Curso Bacharel em Teologia? 

a) Ficou satisfeito/a em ter o Bacharel em Teologia. 

b) Gostaria de ter tido outra formação teológica. 

c) Teria sido melhor ter feito outro curso. 

d) Outra. 

Justifique. 

A tabela 13.1 apresenta a distribuição da Questão 2 por turno. Observa-se 90,20% 

(37 discentes) com a categoria “está satisfeito/a com o curso de bacharelado em Teologia”, 

sendo 56,10%  (23 discentes) no período matutino e 34,10% (14 discentes) no noturno             

(apêndice D, tabela 13.1). 

Quanto à satisfação de ter o bacharelado em teologia por igreja, tem-se 92,3% (36 

discentes), sendo a mesma porcentagem indicada por metodistas e de outras igrejas, ou seja, 

46,2% (18 discentes), respectivamente (apêndice D, tabela 13.2). 

A justificativa da Questão 2 é indicada pelos sujeitos a partir dos itens: satisfação e 

gostaria de ter tido outra formação teológica, por turno e por igreja, bem como a 

identificação dos sujeitos a partir da frequência de escolha. 

 

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 1, 6, 7, 8-12, 14, 15, 16, 18, 19 e 21) que 

tiveram o nível de satisfação em concluir o Curso de Bacharel em Teologia, com o seguinte 

indicativo:  

 Conteúdo (corpo docente de qualidade); 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 6 e 14) que tiveram o nível de satisfação 

em concluir o Curso de Bacharel em Teologia, mas, destacaram as limitações:  

 Carência de conteúdos básicos (formação bíblica e formação pastoral); 

 Limites na vinculação teoria e prática. 

Metodista do turno matutino (sujeito 17) que pontuou “gostaria de ter tido outra 

formação teológica”, com os seguintes indicativos:  
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 Carência de conteúdos básicos (formação pastoral) e limites na estrutura organizacional 

do módulo. 

Metodistas do turno noturno (sujeitos 31, 32 e 37) que tiveram o nível de 

satisfação em concluir o Curso de Bacharel em Teologia, com os seguintes indicativos: 

 Conteúdo (formação de qualidade e corpo docente qualificado). 

  

SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino (2, 4, 5, 13, 14, 20, 22, 24 e 25)      

que tiveram o nível de satisfação em concluir o Curso de Bacharel em Teologia, com o 

indicativo:  

 Conteúdo (formação e corpo docente de qualidade). 

 

Sujeito de outras igrejas do turno matutino (14), que teve o nível de satisfação 

em concluir o Curso de Bacharel em Teologia (opção a) e gostaria de ter tido outra forma 

de formação teológica (opção b), destacando as seguintes limitações:  

 Carência de conteúdos básicos (formação pastoral); 

 Limites na vinculação teoria e prática. 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (26, 27, 28, 33-36, 39-41) que 

tiveram o nível de satisfação em concluir o Curso de Bacharel em Teologia, com o 

indicativo: conteúdo (formação de qualidade – corpo docente de qualidade e cumprimento 

de requisitos legais). 

Sujeito de outras igrejas do turno noturno (29) que pontuou gostaria de ter tido 

outra formação teológica, com o indicativo:  

 Limites na formação teológica (ficou aquém da expectativa do sujeito – questão 12). 

 

SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO RELIGIOSA 

Sujeitos 30 e 38 tiveram o nível de satisfação em concluir o Curso de Bacharel em 

Teologia, com o indicativo:  

 Conteúdo (formação de conteúdo); 

  Formação do ser (formação pra humanização – sentido de vida e visão de mundo). 

Os sujeitos metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, em relação à questão 2 – 

Como você se sente ao concluir o Curso de Bacharel em Teologia?, indicaram como 
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convergência na formação teológica: o nível de satisfação, a partir da ideia central 

conteúdo e corpo docente de qualidade, com ênfase na formação para o desempenho 

teológico. 

Isso nos remete à afirmação de Sung de que a educação teológica compreendida 

como dialógica e crítica, tem como alicerce o amor, a fé, a esperança, a humildade e a 

criticidade, elementos de espiritualidade, a serviço de Deus; coloca-nos frente aos desafios 

da nossa realidade concreta, valoriza não somente os conteúdos na aprendizagem, mas 

fundamentalmente, os métodos pedagógicos e teológicos, método dialógico e crítico 

(SUNG, 2011, p. 177, 179 e 180).  

 

Questão 03 – Qual a área específica da teologia que pretende atuar ou continuar 

atuando? Justifique. 
 

A indicação por parte dos sujeitos, por turno, aponta para a Área de Teologia 

Pastoral com 68,3% (28 discentes), sendo 43,9% (18 discentes) no turno matutino e 24,4% 

(10 discentes) no turno noturno (apêndice D, tabela 14.1). 

Por igreja, a indicação por parte dos sujeitos aponta para a Área de Teologia Pastoral, 

com 71,8% (28 discentes), sendo 35,9% (14 discentes), o mesmo índice, para metodistas e de 

outras igrejas (apêndice 3, tabela 14.2). 

As justificativas apresentadas pelos sujeitos, quanto à área específica que pretendem 

atuar, observa-se por primazia da opção Área de Teologia Pastoral, destacada por turno, igreja 

e sujeitos identificados conforme opção: 

 

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 1,8, 9, 10, 12, 14, 15, 16, 17,18, 19 e 21) 

que indicaram “Teologia Pastoral” como área específica que pretendem atuar, a partir da 

ideia central de integração teoria e prática, com as seguintes ênfases: 

 Conteúdo: (formação de qualidade); 

 Formação do ser (formação para a humanização). 

Metodistas do turno noturno (sujeitos 31 e 37) que indicaram a “Teologia Pastoral”, 

como área específica que pretendem atuar a partir da ideia central:  

 Integração teoria e prática com base no conteúdo: (formação de qualidade); 

 Formação do ser (formação para a humanização). 
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SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino (4, 5, 13, 20, 24 e 25) que indicaram 

a “Teologia Pastoral”, como a área específica que pretendem atuar, a partir da ideia central: 

 Integração teoria e prática com ênfase no conteúdo: (formação de qualidade); 

 Formação do ser (formação para a humanização). 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (27, 33, 35, 36, 39 e 40) que indicaram 

a “Teologia Pastoral” como a área específica que pretendem atuar a partir da ideia central 

integração de teoria e prática tendo como referências: 

 Conteúdo: (formação de qualidade); 

 Formação do ser (formação para a humanização). 

 

SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO RELIGIOSA  

Sujeito 30 e 38 sinalizaram que não pretendem atuar na área da Teologia e não 

sinalizaram a área de Teologia Pastoral como indicador. 

Sendo assim, todos os sujeitos metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram 

não pertencer a nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, em relação à 

questão 3, indicaram como convergência: 

A categoria “Teologia Pastoral” como área específica que pretendem atuar, tendo 

como ideia central a integração teoria e prática. 

A partir do olhar dos sujeitos, percebe-se que a teologia contribui para o 

aperfeiçoamento na atuação pastoral e, ao ser humano, traz sentido na relação teoria e prática, 

pois ajuda a olhar as pessoas, Deus e a vida de forma integral e esperançosa; é fundamental 

para a compreensão do ser humano e sua relação com o mundo e a religião; a teologia pastoral 

é uma área que está mais próxima do cotidiano da igreja e atuar nela é vivenciar as 

necessidades diárias do povo e ajudar as pessoas na resolução dos seus problemas; é 

fundamental para ajudar no desenvolvimento da igreja e da sociedade, a atuação é por 

vocação; a práxis da pastoral engloba responsabilidades e práticas que exigem conhecimento 

amplo e interdisciplinar, além de viabilizar o contato direto com comunidades, sociedade e 

suas vivências, a fim de transformar a realidade social a partir do conhecimento e ação de 

Deus, por meio da experiência que pessoas cultivam com Ele. 

Neste sentido, a integração teoria e prática, com ênfase na formação de qualidade e 

formação para a humanização, implicam a leitura do mundo, como percepção da realidade, 
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incluindo o ecossistema, e a leitura da palavra, ou seja, da cultura, do jeito de viver e 

conviver do ser humano consigo mesmo, com o outro e com a natureza. Bem como na 

“relação marcada pelo cuidado, preservação e recriação da natureza e do próprio ser humano. 

Ao conviver com a natureza, ele a transforma e transforma a si mesmo, criando sua cultura e 

história” (FREIRE, 2010b, p. 28 e 65) e isso se dá na “relação de coexistência e 

interdependência entre homem-natureza-cultura, história” (FREIRE, 2010b, p. 56).  

Mas para tanto é preciso considerar o diálogo como elemento do encontro, de 

possibilidade, principalmente, com outras áreas do conhecimento humano que têm como 

objetivos convergentes a defesa da dignidade e a vida dos excluídos e do meio ambiente, 

bem como o “diálogo com pessoas e grupos de outras religiões e espiritualidades que se 

unem para assumir os grandes desafios de nosso tempo” (SUNG, 2011, p. 181). 

 

 

Questão 04 – Após ter participado do Curso, qual é a sua opinião sobre a formação que 

recebeu no Curso de Bacharelado em Teologia? 
 

Em relação à questão 04, a tabela 15.1 apresenta a distribuição por turno, a partir da 

frequência do item Q41 - conteúdo, com 61% (25 discentes), sendo 41,5% (17 discentes) no 

turno matutino e 19,5% (8 discentes) no turno noturno (apêndice 3, tabela 15.1).  

A tabela 43 apresenta a distribuição da Questão 4, por igreja a partir da frequência do 

item Q41 - Conteúdo, com 59% (23 discentes), sendo 28,2% (11 discentes) metodistas e 

30,8% (12 discentes) de outras igrejas (apêndice D, tabela 15.2 e 15.3).                              

As justificativas da Questão 4 são  apresentadas pelos sujeitos  considerando o turno 

e a igreja em que os/as concluintes se identificaram, a partir da frequência do resultado que 

consiste no item Q41 - conteúdo. 

 

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 1, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 16, 17 e 23) que em 

relação à formação que receberam, dão parecer satisfatório, cuja frequência consiste, na 

questão 4, conteúdo, com a ideia central:  

 Formação de qualidade. 

Metodistas do turno noturno, que em relação à formação que receberam os 

sujeitos não responderam a partir da frequência Q41: conteúdo. 
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SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino (2, 5, 13, 24 e 25), que em relação à 

formação que receberam dão parecer satisfatório cuja frequência consiste no item Q41 - 

conteúdo, a partir da ideia central: 

 Formação de qualidade. 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (26, 29, 35, 36 e 39) que em relação à 

formação que receberam dão parecer satisfatório, cuja frequência consiste, no item Q41 – 

conteúdo, a partir da ideia central: 

 Formação de qualidade e formação cidadã. 

 

SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO RELIGIOSA  

Sujeitos 30 e 38, em relação à formação que receberam, dão parecer satisfatório cuja 

frequência Q41 - conteúdo, a partir da ideia central: 

 Formação de qualidade e formação cidadã. 

Os sujeitos metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, que indicaram parecer 

favorável à formação que receberam no Curso de Bacharel em Teologia da UMESP e 

sinalizaram como convergência:  

A categoria conteúdo, a partir da ideia central formação de qualidade e formação cidadã, com 

vistas à formação para a humanização. 

A partir desta vertente e do olhar dos/as discentes, o Curso de Teologia possibilita 

entender e pensar a realidade de maneira diferente; contribui para o entendimento da 

relevância da visão social como princípio de vida e de que as verdades não pertencem a 

determinados grupo, pois as pessoas têm seus valores por serem seres humanos. Além da 

formação teológica, o aluno recebe uma formação humana que o incentiva a olhar a sua volta 

com uma visão crítica e sempre buscar justiça; é uma formação transformadora e includente, 

pois contempla conteúdos e propostas para o pastorado e também o laicato; estimula a 

capacidade reflexiva e o olhar solidário e ecumênico. 

No entanto, não basta conhecer para mudar; não é suficiente conhecer para  

transformar-se e transformar a realidade vigente. É preciso decidir-se e comprometer-se com 

a novidade da aprendizagem que desponta como possibilidade de um outro mundo possível, 

onde todas as pessoas possam exercer a cidadania. Para tanto, a aprendizagem a partir do viés 

da formação de qualidade e formação cidadã, implica que os/as discentes assumam o papel de 
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sujeitos que fazem e refazem o mundo a partir do conhecimento que constroem por meio de 

um processo de aprendizagem que estimule a “ação-reflexão-ação”, à práxis (FREIRE, 2006, 

p. 81).  

  

 

Questão 05  – Você  considera que o Curso de Bacharelado em Teologia contribui para a 

formação profissional? Justifique. 

a – (...) Sim       b – (   ) Não             c - (   ) Em termos 

 

A tabela 16.1 apresenta a distribuição da Questão 5 por turno, temos que 80,50% (33 

discentes), sendo 51,20% (21 discentes) no período da manhã e 29,3% (12 discentes) no 

período noturno) dos discentes consideram que “sim” e os demais alunos consideram “Em 

termos”, mas nenhum aluno/a considerou que “não” (apêndice D, tabela 16.1). 

Quanto à questão 5, por igreja, consideram que “sim”,  82,1% (32 discentes), sendo 

41% (16 discentes) metodistas e a mesma porcentagem de outras igrejas e os demais discentes 

consideram “Em termos”, mas nenhum aluno considerou que “não” (apêndice D, tabela 16.2). 

A justificativa dos sujeitos quanto à Questão 5 - é descrita por turno e por igreja. 

 

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 1, 6,7, 9, 10, 11, 12, 15, 16, 18, 19, 21 e 

23) “consideram que o curso de bacharelado em teologia contribui para a formação 

profissional” a partir da ideia central:  

 Integração entre teoria e prática, com ênfase em: 

 Conteúdo (formação de qualidade); 

 Formação do ser (formação para humanização – visão da vida, do ser humano – formação 

cidadã). 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 12 e 19) “consideram que o curso de 

bacharelado em teologia contribui para a formação profissional”, mas uma observação “em 

termos”:  

 Carência de conteúdos básicos (formação pastoral). 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 8, 14 e 17) que “Em termos” “consideram 

que o curso de bacharelado em teologia contribui para a formação profissional”, a partir das 

seguintes justificativas:  
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 Impedimento legal para lecionar em outra área, carência de conteúdos básicos (formação 

pastoral); 

 Limites na integração teoria e prática. 

Metodistas do turno noturno (sujeitos 31 e 32) “consideram que o Curso de 

Bacharelado em Teologia contribui para a formação profissional” a partir da ideia central: 

 Integração teoria e prática,  

     com os seguintes destaques: 

 Conteúdo (formação de qualidade); 

 Formação do ser (formação para humanização – visão da vida, do ser humano – formação 

cidadã). 

 

SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino (2, 4, 5, 13, 20, 22, 24 e 25) 

“consideram que o Curso de Bacharelado em Teologia contribui para a formação 

profissional”, a partir da ideia central:  

 Integração teoria e prática,  

     com os seguintes destaques: 

 Conteúdo (formação de qualidade e cumprimento de requisitos legais); 

 Formação do ser (formação para humanização). 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (26, 27, 28, 29, 34, 35, 36, 37 e 40) 

“consideram que o Curso de Bacharelado em Teologia contribui para a formação 

profissional”, a partir da ideia central:  

 Integração teoria e prática; 

    com ênfase nos seguinte itens: 

 Conteúdo (formação de qualidade); 

 Formação do ser (formação para humanização, visão da vida, relacionamento 

interpessoal). 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (33 e 39) sinalizam “Em termos”, 

mas “consideram que o Curso de Bacharelado em Teologia contribui para a formação 

profissional”. Fazem os seguintes destaques: 

 Limites na integração teoria e prática; 

 Carência de conteúdos básicos. 
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SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO 

RELIGIOSA 

Sujeito 30 e 38 sinalizam que “sim” e “em termos” a partir da integração teoria e prática, 

mas ressaltam: 

 A formação para humanização pelo viés do relacionamento interpessoal e 

desenvolvimento da capacidade crítica como algo inquietante. 

Sendo assim, os sujeitos metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram 

não pertencer a nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, sinalizaram 

como convergência: 

Consideram que o Curso de Bacharelado em Teologia contribui para a formação profissional 

e destacam como elemento motivador a ideia central integração teoria e prática, com ênfase 

na formação para a humanização. 

Tendo como referência as vozes dos sujeitos, por meio da  integração teoria e prática, 

a teologia propicia a interdisciplinaridade e ajuda no desenvolvimento de uma visão ampla do 

mundo, da sociedade, das relações humanas, da religião e do ser humano; propicia conceitos e 

saberes possibilitam uma práxis para responder a realidade vivencial, por meio de uma 

pastoral que contribui com uma formação cristã solidária e comprometida com a 

transformação do mundo atual; os ensinamentos teológicos possibilitam ampliar a visão de 

mundo, abrir o horizonte, o desenvolvimento da capacidade crítica e a formação para 

humanização com ênfase no relacionamento interpessoal. 

No entanto, neste ínterim, cabe destacar o efeito impactante do conhecimento na 

vivência da pessoa, a partir da questão 5: Você considera que o Curso de Bacharel em 

Teologia contribui para a formação profissional?, na voz do sujeito 38, que assinala “Em 

Termos”, e justifica: “me fez questionar posições que tenho referentes aos negócios e 

contratos que faço em minhas empresas”.  O sujeito demonstra estar vivenciando uma crise de 

valores em razão da formação recebida, pois assinala em termos, mas sua resposta pressupõe 

que ele esteja vivendo um processo de conscientização, oriundo do contato com as 

informações que o curso proporciona, ou seja, apreensão da realidade, mas seguido da 

reflexão sobre a ação que vem desempenhando no cotidiano, isto é, seu comportamento 

profissional na empresa.  Entretanto, a conscientização somente se efetivará quando vivenciar 

a tríade ação-reflexão-ação e se posicionar diante da realidade para transformá-la, pois a 

conscientização “não é apenas conhecimento ou reconhecimento, mas a opção, decisão, 
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compromisso” (FREIRE, 2008c, p. 9). Consiste na “reflexão e ação dos homens sobre o 

mundo para transformá-lo” (FREIRE, 2008c, p. 42). 

 

Questão 06 – Você gostou do Curso? (   ) Sim         (...) Não       (   ) Em termos  

Justifique. 
 

 

A tabela 17.1 apresenta a distribuição da questão 6 por turno, temos 95,1% (39 

discentes), sendo 58,50% (24 discentes) no período matutino e 36,6% (15 discentes) no 

período noturno, que consideram que “sim” e os demais alunos consideram “Em termos”, mas 

nenhum aluno/a considerou que “não” (apêndice 3, tabela 17.1).  

A tabela 48 apresenta a distribuição da Questão 6 (Você gostou do Curso?) por 

igreja, em que consta 94,9% (37 discentes), sendo 46,2%  (18 discentes) metodistas e 48,7% 

(19 discentes) de outras igrejas que consideram que “sim” e os demais discentes consideram 

“Em termos”, mas nenhum discente considerou que “não” (apêndice D, tabela 17.2). 
 

A Questão 6 tem as seguintes justificativas a partir dos respectivos sujeitos: 

 

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 1, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 18, 19, 

21 e 23) sinalizaram que gostaram do Curso, a partir da ideia central: 

 Conteúdo, 

     e enfatizam: 

 Formação e corpo docente de qualidade; 

 Interdisciplinaridade;  

 Formação para humanização – visão da vida, de Deus e de si mesma;  

 Desenvolvimento da capacidade crítica. 

Metodista do turno matutino (sujeito 17) sinalizou em “Em termos” como 

resposta da questão 6, a partir da ideia central: 

 Conteúdo,  

    faz a seguinte observação: 

 Limites na integração teoria e prática (matriz modular). 

Metodistas do turno noturno (sujeitos 31, 32 e 37) sinalizaram que gostaram do 

Curso, partir da ideia central: 
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 Conteúdo 

     e destacam: 

 Formação e corpo docente de qualidade, formação continuada (Mestrado). 

Metodista do turno noturno (sujeito 32) sinalizou que gostou do Curso, mas faz 

uma observação “em termos”, com o seguinte indicativo: 

 Limites na estrutura organizacional do módulo. 

 

SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino (2, 4, 5, 13, 20, 22, 24, e 25) 

sinalizaram que “gostaram do Curso”, a partir da ideia central: 

 Conteúdo, 

    e destacam: 

 Formação para humanização; 

 Formação e corpo docente de qualidade e interdisciplinaridade. 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (26, 27, 28, 33, 34, 35 36, 39, 40 e 

41) sinalizaram que “gostaram do Curso”, a partir da ideia central: 

 Conteúdo, 

     e destacam: 

 Formação, corpo docente e estrutura de qualidade; 

 Formação para humanização; 

 Visão integrada do conteúdo. 

Sujeito de outras igrejas do turno noturno (39) declarou que gostou do Curso, 

mas faz uma observação “em termos”, partir da ideia central, conteúdo e destaca:  

 Limites na estrutura organizacional do módulo. 

Sujeito de outras igrejas do turno noturno (29), declarou “Em termos”, com a 

seguinte justificativa:  

 Conteúdo (dificuldade pessoal para ingressar no curso). 

 

SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO RELIGIOSA 

Sujeitos 30 e 38, sinalizaram que “gostaram do curso”, a partir da ideia central: 

 Conteúdo, 

    e destacam: 
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 Interdisciplinaridade; 

 Desenvolvimento da capacidade crítica; 

 Formação para humanização – visão do mundo, religião e ser humano. 

Os sujeitos metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, sinalizaram como 

convergência que:  

Gostaram do curso e destacaram como ideia central o conteúdo (formação e corpo docente de 

qualidade) com vistas à formação para a humanização.   

Tendo como referência as vozes dos discentes em relação à formação e corpo docente 

qualificado, percebe-se no Curso de Teologia da UMESP a qualidade acadêmica, pela 

competência e comprometimento dos professores e professoras com a prática docente, que 

estimula a turma à conclusão do curso e a formação continuada; os conteúdos programáticos 

promovem conhecimentos por meio do desenvolvimento da capacidade crítica e dimensão 

teológica ampla e aprimorada (ecumênica); a matriz curricular possibilita aprendizagens para 

o exercício ministerial, uma visão teológica mais aberta em relação a outros cursos teológicos, 

que estimula a formação do ser a partir do relacionamento interpessoal, pois tem como 

pressuposto a vida, além de possibilitar a inserção social em diversas áreas de ação 

profissional (concursos públicos). 

Em relação ao conteúdo, mais especificamente, na qualidade do corpo docente, cabe 

destacar que, quando sua prática é baseada na relação dialógica, entre docente e discente, 

ambos são considerados sujeitos do processo do educativo. Tal relação permite uma 

aproximação de confiança que estimula o potencial criador que propicia a aprendizagem, bem 

como, o “...tentar compreender a experiência e linguagem de fé do outro e refletir criticamente 

sobre a fé diante dos desafios do nosso mundo” (SUNG, 2011, p. 179). 
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Questão 07 – O que você considera pontos fortes do Curso? 

 

Legenda da Questão 07 

 

Q71 - Relacionamento com os colegas e as colegas. 

Q72 - A estrutura organizacional do currículo. 

Q73 - A competência dos professores e das professoras. 

Q74 - Os conteúdos programáticos selecionados. 

Q75 - A relação teoria e prática 

Q76 - Ambiente acadêmico. 

Q77 - Atendimento ao aluno e à aluna. 

Q78 - Exigência de ordem e disciplina. 

Q79 - Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

 

 A tabela 18.1, apresenta a distribuição da Questão 7) por turno, em que se tem o item 

Q71 relacionamento com os colegas, com 90,2%  (37 discentes), sendo sendo 53,7% (22 

discentes) no período matutino e 36,6% (15 discentes) no período noturno, seguido do item 

Q73 competencia dos professores, com  82,9% (34 discentes), sendo 46,3% (19 discentes) no 

período matutino e 36,6% (15 discentes) no período noturno (apêndice D, tabela 18.1).  

A tablela 18.2 apresenta a distribuição da Q7 (O que você considera pontos fortes do 

curso?) por igreja, que consta o item Q71 relacionamento com os colegas, com 89,7% (35 

discentes), sendo 41% (16 discentes) metodistas e 48,7% (19 discentes) de outras igrejas, 

seguidos do item Q73 competência dos professores e das professoras, com 82,1% (32 

discentes), sendo 35,9% (14 discentes) metodistas e 46,2% (18 discentes) de outras igrejas 

(apêndice 3,  tabela 18.2). 

A justificativa da questão 7, O que você considera pontos fortes do Curso? é 

desenvolvida a partir das vozes dos sujeitos, a partir da frequência do item 

Q71(Relacionamento com os colegas e as colegas) e Q73 (A competência dos professores e 

das professoras). 

 

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 6, 11, 17 e 18) sinalizaram como pontos 

fortes do curso, em relação a questão 7, o item Q71 (Relacionamento com os colegas e as 

colegas) e Q73 (A competência dos professores e das professoras) a partir das seguintes ideias 

centrais:  
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 Formação do ser (formação para humanização, relacionamento interpessoal); 

 Conteúdo (corpo docente qualificado). 

Metodista do turno matutino (sujeito 23) destaca como pontos fortes do curso o 

item Q71(Relacionamento com os colegas e as colegas) e Q73 (A competência dos 

professores e das professoras), mas com a seguinte observação: 

 Conteúdo (limites na didática de alguns docentes). 

Metodistas do turno noturno (sujeito 31) que considera como pontos fortes do curso 

o item Q71(Relacionamento com os colegas e as colegas) e Q73 (A competência dos 

professores e das professoras), com a seguinte ideia central:  

 Formação do ser (formação para humanização). 

 

SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino (5 e 20) sinalizam como pontos fortes 

do curso o item Q81(Relacionamento com os colegas e as colegas) e Q83 (A competência dos 

professores e das professoras) e ideia central: 

 Conteúdo (formação, infraestrutura e corpo docente de qualidade); 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (27, 29, 33, 34, 36 e 40) que 

sinalizaram como pontos fortes do curso o item Q81(Relacionamento com os colegas e as 

colegas) e Q83 (A competência dos professores e das professoras), a partir da ideia central:  

 Formação do ser (formação para humanização – relacionamento interpessoal). 

 

SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO RELIGIOSA 

Sujeito 30 e 38 sinalizaram como pontos fortes do curso o item Q71(Relacionamento com os 

colegas e as colegas) e Q73 (A competência dos professores e das professoras), a partir da 

seguinte ideia central:  

 Conteúdo (corpo docente de qualidade); 

 Formação do ser (Formação para humanização – relacionamento interpessoal). 

Os sujeitos metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, em relação a questão 7, O 

que você considera pontos fortes do Curso?, sinalizaram como convergência:  

 A categoria relacionamento com os colegas e as colegas e a competência dos professores e 

das professoras, a partir ideias centrais:  
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 Formação do ser (formação para humanização, relacionamento interpessoal); 

 Conteúdo (corpo docente qualificado). Com destaque no relacionamento de qualidade 

entre o corpo docente e discente com vistas à promoção da aprendizagem, por meio da 

educação teológica: 

 (...) a educação teológica a serviço da comunidade ou da missão da Igreja 

não pode ser reduzida à formação intelectual, mas é preciso também lidar 

com a formação pessoal, espiritual dos educandos. Isso não significa que as 

faculdades ou seminários de teologia devam também executar a tarefa de 

formação intelectual do conteúdo teológico e também acompanhamento 

espiritual dos futuros pastores ou líderes de comunidades. Esta formação 

espiritual exige outro tipo de espaço e relações que não são possíveis, pelo 

menos de forma suficiente, nas faculdades de teologia. (SUNG, 2011, p. 

125) 

 

Questão 08 – O que você considera pontos fracos do Curso? 

 

Legenda da questão 8 

 

Q81 - Relacionamento com os colegas e as colegas. 

Q82 - A estrutura organizacional do currículo. 

Q83 - A competência dos professores e das professoras. 

Q84 - Os conteúdos programáticos selecionados. 

Q85 - A relação teoria e prática 

Q86 - Ambiente acadêmico. 

Q87 - Atendimento ao aluno e à aluna. 

Q88 - Exigência de ordem e disciplina. 

Q89 - Outro ponto fraco. 

Justifique. 

 

A tabela 19.1 apresenta a distribuição da Questão 8 por turno, que aponta o item Q85 

(relação teoria e prática) com 26,8% (11 discentes), sendo 14,6% (6 discentes) no período 

maturino e 12,2% (5 discentes) no período noturno, seguido do item Q84 os conteúdos 

programáticos selecionados, com 24% (10 discentes), sendo 19,5% (8 sujeitos) no turno 

matutino e 4,9% (2 discentes) no turno noturno. Posteriormente, pelo item Q82 a estrutura 

organizacional do currículo, com 24,4% (10 discentes), sendo 22% (9 discentes) no período 

matutino e 2,4% (1 discente) no período noturno (apêndice D, tabela 19.1).  

A tabela 19.2 apresenta a distribuição da Questão 8 por igreja. Temos o item Q85 

(relação teoria e prática) com 28,2% (11 discentes), sendo 12,8% (5 discentes) no período 

maturino e 15,4% (6 discentes) no período noturno, seguido do item Q84 os conteúdos 

programáticos selecionados, com 25,6% (10 discentes), sendo 15,4% (6 sujeitos) no turno 

matutino e 10,3% (4 discentes) no turno noturno, e posteriormente, o item Q82 a estrutura 
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organizacional do currículo, com 25,6% (10 discentes), sendo 15,4% (6 discentes) no período 

matutino e 10,3% (4 discente) no período noturno (apêndice D, tabela 19.2).  

 

A justificativa da questão 8 é desenvolvida a partir das vozes dos sujeitos. 

 

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 6, 8, 9, 12, 14, 15, 16, 17, 19 e 21) 

apontaram como pontos fracos do Curso o item Q85 (A relação teoria e prática), Q84  (Os 

conteúdos programáticos selecionados) e Q82 (A estrutura organizacional do currículo), a 

partir das ideias centrais:  

 Conteúdo (formação pastoral e bíblica); 

 Limites na estrutura organizacional do módulo. 

Metodistas do turno noturno, não sinalizaram pontos fracos do curso em relação a 

questão Q85 (A relação teoria e prática), Q84  (Os conteúdos programáticos selecionados) e 

Q82 (A estrutura organizacional do currículo). 

 

SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

Sujeitos de igrejas do turno matutino (5, 20, 24) sinalizaram como pontos fracos do 

curso o item Q85 (relação teoria e prática), a partir da ideia central:  

 Limites na estrutura organizacional do módulo. 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (28, 29, 33, 34, 39 e 41) indicaram 

como pontos fracos do Curso o item Q85 (A relação teoria e prática), a partir da ideia central: 

- Limites na estrutura organizacional do módulo. 

 

SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO RELIGIOSA 

Sujeito 30 e 38 não indicaram pontos fracos do curso, a partir da frequência da questão Q85 

(A relação teoria e prática). 

 

Os sujeitos metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, em relação à questão 8  

sinalizaram a convergência: 

 A relação teoria e prática, os conteúdos programáticos selecionados e a estrutura 

organizacional do currículo. 
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Em relação teoria e prática, observa-se as seguintes ideias centrais: 

 Limites na estruturação dos módulos; 

 Carência de conteúdo (formação pastoral e bíblica). 

Tendo como referência as vozes dos sujeitos, percebe-se que para a articulação entre 

teoria e prática, a partir da educação teológica, é primordial o aprofundamento no conteúdo 

da Bíblia e ministério pastoral, a partir da mediação didático-pedagógica dos discentes em 

articular os conteúdos, a realidade e suas expectativas quanto à formação que almejam; um 

processo de avaliação formativa que contemple a diversidade do perfil da turma e não se 

restrinja apenas à avaliação teórica (provas). Para tal finalidade, é fundamental a utilização 

da pedagogia da autonomia, como o método pedagógico:  

 

Autonomia, enquanto amadurecimento do ser para si, é processo, é vir a ser. 

Não ocorre em data marcada. É neste sentido que uma pedagogia da 

autonomia tem de estar centrada em experiências estimuladoras da decisão e 

da responsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas da liberdade. 

(FREIRE, 2010c, p. 107) 

 

Neste sentido, a pedagogia da autonomia teria como aporte um currículo que tenha 

como viés a formação para a humanização, que consiste em estimular o ser humano a colocar 

em prática o potencial que lhe é inerente, mas que pelas contingências da vida, pode estar 

deturpado, acomodado, sufocado e depreciado. No entanto, a pedagogia da autonomia pode 

ser uma inspiração para desabrochá-lo, e desvelar o que há de mais sagrado em ser humano – 

sua humanidade. 

 

Questão 09 – Considerando seu campo de trabalho, o Curso contribuiu melhor para: 

 

Legenda da Questão 09 -  

Q91 - Desenvolvimento de competências (exemplo: formação geral, visão crítica, senso ético, 

valores). 

Q92 - Desenvolvimento de habilidades (exemplo: compreensão de textos, pesquisa, clareza de 

expressão, raciocínio lógico, criatividade, comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

Q93 - Uma visão integrada de conteúdos. 

Q94 - A prática das teorias desenvolvidas. 

Q95 - A oportunidade de estágios adequados. 

Comente sua resposta. 
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Na distribuição da Questão 9 por turno, temos o item Q91 (Desenvolvimento de 

competências) com 87,8% (36 discentes), sendo 56,1% (23 discentes) no período matutino e 

31,7% (13 discentes) no período noturno, seguido do item Q92 (Desenvolvimento de 

habilidades) com 78% (32 discentes), sendo 46,3% (19 discentes) no período matutino e 

31,7% (13 discentes) no período noturno (apêndice D, tabela 20.1).  

A tabela 54 apresenta a distribuição da Questão 9 por igreja, temos o item Q91 

(desenvolvimento de competências) com 87,2% (34 discentes), sendo 41% (16 discentes) 

metodista e 46,2%  (18 discentes) outras igrejas, seguido do item Q92  (desenvolvimento de 

habilidades), com 79,5% (31 discentes), sendo 41% (16 discentes) metodistas e 38,5% (15 

discentes) de outras igrejas (apêndice D, tabela 20.2). 

A justificativa da questão 9 é desenvolvida por turno e por igreja. 

  

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 1, 7, 8, 11, 16, 17 e 21) quanto à questão 9 – 

Considerando seu campo de trabalho, o Curso contribuiu melhor para..., indicaram o item  

Q91 (Desenvolvimento de competências) e Q92 (Desenvolvimento de habilidades),  a partir 

da ideia central: 

 Conteúdo (formação de qualidade). 

 

Metodista do turno matutino (sujeito 16) quanto à questão 9, apontou o item Q91 

(Desenvolvimento de competências) e Q92 (Desenvolvimento de habilidades), mas com a 

seguinte observação: 

 Limites na vinculação teoria e prática. 

Metodistas do turno noturno sujeitos quanto a questão 9, a partir da frequência Q91 

(Desenvolvimento de competências) e Q92 (Desenvolvimento de habilidades), não 

forneceram a ideia central. 

 

SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

Sujeito de outras igrejas do turno matutino (20) que sinalizou o item Q91 

(Desenvolvimento de competências) e Q92 (Desenvolvimento de habilidades), a partir das 

ideias centrais:  

 Desenvolvimento da capacidade crítica; 

 Integração teoria e prática. 
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Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (26, 27, 28, 29, 33, 34, 35, 36, 39 e 

40) sinalizaram o item Q91 (Desenvolvimento de competências) e Q92 (Desenvolvimento de 

habilidades), a partir da ideia central:  

 Conteúdo (formação de qualidade). 

 

SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO RELIGIOSA 

Sujeito 30 e 38 sinalizaram o item Q91 (Desenvolvimento de competências) e Q92 

(Desenvolvimento de habilidades) a partir da ideia central: 

 Formação do ser (formação para humanização – visão do ser humano, relacionamento 

interpessoal). 

Os sujeitos metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, em relação à questão 9, 

sinalizaram como convergência: 

A categoria Desenvolvimento de competências (exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores) e o Desenvolvimento de habilidades (exemplo: compreensão de 

textos, pesquisa, clareza de expressão, raciocínio lógico, criatividade, comunicação 

interpessoal, trabalhos comunitários), as ideias centrais: 

 Conteúdo (formação e corpo docente de qualidade); 

 Desenvolvimento da capacidade crítica. 

 

Neste sentido retomemos as palavras de Sung ao afirmar que: 

 

A educação teológica precisa ajudar os educandos e as educandas a 

superarem essa visão imediata e adquirirem o “hábito” de suspeitar do que 

antes aceitavam como óbvio, certo e inquestionável. Só que essa superação 

não pode ser feita de forma impositiva, autoritária, bancária, pois dessa 

forma não ocorre a aprendizagem de um pensar crítico, mas sim a aquisição 

de novos conteúdos. (SUNG , 2011, p. 176 e 177) 
 

Para tanto, é imprescindível a utilização de método dialogal, crítico e criticizador, 

que implica promover uma educação capaz de colaborar com o educando na organização 

reflexiva do seu pensamento. Criticizar é ajudar o educando a organizar as suas ideias, os 

seus pensamentos e a refletir sobre a sua existência a partir das suas vivências, sobre sua 

vocação ontológica de ser mais (FREIRE, 2008b, p. 114).  
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Questão 10 - Considerando seu desenvolvimento durante o Curso, assinale a alternativa 

que se destacou, quanto à sua formação. 
 

Legenda da Questão 10 

 

Q101 - Crescimento Pessoal. 

Q102 - Desenvolvimento intelectual. 

Q103 - Relacionamento interpessoal. 

Q104 - Ascensão social. 

Q105 - Qualificação profissional. 

Comente sua resposta. 
 

Na distribuição da Questão 10  por turno, consta o item Q101 (Crescimento pessoal) 

com 80,5% (33 discentes), sendo 48,8% (20 discentes) no período matutino e 31,7% (13 

discentes) no período noturno, seguido do item Q102 (Desenvolvimento intelectual) com 

73,2%, sendo 39% (16 discentes) no período matutino e 34,1% (14 discentes) no período 

noturno (apêndice D, tabela 21.1). 

A tabela  21.2 apresenta a distribuição da Questão 10 por igreja, consta o item Q101 

(Crescimento pessoal) com 79,5,5% (31 discentes), sendo 41% (16 discentes) metodistas e 

38,5% (15 discentes) de outras igrejas, seguido do item Q102 (Desenvolvimento intelectual) 

com 76,9% (30 discentes) sendo 33,3% (13 discentes) metodistas e 43,6% (17 discentes) 

outras igrejas (apêndice D, tabela 21.2). 
 

A justificativa da Questão 10 é desenvolvida a partir das vozes dos sujeitos, 

considerando como resultado a frequência do item Q101 (Crescimento pessoal) e Q102 

(Desenvolvimento intelectual). 

 

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 1, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 14, 16, 17, 21 e 23) 

quanto a questão 10, sinalizaram o item Q101 (Crescimento pessoal) e Q102 

(Desenvolvimento intelectual), a partir da seguinte ideia central: 

 Conteúdo (formação de qualidade). 

 

Metodistas do turno noturno (sujeitos 31 e 37) quanto à questão 10, sinalizaram o 

item Q101 (crescimento pessoal) e Q102 (desenvolvimento intelectual), a partir da ideia 

central: 

 Formação do ser (formação para humanização – crescimento pessoal). 
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SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino (4, 5, 20, 22), quanto à questão 10, 

sinalizaram o item Q101 (Crescimento pessoal) e Q102 (Desenvolvimento intelectual) e a 

seguinte ideia central: 

 Conteúdo (formação de qualidade). 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (sujeitos 26, 27, 28, 29, 33, 34, 35, 

36, 39, 40 e 41) quanto à questão, sinalizaram o item Q101 (Crescimento pessoal) e Q102 

(Desenvolvimento intelectual) e a ideia central: 

 Conteúdo (formação de qualidade). 

 

SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO RELIGIOSA 

 

Sujeitos 30 e 38, em relação à questão 10, sinalizaram o item Q101 (Crescimento pessoal) e 

Q102 (Desenvolvimento intelectual) e a ideia central: 

 Conteúdo (formação de qualidade). 

Os sujeitos Metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, em relação à questão 10, 

sinalizaram como convergência: 

A categoria Desenvolvimento de competências (exemplo: formação geral, visão crítica, senso 

ético, valores) e o Desenvolvimento de habilidades (exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, raciocínio lógico, criatividade, comunicação interpessoal, 

trabalhos comunitários) e a ideia central: 

 Conteúdo (formação de qualidade). 

 A formação de qualidade implica a promoção de conhecimentos que propiciem o 

desenvolvimento da capacidade crítica do/a discente a partir da leitura da palavra e da leitura 

da realidade, do discernimento por meio dos seus sentidos, do seu ser; da capacidade do/a 

discente em decodificar os conteúdos e utilizá-lo nas situações do cotidiano para a resolução 

de problemas, que culmina na integração teoria e prática, além de propiciar a formação para 

humanização, no cultivo das virtudes ontológicas, como compartilha Freire: 
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Gosto de ser gente porque, inacabado, sei que sou um ser condicionado, mas 

consciente do inacabamento, sei que posso ir mais além dele. Esta é a 

diferença profunda entre o ser determinado e o ser condicionado. (FREIRE, 

2010c, p. 53) 

Pois, a fé na vocação de ser mais é direito de todo ser humano e cabe à educação 

contribuir para que ideal, se torne realidade:  

 

Fé na vocação de ser mais, que não é privilégio de alguns eleitos, mas 

direito dos homens. [...] O homem dialógico, que é crítico sabe que, se o 

poder de fazer, de criar, de transformar, é um poder dos homens, sabe 

também que podem eles, em situação concreta, alienados, ter este poder 

prejudicado. (FREIRE, 2008c, p. 93 e 94) 

 

Para o ser humano se apropriar da fé como potencialidade inerente, ele depende, no 

âmbito da educação, da utilização de um currículo com ênfase na formação para a 

humanização, que tem como diretriz a fé na capacidade humana de superar suas limitações, 

potencializar suas forças e transformar a realidade em prol de um bem maior, a libertação de 

si mesmo e do seu semelhante, do seu próximo. 

 

 

Questão 11 – Caso você trabalhe, o seu setor de trabalho é: 
 

a) Afim à área de estudo – Teologia. 

b) Diferente de sua área de estudo – Teologia. 

c) A mesma de sua formação. 

d) Outra. 

Comente sua resposta. 

  

Na distribuição da Questão 11 por turno, consta 44,1% (15 discentes), sendo 14,7% (5 

discentes) no período da manhã e 29,4% (10 discentes) no período noturno dos alunos 

consideraram que é diferente de sua área de estudo – Teologia e os demais alunos/as estão 

distribuídos em outras categorias (apêndice D, tabela 22.1). 

 

A tabela 58 apresenta a distribuição da Questão 11 por igreja, consta 43,8% (14 

discentes), sendo 12,5% (4 discentes) metodista e 31,2% (10 discentes) de outras igrejas que 

consideraram que sua área de trabalho é diferente de sua área de estudo – Teologia e os 

demais discentes estão distribuídos em outras categorias (apêndice D, tabela 22.2). 

Os sujeitos Metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, consideraram que sua área de 
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trabalho é diferente de sua área de estudo – Teologia, com concentração em outras áreas de 

atividades: 

Metodistas do turno matutino, sujeitos 7 e 21, e do turno noturno, sujeitos 31e 

32. 

Sujeitos de igrejas do turno matutino: 5, 24 e 25, que sinalizam o seu trabalho 

como diferente da sua área de estudo – teologia, mas não comentaram. 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno: 26, 28, 34, 36, 40, 41 e 42. 

Sujeito que não pertence a nenhuma denominação religiosa: sujeito 38. 

Os sujeitos Metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, consideraram que sua área de 

trabalho é diferente de sua área de estudo – Teologia, com concentração em outras áreas de 

atividades. 

Tal indicativo sugere a interdisciplinaridade como ponto de encontro entre as gentes. 

No entanto, esta aproximação implica a superação de situações-limite que pressupõe o diálogo 

como fio condutor na interface dos conhecimentos, que pode ser motivada por um objetivo 

convergente, como a defesa da dignidade humana, especialmente, das pessoas excluídas. O 

diálogo com pessoas e grupos de áreas de conhecimento divesificadas, com espiritualidades e 

religiões distintas podem unir em prol da superação dos  grandes limites do nosso tempo 

(SUNG, 2011, 181). O diálogo consiste no reconhecimento da outra pessoa como ser em 

potencial. 

E para essa finalidade, faz-se necessário promover um conteúdo que ajude o/a 

discente a perceber-se como um ser de relações com o mundo. Mundo este, constituído pelos 

seres humanos e pela natureza, a criação, com quem se deve estabelecer uma relação de 

respeito, de reciprocidade, de interdependência e para tal finalidade é fundamental a seleção 

de conteúdo. Um conteúdo que contribua para a compreensão de que existir consiste em estar 

no mundo e com o mundo (FREIRE, 2010b, p. 40) de maneira responsável e cidadã, na 

construção de uma educação para a cidadania a partir da educação teológica. 
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Questão 12 - “A formação teológica do Curso lhe propiciou condições de exercer o 

ministério pastoral?” 

 

Na distribuição da Questão 12, por turno, 82,9% (34 discentes), sendo 46,3% (19 

discentes) no período matutino e 36,6% (15 discentes) no período noturno consideraram a 

resposta como positiva, a partir da ideia central integração teoria e prática (apêndice D, tabela 

23.2). 

A tabela 23.3 apresenta a distribuição da Questão 12 por igreja, observa-se que 82,1% 

(32 discentes), sendo 35,9% (14 discentes) metodistas e 46,2% (18 discentes) de outras igrejas 

que consideraram que a formação teológica do Cusro lhe propiciou condições de exercer o 

ministério pastoral, a partir da integração teoria e prática e os demais discentes estão 

distribuídos em outras categorias (apêndice D, tabela 23.2). 

A questão 12 tem o parecer dos/as discentes a partir dos indicativos “sim”, “em 

termos” e “não”. 

 

SUJEITOS METODISTAS 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 1, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 18,19 e 

21) quanto à questão proposta, afirmaram que sim, a partir das seguintes ideias centrais: 

 Integração teoria e prática. 

Metodistas do turno matutino (sujeitos 14 e 23) que em relação à questão 

apontaram o indicativo, em termos, a partir das justificativas: 

 Carência de conteúdos básicos (formação pastoral, administração e documentos da Igreja 

Metodista); 

 Limites na estrutura organizacional do módulo. 

Metodistas do turno matutino (sujeito 17) em relação à questão “A formação 

teológica do Curso lhe propiciou condições de exercer o ministério pastoral?” apontaram o 

indicativo, não, no entanto destaca: 

 Desenvolvimento da capacidade crítica contribuiu para discernir a minha vocação. 

Metodistas do turno noturno (sujeitos 31, 32 e 37) em relação à questão “A 

formação teológica do Curso lhe propiciou condições de exercer o ministério pastoral?”, 

afirmaram que sim, a partir da ideia central: 

 Integração teoria e prática. 
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SUJEITOS DE OUTRAS IGREJAS 

Sujeitos de outras igrejas do turno matutino (2, 4, 5, 13, 20, 22 e 24) quanto à 

questão “A formação teológica do Curso lhe propiciou condições de exercer o ministério 

pastoral?, sinalizaram parecer: 

 Integração teoria e prática; 

Sujeitos de outras igrejas do turno noturno (26, 28, 29, 33, 34, 35, 36, 39, 40 e 

41) sinalizaram que a formação teológica do Curso lhe propiciou condições de exercer o 

ministério pastoral, a partir das ideias centrais: 

 Integração teoria e prática. 

Sujeito de outras igrejas do turno noturno (27) em relação à questão A formação 

teológica do Curso lhe propiciou condições de exercer o ministério pastoral? sinalizaram, 

em termos, a partir das justificativas: 

 Limites na integração teoria e prática; mas sinaliza o, 

 Desenvolvimento da capacidade crítica. 

 

SUJEITOS QUE NÃO PERTENCEM A NENHUMA DENOMINAÇÃO RELIGIOSA, 

Sujeito 38, em relação a questão,  “A formação teológica do Curso lhe propiciou condições 

de exercer o ministério pastoral?”, deram parecer sim, a partir das seguintes justificativas: 

 Integração teoria e prática; 

Os sujeitos Metodistas, de outras igrejas e sujeitos que declaram não pertencer a 

nenhuma instituição religiosa, do turno matutino e noturno, sinalizaram em relação a 

questão 12, A formação teológica do Curso lhe propiciou condições de exercer o ministério 

pastoral?, responderam que sim, e sinalizaram como convergência a ideia central:  

 Integração teoria e prática. 

Tendo como referência as vozes dos sujeitos afirmando que A formação teológica do 

Curso lhe propiciou condições de exercer o ministério pastoral, percebe-se que este curso 

teológico da UMESP: promove o conhecimento teológico para o exercício do ministério 

pastoral, com vistas a responder as situações-limite do contexto vivencial e colaborar com a 

missão de Deus; a formação teológica para o exercício da vocação leiga nas mais 

diversificadas áreas de atuação; o desenvolvimento da capacidade crítica, principalmente, em 

relação à percepção de mundo, do ser humano, da sociedade e do meio ambiente; promove a 

formação para a humanização que possibilita o desenvolvimento do conhecimento de si 

mesmo, das relações humanas e da relação com Deus com vista à formação, a fim de que o 
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discente tenha condições de perceber a sua vocação, um dos princípios do currículo tendo 

como viés a formação para a humanização: 

 

A vocação apresenta sempre uma dimensão essencialmente religiosa, pois 

está arraigada na dimensão mais profunda do homem e o orienta 

decisivamente em seu viver. Uma das grandes tarefas do cristão deve ser 

ajudar os homens a descobrirem sua autêntica vocação, o apelo que brota do 

mais profundo de seu mistério, onde se realiza o encontro com o Deus 

transcendente, que dá sentido à nossa vida. (IDÍGORAS, 1983, p. 557)



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A educação teológica precisa ajudar os  
educandos e as educandas a superarem 

essa visão imediata e adquirirem 
o hábito de suspeitar do que antes aceitavam, 

como óbvio, certo e inquestionável. 
Só que essa superação não pode ser feita de forma, 

impositiva, autoritária, bancária, pois dessa forma 
não ocorre a aprendizagem de um pensar crítico,                                                                                  

mas sim a aquisição de novos conteúdos. 

  Jung Mo Sung 

 

Nesta tese, O Curso de Bacharel em Teologia da Universidade Metodista de São 

Paulo, UMESP, a partir do olhar de concluintes da Turma 2009-2012: caminhos, desafios e 

perspectivas curriculares, destacamos as principais conclusões e as perspectivas da formação 

teológica desde nossos sujeitos de análise. 

Trilhamos os caminhos percorridos pela educação teológica protestante no Brasil: a 

valorização da educação teológica como prática missionária protestante, a 

implementação de cursos de formação teológica na categoria de cursos livres e, por fim, a 

caminhada das instituições teológicas após o seu reconhecimento como curso do Ensino 

Superior por parte do Ministério da Educação e Cultura, MEC. 

Como desafios, o trabalho traz à tona o fato de que a educação teológica era 

monopólio do clero – a elitização da teologia não tem mais lugar hoje; a educação teológica 
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estava limitada às faculdades de teologias e aos seminários – deve abrir o acesso as pessoas, 

destacando àquelas que desejam o conhecimento teológico, mas não almejam a carreira 

eclesiástica; e, afinal, a constatação de que a educação teológica estava centrada em 

compêndios e literaturas – no entanto, é resultado do diálogo com o povo das igrejas e das 

ruas, deve ser socializada (MATEUS, 1988, p. 23). 

 As perspectivas tomam vulto nas vozes dos/as discentes, ao compartilharem o seu 

olhar em relação à formação teológica que receberam no Curso de Bacharel em Teologia da 

UMESP, por meio das seguintes considerações: 

A motivação de ingresso para os/as alunos/as (questão 01) no Curso de Bacharel em 

Teologia da UMESP enfatiza a formação teológica e a vocação pastoral – (...) a educação 

teológica a serviço da comunidade ou da missão da Igreja não pode ser reduzida à 

formação intelectual, mas é preciso também lidar com a formação pessoal, espiritual dos 

educandos (SUNG, 2011, p. 125). 

Como pretensão de ingresso (questão 01a) no Curso, a formação teológica e vocação 

pastoral são apontadas pelos/as discentes, como relevantes – uma das grandes tarefas do 

cristão deve ser ajudar os homens a descobrirem sua autêntica vocação, o apelo que brota 

do mais profundo de seu mistério, onde se realiza o encontro com o Deus transcendente, que 

dá sentido à nossa vida (IDÍGORAS, 1983, p. 557). 

O nível de satisfação (questão 02) em concluir o Curso de Bacharel em Teologia da 

UMESP evidencia, para os sujeitos, o conteúdo e o corpo docente de qualidade, com ênfase 

na formação para o desempenho teológico – a educação teológica coloca-nos frente aos 

desafios da nossa realidade concreta, valoriza não somente os conteúdos na aprendizagem, 

mas fundamentalmente, os métodos pedagógicos e teológicos, método dialógico e crítico 

(SUNG, 2011, p. 179 e 180). 

Os/as alunos/as pretendem atuar ou continuar atuando (questão 03) na “Área de 

Teologia Pastoral” com ênfase na integração teoria e prática – isso tem a ver com a leitura do 

mundo, como percepção da realidade (FREIRE, 2011, p. 19), incluindo o ecossistema, e na 

leitura da palavra, ou seja, da cultura, do jeito de viver e conviver do ser humano, consigo 

mesmo, com o outro, com Deus e com a natureza, tendo como pressuposto o cuidado, a 

preservação e recriação da natureza e do próprio ser humano (FREIRE, 2010b, p. 56). 

Para os/as discentes, o nível de satisfação pela formação (questão 04) que receberam 

no Curso de Bacharel em Teologia enfatiza o conteúdo programático que propicia a 
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formação de qualidade e a formação cidadã, com vistas à formação para a humanização – a 

formação de qualidade se relaciona coma promoção de conhecimentos que propiciem o 

desenvolvimento da capacidade crítica do/a discente a partir da leitura da palavra e da 

leitura da realidade e do discernimento por meio dos seus sentidos, do seu ser; na capacidade 

do/a discente em decodificar os conteúdos e utilizá-lo nas situações do cotidiano para a 

resolução de problemas, que culmina na integração teoria e prática, além de propiciar a 

formação para humanização, no cultivo das virtudes ontológicas (FREIRE 2010c, p. 53). 

Os/as alunos/as concluintes consideram que o Curso de Bacharelado em Teologia 

contribuiu para a formação profissional (questão 05) e destacam como elemento motivador a 

ideia central da integração entre teoria e prática, com ênfase na formação para a 

humanização – entretanto, a conscientização somente se efetivará ao vivenciar a tríade 

ação-reflexão-ação e se posicionar diante da realidade para transformá-la, pois a 

conscientização “não é apenas conhecimento ou reconhecimento, mas a opção, decisão, 

compromisso” (FREIRE, 2008c, p. 9). Consiste na “reflexão e ação dos homens sobre o 

mundo para transformá-lo” (FREIRE, 2008c, p. 42). 

O parecer de que os/as discentes gostaram do Curso (questão 06) vem acompanhado 

do reconhecimento da ênfase nos conteúdos, na formação e no corpo docente de qualidade, 

com vistas à formação para a humanização – quando a prática docente é baseada na relação 

dialógica, entre docente e discente, ambos são considerados sujeitos do processo educativo. 

Tal relação permite uma aproximação de confiança que estimula o potencial criador e 

propicia a aprendizagem, bem como a tentativa de “compreender a experiência e linguagem 

de fé do outro e refletir criticamente sobre a fé diante dos desafios do nosso mundo” (SUNG, 

2011, p. 179). 

 

Em relação aos pontos fortes do Curso (Questão 07), os/as alunos/as concluintes 

citam como destaque o relacionamento com os colegas e as colegas e a competência dos 

professores e das professoras, com ênfase na formação do ser (formação para humanização, 

relacionamento interpessoal) e conteúdo (corpo docente qualificado) – a relação de diálogo 

entre docentes e discentes, sujeitos no processo educativo, pressupõe que estejam de acordo 

com o objetivo de transformar, humanizar, o nosso mundo (SUNG, 2011, p. 178). 

 Como pontos fracos do Curso (questão 08), os/as discentes apontam a relação entre 

teoria e prática, os conteúdos programáticos selecionados, mais especificamente, a carência de 

conteúdo (formação pastoral e bíblica) e a estrutura organizacional do currículo (limites na 
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estruturação dos módulos) – estes aspectos pressupõem a reflexão crítica sobre a  formação 

teológica que demanda a leitura do mundo e da palavra, antecedida e guiada pela 

compreensão do desafio do nosso tempo (SUNG, 2011, p. 175). 

Segundo os/as discentes, o Curso contribuiu (questão 09) para o desenvolvimento de 

competências (formação geral, visão crítica, senso ético, valores) e para o desenvolvimento de 

habilidades (compreensão de textos, pesquisa, clareza de expressão, raciocínio lógico, 

criatividade, comunicação interpessoal, trabalhos comunitários). Destacam-se o conteúdo, a 

formação e o corpo docente de qualidade, com vistas ao desenvolvimento da capacidade 

crítica – para tanto, é imprescindível a utilização de método dialogal, crítico e criticizador, 

promovendo uma educação que seja capaz de colaborar com o/a educando/a na organização 

reflexiva do seu pensamento. Criticizar é ajudar o/a educando/a na organização de suas 

ideias, dos seus pensamentos e a refletir sobre a sua existência a partir das suas vivências, 

sobre sua vocação ontológica de ser mais (FREIRE, 2008b, p. 114).  

Como destaque na formação teológica por meio do Curso de Bacharel em Teologia da 

UMESP (questão 10), os/as alunos/as sinalizam o desenvolvimento das competências e 

habilidades supramencionados. Destaca-se, também, o conteúdo a partir da formação de 

qualidade – um conteúdo que contribua para a compreensão de que existir consiste em estar 

no mundo e com o mundo (FREIRE, 2010b, p. 40) de maneira responsável e cidadã, na 

construção de uma educação para a cidadania a partir da educação teológica. 

A área em que exercem seu trabalho é delineada, pelos sujeitos, como diferente de 

sua área de estudo – teologia (questão 11), com concentração em outras áreas de atividades – 

O diálogo com pessoas e grupos de áreas de conhecimento diversificadas, com 

espiritualidades e religiões distintas pode unir, em prol da superação dos grandes limites do 

nosso tempo (SUNG, 2011, 181). O diálogo consiste no reconhecimento da outra pessoa 

como ser em potencial. 

Os/as alunos/as concluintes consideraram que a formação teológica do Curso de 

Bacharel em Teologia da UMESP propiciou condições de exercer o ministério pastoral 

(questão 12) e destacaram como ênfase a integração teoria e prática no processo de 

aprendizagem. 

Tais afirmativas pressupõem um currículo que: 
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 Forme para a humanização, que possibilite o desenvolvimento do conhecimento de si 

mesmo, das relações humanas, com o mundo e com Deus, a fim de que o/a discente tenha 

condições de perceber a sua vocação, sentido de vida; 

 Pressupõe o ser humano a partir de uma integralidade, na qual todos os sentidos cooperam 

entre si, se interconectam, a fim de que a essência do ser possa articular-se de maneira 

intensa, facilitando o processo da aprendizagem. Quanto mais se estimula os sentidos no 

processo da aprendizagem, maior a chance de promovê-la; a fé na capacidade do ser 

humano superar suas limitações, potencializar suas forças e transformar a realidade em 

prol de um bem maior, a libertação de si mesmo e do seu próximo, da humanidade; 

pressupõe o ser humano como um ser de relações de reciprocidade, coexistência consigo 

mesmo, com o mundo (natureza, ecossistema) e com Deus, transcendente;  

 Tem como horizonte a promoção da educação para a autonomia, para transformação da 

pessoa e da sociedade, para a criação e recriação de novas formas de ser, regada pela 

humildade, pelo respeito, pela inclusão, pela amorosidade como princípio educativo, 

tendo como instrumental a pedagogia da autonomia; 

 Considera a espiritualidade, solidariedade e a religiosidade como princípios educativos; 

 Contempla o estudar como um ato prazeroso de conhecer, tendo como referência o 

arcabouço histórico da humanidade numa relação dialógica com a história humana 

vigente; 

 Utiliza o método ativo, dialogal, crítico e criticizador como aporte reflexivo no tocante à 

experiência vivida, a que vive e a que se almeja, com fins de gerar a conexidade 

epistemológica, suscitando no/a discente o gosto, o desejo pelo conhecimento como fonte 

de autonomia, de libertação; 

 Estimula o ser humano a colocar em prática o potencial que lhe é inerente, mas que pelas 

contingências da vida, pode estar deturpado, acomodado, sufocado e/ou depreciado. No 

entanto, a educação para a autonomia é uma inspiração para desabrochá-lo e desvelar o 

que há de mais sagrado em ser humano – sua humanidade.  

Enfim, um currículo que tenha como diretriz a formação para a humanização, no 

âmbito da educação teológica e como princípio a concepção da Teologia como reflexão 

crítica da fé e o diálogo, a reflexão sobre a experiência que as pessoas têm com Deus – 

experienciar Deus, que se evidencia nos relacionamentos humanos a partir da amorosidade. É 

reconhecer a educação como possibilidade de transformação: 
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É reconhecer que se ela, a educação, não pode tudo, pode alguma coisa. Sua 

força, como costumo dizer, reside na sua fraqueza. Uma de nossas tarefas, 

como educadores e educadoras, é descobrir o que historicamente pode ser 

feito no sentido de contribuir para a transformação do mundo, de que resulte 

um mundo mais “redondo”, menos arestoso, mais humano, e em que se 

prepare a materialização da grande Utopia: Unidade na Diversidade. 

(FREIRE, 2001b, p. 19) 

 

Uma educação a caminho da humanização... 
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Apêndice A: Educação Teológica no Brasil  

 

Refletir sobre a trajetória da Educação Teológica no Brasil significa adentrar em 

relatos históricos sobre organismos, conferências e movimentos de cunho internacional e 

nacional referentes a ela. Tal resgate é fundamental, pois pontua o contexto em que emergiu 

a educação teológica das Igrejas Protestantes ao chegarem ao Brasil, dentre elas a Igreja 

Metodista. Sendo assim, este primeiro capítulo, “A Educação Teológica no Brasil” é 

desenvolvido a partir de dois eixos. 

O primeiro eixo, “A Educação Teológica no Brasil: um Marco Comum das 

Denominações Evangélicas Protestantes”, traz à tona a relação entre a educação teológica e 

organismos como a Confederação Evangélica Brasileira, CEB, a Associação dos Seminários 

Teológicos, ASTE e a relação com o Ministério da Educação e Cultura, MEC, em razão do 

reconhecimento do Curso de Teologia como Curso Superior. 

O segundo, “Educação Teológica Metodista no Brasil: 120 anos de História”, 

destaca a educação como legado wesleyano, e a educação teológica metodista no Brasil, sua 

política, suas etapas, crises e a Faculdade de Teologia de SP, no século XXI. 

 

1. A EDUCAÇÃO TEOLÓGICA NO BRASIL: UM MARCO COMUM DAS 

DENOMINAÇÕES EVANGÉLICAS PROTESTANTES 

 

A preocupação, por parte das Igrejas evangélicas, principalmente, de cunho 

histórico, pela formação teológica de seus/suas obreiros/as, tem sido uma constante desde a 

chegada do protestantismo ao Brasil. 

Na caminhada pela sobrevivência na nova pátria, os protestantes se aproximavam, 

inclusive, de outros países da América Latina e era latente sua preocupação, na América 

Latina, pela formação de um sistema de cooperação intereclesial (REILY, 1984, p. 252-

253). 

Várias iniciativas foram estabelecidas, dentre as quais a organização da Aliança 

Evangélica Brasileira (1903), a Conferência Mundial de Missão e Evangelização (1910), a 
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“Conferência sobre missões na América Latina” (1913), Congresso do Panamá (1916), os 

Congressos de Montevidéu (1925) e Havana (1929). Estes três últimos delinearam o conflito 

e a ruptura entre o protestantismo latino-americano e o norte-americano (LONGUINI 

NETO, 1991, p. 84). 

A Aliança Evangélica Brasileira foi criada na reunião constituinte realizada na cidade 

de São Paulo, no período de 25 a 28 de julho de 1903. É um ramo da Aliança Evangélica 

Universal que surgiu nos Estados Unidos, em 1867, e “representou um esforço para 

descobrir um denominador comum doutrinário, na base do qual cristãos evangélicos (e não 

as denominações às quais pertenciam) poderiam promover juntos seus interesses” (REILY, 

1984, p. 245). 

No Brasil, a Aliança foi constituída na reunião de 25 a 28 de julho de 1903, em São 

Paulo e, em nível mundial, em 1923 (REILY, 1984, p. 245) com o objetivo de “realizar de 

modo visível a união substancial das igrejas evangélicas no Brasil e a comunhão dos santos 

na vida e marcha triunfante da igreja de nosso Senhor Jesus Cristo” (REILY, 1984, p. 245). 

Sua finalidade consistia na “união dos corações e dos esforços de todos os crentes 

evangélicos no Brasil, sem qualquer intervenção na economia ou liberdade de ação das 

diversas denominações evangélicas” (REILY, 1984. p. 245 e 246). A ênfase na educação 

era uma tônica: 

No que tange à cooperação na obra educacional, foi declarado que, em 1912, 
diversos missionários e outros engajados na obra educacional se reuniram em 
Juiz de Fora para estudar planos para a organização e padronização de cursos 
de estudo e providência de uma adequada literatura educacional. (REILY, 
1984, p. 248) 

 

Os planos de estudos incluíam a educação teológica e outras áreas de estudo em 

virtude de limitado nível de escolaridade do povo brasileiro (REILY, 1984, p. 246). 

A Conferência Mundial de Missão e Evangelização, realizada no período de 14 a 

23 de junho de 1910, em Edimburgo (Escócia), foi decisiva para a vida das Igrejas, para o 

movimento missionário e ecumênico; catalisadora e fundamental para o ecumenismo 

contemporâneo. É o ponto culminante de um processo iniciado a partir de três 

conferências mundiais de missão, a de Liverpool (1810), Londres (1888) e Nova York 

(1900). Cabe relevo ao processo preparatório de Edimburgo em que três 

conferências tiveram atenção especial das igrejas e agências missionárias: Conferência 
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de Missão em nível mundial; Conferência de Missão em nível continental para os 

missionários que retornavam ao lar e a Assembleia na Ásia, África e América Latina. 

Nos diferentes níveis foram abordados termos comuns e dentre os quais a educação esteve 

presente: 

Tradução da Bíblia; ajuda médica; trabalho social; literatura no idioma nativo; 
formação educacional em todos os níveis; lugar e formação da mulher; 
evangelização de novas regiões: crescimento da igreja; comportamento dos 
missionários em relação aos nativos; emancipação das igrejas locais por meio 

do autossustento e autoadministração; e comportamento em relação aos 
governos. (LONGUINI NETO, 2002, p. 86) 

 

Merece destaque na Conferência de Edimburgo a exclusão de representantes da 

América Latina. Essa ausência fez emergir diante do cenário da Conferência a América 

Latina a partir do reconhecimento desta como um continente cristão e como tal não carecia 

da atenção dos missionários, das agências e das igrejas protestantes. A Conferência era 

constituída por delegados/as e observadores/as. Como observador, havia um latino-

americano, brasileiro, presente na Conferência, o Rev. Álvaro Reis, na época pastor 

da Igreja Presbiteriana do Rio de Janeiro (LONGUINI NETO, 1991, p. 85-87). 

Em vistas do acontecido, Robert E. Speer, Executivo da Junta Presbiteriana, reuniu 

a América Latina aos moldes da Conferência de Edimburgo (REILY, 1984, p.247). Os 

missionários norte-americanos que trabalhavam no Brasil e presentes na Conferência, 

juntamente com o Rev. Álvaro Reis , também reagiram à decisão de Edimburgo. 

Juntos, reuniram-se, por duas vezes, e deliberaram eleger uma comissão para elaborar 

uma conferência missionária que tratasse especificamente da América Latina. A 

comissão foi composta pelo Dr. H. K. Carrol (presidente), Rev. Samuel G. Inman 

(secretário) e os reverendos J. W. Batter, William Wallace, Álvaro Reis e G. I. Babcock. 

Robert E. Speer, Secretário da Junta de Missões Estrangeiras da Ig reja 

Presbiteriana dos Estados Unidos, alertou os/as participantes da Conferência sobre o 

problema missionário na América Latina (LONGUINI NETO, 1991, p. 87 e 88). 

A atenção que a América Latina não recebeu em 1910 na Europa foi 

compensada nos Estados Unidos na Conferência sobre missões na América Latina, em 

Nova York, em 12 e 13 de março de 1913. Com Robert Speer na presidência, a 

conferência tinha como objetivo promover a obra missio nária na América 

Latina,em que o ponto relevante deste evento foi a formação do Comitê de 
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Cooperação na América Latina (CCLA), que planejou e fez realizar o Congresso do 

Panamá, em 1916 cuja presidência ficou com o Speer (LONGUINI NETO, 1991, p. 91). O 

Comitê teve como objetivo: 

conceber, incentivar e patrocinar, na América Latina, a primeira fase de 

uma longa cambada em busca da identidade do protestantismo latino-
americano que tem início com o Congresso do Panamá (1916), passa por 
Montevidéu (1925) e termina em Havana (1929). (LONGUINI NETO, 
2002. p. 92) 

 

Cabe destaque aos Congressos do Panamá (1916), Montevidéu (1925) e Havana 

(1929), por sua relevância na história do Protestantismo Latino Americano, mas 

principalmente, o Congresso do Panamá. 

O Congresso de Ação Cristã na América Latina (1925), Congresso do Panamá 

(1916), influenciaram o trabalho missionário na América Latina em quatro aspectos e um 

destes era concernente à educação teológica: 

(1) motivou os missionários e as igrejas que envidassem esforços para 
evangelizar as classes cultas; (2) despertou o desejo para que se pensasse numa 
educação teológica unificada; (3) mostrou a necessidade de que o trabalho 
missionário na América Latina tivesse também uma dimensão social; e (4) 
lançou as bases para um trabalho de promoção da unidade protestante. 
(LONGUINI NETO, 2002, p. 97) 

 

O Congresso da Obra Cristã na América do Sul, o Congresso de Montevidéu 

(1925), Uruguai, ocorreu no período de 29 de março a 8 de abril de 1925, teve um caráter 

avaliativo da caminhada, dos nove anos em que se seguiram, após o Congresso do 

Panamá (1916). Erasmo Braga, pastor presbiteriano brasileiro foi eleito presidente, 

porém, a direção executiva permaneceu com os norte-americanos Robert Speer e Samuel 

Inman. Nos temas abordados, a educação continua como preponderante: 

(1) Campos não ocupados; (2) povos indígenas; (3) educação; (4) 
evangelismo; (5) movimentos sociais; (6) igreja e comunidade: (7) educação 
religiosa; (8) missões médicas; (9) literatura; (10) relações entre obreiros 

nacionais e estrangeiros; (11) problemas religiosos especiais; e (12) 
cooperação e unidade. (LONGUINI NETO, 2002, p. 98) 

O Congresso Evangélico Hispano-Americano de Havana, Congresso de Havana é 

realizado de 20 a 30 de junho de 1929, teve como objetivo reunir os protestantes da 

região do Caribe, tendo em vista que o de Montevidéu já havia incluído a região da 
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América do Sul. O Congresso é um marco importante para o protestantismo latino -

americano, pois com ele encerra-se um ciclo e abre-se outro na busca de identidade. O 

Congresso constituiu-se por quatro áreas ou temas: solidariedade evangélica, 

educação, ação social e literatura. Quanto à educação, mais uma vez, se fazia presente: 

Seguindo a trajetória desde o Congresso do Panamá (1916), o tema sempre 
esteve presente em todos os congressos, uma vez que tratava-se de uma 
preocupação central e um tema importante para os protestantes. Vejamos 
quatro palestras: (a) A escola evangélica; (b) Educação Religiosa; (c) Cultura 

ministerial; e (d) Juventude estudantil. (LONGUINI NETO, 2002. p. 103 e 
104) 

Retornemos ao Congresso do Panamá em razão da sua re levância e  

desdobramentos no protestantismo latino-americano. Este teve uma estrutura idêntica a 

de Edimburgo, mas limitou o seu escopo à América Latina. Depois do Congresso do 

Panamá, várias conferências regionais foram realizadas na América Latina. No Brasil, 

ocorreu no Rio de Janeiro, na Igreja Presbiteriana no período de 14 a 18 de abril de 1916, 

no pastoreio do Rev. Álvaro Reis. Nesta reunião, as igrejas presbiterianas históricas 

estreitaram os laços de cooperação missionária em vários segmentos (REILY, 1984, p. 

247 e 248). Dentre várias sugestões de trabalho, O Documento de Cooperação 

Futura no Brasil, no tocante ao trabalho educativo, que consta no item 2, afirma: 

A Administração de um seminário teológico e de uma ou mais' escolas de 
treinamento [de obreiros], de um sistema de educação secular abrangendo os 

graus primário, intermediário e secundário, com como o superior, e uma 
adequada imprensa e depósito de livros para fornecer literatura para as 
Escolas Dominicais do distrito, outra literatura técnica, e uma revista cristã sob 
controle dessa administração deve haver uma capelania não sectária em cada 
grande centro estudantil, hospitais e assistência social. (REILY, 1984. p. 
248) 

 

Com a origem na Conferência do Panamá (1916), a Comissão Brasileira de 

Cooperação iniciou seu trabalho em 1920. Sob a direção de Erasmo Braga, a Comissão 

contou com 19 entidades entre igrejas, missões e organizações evangélicas cooperativas. 

Esta comissão não substituiu a Aliança Evangélica Brasileira que continuou, porém, 

desenvolvendo pouco serviço e Erasmo Braga, como secretário de ambas (REILY, 1984, p. 

253). 

Em razão da tendência de a Comissão Brasileira se tornar um conselho nacional 

de igrejas, bem como o surgimento de uma federação de igrejas cooperantes, a alusão a 
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limitações da liberdade religiosa no país, as suspeitas, por parte do governo, quanto 

às missões estrangeiras, houve a fusão da União de Escolas Dominicais do Brasil 

(REILY, 1991, p. 100). 

1.1. A Educação Teológica e a Confederação Evangélica Brasileira - CEB 

 

A CEB nasce em 1934, da fusão de três organizações das igrejas cooperantes: a 

Federação de Igrejas Cooperantes (1920), o Conselho Evangélico de Educação Religiosa 

no Brasil (1928) e a Comissão Brasileira de Cooperação (1931) que estava destinada a 

transformar-se num Conselho Nacional de Igrejas. A CEB foi o principal elo de 

ligação entre o protestantismo brasileiro e o Conselho Internacional de Missões 

(REILY, 1984, p. 100, 257 e 258). 

Criada em 19 de julho de 1934 a Confederação Evangélica Brasileira (CEB) é 

constituída, inicialmente, pelas seis igrejas que compunham a Comissão Brasileira de 

Cooperação: Igreja Congregacional, Igreja Presbiteriana do Brasil, Igreja Presbiteriana 

Independente, Igreja Metodista Igreja Episcopal e Igreja Luterana, em 1959 (REILY, 1991, 

p. 100). 

A origem da Conferência Evangélica do Brasil (CEB) está ligada a Erasmo Braga, 

pastor presbiteriano, porém devido ao seu falecimento, foi organizada em 1934 por seu 

colaborador, Rev. Epaminondas Melo do Amaral, da Igreja Presbiteriana do Brasil. 

No empenho pela valorização do estudo teológico fazia parte a CEB, no entanto 

com a filiação dos luteranos (1959) na Confederação esta questão foi 

explicitamente levantada: 

4. Na Confederação deveríamos estar dispostos a colaborar numa comissão que 
cuida da criação e manutenção de uma faculdade teológica ecumênica. 5. 
Deveria ser sugerida a criação de uma comissão teológica da 
Confederação. Essa comissão poderia promover o diálogo teológico e 

eclesiástico entre as igrejas-membros da Confederação. Essa comissão 
poderia estimular e organizar reuniões teológicas e eclesiásticas de caráter 
interdenominacional, as quais se ocupem com questões teológicas e 
eclesiásticas que se referem ao protestantismo na América Latina em sua 
totalidade. (REILY, 1984, p. 264) 
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A Confederação Evangélica do Brasil (CEB) tinha um empenho na produção de 

literatura para uso das igrejas a ela filiadas, principalmente, por meio da biblioteca de 

educação religiosa que nutria as Escolas Dominicais. Nove revistas diferentes foram 

publicadas para lições dominicais, três cursos para escolas bíblicas de férias, e iniciada a 

biblioteca de educação religiosa (REILY, 1984, p. 259). 

A preocupação com a elaboração do currículo era permanente e visível na 2ª 

Conferência de Currículo, da Conferência Evangélica do Brasil, no Rio de Janeiro, em 

fevereiro de 1947 (CONFEDERAÇÃO EVANGÉLICA DO BRASIL, 1965, p. 7). 

 A CEB tinha como viés a preocupação pela responsabilidade social da Igreja para 

a promoção da vida plena para todas as pessoas. Tal era esta preocupação que a CEB 

criou em 1955, a Comissão de Igreja e Sociedade, que mais tarde se transformou no Setor de 

responsabilidade Social da Igreja. Tinha como um de seus objetivos “a promoção da 

ação conjunta das igrejas associadas ao cultivo da fraternidade cristã e a cooperação com as 

autoridades em beneficio do povo brasileiro” (FARIA, 2002, p. 122 e 123). 

Os anos sessenta traziam no seu bojo o contexto de crise nacional que repercutiu 

na CEB. Um mês antes da instalação oficial da crise da CEB, o país viveu em 31 de 

março de 1964, o golpe militar, no qual forças militares assumiram o comanda político do 

Brasil sobre o pressuposto de resguardar a democracia nacional com a instabilidade instaurada 

o futuro ficou incerto e suscitou opiniões pró e contra a “revolução”. 

Decretada em 6 de maio de 1964, a crise da CEB foi declarada com a demissão de 

vários secretários e suspensão de alguns departamentos por decisão da diretoria 

(RODRIGUES, 1986, p. 65). As acusações aos demitidos consistiam na infringência dos 

estatutos da Conferência, desacato explícito às determinações do conselho executivo, 

descumprimento de obrigações funcionais, publicações comprometedoras da obra da 

Confederação e, principalmente, a solidariedade político-partidária contrária aos 

princípios da causa evangélica. 

Em razão da propagação de seminários teológicos em todo o Brasil nasce a 

preocupação em criar instituições que aglutinassem os mesmos, mas garantindo um 

padrão mínimo de qualidade, além de se constituírem um fórum de debates e discussões 

sobre os problemas da educação teológica. Neste contexto nasce a Associação dos 

Seminários Teológicos Evangélicos - ASTE. 
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1.2. A Educação Teológica e a Associação dos Seminários Teológicos 

Evangélicos - ASTE 

 

A iniciativa tratou-se de um projeto mais amplo, proveniente da Assembleia 

do Conselho Missionário Internacional (IMC), reunida em Acra, Ghana, na 

África, em final de dezembro de 1957. Neste espaço , foi criado o Fundo de 

Educação Teológica (FET) que teve como objetivo fomentar e fortalecer a educação 

teológica na América Latina, Ásia e África (LONGUINI NETO, 1991, p. 84 e 123). 

A FET entrou em contato com os principais seminários protestantes brasileiros e 

em reunião foi criada uma Comissão de Literatura. Depois de várias reuniões entre 

as lideranças dos seminários, a Comissão de Literatura concluiu a relevância da 

criação de uma Associação dos Seminários Evangélicos no Brasil (ASTE). Assim, a 

ASTE foi criada em 19 de dezembro de 1961, tendo as seguintes instituições teológicas 

como membros fundadores: 

Seminário Presbiteriano do Norte (Recife, PE). Seminário Teológico Batista 
do Norte (Recife, PE), Seminário Teológico Presbiteriano do Centenário 
(Presidente Soares, MG), Seminário Teológico Congregacional do Rio de 
Janeiro (Pedra de Guaratiba, GB), Seminário Batista do Sul (Rio de Janeiro, 

GB), Faculdade de Teologia da Igreja Presbiteriana Independente São Paulo, 
SP). Faculdade de Teologia da Igreja Metodista Livre (Mairiporã, SP). Faculdade 
de Teologia da Igreja Metodista (Rudge Ramos, SP), Seminário Concórdia da 
Igreja Evangélica Luterana (Porto Alegre. RS), Seminário Teológico da 
Igreja Episcopal (Porto Alegre, RS) e Faculdade de Teologia da 
Federação Sinodal Luterana (São Leopoldo, RS). (LONGUINI NETO, 

1991, p. 88 e 89) 

 

Nesta reunião, elaborou-se o Estatuto que no Art. 4 especificava as finalidades da 

ASTE (LONGUINI NETO, 1991, p. 89): 

a) Estimular a cooperação mútua entre os seminários filiados; 

b) Realizar esforços para a execução de ideais comuns; 

c) Preparar o critério de reconhecimento dos seminários teológicos e de suas 

habilitações para conferir títulos, aplicando-os aos seminários interessados; 

d) Promover a obtenção do oferecimento de bolsas de estudos a professores e 

alunos; 

e) Publicar literatura teológica; 
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f) Promover estudos de temas de interesse geral da Igreja ou dos seminários 

em particular, sob a perspectiva teológica. 

 

Os Estatutos da instituição foram reformados mais duas vezes. Na primeira, na 

primeira Assembleia Geral, em 11 de dezembro de 1970, foram incluídas mais duas 

finalidades: 

1. Fazer levantamento estatístico das instituições de ensino teológico existentes no 

Brasil; 

2. Publicar periodicamente um diretório das instituições evangélicas de ensino 

teológico existentes no Brasil. 

 

A segunda reforma no Estatuto ocorreu na Assembleia Geral de 6 de dezembro 

de 1986, em que se procurou buscar a uniformidade na redação; a retirada da expressão 

“de interesse da Igreja”, na letra "f" das finalidades, restringindo os estudos apenas aos 

seminários filiados e atualização do cadastro das instituições filiadas. 

Uma das preocupações dos seminários consistia na necessidade de elaborar-se um 

plano de reconhecimento dos cursos de teologia, que garantiria um padrão de 

reconhecimento. Este foi aprovado e passou a compor, como anexo, os estatutos da 

ASTE. Trata-se de normas específicas que abrangem todos os aspectos da vida de um 

seminário: cursos e métodos de estudos; corpo docente; exigência para matrícula; 

biblioteca e funcionamento (LONGUINI NETO, 1981, p. 86 e 90). 

A ASTE, seria então, um espaço legítimo das instituições teológicas refletirem 

sobre sua existência tendo em vista que os Cursos de Teologia não eram reconhecidos 

pelo MEC. Ela procurou cumprir seus objetivos na formulação de critérios e 

padrões para credenciamento das instituições , reconhecimento dos seus cursos, na 

produção de literaturas teológicas para suprir as necessidades e trabalho de publicação e 

tradução de materiais literários teológicos e afins (MARASCHIN, 1985, p. 41-50 e 45). 

Em 1967, ano anterior à crise que culminou no fechamento da Faculdade de 

Teologia da Igreja Metodista, os 13 seminários filiados à ASTE, dentre eles a Faculdade de 

Teologia, formaram 112 pessoas (SAPSEZIAN, 1962, p. 1): 
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Seminário Batista do Sul, Rio de Janeiro................................................................. 23 

Faculdade de Teologia da Igreja Metodista Rudge Ramos..................... 21 

Seminário Teológico Batista do Norte, Recife...................................... 20 

Faculdade de Teologia da Igreja Metodista Livre, São Paulo..................................  09 

Seminário Teológico Presbiteriano do Norte, Recife............................  08 

Seminário Concórdia da Igreja Evangélica Luterana, Porto Alegre..............  07 

Faculdade de Teologia da Igreja Presbiteriana Independente, São Paulo.....  07 

Seminário Teológico Presbiteriano do Centenário, Vitória.................... 06 

Seminário Teológico Presbiteriano de Campinas ....................................................  04 

Seminário Teológico da Igreja Episcopal, São Paulo............................  03 

Faculdade Teológica Batista, São Paulo..............................................  03 

Faculdade de Teologia da Igreja Evangélica Luterana, São Leopoldo....  01 

Seminário Teológico do Rio de Janeiro, Pedra de Guaratiba..................  - 

Total........................................................................................ 112 

  

No entanto, algumas instituições teológicas se filiaram à Associação 

Evangélica de Treinamento Teológico (AETTE), possivelmente, inconformadas com 

as tendências modernistas da ASTE. A AETTE surgiu em 1968 em São Paulo e tinha como 

objetivos iniciais ser agência de serviços, promoção de reuniões especiais e simpósios, 

assessorar os membros com informações, principalmente, aquelas de interesse das 

Instituições Teológicas. Posteriormente, passou a ser uma agência de reconhecimento 

teológico, com vistas a impor um padrão de qualidade aos cursos oferecidos (AETAL, 

1999, p. 1 e 2). Em 1992 a AETTE passa a se chamar AETAL em razão da formulação 

quanto a sua finalidade e perfil (LONGUINI NETO, 1991, p. 123). A Associação 

Brasileira Batistas de Ensino Teológico (ABIBET), a mais confessional de todas, 

congregava somente instituições batistas (SANTOS, 1991, p. 23-27), sendo fundada em 13 

de abril de 1970 (FERREIRA, 1997, p. 20). 

A Aste foi criando, através de sua história, uma dinâmica de envolvimento 
da Igreja em seus vários segmentos. Tendo como objetivo básico estimular o 
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intercâmbio na área da educação teológica, proveu para as igrejas, 
mormente nas décadas de 60 e 70, referência não só acadêmica, como 
também de profundo envolvimento missionário. Essa dinâmica sem muito se 
deve, não só à composição de seu Conselho Deliberativo, que nutriu uma 

relação paciente e total entrega ao serviço cristão, mas também aos seus dois 
secretários-gerais: rev. Aharon Sapsezian e rev. dr. Jaci C. Maraschin. 
Ambos, cada um com sua especificidade lideraram os trabalhos da 
Aste com altives, coragem, despendimento, humildade e caráter cristão. 
(LONGUINI NETO, 1991,p. 102) 

 

Até os dias de hoje, a ASTE tem continuado o seu trabalho junto às instituições 

teológicas de ensino, principalmente , no que tange à produção da literatura e 

contribuindo com as mesmas a partir de suas perspectivas.  

 

2. EDUCAÇÃO TEOLÓGICA METODISTA NO BRASIL: 120 ANOS DE 

HISTÓRIA 

2.1. As Escolas... 

Colégio Piracicabano – ligado ao Instituto Educacional Piracicabano, o Colégio 

Piracicabano tem suas origens no ano de 1881, na sala de visitas do Dr. Prudente de 

Moraes, ex-presidente da República. Fundado por Marta Watts sob a responsabilidade 

do Departamento da Missão Estrangeira da Igreja Metodista Episcopal do Sul dos 

Estados Unidos constava do Curso Primário, Jardim de Infância, o Curso Normal (que 

incluía artes domésticas, inglês, artes manuais, pintura e música). Marta Watts contribuiu 

de forma significativa, na época, para o desenvolvimento pedagógico brasileiro. 

Colégio Americano de Porto Alegre – em dependências próprias e modernas, em 

1945, instala-se o Colégio Americano, marcado por alto padrão de ensino expresso nas 

seguintes iniciativas: criação em nível de 2º ciclo de um Curso de Economia do Lar; 

fundação da primeira escola do Sul do país com o Curso de Secretariado; criação do 

Curso Regular de Dietética; atualização constante do Currículo; instalação de um curso 

técnico industrial de alimentação; e uso de métodos pedagógicos modernos e experimentais. 

Instituto Granbery – em 1890 é fundado o Colégio Americano Granbery, pelo 

bispo da Igreja Metodista dos Estados Unidos, J. C. Granbery. Dr. J. M. Lander é o seu 

primeiro diretor. Os cursos em âmbito comercial tem início em 1917. Durante anos de sua 

trajetória educacional o Granbery, além dos cursos primário e secundário mantém as 
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Faculdades de Farmácia e Odontologia, Pedagogia e Teologia. Porém, com as 

reformas oficiais de ensino foram suprimidos os cursos de nível superior. 

Com localização privilegiada e várias propriedades, os cursos funcionavam em 

sete prédios, além do campo para a prática de esportes e contava com 27 residências para os 

professores, funcionários e diretores. 

Instituto Metodista Educacional de Ribeirão Preto – sob a incumbência do 

Bispo Hendrix, Miss. Meonor Smith organizou em 1899 uma escola na cidade de 

Ribeirão Preto. Contou com a colaboração de outras missionárias norte-americanas e 

educadoras nacionais. O Instituto Metodista Educacional de Ribeirão Preto, com presença 

influente na cidade a partir de 1903, é reconhecido, ainda mais, quando oferece serviço à 

cidade quando da epidemia de febre amarela que molesta seus moradores. Localizado no 

centro da cidade, tem papel pedagógico relevante na década de 30 e 40. 

Colégio Isabela Hendrix – nasce juntamente com a fundação da cidade de Belo 

Horizonte, quando a Igreja Metodista propõe a construção de um estabelecimento de 

ensino. Este se dá com o apoio da Junta Missionária das Senhoras dos Estados Unidos, 

além da doação em homenagem a Mrs. Izabela Hendrix, mãe do bispo Hendrix, no valor de 

quinze mil dólares. 

Missionária e educadora, Miss. Martha Watts, novamente contribui com sua 

vocação educativa e em 1904 inicia a escola. Assim, o Colégio Piracicabano, então 

nominado, em suas próprias dependências alcança um alto padrão e destaque na capital 

mineira, sendo modelo para o ensino particular. O Jardim de Infância e Primário 

tiveram reconhecimento social em virtude da pedagogia moderna que adotavam. 

Instituto Central do Povo – sob a inspiração do Dr. Hughs C. Tucker, movido 

pelo desejo de ajudar os trabalhadores que construíam o cais do Porto do Rio de 

Janeiro, passa a oferecer-lhes diversos serviços como alfabetização, clínica médica, 

debates e palestras, trabalhos industriais, que constituem verdadeiro centro social urbano. 

Para tanto, alugou uma casa, perto da Praça Mauá, na cidade do Rio de Janeiro. 

Este trabalho se desenvolve e, em 1918, o Instituto Central do Povo adquire sua 

sede própria, nas imediações da Central do Brasil e do Cais do Porto, tornando-se pioneiro no 

atendimento social urbano. Presta serviços à comunidade, como: oficinas, clubes, 

creches, clínicas médicas, além de todo um plano de ensino que atinge o primário e o 

nível médio, diurno e noturno. Dedica-se principalmente aos setores pobres da cidade. 
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Instituto Noroeste de Birigui – fundado em 1918, foi o primeiro curso de 

ensino secundário na cidade. Teve como primeira diretora a Profa. Áurea de Campos 

Gonçalves que contou com o apoio do bispo Cyrus B. Dawsey. 

É iniciado com esforços dos residentes na cidade e passa por dificuldades 

– econômicas significativas.  

Oferece cursos em diversos níveis, inclusive o Normal e o Comercial. 

Instituto Educacional de Passo Fundo – criado em 1919, pelo Rev. Jerônimo 

Daniel. Era, em princípio, uma escola num pavilhão que se localizava atrás do templo da Igreja 

Metodista que, de imediato, alcançou êxito. Ao saber do ocorrido, a Profa. Mary Dickford, 

da Universidade do Texas, passa a angariar fundos para a construção de prédios adequados à 

nova escola. Com renome na cidade, a escola oferece cursos de nível primário e médio, e 1º e 

2º grau. Nas atividades pré-universitárias, prioriza os cursos científicos. 

Colégio Centenário – a Sociedade Metodista de Senhoras dos Estados Unidos, 

em homenagem aos cem anos do trabalho missionário da Igreja Metodista, funda, em 

1922, uma escola na cidade de Santa Maria, RS, que, em decorrência da ocasião, recebe o 

nome de Colégio Centenário. O colégio tem como fundadora Miss. Eunice F. Andrew e 

Miss. Lenise Best, sua auxiliar direta. No fim do primeiro ano letivo, já possuía 50 alunos 

externo e 13 internos. 

Em sede própria, adequada, o Colégio Centenário tem como prioridade o ensino 

de grau de médio, sendo considerada de alto padrão a sua prática pedagógica. 

Instituto Porto Alegre – o Porto Alegre College tem início em 1923 por 

iniciativa de metodistas. A escola, durante o primeiro ano letivo, instala-se em prédio 

alugado, porém, em 1924, constrói dois edifícios num bairro da cidade para dar 

continuidade de maneira apropriada a suas atividades educativas, e com quadra de esporte. 

Em princípio, a escola tem o curso primário, ginásio e bíblico. Posteriormente, 

outros departamentos são acrescidos conforme a demanda. 
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2.2. As Universidades... 

 

Universidade Metodista de Piracicaba, Unimep – tem suas origens no Colégio 

Piracicabano, fundado em 1881. Este, após a revolução, começou uma expansão em 

faculdades, chegando a denominar-se Faculdades Integradas do Instituto Piracicabano. O 

Concílio regional da V Região Eclesiástica da Igreja Metodista, em que o Instituto estava 

locado, aprovou em 20 de janeiro de 1974, a modificação dos seus Estatutos, tendo em 

vista a transformação das Faculdades Integradas em Universidade. Em setembro de 1974, 

mediando o protocolo n. 9491 o Instituto Educacional Piracicabano, deu entrada no 

Conselho Federal de Educação o pedido de reconhecimento como Universidade 

Metodista de Piracicaba, Unimep. 

Assim, em julho de 1975, o Conselho Federal de Educação enviou uma comissão 

para verificar, in loco, o educandário, dando parecer favorável, embora apontando a 

necessidade de adequações. Concluídas as devidas adequações, em 10 de outubro de 

1975 foi deferida a solicitação do Instituto conforme parecer:  

O Conselho Federal de Educação, em sessão plenária, aprova a conclusão 
da Câmara de Ensino Superior, P. Grupo, decidindo favoravelmente a 

reconhecimento da Universidade Metodista de Piracicaba - SP, mantida 
pelo Instituto Educacional Piracicabano. (REILY, 1984, p. 362) 

 

Universidade Metodista de São Paulo, UMESP – num contexto em que o país 

estava em crise (pós-golpe militar de 1964), o mundo em crise, a escola em crise; um 

reclamo geral para que se abrissem mais vagas no ensino universitário nacional 

ressoava no cenário brasileiro. Neste panorama, desenvolve-se na FATEO a ideia da 

criação de outros cursos superiores no campus, até então, exclusivamente o teológico. O 

prenúncio deste projeto estava no Concílio Extraordinário de 1959 que deliberou 

positivamente sobre criação de outros Cursos Superiores, paralelo ao Curso Bacharel em 

Teologia. 
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2.3. Educação Teológica Metodista em Três Tempos 

A preocupação com a preparação dos futuros ministros ordenados da Igreja 

Metodista, deu-se logo no início do trabalho metodista no Brasil, assim que começaram a 

surgir as primeiras vocações pastorais.  

Os 120 anos de educação teológica metodista constituem-se por três espaços de 

formação teológica: Seminário d’O Granbery (1889), em Minas Gerais, o Concílio 

Regional do Sul (1923), no Rio Grande do Sul e a Faculdade de Teologia (1938), em São 

Paulo (anexo 01, item 1.2.2 – Educação Teológica Metodista em Três Tempos). 

 

2.3.1. Primeiro Tempo - Seminário d’O Granbery 

 

A escola metodista em Juiz de Fora foi organizada em 1889, pelo missionário J. M. 

Lander. Ele pretendia, por meio desta escola, criar o Seminário, planos concebidos desde a 

primeira visita do bispo John C. Granbery ao país, em 1886. Lander teria sido selecionado 

pelo próprio bispo e enviado ao Brasil com a incumbência de fundar uma escola de ensino 

superior e uma “escola de profetas” (KENNEDY, 1928, p. 365). Naquela ocasião, o bispo 

Granbery assim se expressara: “Vemos a grande necessidade de uma Escola bem graduada 

em que, especialmente os moços que se sentem chamados por Deus para pregar, possam 

obter suficiente educação literária”. A escola, posteriormente denominada de O Granbery, 

em homenagem a seu grande inspirador, foi o espaço gestacional do tão desejado 

Seminário d’O Granbery. 

Fundado em 8 de setembro de 1890, em Juiz de Fora, Minas Gerais, o Seminário 

d’O Granbery teve início com na residência do Missionário John M. Lander que veio para o 

Brasil para capacitar obreiros (MOORE, 1951, p. 1 e 2). Muito embora a escola O Granbery, 

tenha sido fundada com a intenção de ter sido o berço criador do Seminário, o Seminário d’O 

Granbery teve como espaço gestacional a caso do missionário Lander, a casa de preparo 

teológico. Posteriormente é locado na Escola. 

Em 1988, a Junta de Educação da Conferência Anual, realizada em São Paulo em 

1988, delibera pela criação de Seminário, em virtude da necessidade premente de uma 

Escola para preparo de ministros para a seara do Senhor, exposta no Relatório da Junta de 
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Educação Cristã (MOORE, 1951, p. 1 e 2). O Bispo Granbery foi o grande incentivador 

deste projeto tendo em vista o desejo da expansão da obra e de obreiros para a pregação de 

Cristão, ao povo brasileiro. 

Em, 1889, já se encontravam em Juiz de Fora, como internos, na casa de Lander, 

alguns jovens recebendo as primeiras lições (KENNEDY, 1928, p. 367). Em 1896 consta que 

o Seminário estava em funcionamento contando com nove alunos (KENNEDY, 1928, p. 

370). Em seu início, o corpo docente do Seminário era constituído por poucas pessoas, e 

em 1906 contava apenas com três professores: Rev. J. M. Tarboux, A. M. D.  D., que 

lecionava reitor e lecionava a disciplina de Teologia Sistemática; Rev. W. B. Lee, B. D., 

que ministrava as cadeiras de Teologia Prática e História Eclesiástica, e Rev. J. L. Bruce, 

A. M., B. D., as disciplinas de Teologia Bíblica e Grego (GETIMANE, 1986, p. 37). 

Em 1904, o curso de teologia é “remodelado e aumentado” (KENNEDY, 1928, p. 

371) e a instituição foi passando por transformações, dentre as quais a de voltar-se também 

para o ensino oficial reconhecido pelo governo.  

Em 1928, o curso foi elevado à categoria de Faculdade de Teologia d’O Granbery. 

Logo, Derly Chaves, que havia retomado de seus estudos de pós-graduação nos Estados 

Unidos, assumiria a reitoria da Faculdade inaugurando a época de ouro daquela que foi 

criada para ser a “casa de profetas” dos metodistas. 

Na iniciativa de reelaborar seus cursos em conformidade com os programas do 

ensino público, a diretoria do Seminário do Colégio d’O Granbery requer ao Governo 

Federal a sua equiparação ao ginásio nacional. O requerimento foi deferido em 8 de 

novembro do mesmo ano, e a nomeação de um inspetor junto ao Granbery. Assim, o 

Colégio passa a ter duas tutelas, a Igreja e o Governo Federal (Estatutos d’O Granbery, 

1931, p. 9). Com o passar do tempo e nesta nova dinâmica o Seminário passou a segundo 

plano e por anos a “Escola de Profetas” constituiu-se um dos departamentos do Ginásio d’O 

Granbery funcionando no mesmo prédio e sob o mesmo regulamento.  

Porém, esta convivência não foi bem sucedida e o ano de 1917 marcou 

momentos difíceis deste momento histórico em que o Seminário pleiteou a separação de 

prédios na convivência deste mesmo espaço físico, mas por questões de estrutura a 

proposta não se efetivou. Tanto que em 1918, em razão da Crise o Seminário, ele se 

transformou em Escola Bíblica (INSTITUTO METODISTA GRANBERY, 1906, p. 6). 
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Diante da crise, o Bispo John Moore, por promover o bem-estar da Escola Bíblica, 

teve como intento que ela tivesse uma sede própria, fora do mesmo espaço físico que o 

Colégio d’O Granbery e da gestão da diretoria deste ( INSTITUTO METODISTA 

GRANBERY, 1920, p. 5 a 6). A Comissão responsável por este projeto conseguiu o 

espaço do antigo “Colégio Mineiro” que se tornou a residência dos estudantes de 

Teologia. Estes mantiveram o contato com d’O Granbery somente nas atividades 

escolares, sendo considerados como qualquer outro estudante do mesmo, a exemplo os 

estudantes de farmácia e odontologia. 

Os Cursos de Farmácia e Odontologia d’O Granbery, criados em 28 de agosto de 

1905, por razão da nova legislação que exigia um elevado número de docentes, 

substitutos e livres docentes, um de cada cadeira e a dificuldade de contratação e 

remuneração, bem como o pequeno número de alunos, encerram suas atividades 

em 1921 (INSTITUTO METODISTA GRANBERY, 1922, p. 12). Com este descompasso, a 

Escola Bíblica volta a funcionar nos espaços d’O Granbery e os prédios que eram utilizados 

por estes cursos foram adaptados à moradia dos alunos de Teologia. Neste mesmo ano a 

diretoria d’o Granbery se volta a se empenhar pelo Curso de Teologia: 

Em 1921. O Curso Teológico foi correlacionado com o Curso Ginasial e estendido 

por mais dois anos além do Ginásio, sendo correlacionado também com o Curso 

Superior. Esse Curso Superior para Lentes abrange mais dois anos depois do 

Curso Ginasial,  e foi organizado em 1921. (INSTITUTO METODISTA 
GRANBERY, 1922, p. 12) 

 

Em 1923, a diretoria d’O Granbery libera a construção de um prédio para a Escola 

Bíblica no Campus o que define a permanência do Curso neste espaço e o fim das mudanças 

e em 1925 um outro avanço acontece. Visando melhor preparação dos pregadores 

metodistas, a diretoria cria a Escola por Correspondência com três Cursos: Humanidades, 

Pedagogia Religiosa e Teologia. Com este desafio, cresce o número de docentes, a saber: 

Prof. Rev. Antonio de Campos Gonçalves, na cadeira de “Princípios da Interpretação da 

Bíblia” e “Teologia Bíblica”; Prof. Rev. Adolfo M. Ungaretti, na cadeira de “Catecismo da 

Igreja Metodista” e “Ética”; prof. Rev. César Dacorso Filho, na “Disciplina da Igreja 

Metodista”; Prof. José A. Guerra nas cadeiras de “Vida de Cristo”, “O Apóstolo Paulo” e 

“Teologia Bíblica”; e o Prof. Rev. Oswaldo L. Silva, nas cadeiras “Noites com os 

Romanistas”, “Manual de Evidências de Cristianismos” e “Polêmica e Teologia 

Sistemática” ( INSTITUTO METODISTA GRANBERY,  1925, p. 4,17-18). 
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O Curso Normal de Teologia viveu um período estável entre os anos de 1923 a 

1927, pois as adequações se deram apenas no campo pedagógico e administrativo sob a 

gestão do prof. Rev. Jalmar Bowden (INSTITUTO METODISTA GRANBERY, 1926, p. 5). 

No ano de 1928, com a reorganização da Escola Bíblica, que antes era o antigo 

Seminário, passa a chamar-se Faculdade de Teologia d’O Granbery: 

Adotou-se o nome de Faculdade de Teologia, em vez de Seminário ou 

Escola Bíblica, porque nenhum destes últimos nomes corresponde aos fins 
gerais da instituição. A Faculdade de Teologia d’O Granbery, tendo 
ampliado consideravelmente seu currículo e alargado seu escopo, não era 
justo com um nome demasiado restrito ou inadequado a seus fluis. A 
Conferência Anual Brasileira, reunida em Belo Horizonte, em janeiro de 
1929, aprovou unanimamente o nome oficial da instituição (INSTITUTO 

METODISTA GRANBERY, 1929. p. 8) 

 

O número de docentes nacional na Faculdade de Teologia d’O Granbery passa 

a ser considerável a part ir  de 1928. Na composição da Congregação, além do 

Reitor Rev. Dr. Derly de Azevedo Chaves, brasileira, a compõem outros compatriotas: 

Josué Cardoso d’Afonseca e César Dacorso Filho. Em 1930 agregam -se a estes na 

Congregação: Wesley M. Carr, Jalmar Bowden e W. H. Moore (INSTITUTO 

METODISTA GRANBERY, 1933, p. 7). No ano de 1935 a Profa. Otília de Oliveira 

Chaves passar a fazer parte do corpo docente e a ocupar lugar na Congregação. 

No 3º Concílio Geral da Igreja Metodista em 1938 criou-se a Faculdade de Teologia 

da Igreja Metodista do Brasil e com esta decisão cessa o mandato do Rev. Derly A. Chaves. 

Nesta época compunham a Congregação os seguintes professores: Derly de Azevedo 

Chaves (Reitor), Albert Ream, Charles W. Clay, Jalmar Bowden, Ary Boncristiani 

Ferreira, Paul Eugene Buyers, Walter H. Moore e Otília de Oliveira Chaves. 

A Faculdade de Teologia d’o Granbery estava bem quanto à estrutura, o corpo 

docente qualificado, as instalações físicas satisfatórias que possibilitavam a convivência e 

a melhor formação dos candidatos à missão da Igreja Metodista. 
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2.3.2. Segundo Tempo - Concílio Regional do Sul, Rio Grande do Sul 

 

O trabalho missionário metodista no Rio Grande do Sul teve início com o Dr. João 

da Cota Corrêa, gaúcho que aceitou a doutrina metodista no Uruguai 

(SCHROEDER, 1982, p. 15). Em 1875, quando veio ao Brasil, por motivo de trabalho, 

trouxe consigo a fé cristã, por meio da Igreja Metodista, e anunciava o Evangelho de 

Jesus Cristo. Cuidava dos pacientes, mas também, confortava-lhes a vida pelo anúncio e 

dádiva da Palavra Cristã, pois os presenteava com uma Bíblia (SALVADOR, 1982, p. 77). 

Em 1885, o Metodismo se fixa, de maneira oficial, no Rio Grande do Sul, 

conforme carta do Superintendente Thomas Wood ao Dr. João da Costa Corrêa e o Dr. João 

Corrêa é designado para esta missão (KENNEDY, J. L., 1928, p. 18). 

Sob a direção da Igreja Metodista Episcopal, a evangelização expandiu-se, no 

Centro e Norte, do Sul do Brasil. Em 1899, as duas Igrejas, de comum acordo, 

transferiram a obra missionária do Rio Grande do Sul para a obra missionária da Igreja 

Metodista Episcopal do Sul, no Brasil. Desta forma, o Rio Grande do Sul passou a ser um 

Distrito ligado à Conferência Anual Brasileira (SCHROEDER, 1982, p. 18). 

O “Porto Alegre College” (P.A.C.), hoje “Instituto Porto Alegre” (I.P.A.), foi uma 

iniciativa do bispo John M. Moore quando presidia a 3ª Conferência Anual Sul -

Brasileira da Igreja Metodista Episcopal do Sul (IMES), em Santa Maria, no Rio Grande 

do Sul, no ano de 1919 (SCHROEDER, 1982, p. 24 e 25). Teve o Rev. John R. 

Saunders e J. Moreland, na Presidência e Vice-Presidência, respectivamente. Na 

direção da Escola Bíblica, que funcionava no mesmo local, estava o Rev. James Milas 

Terreil, que neste mesmo ano foi substituído por L. W. Daniel , que permaneceu aí por 

oito anos. O “College” tinha por objetivos: 

Art. 5º - Fundou-se no ano de 1919, na cidade de Porto Alegre, Estado do 
Rio Grande do Sul, pela Egreja Methodista Episcopal do Sul dos Estados 
Unidos da América, com os fins de proporcionar à mocidade do Brasil os 
melhores meios para o desenvolvimento das suas faculdades physicas, 
intelectuais e Moraes debaixo de influências christãs, e também de preparar 
os filhos da dita Egreja para o ministério do Santo Evangelho e para as 

profissões liberaes da sociedade moderna. ( ... ) 

Art. 6° - O estabelecimento consistirá de um Colégio, um Gymnasio 
equiparado ao Gymnasio Nacional, e uma Escola Bíblica e será ampliado e 
desenvolvido para extensão de Cursos literários e phylosóphicos, conforme 
os recursos e ao critério da sua Diretoria. (SCHROEDER, 1982, p. 25-26) 
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O “Porto Alegre College” consistia em contribuir na formação de pessoas para 

atuarem em várias áreas conhecimento, mas principalmente, preparar obreiros para o 

ministério metodista: 

A primeira cousa que me ocorre neste momento de escrever é que aqueles 

alterosos edifícios, que se erguem no instituto Porto Alegre, se 
destinaram, principalmente, a uma Escola de preparação de candidatos 
ao Ministério Metodista da então Conferência Sul-Brasileira, isto fazendo 
parte integrante dos Estatutos, como se poderá verificar (PINHEIRO, 1941, 
p. 8) 

 

O “College” teve suas atividades iniciais organizadas no ano de1923, em um 

prédio alugado, à Rua Marechal Floriano, n° 79, recebendo apenas alunos do sexo 

masculino (GETIMANE, 1986, p. 49). 

Quando o Rev. L. M. Daniel assumiu a Reitoria da Escola Bíblica junto ao “Porto 

Alegre College”, na década de vinte, encontrou o primeiro e único aluno de teologia, 

Sante Uberto Barbiere, já em fase de conclusão de Curso. Com zelo e dedicação este 

Reitor dirigiu a Escola Bíblica, como afirma Barbiere, que se tornou Bispo da Igreja 

Metodista: 

Eu fui o primeiro aluno da Faculdade de Teologia do Sul, e o único aluno 
que ele teve por um ano inteiro. Lembro-me com saudade infinita daquele 
ano. As classes eram dadas no seu escritório, e eram dadas à tarde. Às vezes 
nos esquecíamos das horas, e só terminávamos a classe quando a tarde já ia 
morrendo. Há certas expressões, certos pensamentos seus, que ficam 

enfeitando a minha mente durante todos estes anos, e espero que me 
acompanharão sempre. Mais do que qualquer cousa, porém, prezo o toque 
que tive de sua personalidade piedosa e boa, a visão que me foi dada ver 
através de sua atitude, do que seja ser ministro de Jesus Cristo. Na noite que 
recebi o meu diploma, terminado o curso teológico, ele comovido me 
entregou nas mãos um pacote, como lembrança. Era uma Bíblia, a mesma 

que levo comigo no púlpito agora e que uso nas minhas classes. Na primeira 
página achei escritas as seguintes palavras: ‘Ofereço-te este modesto 
presente em memória dos dias em que estudamos juntos a Palavra de Deus’. 
(BARBIERI, 1934, p. 3) 

 

Com a fundação do Colégio Porto Alegre, em1919, o metodismo do sul do país 

passou a aspirar também à sua própria escola teológica, que finalmente foi organizada em 

1923, como Escola Bíblica, para a formação de candidatos ao ministério pastoral 

metodista. 
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Ainda na gestão do Rev. J. W. Daniel, o curso teológico na “Escola Bíblica” de 

“Porto Alegre College”, foi organizado e equiparado ao do Granbery, por aprovação do 

Concílio Regional do Sul em 1930. Passa então, a chamar-se Faculdade de Teologia do 

Concílio Regional do Sul. Mesmo com a equiparação como Granbery a Escola Bíblica 

manteve o Curso Breve em Teologia em virtude da necessidade de formação de pessoas que 

tinham limitação de tempo para frequentar outra modalidade de Curso Teológico.  

O primeiro Concílio Regional do Sul reunido em Porto Alegre em 1930 
aprovou a seguinte resolução apresentada pela Junta de Educação 
(Regional): “Propõe-se que o programa do Curso Teológico do P.A.C. seja 
equiparado ao da Faculdade de Teologia do Granbery, respeitando-se os 

direitos adquiridos no que diz respeito ao Curso Breve; também, que se peça 
ao sr. Bispo que nomeie os professores necessários para a realização deste 
plano”. 

Até esta data tivemos um curso de três anos, e outro chamado “Curso 
Breve” de dois anos. Mas depois da resolução acima adotada pelo Concílio 
o sr. Bispo Tarboux nomeou mais dois professores, dando um total de seis 

que deram todo, ou parte do seu tempo, à Faculdade de Teologia, e tratou-se 
logo de transformar o curso para que fosse igual ao do Granbery. Ao mesmo 
tempo, resolvemos ficar com o Curso Breve, que é de grande utilidade em 
nosso meio. Este curso é para os pastores que não têm tempo ou que não 
tiveram os cursos preparatórios exigidos para o diploma da Faculdade de 
Teologia. (DANIEL, 1934, p. 2) 

 

Com a nomeação de mais dois professores pelo Bispo Tarboux, a Faculdade 

passou a ter seis professores, porém em 1934, o corpo docente era composto por cinco: Sante 

Uberto Barbiere, formado pelo “Porto Alegre College”, pela “Southern Methodist 

University” e pela “Emory University”; Rev. Antônio Rolim, com curso no "Porto Alegre 

College” e "Southern Methodist University”; o Dr. João Henrique, ex-padre e membro da 

Academia de Letras do Estado do Rio Grande do Sul; Rev. J. E. Moriland, também com 

curso da “Southern Methodist Univesity” e o Rev. J. W. Daniel, pela “Vanderbilt University” 

(DANIEL, 1934, p. 2). 

Mas por que criar a Faculdade de teologia no Sul, sendo que já havia a do Granbery 

com o objetivo de preparar ministros para todas as regiões do Brasil? A criação da Faculdade 

de Teologia no Concílio Regional do Sul teve como propósito suprir a carência de pessoal 

qualificado na formação teológica para atuar no Sul do Brasil. Muito embora o Granbery 

tivesse como objetivo preparar ministros para todas as regiões do que trabalhavam no campo: 

Para que a Igreja compreenda o que significa à escola dos Profetas para este 

Concílio só e necessário dizer que até ser ela estabelecida tivemos no Sul só 
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dois diplomados do Granbery. Assim, é claro que o Granbery não estava 
servindo este Concílio, embora reconheçamos os valiosos serviços que 
prestou e ainda está prestando à Igreja em outros Concílios. Atualmente, 
este Concílio tem treze homens bem. Preparados para o ministério: dois do 

Granbery, três dos EE.UU. do Norte, e nove do P.A.C. (o sr. Barbiere está 
contado duas vezes, tendo se diplomado tanto aqui como nos EE.IJU do 
Norte). (DANIEL, 1934, p. 2) 

Porém, embora o Sul carecesse de um corpo pastoral mais abrangente havia uma 

concepção de que a Faculdade do Sul era um trabalho isolado na Igreja Metodista do 

Brasil. No entanto, não era este o entendimento dos dirigentes da Faculdade do Sul e 

nem da obra missionária que ali se desenvolvia. Em razão disso, o então Reitor esclarece:  

O trabalho do Sul pertence à Igreja toda, assim o trabalho da Igreja toda é 
de interesse para o Sul. Norte, Centro e Sul, nós todos somos, devemos ser, 
um todo. O que desejamos fazer é um trabalho de integração e consolidação. 

Nós ambição é derramar jovens preparados através das campinas do 
no Grande, embrenhados pelas terras férteis de Santa Catarina, enviá-los 
até aos pinheirais altaneiros do Paraná, onde encontramos as outras forças da 
Igreja Metodista, para que não mais exista entre nós esta extensão vasta, 
que parece nos separar, e fizer de nosso povo dois grupos diferentes e 
heterogêneos. 

Irmãos do Norte, orai pelos nossos aspirantes; eles serão aqueles que amanhã 
irão levar a palavra bendita do Evangelho aos nossos patrícios do Sul, os que se 
encontrarão com os vosso, para juntos então marcharem até onde o 
Amazonas tem o seu domínio, até onde houver uma pessoa que não tido 
ainda a visão do Reino dos Céus e da Salvação de Jesus Cristo. (BARBIERI, 
1934, p. 8 e 9) 

 

Em 1936, o “Porto Alegre College” muda o nome para “Instituto Porto Alegre, 

(I.P.A.)” em razão do ideário da valorização do Brasil enquanto campo de ação. Em 

virtude de problemas internos, principalmente de espaço físico, 1937 decidiu-se por 

transferir a Faculdade de Porto Alegre para Passo Fundo. 

 

2.3.3. Terceiro Tempo - Faculdade de Teologia da Igreja Metodista - São Paulo 

 

No 3º Concílio Geral da Igreja Metodista, realizado em fevereiro de 1938, o Bispo 

César Dacorso Filho recomendou em relatório a criação de uma nova instituição teológica, 

mediante a fusão das duas Faculdades então existentes, que consequentemente se 
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extinguiriam.O trecho do relatório em que a proposta foi apresentada é esclarecedor sobre as 

motivações que o primeiro bispo brasileiro teve ao fazê-la: 

Minha opinião é que haja uma só Faculdade de Teologia, independente de 
qualquer colégio, sob a direção de um conselho superior, nomeado pelo 
Concílio Geral, com estatutos próprios, mantida pelas três regiões 
eclesiásticas, por um plano que lhes garanta os direitos e interesses, e no 

lugar que mais convier à Igreja em geral. Creio que de tal modo a preparação 
ministerial será mais variada, mais profunda, enquanto mais econômica, mais 
fortalecedora da coesão da Igreja, desfazendo regionalismos inconvenientes 
por desagregantes, mas uniformizadora de nossas atividades e mais 
entrelaçadora dos próprios ministros. (MATTOS, 2000, p. 46) 

 

E acrescenta: 

Urge se evitem especializações, aqui e dos que daqui forem aos Estados 

Unidos estudar nas universidades mantidas pela Igreja Mãe, que subsirvam 

de alegação para isto e aquilo, porque podem dar peritos em excesso para 

tais e quais posições, pesos mortos para as pobres finanças da Igreja, 

enquanto as paróquias ficam à míngua de pastores. 

Suponho que haveria benefício para a Igreja, se conseguíssemos estabelecer 

contato com seminários da Europa, notadamente da França e da Itália. Temos 
até aqui absorvido do pensamento teológico e eclesiológico anglo-saxônico 
somente, ao passo que  deveríamos ter absorvido, também, do latino, 
porventura mais condizente com o nosso gênio. (MATTOS, 2000, p. 47) 

 

A sugestão episcopal apresentada na primeira sessão do Concílio, no dia 7 de 

fevereiro, foi transformada em proposta assinada por 24 conciliares na tarde do dia 

seguinte, sendo nomeada uma Comissão Especial para estudá-la, que apresentou ao 

plenário seu parecer na manhã do dia 9. Na tarde do mesmo dia, o parecer foi discutido, 

emendado e aprovado por uma ampla maioria dos conciliares. Um fato surpreendente 

neste processo é que o Concílio elegeu como primeiro reitor da nova Faculdade Sante Uberto 

Barbieri, com o dobro dos votos recebidos por Derly Azevedo Chaves (“reitor” continuou 

sendo o título tradicionalmente atribuído aos Diretores da FATEO). 

Dentre o arrazoado do Bispo César Dacorso Filho percebemos, no mínimo, três 

para a junção das duas Faculdades de Teologia e a criação da Faculdade de Teologia da 

Igreja Metodista. 

A primeira consta da não unidade, ao menos na correlação de forças para o 

mesmo fim, como se vê: 
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Entretanto essas duas instituições tinham mais ou menos o caráter de 
instituições regionais, servindo a interesses mais ou menos regionais e 
auscultando os desejos das regiões, a que serviam. (GONÇALVES, 1938, p. 
6) 

Outra linha presumia que aquelas Instituições Teológicas eram autônomas em 

demasia e que a Igreja Metodista não tinha plenos poderes sobre as mesmas: 

Até aqui a Igreja Metodista no Brasil dependia. para preparo do seu 
ministério de instituições que, se bem que fossem legalmente suas, não tinham 
sobre elas direta influência. O 3° Concílio Geral mudou inteiramente os 
rumos da educação teológica do ministério metodista no Brasil. Deu-lhe 
uma instituição sua, dirigida diretamente por um Conselho Superior, do 
qual fazem parte ministros e leigos das três regiões eclesiásticas em que 

divide o território ocupado por nossa Igreja, e tendo à frente reitor de sua 
inteira confiança e por ela (Concílio Geral) eleito. (GONÇALVES, 1938, p. 6) 

A terceira razão é de ordem política, que se acirrou, em decorrência da autonomia 

da Igreja Metodista do Sul dos Estados Unidos, em 2 de setembro de 1930 e em seguida o 1º 

Concílio Geral da Igreja Metodista no Brasil (IGREJA METODISTA, 1930, p. 25), 

conforme registro do Dr. Duncan Alexander Reily: 

Passou-se imediatamente à abertura do 1º Concílio Geral, ao qual o Rev. 
Guaracy Silveira chamou à ordem e “convidou o Bispo James Cannon 
Junior para ocupar o lugar de honra no púlpito. Os delegados, eleitos 
anteriormente pelas respectivas Conferências Anuais, em agosto p.p., foram 

reconhecidos conforme a Disposição Transitória da Constituição ora 
estabelecida”. Em uma eleição disputadíssima, na qual Guaracy Silveira e 
César Dacorso Filho pareciam os candidatos prediletos. H. Tucker foi eleito 
presidente do Concílio. (REILY, 1981, p. 40-41) 

 

A autonomia era esperada pelo povo metodista brasileiro, no entanto no empenho 

por tal conquista as lideranças entraram em rivalidade, como se vê na eleição do 

presidente do 1° Concílio Geral da Igreja Metodista no Brasil, H. C. Tucker. Quando da 

eleição do bispo e a rivalidade estabelecida, elegeram no primeiro escrutínio o 1º Bispo 

no metodismo brasileiro, um missionário norte-americano, o Dr. John William Tarboux. 

Embora um anseio que nutria a expectativa proveniente da Autonomia a eleição de um 

bispo brasileiro (IGREJA METODISTA, 1930, p. 37). 

O segundo Concílio Geral da Igreja Metodista, realizado no período de 4 a 19 de 

janeiro de 1934, em Porto Alegre reelege o Bispo Dr. J. W. Tarboux e César Dacorso 

Filho, conforme decisão conciliar de que tivesse dois bispos para atender a demanda das 
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três regiões (IGREJA METODISTA, 1934, p. 43-44). Enfim, o sonho almejado de se ter 

um bispo brasileiro foi realizado no 2° Concílio Geral da Igreja Metodista em 1934. 

O 3º Concílio Geral da Igreja Metodista realizado em Juiz de Fora, de 6 a 19 de 

fevereiro de 1938. O Bispo César Dacorso Filho, como parte do seu relatório, expõe um 

parecer sobre a formação teológica. 

Minha opinião é que haja uma só Faculdade de Teologia. independente de 

qualquer colégio, sob a direção de um conselho superior, nomeado pelo 
Concílio Geral, com estatutos próprios, mantido pelas 3 regiões 
eclesiásticas, por um plano que lhes garanta os direitos e interesses, e no 
lugar que mais convier à Igreja e geral. Creio que de tal modo a preparação 
ministerial será mais variada, enquanto mais econômica, mais fortalecedora 
da coesão da Igreja, desfazendo regionalismos inconvenientes por 

desagregantes, mais uniformizadora de nossas atividades e mais 
entrelaçadora dos próprios ministros. (IGREJA METODISTA, 1938. p. 
139-140) 

 

A partir da palavra do Bispo, o conciliar Elias Escobar Gavião, faz um abaixo 

assinado registrando todos que estão de acordo com a criação de uma única instituição de 

ensino teológico: 

Logo no terceiro dia, na terceira sessão, na manhã do dia 8 de fevereiro, 
Elias Escobar Gavião apresentou uma proposta assinada por 24 membros do 
Concílio sobre a Faculdade de Teologia da Igreja Metodista do Brasil. 

Discutida a proposta, ficou deliberado que uma comissão constituída dos 
líderes das delegações, clérigos e leigos, ficasse incumbida de estudar o 
assunto e trazer ao plenário os resultados de seus estudos. (IGREJA 
METODISTA, 1938, p. 17) 

 

A partir de então, a criação da Faculdade de Teologia se tornou o tema central do 

Concílio cujo assunto foi discutido em mais de 12 sessões, das vinte e sete apresentadas. 

Após longo trabalho, a Comissão apresentou o relatório que foi aprovado item a item que 

após emendas é aprovado: 

1. Que o Concílio Geral crie a Faculdade de Teologia da Igreja 

Metodista do Brasil. 

2. Que a Faculdade de Teologia da Igreja Metodista do Brasil seja 

dirigida, por um Conselho Superior, composto de um bispo indicado 

pelo Colégio dos bispos, três membros eleitos pelo Concílio Geral, 

sendo um de cada Região Eclesiástica e de dois eleitos por cada 

Concílio Regional. 

3. Que este Conselho Superior tenha plenos poderes para eleger os 

professores da Faculdade, localizá-la e de tudo dar conta  ao Concílio 

Geral. [...] 

- 
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4. [...] que o reitor da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista do 

Brasil seja eleito pelo Concílio Geral, sem indicação  e sem debate. 

[...] 

5. Que as vagas no Conselho Superior, durante o intervalo do Concílio 

Regional, sejam preenchidas pela Junta Geral de Educação Cristã, 

respeitando a origem desta vaga, e pelas Juntas Regionais de 

Educação, caso a vaga seja dos concílios regionais. 

6. Que os Estatutos sejam elaborados pelo Conselho Superior e 

aprovados pela Junta Geral de Educação Cristã. 

7. Que o reitor e o Conselho Superior relatem aos concílios regionais e 

relatem e respondam perante o Concílio Geral. 

8. Qualquer dificuldade com o reitor o do reitor que implique a sua 

retirada da reitoria, ou mesmo acusação grava contra a sua 

administração, sejam referidos à Junta de Educação Cristã ao Colégio 

Episcopal nó intervalo dos Concílios Gerais. 

9. Que nenhum funcionário ou professor da Faculdade de Teologia seja 

membro do Conselho Superior da mesma. 

 

“Propomos reconsideração do item terceiro da resolução que criou a 
Faculdade de teologia da Igreja Metodista do Brasil”. A reconsideração foi 
aceita e Moisés Andrade apresentou a seguinte proposta que foi aprovada: 

“Que no item terceiro se elimine a palavra ‘localizá-la’, ficando o resto 
como foi aprovado”. Apresentou mais as demais propostas que foram 
aceitas: 

Item lº - Propomos que este Concílio resolva que o local para a instalação 
permanente da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista do Brasil seja a 
cidade de São Paulo e que, enquanto não for possível, a instalação da 

Faculdade de Teologia em São Paulo, esta funcione na cidade de Juiz de 
Fora. 

2° - Que a Faculdade de Teologia da Igreja Metodista do Brasil comece a 
funcionar em 1939. 

3º - Que, como medida transitória, a fim de o Conselho da Faculdade de 
Teologia da Igreja Metodista do Brasil poder organizar a Faculdade e a sua 

congregação para funcionar, em 1939, seja este Conselho completado, 
agora, com a eleição dos dois membros representantes de cada região 
eclesiástica, indicados pelas respectivas delegações das regiões e eleitos em 
- plenário e que estes membros eleitos possam ser confirmados ou 
substituídos pelos concílios regionais em suas próximas reuniões. 

4° - Que na organização da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista do 

Brasil seja escriturada, separadamente, a contribuição de cada região 
eclesiástica. (IGREJA METODISTA, 1938, p. 5 e 6) 

 

Desta forma, uma vez criada e organizada a Faculdade de Teologia da Igreja Metodista do 

Brasil decretou-se a extinção da Faculdade d’O Granbery e a do Concílio Regional do Sul. 

Na 7ª Sessão do Concílio Geral o Rev. Sante Uberto Barbieri foi eleito o primeiro 

reitor eleito para a Faculdade de Teologia da Igreja Metodista do Brasil, que dentre os 41 

conciliares, teve 27 votos, Derly de Azevedo Chaves, 13 votos e Afonso Filho, 1 voto. O Conselho 
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Diretor teve a seguinte configuração: “Dr. Josué Cardoso d’Afonseca, Rev. Afonso Romano Filho, 

Dr. José Medeiros de Camargo, Rev. Antônio Pacitti, Rev. Adolfo M. Ungaretti, Rev. William 

Richar Schisler, Rev. Norberto Schütz e Antônio de Campos Gonçalves” (GONÇALVES, 1970, p. 

8). 

Em 16 de fevereiro de 1938, no salão nobre d’O Granbery sob a presidência do Bispo 

César Darcorso Filho, é eleito para o Conselho Superior como presidente, Rev. Antonio de Campos 

Gonçalves; vice-presidente, Prof. William R. Schisler e secretário, o prof. Josué Cardoso 

d’Afonseca (Anexo VII). Com estas deliberações e demais encaminhamento a Faculdade organiza-

se conforme se lê: 

Em 1º de março de 1939, a comissão nomeada pelo Conselho Superior da 

Faculdade de Teologia da Igreja Metodista do Brasil. composta dos seguintes 
membros: Bispo César Dacorso Filho, Antônio de Campos Gonçalves e Isaías 
F. Sucasas, reuniu-se com os representantes do Conselho Superior do Instituto 
Granberv. a saber: Paul E. Buyers, Manuel Simões e Silva e Irineu 
Guimarães, na sala do Reitor do mesmo Instituto Granberv, transferindo 
nessa ocasião todo o patrimônio da Faculdade de Teologia d’O Granberv, 

constante de dinheiro, apólices, ações, móveis, utensílios e livros, para a 
Faculdade de teologia da Igreja Metodista do Brasil. [ ... ] 

No ano de 1940, todo o patrimônio da Faculdade de Teologia do Concílio 
Regional do Sul, em dinheiro, apólices e biblioteca, foi transferido para a nova 
Faculdade. E dest’arte consumou-se a fundação da Faculdade de Teologia da 
Igreja Metodista do Brasil. (IGREJA METODISTA, 1942, p. 46 e 47) 

 

A decisão tomada pelo Concílio Geral colocava a instituição teológica na alçada da direção 

da Igreja, retirando-a do controle de qualquer instituição educacional. Durante 1939, a nova 

Faculdade funcionou em Juiz de Fora, nas mesmas instalações da anterior. Logo de início, mesmo 

antes de funcionar, a nova escola teológica teve que enfrentar duras provas. Uma delas prendia-se ao 

novo reitor. Algumas semanas depois Barbieri renunciaria ao cargo por motivos de ordem pessoal e 

também de caráter administrativo. A fórmula adotada para a direção da nova casa não se 

harmonizava com os pontos de vista do reitor eleito. Os professores seriam escolhidos pelo 

Conselho Diretor da Faculdade sem qualquer interferência da reitoria. Ele não concordou com essa 

decisão, preferiu deixar o cargo e assim o fez. Poucos meses depois Sante Uberto Barbieri se 

despedia do metodismo brasileiro (foi servir à Igreja Metodista como bispo da Conferência que unia 

Uruguai, Argentina, Bolívia e Peru) para voltar somente como visitante, apesar do título de Bispo 

Emérito que anos mais tarde lhe foi concedido pela Igreja do Brasil. 
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A Junta Geral de Educação Cristã, responsável agora pela indicação e eleição do 

novo reitor, apresentou e elegeu o Rev. Paul E. Buyers, que assumiu com certa urgência, pois teve a 

responsabilidade implementar a decisão de instalar a faculdade em São Paulo, o que aconteceu no 

final do ano. No período de 1940 a junho de 1942, a instituição foi instalada no bairro de Vila 

Mariana, numa residência alugada, à Rua Cubatão n° 948. Foram buscados os recursos para a 

compra de uma área suficientemente grande. Foi localizado um excelente terreno nos Meninos (que 

posteriormente viria a ser denominado Bairro de Rudge Ramos), cidade de São Bernardo do 

Campo. Entendeu-se que este município, parte da metrópole paulista, também correspondia à 

centralidade geográfica, em termos nacionais, pretendida para a fundação da nova Faculdade. 

Tratava-se de uma área de 67.924 m2, situada entre as duas estradas que ligavam a capital ao litoral. 

De um lado, Caminho do Mar; do outro, a Via Anchieta, que estava em construção. A propriedade 

foi adquirida do Laboratório Paulista de Biologia S/A em 28 de setembro de 1940. Os terrenos 

estavam vazios de construções, cheios de mato e com algumas pequenas fontes de água. Tudo 

desafiava na década de 40. Nas palavras do ex-aluno e ex-reitor Isnard Rocha, “foi, sem dúvida, um 

período de grandes lutas e duras provocações. Que o digam aqueles que viveram naqueles primeiros 

anos de vida em nossa Casa de Profetas”.  

Em 1941, iniciaram- se as construções do edifício principal (que serviria como dormitório, 

biblioteca, refeitório, salas de aula) e residências. Em fins de junho de 1942, ocasião na qual a 

faculdade se transferiu para seu local definitivo, estavam concluídas quatro residências para 

docentes, bem como o bloco central e uma das alas do edifício principal (que, anos mais tarde, seria 

nominado com a letra grega Alfa, para efeito sequencial no campus). Segundo consta no processo de 

tombamento, como patrimônio histórico de São Bernardo do Campo (Lei 2927, de 9 de setembro de 

1987) o atual Alfa foi o primeiro a ser construído, no município, com a finalidade de atender a um 

curso superior. Cumprida a primeira parte da tarefa, Buyers foi substituído por quem havia se 

tornado uma legenda à frente d’O Granbery, o missionário Walter Moore. Durante os oito anos em 

que dirigiu a Faculdade de Teologia (1942-1950), Moore deu continuidade aos planos começados 

por Buyers, a instituição se consolidou e se tornou, durante o meio século que se seguiu, uma 

reconhecida instituição teológica de educação superior no Brasil e na América Latina, a Faculdade 

de Teologia da Igreja Metodista e da Universidade Metodista de São Paulo. 

Da sua instalação para São Paulo, em princípio a Faculdade de Teologia se 

instalou no bairro Vila Mariana, em um prédio alugado: 
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Alugou-se um prédio de dois andares, com porão habitável, na rua 
Cubatão, 948, Vila Mariana, onde se acha instalada provisoriamente a 
Faculdade de Teologia. Este prédio não satisfez plenamente às exigências 
de instituição como esta; porém, serve provisoriamente até 

providenciarmos outro, melhor e permanente. (BUYERS, 1952, p. 39) 

 

O início das aulas se deu no dia 03 de fevereiro de 1940 teve como corpo docente: Reitor 

Paul Eugene Buyers, James Milas Terrel, Ary Boncristiani Ferreira, João Pedro Ramos Júnior, 

Norberto Schütz, Alberto W. Ream, Isaque Nicolau Salum e Virgênia Matthews Buyiers. Contava, 

então, com, cinco professores catedráticos e três auxiliares (IGREJA METODISTA, 1942, p. 47). 

Outro fator importante foi encontrar um terreno, disponível para venda e com o 

perfil que a Faculdade de Teologia necessitava adquirir a fim de estabelecer-se. Após os 

encaminhamentos didáticos pedagógicos, o Reitor Buyers deu prioridade a esta meta: 

Logo que tudo fiou no seu lugar e as aulas estavam funcionando, procurei 
resolver o problema da compra do terreno onde se levantariam os prédios 
necessários para a instalação definitiva da Faculdade de Teologia. 

Uma comissão de cinco pessoas foi nomeada para adquirir um lote de 
terreno de não menos de dez mil metros quadrados e que não custasse mais 

de cem mil cruzeiros. Creio que nunca tive incumbência que me 
preocupasse mais do que esta. Visitei todos os bairros da cidade de São 
Paulo, e muitos lugares nos arredores. Fui ver mais de cem propriedades e 
gastei mais de sete meses neste serviço. As vezes, saía cedo de manhã e 
voltava à noite; pareceu-me que fazia o papel de Abraão em busca da terra 
de Canaã. ‘Saiu não sabendo para onde ia’ Finalmente achei uma gleba de 

terra no “Bairro dos Meninos”, chamado hoje “Rudge Ramos”, que a 
Comissão unanimemente concordou em comprar. O terreno tem 67.000 
metros quadrados e fica entre as duas estradas de rodagem: o “Caminho do 
Mar” e a “Via Anchieta”; custou Cr$100.000,00 mais as despesas de 
transferência” (BUYERS, 1952, p. 285 e 286) 

 

A aquisição da propriedade foi efetivada em 28 de setembro de 1940, em que se 

registra a afirmação do Rev. Buyers, de que tinha terminado uma das mais difíceis tarefas 

e sentiu que um grande farde tenha lhe saído dos ombros e no seu ministério público (BUYERS, 

1952, p. 286). 

Com a compra do terreno, no dia 08 de janeiro de 1941, o Conselho Superior da 

Faculdade de Teologia, deliberou a aprovação do plano financeiro para levantamento de 

150.000,00 para a construção do primeiro prédio que se seria dormitório; nomeou a 

Comissão de Estatutos, a de Técnicos, composta de engenheiro, e a de Construção 

(SCHÜTZ, 1941, p. 9). No prédio provisório se manteve o trabalho de formação teológica 
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(BUYERS, 1952, p. 287). Além de que, em 1939, ano em que a Faculdade de Teologia 

instalou-se em São Paulo, as aulas ainda continuaram em Juiz de Fora e nas dependências 

d’Granbery e se formaram José Gonçalves Salvador e Rubem Cardoso de Morais no Curso 

Teológico, e Anídia Marques Barreto e Irênio Ferreira de Menezes, para a Educação Religiosa 

(GETIMANE, 1986, p. 94). 

 

a) As Mulheres estavam presentes nesta trajetória 

 

A história da Faculdade de Teologia foi construída por várias mãos, clérigos/as, 

leigos/as contribuíram nesse processo. Mulheres e homens se uniram nesta causa comum, a 

construção da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista em sua Sede, em Rudge Ramos, 

São Bernardo do Campo, SP. Eis algumas mulheres colaboradoras. Otília de Oliveira Chaves 

e Eula Harper Bowden em cuja homenagem pelo trabalho desenvolvido, a FaTeo tem hoje 

o Centro Chaves e a Capela Eula Harper Bowden. 

Há também mulheres anônimas e uma delas, interessada em ajudar, declarou não 

ter dinheiro para doar, mas tinha a sua força de trabalho, se dispôs a lavar as roupas. Por 

morar longe, o Reitor Paul Buyers sugeriu que os alunos pagassem os gastos com a 

condução, mas ela argumentou que não era preciso, pois o seu filho que vendia jornais iria 

custear esse gasto (BUYERS, 1941a, p. 5). 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 1 - Eula Harper Bowden Imagem 2 – Otília de Oliveira Chaves 
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Inácia de Assis, viúva pobre, respondeu ao primeiro apelo em prol da criação da nova 

Faculdade. Assumiu o compromisso de doar mensalmente dois cruzeiros na promoção 

deste projeto educacional. Além, desta iniciativa, ofertou um par de brincos africanos de 

ouro batido, de seu uso desde o ano de 1893 (GONÇALVES, 1943, p. 4). 

Maria da Silva ofereceu os seus serviços como lavadeira (BUYERS, 1941b, p. 

13). 

Maria Moutinho dispôs das suas habilidades como cozinheira e por vezes ajudava 

os alunos fazendo o cozimento de roupas e cuidando deles no caso de enfermidade, 

dando-lhes também o alimento (BOWDEN, 1949, p. 4). 

Maria Andriolo, que “vendeu 2 camas por 250 cruzeiros e doou à Faculdade de 

Teologia” no período em que se estava construindo um dormitório para os estudantes de 

teologia. Ela ainda fez o compromisso de doar vinte cruzeiros por mês, do valor que 

recebia com as suas costuras (GONÇALVES, 1943, p. 4). 

Outras mulheres doaram jóias, até dente de ouro. Mulheres desprendidas do que 

lhes era mais precioso, em prol de uma causa maior, a formação de pessoas para 

contribuírem com Deus na construção do seu do Reino junto à humanidade. 

 

b) E a História continua... 

 

O 7° Concílio Geral da Igreja Metodista, em 1955, delibera sobre uma nova 

organização geográfica regional, que de três passa para cinco regiões eclesiásticas e o 8° 

Concílio Geral delibera sobre o Conselho Diretor da Faculdade de Teologia conforme afirma 

os Estatutos da Faculdade de Teologia de 1960, artigo 12: 

Rege a Faculdade de Teologia um Conselho Diretor constituído de um bispo e dois 

membros de cada Região Eclesiástica da Igreja. Destes dois, um é eleito pelo concílio Geral, 

por indicação das respectivas delegações, e outro pelos respectivos Concílios Regionais. 

(IGREJA METODITA, 1956, p. 33) 

Cabe ressaltar que o reitor Walter Moore, responsável pela consolidação da FATEO 

como instituição de ensino teológico metodista, de 1942 a 1950, foi sucedido em 1950 pelo 

Rev. Afonso Romano Filho, que deu continuidade às atividades da faculdade. Ele foi o 
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último reitor eleito por um Concílio Geral da Igreja, diante de uma nova decisão de que a 

eleição seria feita pelo próprio Conselho Diretor da instituição. Isto aconteceu em 1955, 

quando Romano foi substituído pelo Rev. Nathanael Inocêncio do Nascimento. 

A liderança do Rev. Nathanael inaugurou uma nova fase na vida FATEO com a 

busca de dar-lhe maior visibilidade na vida Igreja. Ele desafiou, motivou e articulou o 

apoio da Igreja em favor de um plano de expansão, com um ousado projeto de construção de 

novos prédios para atender a novas demandas. Para tanto, em março de 1959, se deu o 

Primeiro Concílio Geral Extraordinário da Igreja Metodista, cuja agenda incluía somente 

assuntos referentes ao projeto de construção da faculdade. O Concílio Extraordinário 

aprovou, por unanimidade, praticamente todas as solicitações apresentadas pelo Reitor em 

nome do Conselho Diretor da instituição. Parte desse projeto foi efetivamente 

realizada na época, resultando no que são, hoje, os edifícios Beta, Gama, os seis 

primeiros apartamentos para casados, os sobrados, e o templo metodista, que foi 

concluído pela comunidade que hoje o utiliza. 

Muitas lideranças clérigas metodistas foram formadas nesse período, desfrutando 

dos empreendimentos que foram concretizados a partir colaboração de muitos 

metodistas. Os recursos vieram de várias fontes: de igrejas locais, de famílias e de 

indivíduo, de entidades da igreja e de fora dela destaque para as mulheres que 

realizaram diferentes campanhas em favor das construções; não faltou ajuda do 

exterior, embora em menor escala, em certos períodos. 

 

c) 1968: de portas fechadas 

 

Cumprido o quinquênio na gestão da Reitoria da Faculdade de Teologia da Igreja 

Metodista do Brasil, período de 1955-1960, o então Reitor, Rev. Nathanael Inocêncio da 

Nascimento continuou no cargo até 1962. Em uma gestão desgastada e com insatisfações por 

parte do corpo discente e docente, pois rejeitaram a postura do Reitor, principalmente pelo 

fato do Reitor de considerar em primeiro plano a área administrativa, marcada pelas 

obras em expansão, ao invés da formação acadêmica dos discentes, do pedagógico 

como rezava os Estatutos e Regimentos da Faculdade de Teologia, 1960, artigo 4: 
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Os fins da Faculdade de Teologia são preparar intelectual, espiritual, 
moral e socialmente aos que se sentem vocacionados para o ministério 
eclesiástico e para o ministério de educação religiosa e do sérvio social, 
cultivando-lhes a fé e a piedade cristã, a lealdade à Igreja e o zêlo pela 
evangelização. 

 

Em 1962, o Reitor Nathanael não foi reconduzido e o Conselho Diretor da 

Faculdade de Teologia altera a duração de mandato da Reitoria, tornando-o anual. A crise 

continua e fica visível na subsequente mudança de Reitores durante o próximo quinquênio: 

Durante o quinquênio a Faculdade passou pela administração consecutiva 
de três reitores: do início até 1962, o Rev. Nathanael I. do Nascimento; em 
1963 e 1964, o Rev. Isnard Rocha; eleito em fins de 1964, ocupa este cargo, 
atualmente, o Rev. Otto Gustavo Otto. (IGREJA METODISTA, 1965, p. 
152) 

 

Embora, a crise da Faculdade de Teologia tenha se instaurado em 1968, o seu 

prenúncio remonta ao ano de 1959 e culminou na convocatória do 1º Concílio Geral 

extraordinário para tratar as questões e superações de impasses. Neste conclave o Conselho 

Diretor e o Reitor Nathanael I. do Nascimento tiveram suas solicitações atendidas quanto à 

outorga de poderes. Implementaram de maneira veemente a plataforma de construção em 

detrimento da formação acadêmica dos alunos do Curso Bacharel em Teologia da Igreja 

Metodista que tinha por finalidade a formação para o ministério pastoral na Igreja Metodista. 

 

d) A voz dos/as Discentes... 

 

De forma oficial, em 1962, os acadêmicos fazem suas reivindicações e no 

Documento Pelos Alunos da Faculdade de Teologia ao Conselho Diretor da Faculdade de 

Teologia, 1962, são destacados diversos itens dentre os quais o tema currículo consta entre 

eles: 

I. Tempo Integral de Estudo - elaboração de um programa de vida acadêmica diária onde 

devia constar: aulas, estudos na biblioteca, pesquisa, leituras, mesas redondas, 

conferências, debates, excursões, palestras e outras atividades afins. Referiam-se 

também à necessidade de uma regulamentação e supervisão para o desempenho das 

atividades acadêmicas. Refutavam a tese vigente, segundo a qual o acadêmico deveria 
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dar horas de serviço como prova de caráter. 

II. Reorganização do currículo a partir de 1965 - queriam a sua reestruturação, sendo que o 

maior tempo deveria ser dedicado às disciplinas básicas e, por outro lado, a 

condensação de matérias correlacionadas, além, da sequência lógica nos cursos que a 

Faculdade de Teologia oferecia. Os alunos queriam participar da elaboração do 

anteprojeto dessa reestruturação. 

III.  Reitoria - O Reitor deveria escolher entre atuar como Reitor ou administrar a 

construção, ou seja, escolher entre priorizar o pedagógico ou o administrativo. 

IV. Turno matutino de aula - por favorecer a aprendizagem, e destacaram o pequeno número 

de hora-aulas. 

V. Congregação - integrada de um número de alunos igual a um terço do total de 

professores. 

VI. Reestruturação do Programa de Nomeações Episcopais dos Acadêmicos. 

No fim deste documento, os acadêmicos comunicam a possibilidade de uma greve 

como mais um instrumento de resistência para resolver a questão da gestão da Faculdade de 

Teologia, caso os encaminhamentos por parte da Faculdade de Teologia não fossem a 

contento. 

 

e) Os docentes ecoam sua voz... 

 

Agrega à voz de resistência dos acadêmicos, a dos docentes que comungavam do 

mesmo posicionamento quanto à gestão por parte da Reitoria da Faculdade de Teologia no 

envio de um manifesto ao Conselho Diretor da Faculdade de Teologia: 

Considerando que: 

1. A obra da Faculdade é a formação intelectual, social, moral e espiritual 

no ministério da Igreja Metodista do Brasil; 

2. Para esta formação é imprescindível um mínimo de condições 

favoráveis na organização e administração da vida interna da 

Faculdade; 

3. De certo tempo e esta parte não só o corpo discente, mas também o 

corpo docente vem sentindo a ausência das referidas condições; 

4. Nós professores catedráticos e ministros ativos da Igreja sentimos que 

a nossa responsabilidade não se deve limitar apenas a cumprir as 
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tarefas curriculares e deveres rotineiros da vida administrativa da 

instituição, mas também fazer a nossa contribuição positiva, pessoal e 

em grupo, para que a Faculdade realize a sua função precípua; 

5. A Faculdade não é uma empresa que se administre na base de um 

gerente e um grupo de assalariados, mas uma organização na qual 

todos temos interesses em comum e por cujos  resultados todos somos 

responsáveis perante Deus e a Igreja, que nos honrou colocando-nos na 

posição em que estamos; 

Diante destes considerandos vimos perante este Conselho Diretor mais uma 

vez trazer a nossa opinião sincera e desapaixonada sobre a situação atual da 
instituição e sugerir medidas que nos parecem urgentes a fim de 
salvaguardar o futuro ministério de nossa Igreja e o bom nome da 
instituição, não só perante a Igreja Metodista, mas perante os olhos das 
Igrejas irmãs. (BOWDEN, 1962, p. 1) 

 

Por três vezes os docentes se manifestam em relação à gestão da Faculdade de 

Teologia. No segundo documento, em relação ao pronunciamento do Reitor acerca do 

manifesto, declararam que o problema não se restringia apenas à Faculdade: “Não é só a 

Faculdade que está comprometida, mas a Igreja Metodista do Brasil, da qual a Faculdade é a 

instituição máxima” (BOWDEN, 1962, p. 4 e 5). No terceiro documento, se trata dos 

assuntos pessoais dos professores e havia unanimidade quanto ao sentimento sobre a crise 

que e Instituição estava vivendo nesta ocasião (BOWDEN, 1962, p. 5-13).  

 

f) Os/as Discentes resistem, desistir jamais... 

 

O clima de desconforto e impasses entre o corpo discente, docente e a direção da 

Faculdade de Teologia continua no decorrer dos anos. Tanto que os alunos encaminham, na 

gestão do Reitor Rev. Otto Gustavo Otto (1964 - 1968), o seguinte documento à direção 

“Abaixo assinado dos alunos ao Conselho Administrativo e à Congregação da Faculdade de 

Teologia da Igreja Metodista” datado em 27 de abril de 1968, com o seguinte teor: 

Nós alunos da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista do Brasil, abaixo 
assinados, analisando a situação em que nos encontramos, os diversos 
aspectos da vida comunitária e considerando que: 

1. Há centralização da autoridade para resoluções e acúmulo de funções na 

reitoria (...); 

2. O currículo é inadequado para a formação de um ministério que 

corresponda à realidade brasileira; 

3. Existe pressão, exercida por parte da cúpula administrativa da Igreja, 

sobre os corpos docente e discente, prejudicando a formação, atividades 

e atitudes dos mesmos na Igreja Metodista do Brasil, fora dela e na 
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própria Faculdade; 

4. O Conselho Diretor delibera sobre o problema da F.T.I.M.B., sem pleno 

conhecimento de causa, devido ao seu alheiamento da mesma; 

5. Decidimos a permanência em greve geral, que se iniciou com a 

abstenção do almoço e jantar do dia 26104/1968, solicitando 

manifestação, por escrito, às questões levantadas, até às 20,00hs do dia 

27 do corrente, quando estaremos em assembleia geral. 

 

Em resposta às solicitações tanto de alunos como dos professores a Faculdade de 

Teologia e o Instituto Metodista decidiram pela reestruturação e atualização de seus cursos. 

Um novo currículo para a Faculdade de Teologia é aprovado pelos Conselheiros. 

Sobre este, declara o Rev. Chrysanto Cesar Presidente do Conselho Diretor da Fateo e o 

Rev. Otto Gustavo Otto, reitor reeleito: 

O novo currículo da Faculdade de Teologia é o resultado de 30 reuniões. 
Brotou de um exame sério das necessidades da Igreja, bem como de um 
confronto com o que há de melhor neste sentido em faculdades no Brasil, 
Europa e EUA. Por ser um esforço sem precedentes na história dos 
seminários brasileiros, foi considerado pelo Secretário Executivo da 

Associação dos Seminários Evangélicos (Aste) como “o que há de melhor 
no Brasil”. Devido ao excelente espírito de intercâmbio que existe entre os 
seminários evangélicos, êste nôvo currículo já está sendo examinado por 
outras Faculdades de Teologia brasileiras interessadas em idêntica 
atualização. (SANT’ANNA, 1966, p.1) 

 

No Instituto Metodista, foi criada para 1966 a Faculdade de Educação Cristã, nível 

superior, para ambos os sexos, o Curso de Música Sacra, de um ano, para organistas, regentes de 

Igrejas locais com experiência musical e Cursos intensivos, duração máxima de duas semanas para 

formação de liderança para a Igreja local conforme interesse (SANTA’ANNA, 1966, p. 1). 

No ano de 1967, a Faculdade teve a maior turma de formandos de sua história num total de 

21 acadêmicos formados para servir o ministério pastoral na Igreja Metodista, nas diversas Regiões 

Eclesiásticas (SAPSEZIAN, 1968, p. 1). 

 

g) O interregno: De portas fechadas... 

 

Diante do panorama, a mesa do Conselho Diretor decide fechar a Faculdade de Teologia da 

Igreja Metodista: 
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Considerando o impasse criado pelas posições assumidas pelo Corpo 
Docente e pela maioria do Corpo Discente da Faculdade de Teologia da 
Igreja Metodista do Brasil, em relação à crise que se instalou desde o dia 
vinte e sete de abril do corrente ano: (...) 

A Mesa do Conselho Diretor da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista 
do Brasil resolve: 

1° - Suspender, até ulterior deliberação, as aulas e todas as outras atividades 
da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista do Brasil; 

2° - Convocar o Conselho Diretor da Faculdade de Teologia da Igreja 
Metodista do Brasil, solicitando, ainda, a presença dos Revmos. Bispos e 

Secretários Regionais de Educação Cristã, para solução final do problema. 
Em consequência, serão fechadas todas as dependências da Faculdade de 
Teologia da Igreja Metodista do Brasil, a partir do dia oito do corrente, às 
dezoito horas, devendo os senhores alunos regressarem a suas Igrejas de 
origem. (FACULDADE DE TEOLOGIA DA IGREJA METODISTA, 
1968,  p. 1) 

 

Diante da situação calamitosa que vivia a Faculdade de Teologia pela decisão de fechamento 

da Instituição por parte Mesa do Conselho Diretor, membros do Conselho Diretor da Faculdade de 

Teologia faz um Manifesto em 25 de julho de 1968, logo após o fechar as portas, em destaque no item 

2 e 3 do documento: Para o Conselho Diretor a crise que assolou os estudantes e professores na 

Faculdade de Teologia teve, pelo menos, duas causas eminentes: 

2. Este Conselho considerou a crise estudantil na Faculdade de Teologia 
como reflexo da crise vertical que atinge as Instituições, desde a O.N.U. 
até a família, não se excetuando a Igreja e, nela, a Igreja Metodista do 
Brasil. Sente o Conselho também que esta crise, em grande medida, resulta 
de situação contraditória na vivência da Igreja, atingida em cheio pela 
derrubada de formas e' supostos valores tradicionalmente estabelecidos e 

pela imposição de mudança e renovação de uma sociedade em transição. 

3. Sabem sentir também os alunos da Faculdade de Teologia, como muitos 
pastores e leigos, dentre os mais atuantes, através de publicações da Igreja, 
até o presente, pelo pronunciamento de seus líderes, pela mudança 
incoerente dos rumos dados à obra da Igreja no Brasil, que a crise da 
Faculdade de Teologia reflete a insegurança de liderança da Igreja. ... Esta 

crise, que agora divide novos e velhos espíritos foi causa, fora de qualquer 
dúvida, pelo ato do Gabinete Geral, dissolvendo, a Faculdade de Teologia. 
(MANIFESTO DE MEMBROS DO CONSELHO DIRETOR DA F.T.I.M., 
23 de julho de 1968) 

 

Neste processo de crise, a juventude metodista, principalmente os estudantes de teologia, se 

sentiu desafiada e se posicionou diante da Igreja quanto à possibilidade de uma Educação Teológica 

mais crítica e um posicionamento contra o regime militar que estava se instaurando no Brasil na 

década de 60. 
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O desenlace da crise deu-se, então, com o fechamento da FATEO em 1968, a expulsão de 

quase todos os estudantes, a demissão de professores, e outras ações duras que se seguiram ao 

Segundo Concílio Geral Extraordinário realizado naquele ano, atingindo-se toda uma geração de 

pastores metodistas, de cuja perda a Igreja se ressente até hoje. Aquele que foi o momento mais difícil 

vivido pela FATEO e pela Igreja, se integrava ao período crítico vivido pelo País, submetido a uma 

ditadura militar que entrava na sua fase mais dura, de censura e repressão. 

 

h) Nunca é tarde para se arrepender: um chamado à tolerância 

 

Trinta anos após o fechamento da Faculdade de Teologia, o ano de 1997, é marcado 

pelo 16° Concílio Geral da Igreja Metodista, realizado em Piracicaba, no mês de julho, como 

o Ano da Contrição e Chamado à Tolerância. Este reaver histórico teve como finalidade 

propiciar à Igreja uma reflexão sobre a sua história, especialmente sobre o fato do 

fechamento da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista que trouxe consequências graves 

na vida das pessoas envolvidas, principalmente, discentes e docentes. 

O Ato de Contrição e Chamado à Tolerância seria marcado por culto. A celebração 

aconteceu na Igreja Metodista em Rudge Ramos, São Bernardo do Campo e contou com a 

presença do Colégio Episcopal na pessoa do seu Presidente, Bispo Paulo Tarso de Oliveira 

Lockmann, e dos Bispos Adolfo Evaristo de Souza, Adriel de Souza Maia, João Alves de 

Oliveira Filho e João Carlos Lopes. Outros organismos da Igreja também foram estiveram 

presentes, a Coordenação Nacional de Ação Missionária (COGEAM), Coordenadores da 

Área Geral, representantes de instituições e segmentos da Igreja. 

O culto teve a direção dos pastores Adahyr Cruz representando o Grupo de 

Trabalho, Edson César da Silva, pastor da igreja local, Luiz Carlos Ramos, do Grupo de 

Liturgia e da Coordenadora da Área de Ação Social, Lúcia Leiga de Oliveira. 

O Rev. Jorge Hamilton, Coordenador do Grupo de Trabalho, em sua palavra de 

saudação reflete o reconhecimento da Igreja quanto a sua intolerância que sucumbiu a 

Faculdade de Teologia a fechar as portas, em 1968, “feia pelo que fez, mas bonita pela 

coragem em reconhecer sua culpa e estar arrependida apresentando seu pedido de perdão a 

Deus e aos/as aflitas/as” (SOUZA, 1998, p. 9). 
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O Bispo Paulo Lockmann, mensageiro da noite, compartilha a palavra a partir do 

texto bíblico de Mateus 6.1-15 e enfatiza que o Pai Nosso “é símbolo de unidade”. Enfatiza 

que: 

A integridade do perdão quando nos alcança faz uma obra de reconstrução. 

resgate. Somos devedores à sociedade brasileira. Exercer o perdão é 

exercer o resgate. O perdão de Deus diz respeito a várias questões. 

Precisamos de- perdão porque somos pecadores. O pecado está presente 

em nós e na sociedade brasileira. Não é possível ser cristão sem 

reconhecer o pecado (SOUZA, 1998, p. 9). 

 

No momento do culto, os bispos caminharam pela congregação e entregaram a ela o 

primeiro boletim do ano. Neste, o Colégio Episcopal conclama a Igreja: 

Para num ato de humildade e quebrantamento, participar 

ativamente, em resposta à decisão do 16° Concílio Geral. Toda a Igreja 

Metodista no ano de 1998, submissa ao Espírito, rememora os 

momentos marcantes e chocantes ocorridos em 1968, por ocasião 

do fechamento da Faculdade de Teologia. O Concílio Geral 

analisando os fatos históricos, tomou a decisão de decretar para o 

presente momento o ano de Remissão e do Perdão, convocando a 

Igreja para um ato contínuo de “Contrição e Tolerância” (SOUZA, 

1998, p. 9). 

 

O Grupo de Trabalho que organizou a Celebração também se fez documentar de 

maneira veemente, documento este que constou no boletim: 

Reconhecemos que não é possível repara danos às pessoas atingidas, mas é 

necessário resgatar a memória de cada uma delas. Hoje, a Igreja ainda se 

ressente, nos diversos quadros ministeriais, da falta de tanta gente que, por 

fora do arbítrio interno, na Igreja, e externo, da sociedade, foram afastadas 

do convívio da comunidade de fá. O epicentro do ano é, portanto, o pedido de 

perdão a Deus e às pessoas fendas por atos autoritários da Igreja durante a 

ditadura militar. A ação pedagógica decorrente deste ato de coragem e 

alto espírito cristão é ajudar o povo metodista no aprendizado da tolerância, 

tarefa permanente na vivência da fé cristã numa Igreja que deseja 

impedir a qualquer custo, que fatos como ocorridos tenham chance de se 

repetir. (SOUZA, 1998, p. 9) 

 

O boletim foi enviado a todas as Igrejas Metodistas e a notícia se espalhou, 

inclusive, por todos os segmentos da Igreja. 
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3. POLÍTICA DE EDUCAÇÃO TEOLÓGICA METODISTA 

 

No final dos anos 60, além da Faculdade de Teologia, estavam em funcionamento 

três instituições teológicas regionais: o Seminário Metodista César Dacorso Filho, no Rio de 

Janeiro; o Instituto João Wesley, em Porto Alegre, e o Instituto Teológico João Ramos 

teológica metodista seria a Faculdade de Teologia, essas instituições foram criadas visando 

ao atendimento das necessidades do laicato da Igreja por uma capacitação melhor para o 

trabalho da Igreja, e da formação dos candidatos ao ministério ordenado através dos cursos 

sob a supervisão das Comissões de Exames e de Suficiência dos Concílios Regionais. 

Posteriormente os seminários regionais passaram também a oferecer formação teológica 

sistemática e regular em nível médio para candidatos ao ministério pastoral, sendo que mais 

tarde o César Dacorso passou a oferecer o Curso de Bacharel em Teologia (MATTOS, 2000, 

p 51 e 52). 

Os problemas criados pela existência dessas diversas instituições teológicas 

metodistas levaram a Igreja, no Concílio Geral de 1974, a criar a Comissão Geral de 

Educação Teológica (COGETE), órgão subordinado ao Conselho Geral e com a atribuição de 

normatizar o exercício do ensino teológico da Igreja. Como resultado dos trabalhos, foram 

regulamentados diversos itens relacionados com o desenvolvimento do ensino teológico 

metodista. A Comissão dedicou-se a aprofundar a compreensão da tarefa da formação 

teológica da Igreja, cujo ponto alto foi a aprovação pelo Conselho Geral da Igreja, em 1977, 

da Política Nacional do Ensino Teológico e a Coordenação e Relacionamento das 

Instituições de Ensino Teológico da Igreja Metodista (fundou-se, neste processo, a revista 

Caminhando, que hoje é a revista teológica da FATEO). 

Com o desdobramento da decisão do Concílio Geral de 1978 sobre a elaboração de 

uma nova política educacional metodista, a COGETE, além de cumprir com suas 

responsabilidades regulamentares, se envolveu no debate das questões concernentes às 

implicações que a nova política traria para a educação teológica. As Diretrizes para a 

Educação na Igreja Metodista aprovadas pelo Concílio Geral de 1982 dedicam uma seção 

inteira à educação teológica. O mesmo Concílio, entretanto, extinguiu a COGETE. 
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A reflexão sobre a educação teológica continuou adiante e em 1987 estabeleceu-se 

um Plano Nacional de Educação Teológica (PNET) a partir de três eixos fundamentais: 

unidade, descentralização e integração (MATTOS, 2000, p. 52). 

Foi atribuída aos Seminários Regionais a responsabilidade de oferecer a formação 

teológica sistemática e regular para a capacitação ministerial do laicato da Igreja, e, 

concomitantemente, os dois primeiros anos da formação teológica dos candidatos ao 

ministério ordenado da Igreja. À Faculdade de Teologia foram atribuídos, segundo as 

diferentes alternativas possíveis, os dois ou três últimos anos da formação teológica para o 

ministério ordenado metodista. 

O Concílio Geral de 1991 acrescentou ao Plano aprovado em 1987, a criação da 

Coordenação Nacional de Educação Teológica (CONET) com a responsabilidade de 

regulamentar e supervisionar o exercício do ensino teológico metodista. Desde então, a 

CONET tem desenvolvido um fecundo trabalho de regulamentação do ensino das instituições 

teológicas metodistas. Com as orientações aprovadas pela Igreja Metodista no final dos anos 

90, a partir do ano de 2000, a preparação de pastores e pastoras torna-se responsabilidade 

exclusiva das Faculdades de Teologia e os Seminários Regionais passam a desenvolver 

projetos de formação laica (MATTOS, 2000, p. 55). 

 

O Instituto Metodista e os Seminários Regionais 

 

Em 1941, foi organizado em Ribeirão Preto o Curso de Educação Religiosa como 

parte do Instituto Metodista que funcionava naquela cidade desde 1899 (KENNEDY, op. 

Cit., p. 347). Em 1950, por decisão do Concílio Geral, a administração do Curso passou para 

a área geral da Igreja e ele foi transferido para São Paulo, na Chácara Flora, com o objetivo 

de oferecer formação para pessoas desejosas de se capacitarem para o exercício do ministério 

da educação cristã (IGREJA METODISTA, 1951, p. 46 e 86). 

A prioridade do Instituto estava principalmente na formação de mulheres. Desde a 

fundação até o encerramento passaram pelo Instituto mais de duas centenas de jovens e mais 

da metade delas foram preparadas para servir em diferentes ramos de atividades dentro e fora 

da Igreja (IGREJA METODISTA, 1971 p.188). Muitas delas foram consagradas diaconisas e 

ainda hoje estão servindo a Igreja, inclusive no pastorado metodista. 
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O Instituto foi afetado pelas crises que abateram a Igreja a partir da segunda metade 

da década de 60 e encerrou suas atividades no campo da formação teológica para a educação 

cristã em 1969. As alunas que desejassem continuar os estudos foram enviadas para a 

Faculdade de Teologia em Rudge Ramos. Com a abertura da Igreja Metodista ao ministério 

ordenado feminino a partir de 1971, foi convalidada a formação teológica recebida no 

Instituto Metodista para o ingresso de mulheres no período probatório do presbiterado e do 

pastorado suplente metodista. 

Desde então não há uma instituição metodista dedicada especificamente à formação 

na área da educação cristã. Esse papel tem sido desenvolvido pelos Seminários Regionais 

com o oferecimento de cursos pré-teológicos e a formação de leigos/as e de evangelistas. Os 

Cursos Pré-Teológicos, se transformaram no Programa de Orientação Vocacional - POV, 

com caráter mais amplo que o anterior quanto ao acompanhamento vocacional ao ministério 

pastoral na Igreja Metodista. 

 

3.1. A HISTÓRIA A PARTIR DA GESTÃO: COLÉGIO EPISCOPAL, UMESP 

E FACULDADE DE TEOLOGIA 

 

O Colégio Episcopal tem a seguinte composição para o período 2012-2016: 

Colégio Episcopal da Igreja Metodista - 2012 a 2016 

Bispo Adonias Pereira do Lago Presidente 

Bispo João Carlos Lopes Vice- Presidente 

Bispa Mansa de Freitas Secretária 

Bispo Paulo Tarso de Oliveira Lockmann 1ª RE 

Bispo Vergílio Batista Rosa 2ª RE 

Bispo José Carlos Peres 3ª RE 

Bispo Roberto Alves de Souza 4ª RE 

Bispo Adonias Pereira do Lago 5ª RE 

Bispo João Carlos Lopes - 6ª RE 

Bispa Marisa de Freitas REMNE 

Bispo Carlos Alberto Tavares Alves REMA 
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Quanto à direção geral, ligada à Universidade, esta se compõe com a seguinte 

configuração: 

Universidade Metodista de São Paulo – UMESP 

Diretor Geral: Prof. Dr. Márcio de Moraes 

Faculdade de Teologia da Igreja Metodista –  FATEO - UMESP 

Reitor: Prof. Dr. Paulo Roberto Garcia 

Conselho Diretor da Faculdade de Teologia – FATEO – UMESP 

Rev. Paulo Dias Nogueira Presidente 

Profa. Lia Eunice Hack da Rosa Vice-presidente 

Revda. Claudia Maria Silva Nascimento 3
a
RE 

Revda. Ruth Maria Kato 1
a
RE 

Rev. Wesley Gonçalves Santos 4
a
RE 

Rev. Edson Cortasio Sardinha 1
a
RE 

 

A diretoria da Faculdade de Teologia de 1938 a 2013 compõe-se da seguinte forma: 

Ano Reitor 

1938 

- 1938 

Sante Uberto Barbiere 

1938 – 1942 Paul Eugene Buyers 

1942 – 1950 Walter Harvey Moore 

1950 – 1955 Afonso Romano Filho 

1955 – 1962 Natanael Inocêncio do Nascimento 

1963 – 1964 Isnard Rocha 

1964 – 1968 Otto Gustavo Otto 

1969 – 1970 Reinhard Brose 

1971 – 1978 Nilo Belotto 

1978  – 1978 Ely Eser Barreto César 

1979  – 1979 Prócoro Velasquez Filho 

1979 – 1980 Duncan Alexander Reily 

1981 – 1982 Isac Alberto Rodrigues Aço 
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3.2. FACULDADE DE TEOLOGIA DA UMESP NO XXI - DE OLHO NO 

FUTURO, MAS COM OS PÉS NO CHÃO 

Com a aprovação do reconhecimento dos Cursos de Teologia como cursos de nível 

superior pelo Ministério da Educação, em 1999, a FATEO teve o seu curso registrado em 

2001 (Portaria NEC 1558/01), depois de obter conceito máximo (A) em todos os quesitos da 

Comissão Avaliadora. Foi o segundo curso a ser reconhecido no Brasil e o primeiro com tal 

avaliação. 

A FATEO ganhou, então, uma dupla identidade: continuou a ser uma instituição 

metodista de educação teológica com seu Conselho Diretor, tornou-se uma das faculdades da 

UMESP, com todas as demandas acadêmicas de um curso superior. Esta conjuntura 

instaurou um processo de reformulação do relacionamento entre as duas instituições de 

ensino superior da Igreja, visando responder criativamente às novas oportunidades que se 

oferecem à Igreja no campo da educação universitária e da educação teológica. 

A FATEO cresceu em número de estudantes e de cursos, estendendo as 

possibilidades de formação a metodistas, 

mas também a pessoas de outras igrejas que 

passaram a valorizar e a buscar formação 

teológica de qualidade. Isso levou à 

ampliação dos espaços em 2005, com a 

construção do Edifício Ômega. Até aquele 

momento, as aulas do Curso de Teologia 

foram oferecidas no Edifício Beta (até 

2001) e retornara ao Edifício Alfa (até 

2004), mas pelas características deste 

espaço tombado pelo Patrimônio Histórico de 

São Bernardo do Campo, não se dava mais conta de atender às demandas acadêmicas dos 

novos tempos. O Edifício Ômega foi construído para responder a essas necessidades, sendo 

1983 – 1996  Rui de Souza Josgrilberg 

1997 – 2002  Clovis Pinto de Castro 

2002 – 2010  Rui de Souza Josgrilberg 

2011 em vigor Paulo Roberto Garcia 

Imagem 3 - Faculdade de Teologia da 

UMESP – Edifício Ômega 
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um espaço que passou a integrar ensino e pesquisa, tudo isso valorizando a história e a 

tradição cristãs e wesleyanas, ilustradas por meio do Cenáculo e de quadros e murais que 

decoram o ambiente. 

No século XXI, a FATEO continua a aperfeiçoar sua atuação, colocando sempre em 

primeiro lugar a vocação de servir a Igreja Metodista em todos os níveis, presente desde as 

suas origens, bem como às demais igrejas cristãs e organismos afins. 

Até 2012, a Faculdade de Teológica, organicamente, está constituída da seguinte 

forma: Colégio Episcopal, Conselho Diretor, Congregação, Reitor, Vice-Reitor, Diretoria 

Diretor Administrativo, Reitoria, Secretária da Reitoria e pelos Programas: Formação, 

Produção do Conhecimento, Ações Eclesiásticas e Comunicação trabalham em paralelo aos 

Programas. 

As demais composições quanto à organização da FATEO constam no organograma 

da instituição: 
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A Faculdade de Teologia oferece Curso em quatro modalidades: Presencial, turno 

matutino e noturno, Teologia a Distância (EAD), Teológico Pastoral (modalidade livre) e 

Integralização de Créditos. Embora o Curso EAD, CTP e Integralização e nesta caminhada 

educativa destaca que: 

Os desafios da educação teológica motodista permanecem vivos, visando 
à formação dos pastores e pastoras e dos leigos e leigas, que, mais do 
que nunca, precisam responder às demandas que Igreja e Sociedade 
impõem aos ministérios cristãos nos seus mais diversos formatos. A 
celebração dos 120 anos é uma oportunidade fértil de recuperar esta 
memória, aprender com os erros e acertos do passado, compreender o 
presente e seus desafios e pensar o futuro. (CUNHA, 2009, p.7) 

 

Existir a partir de uma proposta educativa que fizesse sentido para a Igreja e para 

sociedade inspirou a Faculdade de Teologia a romper no tempo e chegar até aqui, e neta 

trajetória o tempo não foi capaz de apagar a sua vocação docente e nem a história, sucumbi-

la. 
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Apêndice B – Instrumento de Pesquisa – Questionário 

 

P O N T I F Í C I A  U N I V E R S I D AD E  C A T Ó L I C A  D E  S ÃO P A U LO - P U C / S P 

Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: Currículo 

 

 

Doutoranda: Renilda Martins Garcia 

Tema da Tese: O Curso Bacharel em Teologia da Universidade Metodista de São Paulo – UMESP a 

partir do olhar dos alunos e das alunas concluintes, Turma 2009 - 2012. 

 

Questionário de Pesquisa 

 

Prezados alunos e prezadas alunas, 

 

Agradeço, desde já, a disponibilidade de vocês em participarem desta pesquisa, por meio 

deste questionário que compõe a Tese supracitada. Esta, é proveniente do Doutorado em Educação: 

Currículo, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, PUC-SP.  

O questionário tem como público alvo os/as concluintes do quarto ano do Curso Bacharel em 

Teologia da Universidade Metodista de São Paulo, UMESP – Turma 2009 a 2012, período matutino e 

noturno. O instrumento de pesquisa será preenchido nesta data, 9 de novembro de 2012, na Faculdade 

de Teologia da Universidade Metodista de São Paulo - UMESP. 

 

PERFIL DOS SUJEITOS DA PESQUISA 

 

1. Denominação Religiosa 

 

Pertence a alguma denominação religiosa?             a – (   ) Sim             b – (   ) Não 

 

Qual? _______________________________________________________________________ 
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2. Idade 

 

Até 20 anos 

 

Entre 21 – 25 anos (   ) 
Entre 26 – 30 anos (   ) 
Entre 31 – 35 anos (   ) 
Entre 36 – 40 anos (   ) 
Entre 41 – 45 anos (   ) 
Entre 46 – 50 anos (   ) 
Acima de 50 anos    (   ) 

 

 

3. Estado Civil 

 

Solteiro/a (   ) 
Casado/a ou união estável (   ) 
Separado/a, divorciado/a, desquitado/a (   ) 
Viúvo /a (   ) 
Outro (   ) 

  

4. Escolaridade 

 

Rede em que estudou 

 

Sempre em escolas públicas (   ) 
Sempre em escolas particulares (   ) 
A maior parte em escolas públicas (   ) 
A maior parte em escolas particulares (   ) 
Outra (   ) 

 

5. Escolaridade dos pais 

 

 Escolaridade dos pais Mãe Pai 

a Nenhuma escolaridade (   ) (   ) 
b Ensino Fundamental: de 1ª a 4ª série (   ) (   ) 
c Ensino Fundamental: de 5ª a 8ª série (   ) (   ) 
d Ensino Médio (citar o curso) (   ) (   ) 
e Ensino Superior (citar o curso) (   ) (   ) 
f Não Sei (   ) (   ) 
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6. Exerce alguma atividade Profissional? 

 

a - (   ) Sim  b - (   ) Não 

 

Qual? __________________________________________________________________________ 

 

7. Considerando sua renda mensal, em que alternativa você se enquadra? 

 

a Menos de um (1) salário mínimo (   ) 
b De um (1) a quatro (4) salários mínimos (   ) 
c De cinco (5) a dez (10) salários mínimos (   ) 
d Mais de dez (10) salários mínimos (   ) 
e Não tem renda pessoal (   ) 

 

8. Considerando a renda mensal de sua família, em qual alternativa ela se enquadra? 

 

a Até dois (2) salários mínimos (   ) 
b De três (3) a oito (8) salários mínimos (   ) 
c De nove (9) a vinte (20) salários mínimos (   ) 
d Mais de vinte (20) salários mínimos (   ) 

 

 

QUESTIONÁRIO  

 

1. Por que ingressou no Curso de Bacharel em Teologia? 

 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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1a. O que você pretendia com o Curso? 

 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

2. Como você se sente ao concluir o Curso de Bacharelado em Teologia? 

 

a Ficou satisfeito/a em ter o Bacharelado em Teologia (   ) 
b Gostaria de ter tido outra forma de formação teológica (   ) 
c Teria sido melhor ter feito outro curso (   ) 
d Outra (   ) 

 

Justifique. _________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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3. Qual a área específica da Teologia que pretende atuar ou continuar atuando? 

 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

Justifique.___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

4. Após ter participado do Curso, qual é a sua opinião sobre a formação que recebeu no Curso 

de Bacharelado em Teologia? 

 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

5. Você considera que o Curso de Bacharelado em Teologia contribui para a formação 

profissional? 

 

a - (   ) Sim  b - (   ) Não  c - (   ) Em termos 

 

Justifique.___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

6. Você gostou do Curso?  

 

(   ) Sim  (   ) Não  (   ) Em termos 

 

Justifique.___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

7. O que você considera pontos fortes do Curso? 

 

1 O relacionamento com os colegas e as colegas (   ) 
2 A estrutura organizacional do currículo (   ) 
3 A competência dos professores e das professoras (   ) 
4 Os conteúdos programáticos selecionados (   ) 
5 A relação teoria e prática  (   ) 
6 Ambiente acadêmico (   ) 
7 Atendimento ao aluno e à aluna (   ) 
8 Exigência de ordem e disciplina (   ) 
9 Outro ponto forte (   ) 

 

Comente sua resposta.__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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8. O que você considera pontos fracos do Curso? 

 

a O relacionamento com os colegas e as colegas (   ) 
b A estrutura organizacional do currículo (   ) 
c A competência dos professores e das professoras (   ) 
d Os conteúdos programáticos selecionados (   ) 
e A relação teoria e prática (   ) 
f Ambiente acadêmico (   ) 
g Atendimento ao aluno e à aluna (   ) 
h Exigência de ordem e disciplina (   ) 
i Outro ponto fraco (   ) 

 

Justifique.___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 

9. Considerando o seu campo de trabalho, o Curso contribuiu melhor para: 

 

a O desenvolvimento de competências (exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 
(   ) 

b O desenvolvimento de habilidades (exemplo: compreensão de textos, pesquisa, 

clareza de expressão, raciocínio lógico, criatividade, comunicação interpessoal, 

trabalhos comunitários). 

(   ) 

c Uma visão integrada de conteúdos. (   ) 
d A prática das teorias desenvolvidas. (   ) 
e A oportunidade de estágios adequados. (   ) 

 

Comente sua resposta.__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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10.  Considerando seu desenvolvimento durante todo o Curso, assinale a alternativa que se 

destacou, quanto à sua formação? 

 

a Crescimento pessoal (   ) 
b Desenvolvimento intelectual (   ) 
c Relacionamento interpessoal (   ) 
d Ascensão social (   ) 
e Qualificação profissional (   ) 

 

Comente sua resposta.__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

 

11.  Caso você trabalhe, o seu setor de trabalho é: 

 

a Afim à sua área de estudo – Teologia (   ) 
b Diferente de sua área de estudo – Teologia (   ) 
c A mesma de sua área de formação (   ) 
d Outra (   ) 

  

Comente sua resposta.__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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12.  A formação teológica do Curso lhe propiciou condições de exercer o ministério pastoral? 

 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

Identifique-se quanto ao: 

 

Gênero:  

 

Etnia: 
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Apêndice C – Questão 4: Tabelas e Gráficos 

 

O instrumento de pesquisa disponibiliza informações sobre o perfil da Turma 2009-

2012 a partir dos seguintes temas:  

1. Denominação religiosa; 

2. Idade; 

3. Estado Civil;  

4. Escolaridade; 

5. Escolaridade dos Pais; 

6. Atividade Profissional; 

7. Renda Mensal; 

8. Renda Mensal dos Pais; 

9. Etnia; 

10. Gênero. 

A apresentação dos resultados é desenvolvida considerando, além de uma visão 

geral do perfil da Turma, as especificidades de turno e igreja a que o/a discente declara 

pertencer ou não. 

1. Denominação Religiosa 

 

Gráfico 1 – Distribuição da Turma por Turno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0% 

61% 

39% 

Período Matutino

Período Noturno
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Tabela 1 – Denominação Religiosa 

Denominação Frequência Percentagem 

 

Sem resposta 2 4,9 

Assembléia de Deus 2 4,9 

Assembléia de Deus - Belém 1 2,4 

Assembléia de Deus Ministério Madureira 1 2,4 

Assembléia de Deus Santo André 1 2,4 

Batista 2 4,9 

Comunidade Evangélica Jeová Nissi 1 2,4 

Igr. Batista em Vila Gerte 2 4,9 

Igr. Batista Manancial Jardim do Mar 1 2,4 

Igr. Católica Apostólica Romana 1 2,4 

Igr. Cristã Maranata 1 2,4 

Igr. De Cristo Pentecostal no Brasil 1 2,4 

Igr. E. Assembléia de Deus 1 2,4 

Igr. Evangélica Assembléia de Deus 1 2,4 

Igr. Metodista 15 36,6 

Igr. Metodista - 1a RE 1 2,4 

Igr. Metodista em Ferraz de Vasconcelos 1 2,4 

Igr. Neo-Pentecostal Ebenezer 1 2,4 

Igr. Pentecostal Adonai 1 2,4 

Igr. Trino Deus 1 2,4 

Metodista 2 4,9 

Protestante 1 2,4 

Total 41 100,0 

 

 



211 

 

Tabela 1.1 – Denominação Religiosa – Turno * por Igreja 

 
Igreja 

Total 
Metodista Não metodista 

Turno 

Matutino 
N 16 9 25 

% 41,0% 23,1% 64,1% 

Noturno 
N 3 11 14 

% 7,7% 28,2% 35,9% 

Total 
N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 

 

  

2. Idade 

 

Tabela 2 – Distribuição das faixas de Idade 

Faixas das idades Frequência Percentagem Percentagem 

acumulada 

 

21 - 25 anos 5 12,2 12,2 
26 - 30 anos 11 26,8 39,0 
31 - 35 anos 11 26,8 65,9 
36 - 40 anos 5 12,2 78,0 
41 - 45 anos 6 14,6 92,7 
46 - 50 anos 1 2,4 95,1 
Acima de 50 anos 2 4,9 100,0 
Total 41 100,0  
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Tabela 2.1 – Idade * Metodista * Outras Igrejas * Tabulação cruzada 

 Metodista – Outras Igrejas 
Total 

Metodista Outras Igrejas 

Idade 

21 - 25 anos 
N 1 3 4 

% 2,6% 7,7% 10,3% 

26 - 30 anos 
N 7 4 11 

% 17,9% 10,3% 28,2% 

31 - 35 anos 
N 5 5 10 

% 12,8% 12,8% 25,6% 

36 - 40 anos 
N 4 1 5 

% 10,3% 2,6% 12,8% 

41 - 45 anos 
N 2 4 6 

% 5,1% 10,3% 15,4% 

46 - 50 anos 
N 0 1 1 

% 0,0% 2,6% 2,6% 

Acima de 50 anos 
N 0 2 2 

% 0,0% 5,1% 5,1% 

Total 
N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 
             

Tabela 2.2 – Idade *  Turno * Tabulação cruzada 

 Turno 
Total 

Matutino Noturno 

Idade 

21 - 25 anos 
N 2 3 5 

% 4,9% 7,3% 12,2% 

26 - 30 anos 
N 6 5 11 

% 14,6% 12,2% 26,8% 

31 - 35 anos 
N 8 3 11 

% 19,5% 7,3% 26,8% 

36 - 40 anos 
N 4 1 5 

% 9,8% 2,4% 12,2% 

41 - 45 anos 
N 3 3 6 

% 7,3% 7,3% 14,6% 

46 - 50 anos 
N 1 0 1 

% 2,4% 0,0% 2,4% 

Acima de 50 anos 
N 1 1 2 

% 2,4% 2,4% 4,9% 

Total 
N 25 16 41 

% 61,0% 39,0% 100,0% 
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3. Estado Civil 

 

Gráfico 2 – Distribuição do Estado Civil 

 

 

 

 

Tabela 3 – Distribuição do Estado civil 

 Frequência Percentagem 

Estado Civil 

 

Solteiro/a 13 31,7 
Casado/a ou união estável 26 63,4 
Separado/a, divorciado/a, desquitado/a 2 4,9 
Total 41 100,0 

    

 

Tabela 3.1 – Estado Civil * Metodista * Outras Igrejas * Tabulação cruzada 

 Metodista – Outras Igrejas 

Total 
Metodista 

Outras 

Igrejas 

Estado Civil 

Solteiro/a 
N 6 5 11 

% 15,4% 12,8% 28,2% 

Casado/a ou união estável 
N 12 14 26 

% 30,8% 35,9% 66,7% 

Separado/a, divorciado/a, desquitado/a 
N 1 1 2 

% 2,6% 2,6% 5,1% 

Total 
N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 

 

 

 

63% 

31,70% 

5,30% Casado/a união estável

Soletiro/a

Separado/a,
divorciado/a,divorciado
/a
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Tabela 3.2 – Estado Civil * Turno * Tabulação cruzada 

 Turno 
Total 

Matutino Noturno 

Estado Civil 

Solteiro/a 
N 7 6 13 

% 17,1% 14,6% 31,7% 

Casado/a ou união estável 
N 16 10 26 

% 39,0% 24,4% 63,4% 

Separado/a, divorciado/a, desquitado/a 
N 2 0 2 

% 4,9% 0,0% 4,9% 

Total 
N 25 16 41 

% 61,0% 39,0% 100,0% 

 

 

 

4. Escolaridade 

 

 

 

 

Gráfico 3 – Distribuição por Escolaridade 
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Tabela 4 – Distribuição da escolaridade 

 Frequência Percentagem 

Escolaridade 

 

Sempre em escolas públicas 28 68,3 

Sempre em escolas particulares 2 4,9 

A maior parte em escolas públicas 8 19,5 

A maior parte em escolas 

particulares 
3 7,3 

Total 41 100,0 
 

   

 

Tabela 4.1 – Escolaridade * Metodista * Outras Igrejas * Tabulação cruzada 

 Metodista – Outras Igrejas 
Total 

Metodista Outras Igrejas 

Escolaridade 

Sempre em escolas públicas 
N 12 14 26 

% 30,8% 35,9% 66,7% 

Sempre em escolas particulares 
N 2 0 2 

% 5,1% 0,0% 5,1% 

A maior parte em escolas públicas 
N 4 4 8 

% 10,3% 10,3% 20,5% 

A maior parte em escolas particulares 
N 1 2 3 

% 2,6% 5,1% 7,7% 

Total 
N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 

 

Tabela 4.2 – Escolaridade * Turno * Tabulação cruzada 

 Turno 
Total 

Matutino Noturno 

Escolaridade 

Sempre em escolas públicas 
N 17 11 28 

% 41,5% 26,8% 68,3% 

Sempre em escolas particulares 
N 2 0 2 

% 4,9% 0,0% 4,9% 

A maior parte em escolas públicas 
N 4 4 8 

% 9,8% 9,8% 19,5% 

A maior parte em escolas particulares 
N 2 1 3 

% 4,9% 2,4% 7,3% 

Total 
N 25 16 41 

% 61,0% 39,0% 100,0% 
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5. Escolaridade dos Pais 

 

Tabela 5 – Escolaridade do Pai e da Mãe 

Escolaridades Pai Mãe Mãe Pai 

Frequência Percentagem 

 

Nenhuma escolaridade 2 2 4,9 4,9 

Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série 18 13 31,7 43,9 

Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série 10 11 26,8 24,4 

Ensino Médio 4 10 24,4 9,8 

Ensino Superior 4 4 9,8 9,8 

Não sei 1 1 2,4 2,4 

Total 39 41 100,0 95,1 
Sem informação 2   4,9 

Total 41   100 

 

d) Escolaridade da Mãe 

 

  

Gráfico  4 – Escolaridade da mãe 
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Tabela 5.1 – Escolaridade da Mãe * Turno * Tabulação cruzada 

 Turno 
Total 

Matutino Noturno 

Escolaridade 

da Mãe 

Nenhuma escolaridade 
N 1 1 2 

% 2,4% 2,4% 4,9% 

Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série 
N 7 6 13 

% 17,1% 14,6% 31,7% 

Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série 
N 8 3 11 

% 19,5% 7,3% 26,8% 

Ensino Médio 
N 6 4 10 

% 14,6% 9,8% 24,4% 

Ensino Superior 
N 3 1 4 

% 7,3% 2,4% 9,8% 

Não sei 
N 0 1 1 

% 0,0% 2,4% 2,4% 

Total 
N 25 16 41 

% 61,0% 39,0% 100,0% 

 

 

 

Tabela 5.2 – Escolaridade da Mãe * Metodista * Outras Igrejas * Tabulação cruzada 

 Metodista – Outras Igrejas 
Total 

Metodista Outras Igrejas 

Escolaridade 

da Mãe 

Nenhuma escolaridade 
N 1 1 2 

% 2,6% 2,6% 5,1% 

Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série 
N 5 7 12 

% 12,8% 17,9% 30,8% 

Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série 
N 6 4 10 

% 15,4% 10,3% 25,6% 

Ensino Médio 
N 5 5 10 

% 12,8% 12,8% 25,6% 

Ensino Superior 
N 2 2 4 

% 5,1% 5,1% 10,3% 

Não sei 
N 0 1 1 

% 0,0% 2,6% 2,6% 

Total 
N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 

 

 

 

 

 



218 

 

e) Escolaridade do Pai 

Gráfico 5 – Escolaridade do Pai 

 

 

 

 

Tabela 5.3 – Escolaridade do Pai * Turno * Tabulação cruzada 

 Turno 
Total 

Matutino Noturno 

Escolaridade 

do Pai 

Nenhuma escolaridade 
N 2 0 2 

% 5,1% 0,0% 5,1% 

Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série 
N 11 7 18 

% 28,2% 17,9% 46,2% 

Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série 
N 7 3 10 

% 17,9% 7,7% 25,6% 

Ensino Médio 
N 2 2 4 

% 5,1% 5,1% 10,3% 

Ensino Superior 
N 1 3 4 

% 2,6% 7,7% 10,3% 

Não sei 
N 0 1 1 

% 0,0% 2,6% 2,6% 

Total 
N 23 16 39 

% 59,0% 41,0% 100,0% 
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Tabela 5.4 – Escolaridade do Pai * Metodista * Outras Igrejas * Tabulação cruzada 

 Metodista – Outras Igrejas 
Total 

Metodista Outras Igrejas 

Escolaridade 

do Pai 

Nenhuma escolaridade 
N 1 1 2 

% 2,7% 2,7% 5,4% 

Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série 
N 7 10 17 

% 18,9% 27,0% 45,9% 

Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série 
N 6 4 10 

% 16,2% 10,8% 27,0% 

Ensino Médio 
N 2 1 3 

% 5,4% 2,7% 8,1% 

Ensino Superior 
N 1 3 4 

% 2,7% 8,1% 10,8% 

Não sei 
N 0 1 1 

% 0,0% 2,7% 2,7% 

Total 
N 17 20 37 

% 45,9% 54,1% 100,0% 

 

 

6. Atividade Profissional 

 

 

 Gráfico 6 – Distribuição da Atividade Profissional 
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Tabela 6 – Distribuição da Atividade Profissional 

 Frequência Percentagem 

Atividade Profissional 
 Sim 25 61,0 

 Não 16 39,0 

 

Tabela 6.1 – Atividade Profissional * Turno * Tabulação cruzada 

 Turno Total 

Matutino Noturno 

Atividade Profissional 

Sim 
N 11 14 25 

% 26,8% 34,1% 61,0% 

Não 
N 14 2 16 

% 34,1% 4,9% 39,0% 

Total 
N 25 16 41 

% 61,0% 39,0% 100,0% 

 

  

 

 

Tabela 6.2 – Atividade Profissional por Igreja *Tabulação Cruzada 

 Igreja 
Total 

Metodista Outras Igrejas 

Atividade Profissional 

Sim 
N 7 17 24 

%  17,9% 43,6% 61,5% 

Não 
N 12 3 15 

%  30,8% 7,7% 38,5% 

Total 
N 19 20 39 

%  48,7% 51,3% 100,0% 
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Tabela 6.3 –  Atividade Profissional 

Atividades Frequência Percentagem 

 

Não responderam 16 39,0 

Advogado 1 2,4 

Agente Cultural 1 2,4 

Agente de Viagem 1 2,4 

Aquariofilia 1 2,4 

Auxiliar Administrativo 1 2,4 

Comprador de Produtos Industriais 1 2,4 

Consultor Vendas 1 2,4 

Eletricista de Manutenção 1 2,4 

Encarregado Administrativo 1 2,4 

Enfermeiro 1 2,4 

Engenheiro de Vendas 1 2,4 

Funcionário do Comércio 1 2,4 

Gerente Comercial 1 2,4 

Manutenção - Fateo 1 2,4 

Motorista de Transporte Público 1 2,4 

Pastor 1 2,4 

Professor 1 2,4 

Professor Acadêmico 1 2,4 

Recepcionista Hospitalar 1 2,4 

Técnico de Informática 1 2,4 

Técnico em Raios-X 1 2,4 

Tenho Oficina de Rodas Automotiva 1 2,4 

Vendedor de Passagens Rodoviárias 1 2,4 

Vendedor, Manobrista 1 2,4 

Vendedora 1 2,4 

 Total 41 100,0 
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6. Renda Mensal dos/as Discentes 

 

 

Gráfico  7 – Distribuição da Renda Mensal dos/as discentes 

 

 

  

 

 

 

Tabela 7 – Distribuição da Renda 

 Frequência Percentagem    Porcentagem      

acumulada 

Renda Mensal 

 

Menos de um salário mínimo 3 7,3 7,3 
De um a quatro salários mínimos 30 73,2 80,5 
De cinco a dez salários mínimos 5 12,2 92,7 
Mais de dez salários mínimos 2 4,9 97,6 
Não tem renda pessoal 1 2,4 100,0 

Renda Familiar 

 
Até dois salários mínimos 3 7,3  7,3 
De três a oito salários mínimos 31 75,6 82,9 
De nove a vinte salários mínimos 7 17,1 100,0 

 Total 41 100,0  
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Tabela 7.1 – Renda Mensal * Turno * Tabulação cruzada 

 Turno 
Total 

Matutino Noturno 

Renda Mensal 

Menos de um salário mínimo 
N 2 1 3 

% 4,9% 2,4% 7,3% 

De um a quatro salários 
mínimos 

N 21 9 30 

% 51,2% 22,0% 73,2% 

De cinco a dez salários 
mínimos 

N 0 5 5 

% 0,0% 12,2% 12,2% 

Mais de dez salários mínimos 
N 1 1 2 

% 2,4% 2,4% 4,9% 

Não tem renda pessoal 
N 1 0 1 

% 2,4% 0,0% 2,4% 

Total 
N 25 16 41 

% 61,0% 39,0% 100,0% 

 

 

 

 

Tabela 7.2 – Distribuição da Renda por Igreja 

 Igreja 
Total 

Metodista Outras Igrejas 

Renda Mensal 

Menos de um salário mínimo 
N 2 0 2 

% 5,1% 0,0% 5,1% 

De um a quatro salários mínimos 
N 16 13 29 

% 41,0% 33,3% 74,4% 

De cinco a dez salários mínimos 
N 1 4 5 

% 2,6% 10,3% 12,8% 

Mais de dez salários mínimos 
N 0 2 2 

% 0,0% 5,1% 5,1% 

Não tem renda pessoal 
N 0 1 1 

% 0,0% 2,6% 2,6% 

Total 
N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 
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Tabela 7.3 – Renda Mensal * Gênero Tabulação cruzada 

 Gênero 
Total 

Feminino Masculino 

Renda Mensal 

Menos de um salário mínimo 
N 3 0 3 
% 7,3% 0,0% 7,3% 

De um a quatro salários mínimos 
N 4 26 30 
% 9,8% 63,4% 73,2% 

De cinco a dez salários mínimos 
N 0 5 5 
% 0,0% 12,2% 12,2% 

Mais de dez salários mínimos 
N 0 2 2 
% 0,0% 4,9% 4,9% 

Não tem renda pessoal 
N 0 1 1 
% 0,0% 2,4% 2,4% 

Total 
N 7 34 41 

% 17,1% 82,9% 100,0% 

 

 

 

8. Renda Mensal dos Pais 

 

Gráfico  8 – Distribuição da Renda Mensal dos Pais 
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Tabela 8– Renda Familiar * Turno * Tabulação cruzada 

 Turno Total 

Matutino Noturno 

Renda Familiar 

Até dois salários mínimos 
 N 2 1 3 

% 4,9% 2,4% 7,3% 

De três a oito salários mínimos 
 N 20 11 31 

% 48,8% 26,8% 75,6% 

De nove a vinte salários mínimos 
 N 3 4 7 

% 7,3% 9,8% 17,1% 

Total 
 N 25 16 41 

% 61,0% 39,0% 100,0% 

 

 

Tabela 8.1 – Renda Familiar * Igreja * Tabulação cruzada 

Renda Familiar Igreja Total 

Metodista Outras Igrejas 

 

Até dois salários mínimos 
N 3 0 3 

%  7,7% 0,0% 7,7% 

De três a oito salários mínimos 
N 16 13 29 

% 41,0% 33,3% 74,4% 

De nove a vinte salários mínimos 
N 0 7 7 

%  0,0% 17,9% 17,9% 

Total 
N 19 20 39 

%  48,7% 51,3% 100,0% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



226 

 

Tabela 8.2 – Renda Familiar * Gênero * Tabulação cruzada 

 Gênero 
Total 

Feminino Masculino 

Renda Familiar 

Até dois salários mínimos 
N 0 3 3 

% 0,0% 7,3% 7,3% 

De três a oito salários mínimos 
N 7 24 31 

% 17,1% 58,5% 75,6% 

De nove a vinte salários mínimos 
N 0 7 7 

% 0,0% 17,1% 17,1% 

Total 
N 7 34 41 

% 17,1% 82,9% 100,0% 

 

 

9. Etnia 

 

 

 

Gráfico  9 – Distribuição por Etnia 
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Tabela 9 – Etnia * Gênero * Tabulação cruzada 

 Gênero 
Total 

Feminino Masculino 

Etnia 

Sem informação 
 N 0 2 2 

% 0,0% 4,9% 4,9% 

Afro-Brasileira 
 N 1 0 1 

% 2,4% 0,0% 2,4% 

Branco 
 N 4 16 20 

% 9,8% 39,0% 48,8% 

Mestiço 
 N 0 1 1 

% 0,0% 2,4% 2,4% 

Moreno 
 N 0 1 1 

% 0,0% 2,4% 2,4% 

Negro 
 N 0 11 11 

% 0,0% 26,8% 26,8% 

Pardo 
 N 2 3 5 

% 4,9% 7,3% 12,2% 

Total 
 N 7 34 41 

% 17,1% 82,9% 100,0% 

 

 

Tabela 9.1 – Renda Mensal * Etnia * Tabulação cruzada 

 

Etnia 

Total 
 

Afro-

Brasileira 
Branco Mestiço Moreno Negro Pardo 

Renda Mensal 

Menos de 

um salário 

mínimo 

N 0 1 1 0 0 0 1 3 

% 0,0% 2,4% 2,4% 0,0% 0,0% 0,0% 2,4% 7,3% 

De um a 

quatro 

salários 

mínimos 

N 1 0 13 1 1 11 3 30 

% 2,4% 0,0% 31,7% 2,4% 2,4% 26,8% 7,3% 73,2% 

De cinco a 

dez salários 

mínimos 

N 1 0 3 0 0 0 1 5 

% 2,4% 0,0% 7,3% 0,0% 0,0% 0,0% 2,4% 12,2% 

Mais de dez 

salários 

mínimos 

N 0 0 2 0 0 0 0 2 

% 0,0% 0,0% 4,9% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 4,9% 

Não tem 

renda 

pessoal 

N 0 0 1 0 0 0 0 1 

% 0,0% 0,0% 2,4% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 2,4% 

Total 
N 2 1 20 1 1 11 5 41 

% 4,9% 2,4% 48,8% 2,4% 2,4% 26,8% 12,2% 100,0% 
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Tabela 9.2 – Renda Familiar * Etnia * Tabulação cruzada 

 Etnia 

Total 
 

Afro-

Brasileira 
Branco Mestiço Moreno Negro Pardo 

Renda Familiar 

Até dois 

salários 

mínimos 

N 0 0 0 1 0 2 0 3 

% 0,0% 0,0% 0,0% 2,4% 0,0% 4,9% 0,0% 7,3% 

De três a 

oito salários 

mínimos 

N 2 1 16 0 1 7 4 31 

% 4,9% 2,4% 39,0% 0,0% 2,4% 17,1% 9,8% 75,6% 

De nove a 

vinte 

salários 

mínimos 

N 0 0 4 0 0 2 1 7 

% 0,0% 0,0% 9,8% 0,0% 0,0% 4,9% 2,4% 17,1% 

Total 
N 2 1 20 1 1 11 5 41 

% 4,9% 2,4% 48,8% 2,4% 2,4% 26,8% 12,2% 100,0% 

 

  

10. Gênero 

 

Gráfico  10 – Distribuição por Gênero 
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Tabela 10 – Gênero * Turno * Tabulação cruzada 

 Turno 
Total 

Matutino Noturno 

Gênero 

Feminino 
N 5 2 7 

% 12,2% 4,9% 17,1% 

Masculino 
N 20 14 34 

% 48,8% 34,1% 82,9% 

Total 
N 25 16 41 

% 61,0% 39,0% 100,0% 

 

 

 

 

Tabela 10.1 – Gênero por Igreja 

 Igreja 
Total 

Metodista Outras Igrejas 

Gênero 

Feminino 
N 5 1 6 

% 12,8% 2,6% 15,4% 

Masculino 
N 14 19 33 

% 35,9% 48,7% 84,6% 

Total 
N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 



 

 

Apêndice D - Capítulo 5: Tabelas 

Tabela Síntese nº 11 – Questão 01 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

  Respostas 

 

Sujeitos 

Questão 01 

Por que ingressou no Curso de 

Bacharel em Teologia?  

 

Ideias Centrais 

 

Categorias 

Sujeito 1 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Q1 - A intenção em ingressar no curso de 

Bacharel em Teologia deu início na adolescência 

com o desejo em exercer o pastorado. Percebi a 

necessidade de me capacitar teologicamente e 

não tive dúvidas em seguir minha formação na 

teologia metodista. 

Vocação pastoral. 

 

Formação teológica. 

 

Cumprimento de 

Requisitos Legais. 

Formação Teológica. 

 

Vocação Pastoral. 

 

Cumprimento de 

Requisitos Legais. 

Sujeito 2 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

Q. 1 - Em busca de aprimorar conhecimentos 

teológicos e pessoais; Realização de um sonho e 

projeto pessoal. 

 

Formação teológica. 

 

 

 

Sujeito 3 

Masculino 

Protestante 

Q. 1 - Pela condição para exercer minha vocação 

como pastor na Igreja Metodista. 

Nota: resposta não considerada por não 

especificar a igreja. 

Vocação pastoral. 

 

 

Sujeito 4 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

Q. 1 - Meu objetivo obter crescimento na área 

acadêmica para conferir o meu chamado. 

 

 

Formação teológica. 

 

Vocação pastoral. 

 

Sujeito 5 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

Q. 1 - Oportunidade surgida após prestar o 

ENEM. 

 

 

Cumprimento de 

requisitos legais. 

 

 

Sujeito 6 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Q. 1 - Além do interesse em aprofundar o 

conhecimento acerca da Bíblia, é uma exigência 

para ser pastor da Igreja Metodista. 

Formação teológica. 

 

Cumprimento de 

requisitos legais. 

Sujeito 7 

Masculino 

Ig. Metodista 

Q. 1 – Caminho para o ministério pastoral da 

Igreja Metodista. Apreço pela Bíblia. 

Cumprimento de 

requisitos legais. 

 

Sujeito 8 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Q. 1 – Para ingressar no ministério ordenado da 

Igreja (Metodista). 

Cumprimento de 

requisitos legais. 

 

Sujeito 9 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Q. 1 – Sempre desejei estudar teologia, mas o 

principal motivo foi para atender as exigências da 

Igreja Metodista para ingressar no ministério 

pastoral. 

 

 

Cumprimento de 

requisitos legais. 
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  Respostas 

 

Sujeitos 

Questão 01 

Por que ingressou no Curso de 

Bacharel em Teologia?  

 

Ideias Centrais 

 

Categorias 

Sujeito 10 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Q. 1 – A Igreja Metodista proporciona as pessoas 

vocacionadas para o ministério pastoral a 

oportunidade de cursar o Curso Bacharel em 

Teologia. 

Vocação pastoral. 

 

Formação Teológica. 

 

Vocação Pastoral. 

Sujeito 11 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Q. 1 – Pelo entendimento da necessidade de 

atender a uma vocação de Deus para a realidade, 

no sentido de, a partir da leitura da realidade, e 

do chamado de Deus, me preparar para o 

exercício dessa vocação. 

Vocação pastoral. 

 

Formação teológica. 

 

 

Sujeito 12 

Feminino 

Igreja 

Metodista1ª 

RE 

Q. 1 – Para ingressar no ministério pastoral 

(Metodista). 

 

 

Vocação pastoral. 

 

Sujeito 13 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

Q. 1 – Para adquirir uma formação acadêmica, 

para auxiliar na administração da nossa igreja 

(Pentecostal Adonai). 

 

Formação teológica. 

 

 

 

Sujeito 14 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Q. 1 – Ingressar no Curso de Teologia está 

vinculado ao processo de formação para o 

ingresso no quadro de Aspirante ao Presbiterado 

da Igreja (Metodista). 

Formação teológica. 

 

Cumprimento de 

requisitos legais. 

Sujeito 15 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Q. 1 – O ingresso no Curso de Teologia era a 

oportunidade de angariar subsídios teóricos e 

práticos para o exercício mais substancial do 

ministério pastoral (Metodista). 

Formação teológica. 

 

Vocação pastoral. 

 

Sujeito 16 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Q.1 – Para estar apto a desenvolver o ministério 

pastoral (Metodista). 

 

Formação teológica. 

 

Vocação pastoral. 

Sujeito 17  

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Q. 1 – Por ter certeza do chamado pastoral e pela 

necessidade de aprimorar meus conhecimentos 

para tal (Metodista). 

Vocação pastoral. 

 

Formação teológica. 

 

Sujeito 18 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Q.1 – Em primeiro lugar após compreender a 

vocação e logo após o desejo de compreender as 

questões sobre Deus. 

Vocação pastoral. 

 

Formação teológica. 

Sujeito 19 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Q. 1 – Ingressei no curso para capacitação para o 

ministério pastoral (Metodista). 

 

Formação teológica. 

 

Vocação pastoral. 

 

Sujeito 20 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

Q. 1 – Eu sempre gostei de ler a Bíblia, então 

busquei um curso que contemplasse não só a 

leitura da Bíblia, mas também, sociologia, 

filosofia, pedagogia, antropologia e outras 

matérias. Por isso me ingressei no curso de 

Bacharel em Teologia. 

 

 

 

 

Formação teológica. 
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  Respostas 

 

Sujeitos 

Questão 01 

Por que ingressou no Curso de 

Bacharel em Teologia?  

 

Ideias Centrais 

 

Categorias 

Sujeito 21 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

Q1 – Por vocação na Igreja Metodista que 

reconheceu meu chamado ministerial. 

 

Vocação Pastoral. 

 

Formação Teológica. 

 

Vocação Pastoral 

Sujeito 22 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

Q1 – A motivação que me trouxe ao curso de 

Bacharel em Teologia foi ver a necessidade de 

conhecimento para embasar a fé Cristã com a 

utilização correta das Escrituras, através de uma 

análise bíblica a partir do amor e da misericórdia. 

Formação teológica. 

 

 

 

 

Sujeito 23 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Q1 – Pelo chamado pastoral e como a Igreja 

Metodista exige a passagem pela faculdade 

ingressei no curso para cumprir esta exigência. 

Vocação pastoral.  

 

Cumprimento de 

requisitos legais. 

Sujeito 24 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

Q1 – Para aprimorar o aprendizado sobre a 

Palavra de Deus. 

 

 

Formação teológica. 

 

 

Sujeito 25 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

Q1 – Para aprimorar conhecimento referente a 

Bíblia e a vida, para melhor atender os irmãos. 

Formação teológica. 
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Sujeito 26 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

Q1 – Em busca de conhecimento 

bíblico/histórico. 

 

 

Formação teológica. 

 

 

Formação Teológica. 

 

Vocação Pastoral 

Sujeito 27 

Masculino 

Igreja Batista 

Q1 – Primeiramente, porque a princípio, 

acreditava plenamente ser vocacionado ao 

ministério. Além, disso, tinha o intuito de 

adquirir “mais” conhecimento teológico. 

 

Nota: justificativa percebida pelo cruzamento 

com a Questão 12. 

Formação teológica.  

 

Formação pastoral. 

 
 

Sujeito 28 

Masculino 

Igreja Batista 

Q1 – A princípio para aprender mais da Bíblia. Formação teológica. 

 

Sujeito 29 

Masculino 

Ig. Batista 

Manancial 

Jardim Do 

Mar 

Q1 – O objetivo inicial era adquirir 

conhecimento e tentar responder a algumas 

inquietações pessoais, além de poder contribuir 

com a minha comunidade local.  

Formação teológica.  

 

 

 

Sujeito 30 

Feminino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa 

 

 

 

Q1 – Ingressei no curso de Teologia, pois sempre 

tive interesse em questões ligadas a Religião, 

história, filosofia... No início foi por pura 

curiosidade, mas ao longo do curso percebi que 

ele oferecia um conteúdo muito mais amplo. 

Formação teológica. 
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  Respostas 

 

Sujeitos 

Questão 01 

Por que ingressou no Curso de  

Bacharel em Teologia? 

 

Ideias Centrais 

 

Categorias 

Sujeito 31 

Masculino 

Ig. Metodista 

em Ferraz de 

Vasconcelos 

Q1 – Primeiro motivo foi a igreja obrigar para 

ser pastor ter Teologia, mas eu sempre fui muito 

interessado pelo curso, eu já havia feito alguns 

cursos de teologia, mas tinha vontade de fazer 

uma faculdade. 

Cumprimento de 

requisitos legais. 

 

Formação teológica. 

 

Formação Teológica. 

 

Vocação Pastoral. 

Sujeito 32 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Q1 – No início foi com a intenção de ingressar na 

área religiosa, como pastora, e ao decorrer do 

curso vi que a minha área é acadêmica e não para 

ser pastora. Então, hoje concluo o curso de 

Bacharel em Teologia e sigo para a área 

acadêmica, pós em Ciências da Religião, stricto 

senso – professora acadêmica na área da 

Religião. 

Formação teológica. 

 

Formação pastoral. 

 

 

 

 

Sujeito 33 

Masculino 

Igreja Batista 

em Vila Gerte 

Q1 – Ingressei na tentativa de responder algumas 

inquietações particulares, mais precisamente na 

questão neo-pentecostal, de onde sou oriundo 

evangelicamente. Por ter frequentado Igrejas de 

cunhos diferentes e, por conseguir mais 

perguntas do que respostas. 

As contradições teológicas, encontradas nas 

Igrejas suburbanas. Os descaminhos que 

presenciei, nos ensinamentos de pastores 

despreparados. 

 

Formação teológica. 

 

 

 

Sujeito 34 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

Q1 – A motivação se deu decorrente de curso, 

formações e retiros que propiciaram um ambiente 

de esclarecimentos e questionamentos frente a 

Igreja Católica e nossa ação dentro dela. A partir 

disso, passei a questionar, buscando 

esclarecimento de cunho teológico pastoral, os 

assessores e coordenadores destes cursos 

formações. 

Estes então me disseram em várias ocasiões que 

seria muito bom que eu estudasse teologia, pois 

contribuiria muito com a minha busca. Daí surgiu 

a oportunidade de ingressar no curso. 

 

Formação teológica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeito 35 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

Q1 – Porque me sinto chamado e vocacionado ao 

ministério pastoral e necessidade de aprendizado 

e formação teológica. 

Vocação pastoral. 

 

Formação teológica.  

 

Sujeito 36 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de Deus 

Q1 – Eu buscava um aprofundamento teológico 

com vistas a uma melhor compreensão da fé 

cristã. Já possuía uma compreensão teológica 

denominacional, mas desejava uma abordagem 

mais ampla da Bíblia, sua dimensão histórica, 

geográfica, sociológica, antropológica, etc. pois 

na abordagem denominacional da teologia nos é 

oferecida apenas dimensões do nosso credo. Não 

buscava o que já sabia. Esse aprofundamento, no 

entanto era com visas a um melhor trato com a 

Igreja e suas dimensões. 

 

Formação teológica. 
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 Respostas 

 

Sujeitos 

Questão 01 

Por que ingressou no Curso de  

Bacharel em Teologia? 

 

Ideias Centrais 

 

Categorias 

Sujeito 37 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Q1 – Como sou bolsista da Igreja Metodista, 

venho para esta casa com o objetivo de concluir 

os estudos teológicos para iniciar o ministério 

pastoral, e também para crescimento intelectual. 

Formação teológica. 

 

Vocação pastoral. 

Formação Teológica. 

 

Vocação Pastoral. 

Sujeito 38 

Masculino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa. 

Q1 – Eu vim buscar conhecimento referente ao 

discurso nas comunidades que passei. 

E por não entender o discurso sai da Igreja e vim 

para a Teologia. 

 

Formação teológica. 

 

 

 

Sujeito 39 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

Ministério de 

Madureira 

Q1 – Primeiramente, porque gosto muito de 

teologia, e segundo por que pretendo ser 

professor acadêmico.  

 

 

Formação teológica. 

 

 

 

Sujeito 40 

Masculino 

Igreja Batista 

em Vila Gerte 

Q1 – Por vontade própria e um chamado e apoio 

da igreja. 

 

 

Vocação pastoral. 

 

 

Sujeito 41 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Belém 

Q1 – Em primeiro lugar, pelo simples sonho de 

cursar uma faculdade. O desejo de se tornar um 

pastor também foi decisivo. Gosto muito da 

Bíblia e tenho muita curiosidade em conhecer 

mais. 

A história da Igreja é muito interessante. Tenho 

um carinho especial por ela, olhar para o passado 

me faz compreender o presente. 

O curso Bacharel em Teologia abriu muitas 

portas e o nível de conhecimento é sempre 

gradativo. 

Formação teológica. 

 

Vocação pastoral. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 11.1 – Questão 01 – Por Turno 

      

Turno 

Total Matutino Noturno 

Q11 -
Formação 
Teológica 

Não N 9 1 10 

% 22,00% 2,40% 24,40% 

Sim N 16 15 31 

% 39,00% 36,60% 75,60% 

Q12 - 
Vocação 
Pastoral 

Não N 12 10 22 

% 29,30% 24,40% 53,70% 

Sim N 13 6 19 

% 31,70% 14,60% 46,30% 

Q13 - 
Cumprimento 
de 
Requisitos 
Legais 

Não N 18 15 33 

% 43,90% 36,60% 80,50% 

Sim N 7 1 8 

% 17,10% 2,40% 19,50% 
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Tabela 11.2 – Questão 01 – Por Igreja 

  

Igreja 

Total Metodista 
Outras 
Igrejas 

Q11 -
Formação 
Teológica 

Não N 7 3 10 

% 17,90% 7,70% 25,60% 

Sim N 12 17 29 

% 30,80% 43,60% 74,40% 

Q12 - 
Vocação 
Pastoral 

Não N 6 14 20 

% 15,40% 35,90% 51,30% 

Sim N 13 6 19 

% 33,30% 15,40% 48,70% 

Q13 - 
Cumprimento 
de 
Requisitos 
Legais 

Não N 12 19 31 

% 30,80% 48,70% 79,50% 

Sim N 7 1 8 

% 17,90% 2,60% 20,50% 

 

 

 

                Tabela 11.3 – Questão 01 – Por Igreja e Categoria 

           Turno      Metodistas            Outras Igrejas 

Formação teológica 

e vocação pastoral 

7 sujeitos, turno matutino (1, 11, 15, 16, 

17, 18 e 19). 

1 sujeito, turno matutino ( 4). 

2 sujeitos, turno noturno (32 e 37). 2 sujeitos, turno noturno (27, 35). 

Somente formação 

teológica 

2 sujeitos turno matutino (6 e 14). 6 sujeitos, turno matutino (2, 13, 

20, 22, 24,25) 

1 sujeito turno noturno (31). 10 sujeitos, turno noturno (26, 28, 

29, 30, 33, 34, 36, 38, 39 e 41). 
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Tabela Síntese nº 12 – Questão 01a 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

  Respostas 

 
Sujeitos 

Questão 01a 
O que pretendia com o Curso? 

 
Ideias Centrais 

 
Categoria 

 
Sujeito 1 

Feminino 

Igreja Metodista 

Q1a – Acredito que de certa forma, já tenha 

respondido esta pergunta logo acima, mas 

enfatizo que, a maior motivação de estudar aqui 

foi aproveitar o máximo possível dos estudos 

oferecidos pela Metodista. Pretendia crescer 

como pessoa e como pastora neste campo do 

conhecimento. 

 

Formação teológica. 

Vocação pastoral. 

 

 

Formação 

teológica. 

 

Vocação 

pastoral. 

 

 

 

 

 

Sujeito 2 

Masculino 

Igreja de Cristo 

Pentecostal no 

Brasil 

 

Q1a – Obter conhecimento teológico e 

graduação reconhecida para atuar na área de 

pesquisa, docência e ministerial. 

 

Formação teológica. 

Cumprimento de 

requisitos legais. 

 

Sujeito 3 

Masculino 

Protestante 

Q1a – Pastorear Igrejas e ajudar pessoas em seus 

conflitos pessoais. 

Nota: resposta não considerada por não 

especificar a igreja. 

 

Vocação pastoral. 

 

Sujeito 4 

Masculino 

Igreja Evangélica 

Assembleia de 

Deus. 

 

Q1a – Estar apto para exercer com excelência a 

vontade de Deus. 

 

Formação teológica. 

 

Sujeito 5 

Feminino 

Igreja 

Assembleia de 

Deus em Santo 

André 

 

Q1a – De início uma formação em curso 

superior. Mas com a afinidade e identificação 

com o mesmo, a pretensão de formação para 

docência foi o foco. 

 

Formação teológica. 

 

Sujeito 6 

Masculino 

Igreja Metodista 

 

Q1a – Ainda pretendo ser pastor da Igreja 

Metodista. 

 

Vocação pastoral. 

Sujeito 7 

Masculino 

Igreja Metodista 

 

Q1a – Adquirir maior conhecimento sobre a 

Bíblia, Igreja e sociedade. 

 

Formação teológica. 

 

  

Sujeito 8 

Masculino 

Igreja Metodista 

 

Q1a – Aumentar os conhecimentos teológicos 

para melhor servir a Deus, a Igreja e ao próximo. 

 

Formação teológica. 

 

Sujeito 9 

Feminino 

Igreja Metodista 

 

Q1a – Me capacitar para o exercício do 

ministério pastoral. 

 

Formação teológica. 

Vocação pastoral. 

Sujeito 10 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

 

Q. 1a. – Adquirir conhecimentos bíblicos, 

teológicos e pastorais para utilizá-los no 

ministério pastoral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formação teológica. 

Vocação pastoral. 
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  Respostas 

 
Sujeitos 

Questão 01a 
O que pretendia com o Curso? 

 
Ideias Centrais 

 
Categoria 

 
Sujeito 11 

Masculino 

Igreja Metodista 

Q 1a. – Receber uma boa formação acadêmica 

conjugada com uma experiência prática que 

ajudasse no processo de formação. 

 

Formação teológica. 

 

 

Formação 

teológica. 

 

Vocação 

pastoral. 

 

Sujeito 12 

Feminino 

Igreja Metodista 

1ª RE 

Q 1a. – Primeiramente tinha a intenção de me 

aprofundar no Estudo Bíblico. Depois, de 

conhecer mais da história da Igreja, da teologia, 

estudar outras fontes teológicas, 

estudar/aprofundar nos estudos do NT e AT, 

estudar EXEGESE, enfim, me preparar para o 

ministério (Metodista). 

 

Formação teológica. 

Vocação pastoral. 

Sujeito 13 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

 

Q. 1a. – Adquirir conhecimento e passá-lo 

adiante na comunidade a qual pertenço. 

 

Formação teológica. 

Sujeito 14 

Masculino 

Igreja Metodista 

 

Q. 1a. – Ter uma formação acadêmica e 

ministerial para ter instrumentalização para a 

prática pastoral no exercício da função na Igreja 

Metodista. 

 

Formação teológica. 

Vocação pastoral. 

 

Sujeito 15 

Masculino 

Igreja Metodista 

 

Q. 1a. – Capacitação para o exercício do 

ministério pastoral. 

 

Formação teológica. 

Vocação pastoral. 

Sujeito 16 

Masculino 

Igreja Metodista 

 

Q. 1a. – Aprender mais da Bíblia, como Palavra 

de Deus. 

 

Formação teológica. 

Sujeito 17  

Masculino 

Igreja Metodista 

 

Q. 1a. – Ter uma base mais aprimorada para o 

exercício do ministério pastoral. 

 

Formação teológica. 

Vocação pastoral 

Sujeito 18 

Masculino 

Igreja Metodista 

 

Q. 1a. – Atuar na área pastoral na Igreja 

(Metodista). 

 

Vocação pastoral. 

Sujeito 19 

Feminino 

Igreja Metodista 

Q. 1a. – Pretendia adquirir conhecimento no 

eixo bíblico-teológico-pastoral para melhor 

exercer o chamado pastoral. 

 

Formação teológica. 

Vocação pastoral.   

Sujeito 20 

Masculino 

Igreja 

Assembleia de 

Deus 

Q. 1a. – Eu pretendia ser um formador de 

opinião em minha comunidade, e na sociedade, 

buscando ajudar ao próximo na busca por 

esperança, justiça e dignidade (Assembléia de 

Deus). 

 

Formação teológica. 

 

Sujeito 21 

Masculino 

Igreja Metodista 

Q. 1a. – Capacitar-me para o exercício da minha 

vocação. 

 

Formação teológica. 

Vocação pastoral 

Sujeito 22 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica Jeová 

Nissi 

 

Q. 1a. – Adquirir conhecimento teórico para a 

interpretação Bíblico-Histórica e Teológica. Para 

aplicar na comunidade (Comunidade Evangélica 

Jeová Nissi). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formação teológica  
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  Respostas 

 
Sujeitos 

Questão 01a 
O que pretendia com o Curso? 

 
Ideias Centrais 

 
Categoria 

 
Sujeito 23 

Masculino 

Igreja Metodista 

Q1a – Me preparar e buscar maior capacitação 

teológica para exercer o ministério pastoral com 

eficácia e êxito. 

 

Formação teológica. 

Vocação pastoral. 

 

Formação 

teológica. 

 

Vocação 

pastoral. 

 

Sujeito 24 

Masculino 

Igreja 

Assembléia de 

Deus 

 

Q1a – Pretendia acrescentar conhecimento 

(Assembléia de Deus). 

 

Formação teológica. 

 

Sujeito 25 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

 

Q 1a – Aprimorar os conhecimentos para a obra 

de Deus (Igreja Trino Deus).  

 

Formação teológica. 
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Sujeito 26 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

 

Q1a – Adquirir conhecimento sobre ferramentas 

para trabalhar Bíblia e História. 

 

Formação teológica. 

 

 

Formação 

teológica. 

 

Vocação 

pastoral. 

 
Sujeito 27 

Masculino 

Igreja Batista 

 

Q1a – Não respondeu. 

 

Não respondeu. 

 

Sujeito 28 

Masculino 

Igreja Batista 

 

Q1a – Ser pastor. 

 

Vocação pastoral. 

Sujeito 29 

Masculino 

Igreja Batista 

Manancial 

Jardim. Do Mar 

 

Q1a – Somente adquirir conhecimento, pois 

entendia que o momento vivenciado pelo 

cristianismo e mais propriamente pelo 

movimento protestante atravessava um período 

de turbulência. As Igrejas não conseguiam 

responder as necessidades de seus membros numa 

sociedade globalizada e que enfrentava grandes 

mudanças estruturais. 

 

 

Formação teológica. 

Sujeito 30 

Feminino 

Não pertence a 

nenhuma 

denominação 

religiosa  

 

Q1a– Eu pretendia adquirir novos conhecimentos. 

 

Formação teológica. 

Sujeito 31 

Masculino 

Igreja Metodista 

em Ferraz de 

Vasconcelos 

 

Q1ª – Ser pastor e ter conhecimento. 

  

Vocação pastoral. 

Formação teológica. 

Sujeito 32 

Feminino 

Igreja Metodista 

 

Q1a – Ser pastora. Hoje ser professora 

acadêmica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formação teológica 

Vocação Pastoral. 
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     Respostas 

 
Sujeitos 

Questão 01a 
O que pretendia com o Curso? 

 
Ideias Centrais 

 
Categoria 

 
 

Sujeito 33 

Masculino 

Igreja Batista em 

Vila Gerte 

 

Q1a – Pretendia reorganizar minha posição como 

cristão. Entender com a ajuda da academia, todas 

aquelas coisas que são pertinentes, não só ao 

mundo evangélico, mas, principalmente, 

responder algumas questões ligadas ao 

movimento neopentecostal. 

Sair um pouco do discurso devocional e, entrar 

no campo da pesquisa. 

 

Formação teológica.  

 

 

 

 

Formação 

teológica. 

 

Vocação 

pastoral. 

 

 

Sujeito 34 

Masculino 

Igreja Católica 

Apostólica 

Romana 

Q1a – Pretendia obter conhecimentos na área da 

Bíblia, como por exemplo, entender a relação do 

Antigo Testamento com o Novo, entender o Deus 

do Antigo e do Novo Testamento que se 

apresentava tirano, no primeiro e amoroso no 

segundo. Nestes quatro anos encontrei mais do 

que pretendi encontrar, a começar pelo tipo de 

teologia cultivada e também pelo vasto 

conhecimento que agreguei a minha vida em 

todos os níveis. 

 

Formação teológica. 

 

 

 

 

Sujeito 35 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

 

Q1a – Tornar-me teólogo para prosseguir com 

mestrado. 

 

Formação teológica. 

 

Sujeito 36 

Masculino 

Igreja Evangélica 

Assembléia de 

Deus 

 

Q1a – Buscava conhecimento teórico que pudesse 

me auxiliar na prática ministerial. Uma vez que 

acreditava (e ainda acredito) possuir uma 

vocação, vi a necessidade de me aprofundar nos 

estudos teológicos. Penso que o pastorado é uma 

vocação que exige de nós seriedade, pois estamos 

lidando com pessoas que possuem sonhos, 

fragilidades, potencialidades, medos, angústias e 

essa necessidade humana de um cuidador 

demanda de nós preparo, dedicação e 

sensibilidade e a academia me ajudou 

significativamente nessa necessidade. 

 

Formação teológica. 

Vocação pastoral. 

 

 

 

 

 

 

Sujeito 37 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

Q1a – Não somente a preparação para o 

ministério pastoral, mas também através do 

conhecimento, ampliar novos horizontes 

objetivando uma melhor participação na 

sociedade, com a finalidade de melhor contribuir 

para a mesma. 

 

Formação teológica. 

Vocação Pastoral. 

 

Sujeito 38 

Masculino 

Não pertence a 

nenhuma 

denominação 

religiosa 

 

 

Q1a – Conhecer o discurso das igrejas. 

 

Formação teológica.  

Sujeito 39 

Masculino 

Igreja  

Assembléia de 

Deus Ministério 

de Madureira 

 

 

Q1a – Ser professor acadêmico e contribuir de 

alguma forma com a minha comunidade. 

 

Formação teológica. 
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  Respostas 

 
Sujeitos 

Questão 01a 
O que pretendia com o Curso? 

 
Ideias Centrais 

 
Categoria 

 
 

Sujeito 40 

Masculino 

Igreja 

Batista em Vila 

Gerte 

 

Q1a – Junto com a minha formação anterior e ir 

para o campo  

missionário como enfermeiro e teólogo porque 

tem países que não podemos entrar como 

missionário, mas podemos entrar com a profissão. 

 

Formação teológica. 

 

Formação 

teológica. 

 

Vocação 

pastoral. 

  

Sujeito 41 

Masculino 

Igreja  

Assembléia de 

Deus Belém 

 

Q1a – meu objetivo principal em relação ao curso 

é obter conhecimento. Acredito que isso foi 

alcançado ao longo desse período. 

A respeitabilidade é muito forte por parte da 

família, da Igreja e dos companheiros de trabalho. 

O nível social cresce e a qualidade de vida 

acompanha essa evolução. 

Em tese, meus objetivos foram alcançados no 

curso, agora é continuar os estudos e sempre 

buscar novos patamares. 

 

Formação teológica.  

 

 

 

Tabela 12.1 – Questão 01a – Por Turno 

  

Turno 

Total Matutino Noturno 

Q1a1 - 
Formação 
Teológica 

Não N 3 2 5 

% 7,30% 4,90% 12,20% 

Sim N 22 14 36 

% 53,70% 34,10% 87,80% 

Q1a2 - 
Vocação 
Pastoral 

Não N 12 11 23 

% 29,30% 26,80% 56,10% 

Sim N 13 5 18 

% 31,70% 12,20% 43,90% 

Q1a3 - 
Cumprimento 
de 
Requisitos 
Legais 

Não N 24 16 40 

% 58,50% 39,00% 97,60% 

Sim N 1 0 1 

% 2,40% 0,00% 2,40% 
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Tabela 12.2 – Questão 01a – Por Igreja  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Igreja 

Total Metodista 
Outras 
Igrejas 

Q1a1 - 
Formação 
Teológica 

Não N 2 3 5 

% 5,10% 7,70% 12,80% 

Sim N 17 17 34 

% 43,60% 43,60% 87,20% 

Q1a2 - 
Vocação 
Pastoral 

Não N 4 17 21 

% 10,30% 43,60% 53,80% 

Sim N 15 3 18 

% 38,50% 7,70% 46,20% 

Q1a3 - 
Cumprimento 
de 
Requisitos 
Legais 

Não N 19 19 38 

% 48,70% 48,70% 97,40% 

Sim N 0 1 1 

% 0,00% 2,60% 2,60% 



242 

 

Tabela Síntese nº 13 – Questão 02 

 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

 

 Respostas 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 02 

Como você se sente ao concluir o Curso 

Bacharel em Teologia? 

a) Ficou satisfeito/a em ter o Bacharel em 

Teologia. 

b) Gostaria de ter tido outra formação 

teológica. 

c) Teria sido melhor ter feito outro curso. 

d) Outra. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 1 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeita em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. - Me sinto satisfeita em finalizar o curso, 

pois aprendi muito com os professores e 

professoras da casa. Pude desenvolver e 

amadurecer meu entendimento sobre Deus, a 

vida e a mim mesma. Gostaria até que, 

houvesse um ano a mais para obter 

aproveitamento. 

Conteúdo (corpo 

docente de qualidade). 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – visão 

de Deus, da vida e de si 

mesma). 

Formação para o 

desempenho 

teológico. 

 

 

 

 

Sujeito 2 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

a) Ficou satisfeita em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Foi uma formação que deu abertura ao diálogo 

e ao crescimento, abrindo novos horizontes e 

auxiliando no amadurecimento da fé e da 

prática. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e 

prática. 

Sujeito 3 

Masculino 

Protestante 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – O conteúdo e os docentes nos 

incentivam a buscar mais conhecimento. 

Nota: resposta não considerada por não 

especificar a igreja. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 4 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

b) Gostaria de ter tido outra forma de formação 

teológica. 

 

Just. – Gostei muito, porém vejo que há uma 

necessidade de trabalhar na área acadêmica do 

ensino do dia a dia. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Limites na vinculação 

teoria e prática. 

Sujeito 5 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Embora haja a possibilidade de 

melhorias é um curso amplo e bem formatado. 

 

 

 

 

 

 

Aprendizagem 

significativa: conteúdo 

(formação de 

qualidade). 
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 Respostas 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 02 

Como você se sente ao concluir o Curso 

Bacharel em Teologia? 

a) Ficou satisfeito/a em ter o Bacharel em 

Teologia. 

b) Gostaria de ter tido outra formação 

teológica. 

c) Teria sido melhor ter feito outro curso. 

d) Outra. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 6 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Não obstante de sentir falta da ênfase 

bíblica, no seu estudo aprofundado. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Carência de conteúdos 

básicos (formação 

bíblica). 

Formação para o 

desempenho 

teológico. 

 

 

 

Conteúdo e corpo 

docente de 

qualidade. 

Sujeito 7 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Feliz com o aprendizado durante os 

quatros anos do curso, bem como experiência 

de vida adquirida aqui em São Paulo. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização). 

Sujeito 8 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Bastante, pois sinto-me bastante 

preparado teologicamente, para o exercício do 

ministério ordenado. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e 

prática. 

Sujeito 9 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

Sujeito 10 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Sim, o curso me humanizou.  

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização). 

 

Sujeito 11 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Nota:  justificativa percebida pelo cruzamento 

com a Questão 1. 

 

 

 

 

 

 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e 

prática. 
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 Respostas 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 02 

Como você se sente ao concluir o Curso 

Bacharel em Teologia? 

a) Ficou satisfeito/a em ter o Bacharel em 

Teologia. 

b) Gostaria de ter tido outra formação 

teológica. 

c) Teria sido melhor ter feito outro curso. 

d) Outra. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 12 

Feminino 

Igreja 

Metodista 1ª 

RE 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Estou satisfeita com o curso, porque foi 

muito importante para a minha caminhada em 

geral. No entanto, penso que sendo um curso 

exigido para a formação pastoral, deveria estar 

mais focado nas questões de formação pastoral, 

pois esta ênfase só nos foi apresentado no 

último ano.  

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Carência de conteúdos 

básicos (formação 

pastoral). 

 

Formação para o 

desempenho 

teológico. 

 

Conteúdo e corpo 

docente de 

qualidade. 

 

 

Limitações. 

Sujeito 13 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Estou terminando este curso com 

vontade de retornar o ano que vem, para então 

tentar um mestrado em Ciências da Religião. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação continuada 

(Mestrado em ciências 

da religião). 

 

Sujeito 14 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – O curso proporciona embasamento 

acadêmico e ministerial. Destaco que se faz 

necessário promover uma maior ênfase na área 

de formação pastoral. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Carência de conteúdos 

básicos (formação 

pastoral). 

 

Limites na vinculação 

teoria e prática. 

 

Sujeito 15 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just.- Embora esteja satisfeito, alguns módulos 

do currículo poderiam ser melhores. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Sujeito 16 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

 

Nota: justificativa percebida pelo cruzamento 

com a Questão 1a. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 
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 Respostas 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 02 

Como você se sente ao concluir o Curso 

Bacharel em Teologia? 

a) Ficou satisfeito/a em ter o Bacharel em 

Teologia. 

b) Gostaria de ter tido outra formação 

teológica. 

c) Teria sido melhor ter feito outro curso. 

d) Outra. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 17  

Masculino 

Igreja 

Metodista 

b) Gostaria de ter tido outra forma de formação 

teológica. 

 

Just. – Senti muita falta de matérias que nos 

ajudassem nos conhecimentos bíblicos de 

maneira mais profunda e principalmente as da 

área de pastoral. 

 

Carência de conteúdos 

básicos (formação 

pastoral). 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

 

Formação para o 

desempenho 

teológico. 

 

Conteúdo e corpo 

docente de 

qualidade. 

 

 

Limitações. 
Sujeito 18 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Pelo motivo do curso ter me 

proporcionado uma maior abertura para as 

questões da vida e no lidar com o ser humano. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação do ser 

(humanização – visão 

da vida e do ser 

humano). 

Sujeito 19 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Apesar de ter tido opinião diversa 

durante o curso, hoje tenho como saldo positivo 

o curso de Teologia da UMESP. 

Aprendizagem 

significativa: conteúdo 

(formação de 

qualidade). 

Sujeito 20 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Estou muito satisfeito, pois hoje tenho 

base para fundamentar minhas ideias e 

opiniões.  

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 21 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Por ser uma faculdade da Igreja 

Metodista. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Conteúdo 

(cumprimento de 

requisitos legais). 

Sujeito 22 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

Sujeito 23 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Surpreendi com o curso. Foi bem 

produtivo, mas deveriam reconfigura a grade 

curricular, pois algumas disciplinas principais 

foram pouco trabalhadas e na parte de história 

da igreja uma sub-carga. 

 

 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 
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 Respostas 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 02 

Como você se sente ao concluir o Curso 

Bacharel em Teologia? 

a) Ficou satisfeito/a em ter o Bacharel em 

Teologia. 

b) Gostaria de ter tido outra formação 

teológica. 

c) Teria sido melhor ter feito outro curso. 

d) Outra. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 24 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just.- Não justificou. 

Não justificou. Formação para o 

desempenho 

teológico. 

 

Conteúdo e corpo 

docente de 

qualidade. 

 

Satisfação. 

Sujeito 25 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Ótimo curso, bem organizado, com 

excelentes professores. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Conteúdo (corpo 

docente de qualidade).  

 

4º Ano Noturno da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 26 a 41 

Sujeito 26 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – O Curso supriu minha necessidade, porém 

deixando a necessidade de continuação. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

Formação para o 

desempenho 

teológico. 

 

Conteúdo e corpo 

docente de 

qualidade. 

 

Satisfação. 

Sujeito 27 

Masculino 

Igreja 

Batista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

Just. – Hoje tenho plena convicção que a teologia 

contribuiu para minha formação intelectual (não 

somente teológica). Com isso também enfatizo 

que, diferente da forma que ingressei no curso, 

hoje possuo o interesse em seguir na carreira 

acadêmica para quem sabe, futuramente, possa 

estar lecionando, ou seja, o curso de teologia, 

serviu entre outras coisas, para motivar e mim o 

interesse pela profissão de professor. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

 

Formação continuada 

(docência). 

Sujeito 28 

Masculino 

Igreja 

Batista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

  

Just. – O Curso me surpreendeu no que eu 

esperava, me tornou mais humano. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade).  

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização). 

Sujeito 29 

Masculino 

Igreja 

Batista 

Manancial 

Jardim. Do 

Mar 

b) Gostaria de ter tido outra forma de formação 

teológica. 

 

Just. – Penso que curso não foi aquilo que eu 

esperava não em função do curso em si, mas 

talvez pela minha expectativa que ficou além da 

realidade do curso. 

  

  

Nota: justificativa percebida pelo cruzamento 

com a Questão 1a. 

 

 

Limites na formação 

teológica (ficou 

aquém da expectativa 

do sujeito). 
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 Respostas 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 02 

Como você se sente ao concluir o Curso 

Bacharel em Teologia? 

a) Ficou satisfeito/a em ter o Bacharel em 

Teologia. 

b) Gostaria de ter tido outra formação 

teológica. 

c) Teria sido melhor ter feito outro curso. 

d) Outra. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 30 

Feminino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa  

d) Outra.  

 

Just. – Eu me sinto concluindo esse curso, não 

por ser um curso superior reconhecido pelo 

MEC, claro que isso e muito importante, mas a 

minha satisfação vai além disso. Estou 

concluindo um curso que só agregou coisas boas 

a minha vida e deu novo sentido a minha visão de 

mundo. 

 

Conteúdo (formação 

de conteúdo). 

 

Formação do ser 

(formação pra 

humanização – 

sentido de vida e 

visão de mundo). 

Formação para o 

desempenho 

teológico. 

 

Conteúdo e corpo 

docente de 

qualidade. 

 

Satisfação. 

Sujeito 31 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

em Ferraz de 

Vasconcelos 

 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Pelo motivo de eu amar as coisas 

relacionadas a Deus. 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – visão 

de Deus). 

Sujeito 32 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Os professores são excelentes, a 

infraestrutura da faculdade e biblioteca são 

perfeitos, o acervo é completo – é uma faculdade 

rica em conhecimento e ação social. Eu adoro a 

faculdade, o curso, professores (as), funcionários. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade – corpo 

docente qualificado). 

 

Sujeito 33 

 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Sim, hoje me vejo outra pessoa, 

principalmente quando se exige uma posição 

crítica para colocar em prática tudo o que 

aprendi. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Sujeito 34 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Por ter alcançado mais do que pretendi 

com o curso é que estou muito satisfeito. Sinto-

me muito mais preparado para atuar na Igreja e 

com uma vontade aplicar os conhecimentos 

recebidos. 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

 

Integração teoria e 

prática. 

Sujeito 35 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Aprendi muito mais do que imaginava. 

 

 

 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 
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 Respostas 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 02 

Como você se sente ao concluir o Curso 

Bacharel em Teologia? 

a) Ficou satisfeito/a em ter o Bacharel em 

Teologia. 

b) Gostaria de ter tido outra formação 

teológica. 

c) Teria sido melhor ter feito outro curso. 

d) Outra. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 36 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de. Deus 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia.  

 

Just. – O Curso abriu horizontes que jamais 

seriam abertos se eu não tivesse tido contato com 

as ferramentas aqui utilizadas. O mais importante 

é que nessa casa aprendi a pensar. E pensar com 

amplitude e profundidade. Algo necessário para o 

ministério pastoral e para a docência. 

O curso disponibiliza meios tanto para o 

exercício ministerial como para a docência. 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Formação para o 

desempenho 

teológico. 

 

Conteúdo e corpo 

docente de 

qualidade. 

 

Satisfação. 

Sujeito 37 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Sou muito grato a Deus, por ter me dado a 

oportunidade de ter meu primeiro diploma de 

curso superior em uma universidade tão 

conceituada, quanto é a metodista. A teologia me 

fez ver o ser humano com novo olhar e a 

compreendê-lo melhor em suas crises. 

Obviamente, que também minha percepção de 

Deus tornou-se muito melhor. 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização). 

Sujeito 38 

Masculino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Satisfeito estou, porém gostaria de dar 

continuidade na pós, porém não há possibilidade 

neste momento. 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

 

Formação 

continuada. 

Sujeito 39 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Ministério 

de 

Madureira 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Fiquei satisfeito com a minha nova forma 

de ver o mundo. 

Conteúdo. (formação 

de qualidade). 

 

Formação do ser 

(formação pra 

humanização – 

sentido de vida e 

visão de mundo). 

Sujeito 40 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – Muito boa a faculdade. Ótimos 

professores e uma das melhores bibliotecas que 

eu vi. 

Conteúdo (formação 

de qualidade – corpo 

docente de 

qualidade). 

Sujeito 41 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Belém 

a) Ficou satisfeito em ter o Bacharelado em 

Teologia. 

 

Just. – O simples fato de ter uma formação 

superior é motivo de estar satisfeito. Muito 

ingressam no ensino superior, entretanto, não 

conseguem concluir. Estou feliz por poder 

concluir com êxito mais essa etapa. 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

 

Cumprimento de 

requisitos legais. 
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Tabela 13.1 – Questão 02 – Por Turno 

  

Q2 

Total 

Ficou 

satisfeito/a 

em ter 

bacharelado 

em 

Teologia 

1 e 2 

Gostaria 

de ter tido 

outra 

forma de 

formação 

teológica 

Outra 

Turno 

Matutino 
N 23 1 1 0 25 

% 56,10% 2,40% 2,40% 0,00% 61,00% 

Noturno 
N 14 0 1 1 16 

% 34,10% 0,00% 2,40% 2,40% 39,00% 

Total 
N 37 1 2 1 41 

% 90,20% 2,40% 4,90% 2,40% 100,00% 

 

 

 

        Tabela 13.2 – Questão 02 – Por Igreja 

Q2 Igreja Total 

Metodista Outras Igrejas 

 

Ficou satisfeito/a em ter 

bacharelado em Teologia 

N 18 18 36 

% 46,2% 46,2% 92,3% 

1 e 2 
N 0 1 1 

% 0,0% 2,6% 2,6% 

Gostaria de ter tido outra forma 

de formação teológica 

N 1 1 2 

% 2,6% 2,6% 5,1% 

Total 
N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 
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Tabela Síntese nº 14 – Questão 03 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 03 

Qual a área específica da teologia que 

pretende atuar ou continuar atuando? 

Justifique. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

Sujeito 1 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

A área específica da Teologia que 

pretendo dar continuidade é Ministério 

Pastoral: cuidado pastoral e 

aconselhamento. 

 

Just. – São áreas que admiro e que me 

identifico. Complementam meu 

aperfeiçoamento na atuação pastoral e até 

mesmo como ser humano. Pois estas 

áreas trazem sentido para mim na relação 

teoria e prática. Me ajuda a olhar o ser 

humano, a Deus e a vida de forma 

integral e esperançosa. 

- Área de Teologia Pastoral. 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização – visão 

de Deus, da vida e do ser 

humano de forma integral e 

esperançosa). 

Área de Teologia 

Pastoral. 

 

Integração Teoria e 

prática. 

Sujeito 2 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

Teologia Sistemática/histórica. 

 

Just. – identificação pessoal e interesse 

em estudar a teologia e a história da 

denominação a que pertenço e do 

pentecostalismo em geral. 

- Área de Teologia e 

História. 

Formação do ser (formação 

para humanização - 

identificação pessoal). 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 3 

Masculino 

Protestante 

Área de Bíblia. 

Just. – Pode me ajudar bastante no 

decorrer do meu ministério. 

Nota: resposta não considerada por não 

especificar a igreja. 

- Área de Bíblia. 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 4 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

Aconselhamento Pastoral. 

 

Just. – Necessidade de ajudar a família. 

- Área de Teologia Pastoral. 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 5 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

Teologia Prática (Pastoral). 

 

Just. – Acredito que a práxis da pastoral 

engloba responsabilidades e práticas que 

exigem conhecimento amplo e 

interdisciplinar teológico. Sendo 

completo e desafiador. Além, do fato de 

viabilizar o contato direto com 

comunidades, sociedade e suas vivências.  

 

 

 

 

 

 

 

- Área de Teologia Pastoral. 

Integração teoria e prática. 

 

Interdisciplinaridade. 
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    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 03 

Qual a área específica da teologia que 

pretende atuar ou continuar atuando? 

Justifique. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

Sujeito 6 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Área de Bíblia, Antigo Testamento. 

 

Just. – Foi uma área que me identifiquei. 

- Área de Bíblia. 

Formação do ser (formação 

para humanização – 

identificação pessoal). 

Área de Teologia e 

História 

Sujeito 7 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sistemática – Cristologia. 

 

Just. – Meu trabalho de conclusão de 

curso foi nessa área. Fiquei muito 

satisfeito em pesquisar nessa área. 

- Área de Teologia e 

História. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 8 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Pastoral – Eclesiologia. 

 

 

Just. – Foram as áreas que mais 

despertaram o meu interesse e que por 

isso sempre foram alvos da minha 

pesquisa acadêmica. 

- Área de Teologia Pastoral. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 9 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Intenciono atuar na área da pastoral e 

teologia sistemática, em especial 

cristologia. 

 

Just. – Essas duas áreas são fundamentais 

para cooperar com a missão de Deus. E 

penso que a cristologia é tema central 

para se compreender a missão. E a 

pastoral é na verdade parte constituinte 

de meu ministério. 

- Área de Teologia Pastoral. 

- Área de Teologia e 

História. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Sujeito 10 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

Pastoral. 

 

Just. – Não justificou. 

- Área de Teologia Pastoral. 

Não justificou. 

Sujeito 11 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Além do exercício do ministério pastoral 

pretendo continuar estudando, 

especificamente a área de Bíblia. 

 

Just. – o interesse em estudar a Bíblia 

como especialidade futura se dá pelo 

entendimento de que o conhecimento de 

Bíblia pode ser capacitador para o 

exercício do ministério pastoral. 

- Área de Bíblia. 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 12 

Feminino 

Igreja 

Metodista 1ª 

RE 

Área Pastoral e Teologia da missão 

integral. 

 

Just. – Continuarei atuando na párea 

pastoral, focando na teologia da missão 

integral, pois foi a que mais me 

identifiquei, apesar de não ter tido muito 

contato durante o curso. 

 

 

 

 

 

 

 

- Área de Teologia Pastoral. 

- Área de Teologia. 

 

Integração teoria e prática. 
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    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 03 

Qual a área específica da teologia que 

pretende atuar ou continuar atuando? 

Justifique. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

Sujeito 13 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

Na área de Aconselhamento Pastoral e 

talvez na pedagogia. 

 

Just. – Pastoral porque a comunidade 

realmente precisa, e na área pedagógica 

para ter um complemento na renda. 

 

- Área de Teologia Pastoral. 

Integração teoria e prática. 

Área de Teologia 

Pastoral. 

 

Integração Teoria e 

prática. 

 

 

Área de Bíblia. Sujeito 14 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Na área da antropologia, sociologia e 

pastoral urbana. 

 

Just. – Estes temas são fundamentais para 

a compreensão do ser humano e sua 

relação com o mundo e a religião. 

 

- Área de Teologia Pastoral. 

Formação do ser (formação 

para humanização – visão 

do ser humano, mundo e 

religião). 

Sujeito 15 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Prática pastoral e Aconselhamento. 

 

Just. – Esta área está mais próxima do 

cotidiano da Igreja. Atuar nesta é 

vivenciar as necessidades diárias do 

povo. 

- Área de Teologia Pastoral. 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 16 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Não pretendo, mas fosse, optaria por 

teologia e também área de Bíblia. 

 

Just. – Devido a questões práticas da 

pesquisa do dia – dia.  

 

- Área de Teologia Pastoral. 

- Área de Bíblia. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 17  

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Pastoral e ensino. 

 

Just. – São as áreas que despertam o meu 

interesse e entendo que são fundamentais 

para ajudar no desenvolvimento da Igreja 

e sociedade. 

 

 

 

 

- Área de Teologia Pastoral. 

Aprendizagem significativa: 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 18 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Pastor na Igreja. 

 

Just. – Porque me sinto vocacionado. 

- Área de Teologia Pastoral. 

Formação do ser (formação 

para humanização – 

vocação). 

 

Sujeito 19 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Pretendo continuar estudando e atuar no 

ministério pastoral. 

 

Just. – O curso me despertou para 

pesquisa me estimulando a continuar a 

estudar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

- Área de Teologia Pastoral. 

 

Aprendizagem significativa: 

formação continuada. 
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    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 03 

Qual a área específica da teologia que 

pretende atuar ou continuar atuando? 

Justifique. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

Sujeito 20 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

Área de aconselhamento pastoral ou área 

de Bíblia (Novo Testamento e Grego). 

 

Just. – Aconselhamento Pastoral: porque 

hoje nós vivemos num mundo, onde as 

pessoas são marcadas pelo sofrimento, 

injustiça social, um capitalismo que joga 

milhares de pessoas na sarjeta, e outros. 

Então, precisam de alguém que ajude-as 

a se restabelecer-se na sociedade e outros 

tipos de doenças que surgem em nossa 

sociedade atual. 

Bíblia (NT e Grego) como que o 

cristianismo conseguiu se propagar pelo 

Império Romano e chegou até os dias de 

hoje transformando realidades. 

- Área de Teologia Pastoral. 

- Área de Bíblia. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Área de Teologia 

Pastoral. 

 

Integração Teoria e 

prática. 

 

 

Área de Teologia e 

História. 

 

Sujeito 21 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Pretendo atuar na área da missão, e , 

capacitação no discipulado. 

 

Just. – Por ser peculiar a minha 

experiência. 

- Área de Teologia Pastoral. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

Sujeito 22 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

Escatologia. 

 

Just. – Na minha concepção a Bíblia é 

constituída de eventos que anunciam 

acontecimentos futuros, alguns já 

acontecidos e outros que irão acontecer 

no futuro. 

- Área de Teologia e 

História. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 23 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sistemática e Cristologia. Foram duas 

áreas que mais chamaram minha atenção 

e despertou o desejo de aprofundar nestes 

conhecimentos. 

 

Just. – Surpreendi com o curso. Foi bem 

produtivo, mas deveriam reconfigura a 

grade curricular, pois algumas disciplinas 

principais foram pouco trabalhadas e na 

parte de história da igreja uma sub-carga. 

(transcrita da Q2.). 

- Área de Teologia e 

História. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Limites na estrutura 

organizacional do módulo.  

Sujeito 24 

 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

Aconselhamento Pastoral. 

 

Just. – Não justificou. 

- Área de Teologia Pastoral. 

 

Não justificou. 

Sujeito 25 

 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

Pastoral ou Missão. 

 

Just. – Como um cristão pentecostal, 

acredito que Deus atua em todos os 

aspectos da vida do cristão, e no meu 

caso este chamado e missão. 

  

 

 

 

 

- Área de Teologia Pastoral. 

 

Integração teoria e prática. 
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    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 03 

Qual a área específica da teologia que 

pretende atuar ou continuar atuando? 

Justifique. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

4º Ano Noturno da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 26 a 41 

Sujeito 26 

 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

 

Bíblia 

 

Just. – Faço parte de uma comunidade de fé 

e como toda comunidade de fé protestante a 

Bíblia é o centro da vida. 

- Área de Bíblia. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Área de Bíblia. 

Área de Teologia 

Pastoral. 

Integração Teoria 

e prática. 

Sujeito 27 

 

Masculino 

Igreja 

Batista 

Teologia e cultura, teologia das religiões. 

 

Just. – Durante o processo letivo, algumas 

coisas se destacam. Particularmente, em 

meu caso, levando em consideração meu 

trabalho de conclusão de curso (TCC) essas 

duas áreas da teologia me chamam bastante 

atenção. 

Além disso, essas áreas são oferecidas pelo 

programa de pós-graduação da UMESP, no 

qual eu pretendo ingressar, a fim de dar 

continuidade aos meus estudos. 

 

- Área de Teologia e 

História. 

 

- Área de Teologia Pastoral. 

Aprendizagem significativa: 

conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação continuada. 

Sujeito 28 

 

Masculino 

Igreja 

Batista 

 

Sou músico na Igreja e pretendo continuar 

nessa área. 

 

Just. – Não justificou. 

- Área de Teologia Pastoral. 

Não justificou. 

Sujeito 29 

 

Masculino 

Igreja 

Batista 

Manancial 

Jardim. Do 

Mar 

 

Essa talvez seja a grande dificuldade que 

enfrento no momento. Penso em me dedicar 

um pouco mais as pesquisas e contribuir na 

medida do possível com a minha 

comunidade de fé. 

 

Just. – Não justificou. 

- Área de Teologia Pastoral. 

Não justificou. 

Sujeito 30 

 

Feminino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa  

 

Não pretendo atuar na teologia, 

especificamente. 

 

Just. – Ainda não refleti sobre qual serão os 

cominhos no próximo ano. Tenho vontade 

de continuar estudando, mas em áreas 

diferentes de teólogo. 

- Não pretende atuar na 

Área da Teologia. 

 

Formação continuada. 

Sujeito 31 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

em Ferraz de 

Vasconcelos 

 

Pastoral.  

 

Just. – Por motivo de se relacionar com 

vidas. 

 

 

 

 

- Área de Teologia Pastoral. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 
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    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 03 

Qual a área específica da teologia que 

pretende atuar ou continuar atuando? 

Justifique. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

Sujeito 32 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Sistemática - Para 2013 – Especialização 

em educação teológica e pós em Ciências da 

Religião (Mestrado), mas participação em 

dois grupos de pesquisa da pós. 

 

Just. – Eu gosto da área me identifica. 

Tenho desenvolvido pesquisa na área. 

Gosto de estudar. Sou realizada com a área 

que escolhi como graduação e faculdade. 

 

- Área de Teologia e 

História. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Área de Teologia 

e História. 

 

Área de Teologia 

Pastoral. 

Integração Teoria 

e prática. 

Sujeito 33 

Masculino 

Ig. Batista 

em Vila 

Gerte 

Na área de Pastoral. 

 

Just. – Ainda sinto muita satisfação em 

ajudar pessoas. Sinto muita necessidade, em 

estar entremeado aos irmãos da comunidade 

e, ainda mais se ela for uma comunidade 

carente em todos os sentidos. 

 

- Área de Teologia Pastoral. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 34 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

Para ser sincero ainda não defini bem a 

área, pois sou apaixonado por todas. Porém, 

é na teologia a área de Bíblia – Novo 

Testamento tem me fascinado mais. 

 

Just. – O motivo é que o Novo Testamento 

nos ajuda muito a entender a vida da Igreja. 

Sobretudo porque, como cristãos, estudar o 

Novo Testamento é mergulhar mais 

profundamente no Evangelho de Jesus 

Cristo. 

O que me deixa em dúvidas são as 

necessidades da Igreja que muitas vezes nos 

leva a atuar em outra área. 

 

- Área de Bíblia. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 35 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

Magistério cristão / Ensino / Educação 

Cristã. 

 

Just. – Fui educado para ensinar. Minha 

família é formada por muitos professores. 

 

- Área de Teologia Pastoral. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 
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    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 03 

Qual a área específica da teologia que 

pretende atuar ou continuar atuando? 

Justifique. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

Sujeito 36 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de. Deus 

A teologia prática é um ramo teológico que 

me chama muito a atenção. O refletir a 

teologia em sua dimensão mais prática é 

animador. 

 

Just. – Toda teologia é fascinante tanto a 

área histórico-sistemática como a dimensão 

da teologia bíblica, mas o refletir a prática 

pastoral da comunidade de fé em busca de 

uma melhor a atuação junto a sociedade 

com vistas a uma inserção no mundo 

hodierno é, para mim uma dimensão do 

pensar teológico que me seduz 

grandemente. Fazer o evangelho ser 

traduzido da melhor maneira possível no 

contexto em que estamos inseridos é minha 

principal motivação. 

- Área de Teologia Pastoral. 

Integração teoria e prática. 

Área de Teologia 

Pastoral. 

 

Integração Teoria 

e prática. 

 

Área de Teologia 

e História. 

Sujeito 37 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

Fiz teologia para como pastor, ajudar as 

pessoas nas mais variadas formas de 

problemas. Portanto pretendo continuar 

atuando no auxílio às pessoas “Pastoral”.  

 

Just. – Acredito ter justificado acima o 

porque da pretensão de continuar na área de 

pastoral. 

- Área de Teologia Pastoral. 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 38 

Masculino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa 

Gostei muito da área de teologia evangelical 

e teologia latino-americana. 

 

Just. – pois eu vejo que são nas dificuldades 

em aplicar as teorias. 

Vejo e julgo necessário uma discussão mais 

aberta sobre os temas Sociais / Econômicas 

e políticos. 

- Área de Teologia e 

História. 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 39 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Ministério 

de 

Madureira 

Sociedade e Religião. 

 

Just. – A partir de algumas aulas no curso e 

em algumas palestras promovidas pela 

universidade acabei descobrindo outras 

paixões; a filosofia e a sociologia que, 

ambas juntas ao estudo da religião e da 

teologia ficam muito interessantes. 

- Área de Teologia e 

História. 

- Área de Teologia Pastoral. 

 

Conteúdo. 

Sujeito 40 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

Em aconselhamento, implantação de igrejas 

e missionário. 

 

Just. – Chamado por Deus par ir aonde 

Deus quiser. 

- Área de Teologia Pastoral. 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 41 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Belém 

Gosto muito de história. Espero poder 

continuar os estudos nessa área. 

 

Just. – A história da Igreja sempre 

despertou minha curiosidade. Estou muito 

satisfeito com o aprendizado que a 

universidade ofereceu. Acredito que agora 

tenho a direção para continuar e aprimorar 

meus conhecimentos na área. 

- Área de Teologia e 

História. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação continuada (área 

de Teologia e História). 
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Tabela 14.1 – Questão 03 – Turno 

  Turno Total 

Matutino Noturno 

Q31 - 
Área de 
Teologia 
Pastoral 

Não 

N 7 6 13 

% 17,10% 14,60% 31,70% 

Sim 

N 18 10 28 

% 43,90% 24,40% 68,30% 

Q32 - 
Área de 
Teologia 
e 
História 

Não 

N 19 11 30 

% 46,30% 26,80% 73,20% 

Sim 

N 6 5 11 

% 14,60% 12,20% 26,80% 

Q33 - 
Área de 
Bíblia 

Não 

N 20 14 34 

% 48,80% 34,10% 82,90% 

Sim 

N 5 2 7 

% 12,20% 4,90% 17,10% 

Q34 - 
Não 
Pretende 
Atuar na 
Área de 
Teologia 

Não 

N 25 15 40 

% 61,00% 36,60% 97,60% 

Sim 

N 0 1 1 

% 0,00% 2,40% 2,40% 

 

 

Tabela 14.2 – Questão 03– Por Igreja 

 Igreja Total 

Metodista Outras Igrejas 

Q31 - Área de Teologia Pastoral 

Sim 
N 14 14 28 

% 35,9% 35,9% 71,8% 

Não 
N 5 6 11 

% 12,8% 15,4% 28,2% 

Q32 - Área de Teologia e 

História 

Sim 
N 5 5 10 

% 12,8% 12,8% 25,6% 

Não 
N 14 15 29 

% 35,9% 38,5% 74,4% 

Q33 - Área de Bíblia 

Sim 
N 3 4 7 

% 7,7% 10,3% 17,9% 

Não 
N 16 16 32 

% 41,0% 41,0% 82,1% 

Q34 - Não Pretende Atuar na 

Área de Teologia  
Não 

N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 
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Tabela Síntese nº 15 – Questão 04 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

   Respostas 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 04 

Após ter participado do Curso, qual 

é a sua opinião sobre a formação 

que recebeu no Curso de 

Bacharelado em Teologia? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 1 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Boa. Acredito que vale muito a pena, 

cursar os estudos teológicos na FaTeo, 

pois a categoria docente nos garante 

com conteúdo e qualidade em seus 

ensinos. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

 

  

Formação para a 

humanização. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade e 

formação cidadã). Sujeito 2 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

Just. – Foi uma formação que deu 

abertura ao diálogo e ao crescimento, 

abrindo novos horizontes e auxiliando 

no amadurecimento da fé e da prática. 

(Ver justificativa da questão 2.) 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação do ser (formação 

para humanização – diálogo, 

novos horizontes). 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 3 

Masculino 

Protestante 

Muito conteúdo foi dado ao longo do 

curso, porém gostaria que tivesse mais 

uns 2 anos para que pudesse 

aproveitar mais esse conteúdo 

transmitido. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Sujeito 4 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

Aprendi muito e sei que essa 

oportunidade tem uma grande 

relevância para minha vida. 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Sujeito 5 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

Considero que ninguém sai “formado” 

de uma graduação, mas os 

conhecimentos adquiridos foram 

suficientes para nortear 

encaminhamentos e novos saberes. 

Conceder mais possibilidades de 

interação com a prática teria sido 

valioso. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 6 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Foi uma boa formação na preparação 

do ministério pastoral. No entanto, 

acredito que em alguns módulos foi 

notória a evidência da educação 

bancária. Também houve pouca 

ênfase na Bíblia e na assimilação dos 

teóricos do ministério pastoral. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Limites na estrutura 

organizacional do módulo 

(educação bancária, área de 

Bíblia e pastoral). 
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  Respostas 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 04 

Após ter participado do Curso, qual 

é a sua opinião sobre a formação 

que recebeu no Curso de 

Bacharelado em Teologia? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 7 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

A faculdade oferece muitos recursos 

para quem quer aprofundar os 

conhecimentos, como uma boa 

biblioteca e grupos de pesquisa, por 

exemplo. O que percebemos é que não 

há uma cobrança aos alunos que 

pouco se dedicam. Como sempre 

procurei ser um aluno aplicado e que 

busca conhecimento, tive uma 

formação satisfatória a meu ver. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação para a 

humanização. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade e 

formação cidadã). 

Sujeito 8 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Excelente. Em termos de 

conhecimento teológico superou as 

minhas expectativas. 

 
Nota: justificativa percebida pelo 

cruzamento com a Questão 1a. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Integração teoria e prática. 

 

 

Sujeito 9 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Eu gostei muito de minha formação. 

Os conhecimentos aqui adquiridos 

contribuíram de forma significativa 

para minha formação. Uma sugestão 

que eu daria, se me fosse permitido, 

seria a revisão de algumas disciplinas, 

sugeriria que elas fossem aplicadas 

mais no início do curso. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Limites na estrutura 

organizacional do módulo. 

Sujeito 10 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

Sou imensamente grato a Deus pela 

oportunidade de cursar o curso. Tal 

formação me proporcionou um 

amadurecimento e crescimento. 

Aprendizagem significativa: 

conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Aprendizagem significativa: 

formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Sujeito 11 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

O processo de formação foi muito 

bom, abrangendo muito bem o 

conhecimento teológico acadêmico 

com a prática pastoral. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 12 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 1ª 

RE 

Penso que foi muito significativa para 

minha vida, não apenas para o 

ministério, nas para minha caminhada 

pessoal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Integração teoria e prática. 
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  Respostas 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 04 

Após ter participado do Curso, qual 

é a sua opinião sobre a formação 

que recebeu no Curso de 

Bacharelado em Teologia? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 13 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

O curso em si é nota 10. Porém há 

ressalvas com um mestre ou outro que 

tem sem dúvida nenhuma, muito 

conhecimento, mais não consegue 

transmiti-lo. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Limites na didática de alguns 

docentes. 

 

Formação para a 

humanização. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade e 

formação cidadã). 

 

 

 

Sujeito 14 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

A formação acadêmica é satisfatória 

em relação aos requisitos de uma 

formação superior. Mas em relação a 

formação para o ministério pastoral, 

há lacunas na preparação para o 

pastorado na Igreja Metodista. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Limites na integração teoria e 

prática. 

 

 

Sujeito 15 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

A formação foi crucial para apontar 

caminhos. Destes, fiz minhas 

escolhas, porém, os demais caminhos 

não serão desprezados, pois de alguma 

forma contribuirão no exercício do 

ministério pastoral. O curso colaborou 

no processo de discernir teorias 

teológicas que vem surgindo na 

contemporaneidade. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Integração teoria e prática. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Sujeito 16 

Masculino 

Ig. Metodista 

 

 Excelente, acredito ser uma das 

melhores do Brasil. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 17  

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Pouco ampla, pois houve um 

desprendimento muito grande pela 

maioria dos docentes em defender 

suas concepções teológicas o que não 

contemplou a pluralidade e realidade 

vivida pelos integrantes da nossa 

turma. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e prática. 

 

Limites na didática de alguns 

docentes. 

Sujeito 18 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

A minha opinião é de grande 

satisfação, pois foi me proporcionado 

conhecer e crescer um pouco mais na 

vida – foi uma experiência marcante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formação do ser (formação 

para humanização – visão da 

vida). 
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  Respostas 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 04 

Após ter participado do Curso, qual 

é a sua opinião sobre a formação 

que recebeu no Curso de 

Bacharelado em Teologia? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 19 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

No geral vejo a formação muito boa, 

entretanto, para a vocação pastoral, 

pessoalmente entendo que 

precisaríamos de um seminário, além 

do curso de Teologia, para trabalhar 

mais os aspectos próprios da Igreja 

Metodista. 

Vejo que o curso de Teologia da 

UMESP é ecumênico e isso é muito 

rico, mas destaco o fato de que não é 

possível ser um curso aberto para 

todas as denominações e ao mesmo 

tempo preparar para o ministério 

pastoral metodista. 

 

Integração teoria e prática. 

 

 

 

 

 

Integração teoria e 

prática. 

 

Sujeito 20 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

O curso foi muito bom, porque 

contemplou minhas expectativas. Eu 

não quis estudar em seminários 

assembleianos, para ampliar meus 

horizontes, então posso dizer que foi 

ótimo estudar na Universidade 

Metodista, olhando sob outra 

perspectiva. 

 

Nota: justificativa percebida pelo 

cruzamento com a Questão 1a. 

 

Interdisciplinaridade. 

 

 

 

 

 

Sujeito 21 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Consegui ter uma visão baixo-

ascendente de Cristo, e nossa 

participação como sujeitos da missão 

dentro do nosso contexto autóctone.  

 

Integração teoria e prática. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Sujeito 22 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

 

Não respondeu. Não respondeu. 

Sujeito 23 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Como já relatei anteriormente fui 

surpreendido. O curso foi mais do que 

esperava. No entanto, deixo registrado 

novamente a queixa da nossa grade 

curricular. Poderia diminuir a parte da 

história da Igreja e aumentar a carga 

horária de outras disciplinas que são 

essenciais neste curso, por exemplo: 

“cristologia, Teologia sistemática, 

Área Pastoral, Área Bíblica, etc.”. 

 

 

 

 

 

 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Limites na estrutura 

organizacional do módulo. 
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   Respostas 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 04 

Após ter participado do Curso, qual 

é a sua opinião sobre a formação que 

recebeu no Curso de Bacharelado em 

Teologia? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 24 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

 

Um curso completo, que atendeu a 

expectativa. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação para 

humanização. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade e 

formação cidadã). 

Sujeito 25 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

Ótimo curso, ótimos professores. 

 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

4º Ano Noturno da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 26 a 41 

Sujeito 26 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

 

É um curso rico em conteúdo e 

propostas para o pastorado e também 

o laicato. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Sujeito 27 

Masculino 

Igreja Batista 

 

Superaram-se minhas expectativas! Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 28 

Masculino 

Igreja Batista 

Sinto que ainda me falta aprendizado, 

quatro anos foram poucos. 

 

 

 

 

Limites na estrutura 

organizacional do módulo. 

Sujeito 29 

Masculino 

Igreja 

Batista 

Manancial 

Jardim. Do 

Mar 

O curso em si, foi importante porque 

nos ensinou a entender e pensar a 

realidade de maneira diferente, penso 

que contribuiu para que a visão social 

passasse a ocupar espaço em minhas 

meditações e também ajudou no 

entendimento que as verdades não 

pertencem a determinados grupo e que 

s pessoas tem seus valores, primeiro 

por serem seres humanos independente 

da condição que estejam engajadas. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade – formação cidadã). 

Formação para 

humanização. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade e 

formação cidadã). 

 

 

 

Sujeito 30 

Feminino 

Não 

pertence a 

nenhuma 

denominaçã

o religiosa  

Acredito que a formação recebida aqui 

é válida para pessoas que vão atuar em 

todas as áreas. Além da formação 

teológica o aluno recebe uma formação 

humana, que o incentiva a olhar a sua 

volta com uma visão crítica e sempre 

buscar justiça. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade – cidadã). 
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   Respostas 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 04 

Após ter participado do Curso, qual 

é a sua opinião sobre a formação que 

recebeu no Curso de Bacharelado em 

Teologia? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 31 

Masculino 

Ig. Met. em 

Ferraz de 

Vasconcelos 

Nestes 4 anos obtive muitas 

informações que foi muito útil para 

minha vida Pastoral, conhecimentos 

estes que eu nunca ia saber se não 

estivesse aqui na teologia. 

 

Integração teoria e prática. Formação para a 

humanização. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade e 

formação cidadã). 

 

Integração teoria e 

prática. 

Sujeito 32 

Feminino 

Ig. 

Metodista 

 

Ótima preparação para ingressar numa 

pós. Boa formação para a área pastoral. 

Integração teoria e prática. 

 

Formação continuada. 

Sujeito 33 

Masculino 

Ig. Batista 

em Vila 

Gerte 

Ótima, na grande maioria das vezes e 

nas matérias. 

Sinto que deixo a universidade, muito 

mais cheio de conhecimento, seja no 

âmbito antropocêntrico, bem como nas 

questões bíblicas/espirituais.  

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 34 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

O curso proporcionou no meu ver uma 

formação de alto nível. Os 

conhecimentos adquiridos contribuem 

diariamente para uma melhor 

concepção do contexto e das 

possibilidades de manipulação do 

mesmo, na vida da Igreja, esclareceu 

nos diferentes ângulos o jeito de ser e 

fazer dentro dela. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

Sujeito 35 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

 

Sinto-me absolutamente capacitado 

para toda boa obra. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 36 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de. Deus 

Como já dito anteriormente, a 

formação que aqui recebi, foi 

notavelmente transformadora. Tive um 

aprofundamento teórico muito grande. 

Mas, sentia falta de uma atenção maior 

na dimensão do cuidado pastoral, em 

alguns momentos senti que o curso 

priorizava dimensões do saber 

teológico, mas não estava sensível a 

carência que os alunos sentiam em 

relação ao como, de maneira, lidar com 

as necessidades emocionais, subjetivas, 

existenciais e mesmo escatológica do 

ser humano. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação dos ser (formação 

para humanização). 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 37 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

Não há como expressar o quanto o 

curso tem contribuído na minha vida 

cotidiana. Hoje sou uma pessoa melhor 

qualificada para servir. 

 

 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 
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   Respostas 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 04 

Após ter participado do Curso, qual 

é a sua opinião sobre a formação que 

recebeu no Curso de Bacharelado em 

Teologia? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 38 

Masculino 

Não 

pertence a 

nenhuma 

denominaçã

o religiosa 

O curso é bom e me fez uma pessoa 

mais reflexiva. 

Foi despertado em mim um olhar mais 

solidário e ecumênico, uma visão que 

não mais possuía. 

Eu indico o curso. 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade – cidadã). 

Formação para a 

humanização. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade e 

formação cidadã). 

Sujeito 39 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Ministério 

de 

Madureira 

Muito boa, gostei muito da formação, 

dos módulos apresentados, porém, 

acredito que se deveria dar um pouco 

mais de atenção aos temas da 

sociologia e sexualidade, esta última 

quase não foi tratada e, se faz 

necessária nos tempos atuais. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Limites na estrutura 

organizacional do módulo. 

Sujeito 40 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

Boa. Fez-me enxergar diferente 

algumas coisas dentro da igreja e qual é 

o real propósito do evangelho. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Sujeito 41 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Belém 

A universidade metodista é excelente 

qualidade. A formação que tenho 

recebido ao longo desses quatro anos 

foi muito relevante em minha vida. 

A formação eletiva também é um fator 

positivo na formação dos alunos. 

Tenho a certeza que fiz a escolha certa. 

Formação do ser (formação 

para humanização). 
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Tabela 15.1 – Questão 04 – Por Turno 

 
Turno 

Total 
Matutino Noturno 

Q41 - Conteúdo 

Não 
N 8 8 16 

% 19,50% 19,50% 39,00% 

Sim 
N 17 8 25 

% 41,50% 19,50% 61,00% 

Q42 - Formação do Ser 

Não 
N 18 9 27 

% 43,90% 22,00% 65,90% 

Sim 
N 7 7 14 

% 17,10% 17,10% 34,10% 

Q43 - Integração Teoria e Prática 

Não 
N 16 10 26 

% 39,00% 24,40% 63,40% 

Sim 
N 9 6 15 

% 22,00% 14,60% 36,60% 

Q44 - Desenvolvimento da Capacidade Crítica 

Não 
N 22 14 36 

% 53,70% 34,10% 87,80% 

Sim 
N 3 2 5 

% 7,30% 4,90% 12,20% 

Q45 - Interdisciplinaridade 

Não 
N 24 16 40 

% 58,50% 39,00% 97,60% 

Sim 
N 1 0 1 

% 2,40% 0,00% 2,40% 

Q46 - Formação Continuada 

Não 
N 25 15 40 

% 61,00% 36,60% 97,60% 

Sim 
N 0 1 1 

% 0,00% 2,40% 2,40% 

Q47 - Limites na Didática de Alguns/algumas 
Professores/as 

Não 
N 23 16 39 

% 56,10% 39,00% 95,10% 

Sim 
N 2 0 2 

% 4,90% 0,00% 4,90% 

Q48 - Limites na Estrutura Organizacional do Módulo 

Não 
N 22 14 36 

% 53,70% 34,10% 87,80% 

Sim 
N 3 2 5 

% 7,30% 4,90% 12,20% 

Q49 - Limites na Integração Teoria e Prática 
Não 

N 23 16 39 
% 56,10% 39,00% 95,10% 

Sim 
N 2 0 2 
% 4,90% 0,00% 4,90% 
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      Tabela 15.2 – Questão 04 – Por Igreja - Q 4.1 a 4.4  

 Igreja Total 

Metodista Outras Igrejas 

Q41 - Conteúdo 

Sim 
N 11 12 23 

% 28,2% 30,8% 59,0% 

Não 
N 8 8 16 

% 20,5% 20,5% 41,0% 

Q42 - Formação do Ser 

Sim 
N 6 6 12 

% 15,4% 15,4% 30,8% 

Não 
N 13 14 27 

% 33,3% 35,9% 69,2% 

Q43 - Integração Teoria e 

Prática 

Sim 
N 9 6 15 

% 23,1% 15,4% 38,5% 

Não 
N 10 14 24 

% 25,6% 35,9% 61,5% 

Q44 - Desenvolvimento da 

Capacidade Crítica 

Sim 
N 3 1 4 

% 7,7% 2,6% 10,3% 

Não 
N 16 19 35 

% 41,0% 48,7% 89,7% 

                                                   Tabela 15.3 – Quetão 04 – Por Igreja - Q 4.5 a 4.9 

 Igreja Total 

Metodista Outras igrejas 

Q45 - Interdisciplinaridade 

1 
N 0 1 1 

% 0,0% 2,6% 2,6% 

Não 
N 19 19 38 

% 48,7% 48,7% 97,4% 

Q46 - Formação Continuada 

1 
N 1 0 1 

% 2,6% 0,0% 2,6% 

Não 
N 18 20 38 

% 46,2% 51,3% 97,4% 

Q47 - Limites na Didática de 

Alguns/algumas Professores/as 

1 
N 1 1 2 

% 2,6% 2,6% 5,1% 

Não 
N 18 19 37 

% 46,2% 48,7% 94,9% 

Q48 - Limites na Estrutura 

Organizacional do Módulo 

1 
N 3 2 5 

% 7,7% 5,1% 12,8% 

Não 
N 16 18 34 

% 41,0% 46,2% 87,2% 

Q49 - Limites na Integração 

Teoria e Prática 

1 
N 2 0 2 

% 5,1% 0,0% 5,1% 

Não 
N 17 20 37 

% 43,6% 51,3% 94,9% 
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Tabela Síntese nº 16 – Questão 05 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 05 

Você considera que o Curso de 

Bacharelado em Teologia 

contribui para a formação 

profissional? Justifique. 

a – (...) Sim       b – (   ) Não             

c - (   ) Em termos 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria  

 

Sujeito 1 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim.  

 

Just. – Acredito sinceramente que 

sim, pois a Teologia tem a 

praticidade de dialogar com todos 

os conhecimentos que abrangem 

os estudos sociais, políticos, 

educacionais, econômicos e 

religiosos. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Interdisciplinaridade. 

 

Formação de Qualidade. 

  

Integração teoria e 

prática. 

Sujeito 2 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

a) Sim. 

 

Just. – É uma graduação 

reconhecida pelo MEC que 

possibilita o ingresso e atuação 

em pós-graduação (como 

pesquisador/a) e na docência, se 

atrelada a formação complementar 

se esta for exigida. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (cumprimento de 

requisitos legais). 

 

Formação continuada. 

Sujeito 3 

Masculino 

Protestante 

c) Em termos. 

 

Just. – Me ajudou um pouco se 

comportar melhor na frente de 

meus clientes. 

 

Carência de conteúdos 

básicos. 

Sujeito 4 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

a) Sim. 

 

Just. – Uma pessoa preparada tem 

condições de ajudar ou realizar 

aquilo que aprendeu de uma 

maneira prática. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 5 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

a) Sim. 

 

Just. – É uma gradação 

reconhecida e que possibilita, 

atuação em várias áreas. 

 

 

 

 

 

 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade e cumprimento de 

requisitos legais).  
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Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 05 

Você considera que o Curso de 

Bacharelado em Teologia 

contribui para a formação 

profissional? Justifique. 

a – (...) Sim       b – (   ) Não             

c - (   ) Em termos 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria  

 

Sujeito 6 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim. 

Just. – Foi um tempo bom de 

aprendizagem e incorporação de 

alguns conceitos e saberes que 

gerou uma práxis mais forte para 

responder a realidade vivencial. 

 

Integração teoria e prática. Formação para a 

humanização. 

  

Integração teoria e 

prática. 

Sujeito 7 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim. 

 

Just. – A Teologia ajuda no 

desenvolvimento de uma visão 

ampla de mundo, sociedade, 

relações humanas, religião e 

vários outros aspectos de ser 

humano. 

Integração teoria e prática. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Formação do ser (formação 

pra humanização – visão da 

vida, do ser humano da 

religião). 

Sujeito 8 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

c) Em termos. 

 

Just. – Pois não nos habilita para 

lecionarmos disciplina em nível 

de ensino médio. 

 

Impedimento legal para 

lecionar em outra área. 

Sujeito 9 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim. 

 

Just. – O curso de teologia é 

fundamental para que eu possa 

exercer o ministério pastoral. Em 

contato com os ensinamentos 

teológicos, foi possível ampliar 

nossa visão de mundo. Com isso 

abrimos horizonte, para a práxis 

de uma pastoral que contribua 

com uma formação cristã solidária 

e comprometida com a 

transformação do mundo atual. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização – visão de 

mundo e do ser humano). 

Sujeito 10 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

a) Sim. 

 

Just. – Com certeza é libertador. 

 

 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

Sujeito 11 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim. 

Just. – Especificamente no caso 

daqueles e daquelas que 

pretendem trabalhar junto à 

comunidades, Igrejas, ONG’s e 

etc. 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 05 

Você considera que o Curso de 

Bacharelado em Teologia 

contribui para a formação 

profissional? Justifique. 

a – (...) Sim       b – (   ) Não             

c - (   ) Em termos 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria  

 

Sujeito 12 

Feminino 

Igreja 

Metodista 1ª 

RE 

a) Sim. 

 

Just. – Com uma ressalva – Como 

já disse o curso foi muito 

significativo para minha vida, 

porém considero que foi pouco 

focado na área pastoral, que é a 

área que me motivou a realizar o 

curso. Ouse, serei uma boa 

teóloga. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Carência de conteúdos básicos 

(formação pastoral). 

 

Formação para a 

humanização. 

 

Integração teoria e 

prática. 

Sujeito 13 

 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

a) Sim. 

 

Just. – Em todo o seu conteúdo 

você consegue extrair um bom 

aprendizado e vivenciá-lo no 

decorrer do mesmo. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Sujeito 14 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

c) Em termos. 

 

Just. – Pois a formação está 

limitada ao ministério pastoral e a 

área da docência no ensino 

superior. 

 

Carência de conteúdos básicos 

(formação pastoral). 

Sujeito 15 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim.  

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

 

Sujeito 16 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim. 

 

Just. – Acredito preparar em 

muitas áreas. 

Integração teoria e prática.  

 

 

Sujeito 17  

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

c) Em termos. 

 

Just. – O curso ainda está muito 

distante da realidade vivida em 

nossas Igrejas. 

 

Limites na integração teoria e 

prática. 

 

Sujeito 18 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim. 

 

Just. – Compreendo que sim, 

tendo em vista a remuneração que 

um agente de pastoral recebe, as 

muitas exigências pareadas as da 

CLT. 

 

 

 

 

 

Integração teoria e prática. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 05 

Você considera que o Curso de 

Bacharelado em Teologia 

contribui para a formação 

profissional? Justifique. 

a – (...) Sim       b – (   ) Não             

c - (   ) Em termos 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria  

 

Sujeito 19 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim. 

 

Just. – Como disse, minha 

formação foi bastante positiva, 

sinto falta, contudo, de destaques 

específicos para o ministério 

pastoral metodista, não só 

doutrina metodista, mas 

documentos, que são passados no 

curso de forma rápida, até por 

respeito aos não metodistas 

presentes em classe. Vejo aqui um 

ponto de tensão importante para 

se repensar. 

 

Integração teoria e prática.  

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Carência de conteúdos básicos 

(doutrina e documentos 

metodistas). 

Formação para a 

humanização. 

 

Integração teoria e 

prática. 

Sujeito 20 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

a) Sim. 

 

Just. – Porque, podemos ser 

professores de teologia, capelães e 

outros. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 21 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim. 

 

Just. – Pela contribuição 

visionária de modo amplo. 

Integração teoria e prática. 

 

 

Sujeito 22 

 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

a) Sim. 

 

Just. – Os conhecimentos 

adquiridos se somam para o 

desenvolvimento pessoal, 

profissional e social. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

Sujeito 23 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim. 

 

Just. – Esta experiência que tive, 

este ano, como Pr. Acadêmico 

pode sinalizar esta contribuição 

para a minha caminhada pastoral. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

Sujeito 24 

 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

a) Sim.  

 

Just. – No meu caso, como alvo 

em área de humanas, lidando com 

pessoas foi primordial. 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

Sujeito 25 

 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

a) Sim. 

 

Just. – Todo conhecimento 

subtraído acrescenta em tudo no 

viver de cada pessoa. 

 

 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do se (formação pra 

humanização). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 05 

Você considera que o Curso de 

Bacharelado em Teologia 

contribui para a formação 

profissional? Justifique. 

a – (...) Sim       b – (   ) Não             

c - (   ) Em termos 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria  

 

4º Ano Noturno da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 26 a 41 

Sujeito 26 

 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

a) Sim.  

 

Just. – O curso te humaniza e te 

prepara para o mundo e com seu 

conteúdo antropológico contribui 

para o trato com pessoas. 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

Formação para a 

humanização. 

 

Integração teoria e 

prática. 

 

 

Sujeito 27 

 

Masculino 

Igreja 

Batista 

a) Sim.  

 

Just. – Levando em conta que eu 

acredito que o ministério pastoral 

não é profissão, e que, portanto eu 

pretendo seguir na área da 

educação, como discente, afirmo 

que este curso representa meu 

primeiro passo ruma a meus 

objetivos. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Sujeito 28 

 

Masculino 

Igreja 

Batista 

a) Sim.  

 

Just. – Te faz relacionar-se melhor 

com o próximo. 

Integração teoria e prática.  

 

Formação do ser (formação 

para humanização – 

relacionamento interpessoal). 

 

 

Sujeito 29 

 

Masculino 

Igreja 

Batista 

Manancial 

Jardim. Do 

Mar 

a) Sim.  

 

Just. – O curso nos capacita uma 

visão diferenciada, nos ajuda a 

analisar as coisas ou problemas 

por diferentes prismas sempre 

entendendo e compreendendo que 

todas as opiniões e afirmações 

necessitam ser analisadas, 

ponderadas, para serem aceitas ou 

respeitadas. Outro aspecto é a 

maneira como vimos ou temos a 

macro visão de empresa. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

 

Sujeito 30 

 

Feminino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa  

a) Sim.  

 

Just. – A formação no curso de 

Teologia contribui muito para 

pessoas que pretendem atuar em 

campos específicos, como a 

igreja, por exemplo. 

 

 

 

 

 

 

Integração teoria e prática. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 05 

Você considera que o Curso de 

Bacharelado em Teologia 

contribui para a formação 

profissional? Justifique. 

a – (...) Sim       b – (   ) Não             

c - (   ) Em termos 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria  

 

Sujeito 31 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

em Ferraz de 

Vasconcelos 

a) Sim.  

 

Just. – Com este curso, eu mudei 

muito minha vida, não só pastoral, 

mas olho para as  

pessoas diferentes, antes julgador 

hoje misericordioso e amoroso. 

Integração teoria e prática.  

 

Formação do ser (formação 

para humanização – visão da 

vida, do ser humano). 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Formação para a 

humanização. 

 

Integração teoria e 

prática. 

 

 
Sujeito 32 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Sim.  

 

Just. – Ajuda no sentido de 

trabalho com as pessoas 

aprendemos a lidar e a entender o 

outro e o meio que vivemos. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização – visão do 

ser humano e da vida). 

Sujeito 33 

 

Masculino 

Ig. Batista 

em Vila 

Gerte 

c) Em termos.  

 

Just. – Trabalho na área comercial 

técnica. Quando se trata de 

fundamentos metódicos da 

academia, lógico que pude e 

posso usar no meu dia a dia, a 

saber – psicologia, a temperança 

pastoral. Já nas questões 

religiosas, não possa lançar mão 

muitas vezes, as reuniões são 

estritamente comercial e técnica. 

 

Limites na integração teoria e 

prática. 

Sujeito 34 

 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

a) Sim.  

 

Just. – Totalmente. Isso porque os 

conhecimentos adquiridos não 

servem somente para a área de 

teologia, mas para a vida 

cotidiana. A nossa postura, o jeito 

de se comportar, a forma de 

analisar, tudo isso usamos na 

Igreja e no trabalho. 

A forma de estudar permite que a 

formação profissional seja levada 

com mais seriedade, competência, 

rigor. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização – visão da 

vida). 

 

Sujeito 35 

 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

a) Sim.  

 

Just. – A dimensão pública 

oferecida no curso contribui para 

a inserção profissional. 

 

 

 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 05 

Você considera que o Curso de 

Bacharelado em Teologia 

contribui para a formação 

profissional? Justifique. 

a – (...) Sim       b – (   ) Não             

c - (   ) Em termos 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria  

 

Sujeito 36 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de. Deus 

a) Sim.  

 

Just. – O curso nos desperta a 

pensar. E pensar é sempre 

necessário em qualquer ramo de 

atuação. Penso em, além, de atuar 

pastoralmente, também atuar 

como docente e o curso oferece 

elementos fundamentais para a 

prática docente. 

Integração teoria e prática. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Formação para a 

humanização. 

 

Integração teoria e 

prática. 

Sujeito 37 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

a) Sim.  

 

Just. – Totalmente, não somente 

para a área pastoral como também 

em muitas outras áreas 

profissionais. Principalmente as 

que têm por finalidade o trabalho 

com pessoas. 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser 

(relacionamento interpessoal).  

 

Sujeito 38 

 

Masculino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa 

c) Em termos.  

 

Just. – Me fez questionar posições 

que tenho referente aos negócios e 

contratos que faço em minhas 

empresas. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização: 

relacionamento interpessoal). 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Sujeito 39 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Ministério 

de 

Madureira 

c) Em termos.  

 

Just. – Na profissão que 

atualmente exerço só contribuiu 

na questão da língua portuguesa. 

Mas acredito que, em outras 

funções possam receber uma 

ajuda maior. 

 

Carência de conteúdos 

básicos. 

 

Sujeito 40 

 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

a) Sim.  

 

Just. – No meu caso eu aprendi 

ser mais tolerante e escutar mais 

no meu local de trabalho. Aliás, 

trabalhar com o ser humano não é 

nada fácil. 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização – 

relacionamento interpessoal). 

 

Sujeito 41 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Belém 

c) Em termos.  

 

Just. – Isso depende da área de 

atuação. Entretanto, a ética conta 

em muitas áreas profissionais. 

Independente da formação de 

estudo. O fato de poder cursar um 

ensino superior muda o 

pensamento de maneira gradativa. 

Conteúdo (cumprimento de 

requisitos legais). 
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      Tabela 16.1 – Questão 05 – Por Turno 

  

Q5 

Total Sim Em termos 

Turno Matutino N 21 4 25 

% 51,2% 9,8% 61,0% 

Noturno N 12 4 16 

% 29,3% 9,8% 39,0% 

Total N 33 8 41 

% 80,5% 19,5% 100,0% 

 

 

 

 

Tabela 16.2 – Questão 05 – Por Igreja 

Q5 Igreja Total 

Metodista Outras Igrejas  

 

Sim 
N 16 16 32 

% 41,0% 41,0% 82,1% 

Em termos 
N 3 4 7 

% 7,7% 10,3% 17,9% 

Total 
N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 
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Tabela Síntese nº 17 – Questão 06 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 6 

Você gostou do Curso? 

(   ) Sim         (...) Não       (   ) Em 

termos 

 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 1 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Sim. 

 

Just. – Gostei do curso pela qualidade 

acadêmica, pela competência dos 

professores e professoras, pela 

seriedade, conteúdo e dimensão 

teológica ampla aprimorada.  

Conteúdo (formação e corpo 

docente de qualidade). 

 

Formação para a 

humanização. 

Sujeito 2 

 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

Sim. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

Sujeito 3 

 

Masculino 

Protestante 

Sim. 

 

Just. – a partir da FaTeo e seus 

docentes foi muito bom meu 

relacionamento, que ajudou na 

continuação do curso, apesar das 

minhas dificuldades pessoais.  

Conteúdo (Formação de 

qualidade). 

 

Formação do ser. 

Sujeito 4 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

Sim. 

 

 Just. – Aprendizado é fundamental 

para a nossa vida. 

Formação do ser (formação para 

humanização). 

Sujeito 5 

 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

Sim. 

 

Just. – Atendeu minhas expectativas. 

 

Nota: justificativa percebida pelo 

cruzamento com a Questão 1. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

 

Sujeito 6 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sim. 

 

Just. – A interdisciplinaridade com 

outras ciências como antropologia, foi 

um fator formador. 

 

 

  

 

 

 

 Interdisciplinaridade. 
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Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 6 

Você gostou do Curso? 

(   ) Sim         (...) Não       (   ) Em 

termos 

 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 7 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

 

Sim. 

 

Just. – Aprendi coisas 

importantíssimas durante e através do 

curso. Ensinamentos que 

revolucionaram minha maneira de 

pensar e vida, a relação com Deus e 

com o próximo. Ensinamentos que 

levarei por toda a vida. 

 

Formação do ser (formação para 

humanização – visão da vida, de 

Deus e de si mesma). 

 

Desenvolvimento da capacidade 

crítica. 

Formação para a 

humanização. 

Sujeito 8 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sim. 

 

Just. – Surpreendeu-me positivamente 

e sinto-me bastante capacitado tanto 

teológica, quanto criticamente falando. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 9 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Sim. 

 

Just. – Fico muito feliz com minha 

formação, pois ela contribuiu em 

vários aspectos para que eu me 

tornasse uma pessoa consciente e 

melhor. 

Formação do ser (formação para 

humanização). 

 

Desenvolvimento da capacidade 

crítica. 

Sujeito 10 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

Sim. 

 

Just. – Me humanizou. 

Formação do ser (formação para 

humanização). 

Sujeito 11 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sim.  

 

Just. – Foi uma experiência de vida 

muito rica também pelo fato da saída 

de casa, mudança de cidade e estado e 

a convivência com pessoas diferentes 

de todos os Estados do Brasil, de 

diferentes realidades religiosas e 

culturais, dentro da riqueza cultural do 

país.  

Formação do ser (formação para 

humanização). 

Sujeito 12 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 1ª 

RE 

Sim. 

 

Just. – Contudo, penso que foi pouco 

focado na área pastoral. É claro, abriu 

meus olhos para novos horizontes, 

para outras áreas da Teologia, que foi 

muito relevante para minha formação 

também, porém como já disse não 

tivemos muito contato com a área 

específica para nossa formação 

pastoral, especialmente, da Igreja 

Metodista, como: Cânones, PMV, 

Teologia Wesleyana, etc. 

 

 

 

 

Integração teoria e prática. 

 

Interdisciplinaridade. 

 

Desenvolvimento da capacidade 

crítica. 
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Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 6 

Você gostou do Curso? 

(   ) Sim        (...) Não        (   ) Em 

termos 

 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 13 

 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

Sim. 

 

Just. – Não justificou. 

  

 

Não justificou. Formação para a 

humanização. 

Sujeito 14 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sim. 

 

Just. – como formação acadêmica, o 

curso atingiu minhas expectativas. 

 

Nota: justificativa percebida pelo 

cruzamento com a Questão 1a. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e prática. 

 

 

Sujeito 15 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

 

Sim. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

Sujeito 16 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sim. 

 

Just. – O curso é muito bom com 

professores bons. Lógico que com 

exceção de alguns professores ruins e 

alguns que detêm o conhecimento, 

mas que não estão preocupados em 

ensinar os alunos. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Sujeito 17  

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Em termos. 

 

Just. – Pastoralmente eu esperava 

melhores subsídios. Sinto-me um 

pouco desamparado nesta questão. 

 

Limites na integração teoria e 

prática. 

 

Sujeito 18 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sim. 

 

Just. – Embora tenha sido uma nova 

experiência- a formação de aplicação 

modular - Mas foi proveitoso. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Sujeito 19 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Sim. 

 

Just. – O curso me proporcionou muito 

crescimento pessoal e relacional, além 

de me dar uma perspectiva mais aberta 

quanto ao ser humano e a realidade em 

que se está inserido.  

 

 

 

 

 

Formação do ser (formação para 

humanização – visão da vida e 

do ser humano). 

 

Desenvolvimento da capacidade 

crítica. 
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Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 6 

Você gostou do Curso? 

(   ) Sim         (...) Não       (   ) Em 

termos 

 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 20 

 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

Sim. 

 

Just. – Porque contemplou minhas 

expectativas. 

 

Nota:  justificativa  percebida pelo 

cruzamento com a Questão 1a e 12. 

 

Formação do ser (formação de 

qualidade). 

 

Interdisciplinaridade. 

 

 

Formação para a 

humanização. 

Sujeito 21 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

 

Sim. 

 

Just. – O curso atendeu a todas as 

minhas expectativas. 

 

Nota:  justificativa  percebida pelo 

cruzamento com a Questão 1a. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e prática. 

 

Sujeito 22 

 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

Sim. 

 

Just. – O curso proporcionou o 

desenvolvimento pessoal e 

comunitário além de despertar o 

interesse para pesquisa. 

 

Formação do ser (formação para 

humanização). 

 

Sujeito 23 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sim. 

 

Just. – Nada a declarar. Já respondi 

esta minha satisfação nas questões 

anteriores. 

 

Não justificou. 

Sujeito 24 

 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

Sim. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

Sujeito 25 

 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus. 

 

 

 

 

Sim. 

 

Just. – Ótimo curso, excelente 

professor. 

 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade e corpo docente de 

qualidade). 
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Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 6 

Você gostou do Curso? 

(   ) Sim         (...) Não       (   ) Em 

termos 

 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

4º Ano Noturno da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 26 a 41 

Sujeito 26 

 

Masculino 

 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

 

Sim. 

 

Just. – Curso rico em conteúdo.  

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Formação para a 

humanização. 

Sujeito 27 

 

Masculino 

Igreja 

Batista 

Sim. 

Just. – Como disse, superou minhas 

expectativas. Inclusive a partir de 

depoimento de alguns colegas estudantes 

de outras escolas, o curso da UMESP, a 

meu ver, é o curso que mais se aproxima 

daquilo que acredito. 

 
Nota: justificativa percebida pelo cruzamento 

com a Questão 1. 

 

Formação com conteúdo 

(formação de qualidade). 

 

 

Sujeito 28 

 

Masculino 

Igreja 

Batista 

 

Sim. 

 

Just. – Como já disse me tornou mais 

humano e também liberado da instituição. 

Formação do ser 

(formação para 

humanização). 

Sujeito 29 

 

Masculino 

Igreja 

Batista 

Manancial 

Jardim. Do 

Mar 

Em termos. 

 

Just. – Tive muitas dificuldades para levar 

o curso até o final. Não estava preparado 

para tantas pesquisas e trabalho, o que 

consumiu muitas horas do meu final de 

semana, tempo que acabou ficando 

ausente do convívio familiar e da 

comunidade. Embora entenda que esse e 

um problema específico. 

 

Conteúdo (dificuldade 

pessoal para ingressar no 

curso). 

 

Sujeito 30 

 

Feminino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa  

 

Sim. 

 

Just. – Sim, gostei do curso, pois através 

dele tive novas experiências e a 

oportunidade de lidar com as diferentes 

formas de pensar e agir. 

Interdisciplinaridade. 

Sujeito 31 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

em Ferraz de 

Vasconcelos 

Sim. 

 

Just. – Este curso é muito bom. Penso em 

até continuar no mestrado. É muito 

relacionado com a vida, com professores 

muito capacitados. 

 

 

Conteúdo (Formação de 

qualidade, corpo docente 

de qualidade). 

 

Formação continuada 

(Mestrado). 
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Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 6 

Você gostou do Curso? 

(   ) Sim         (...) Não       (   ) Em termos 

 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 32 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Sim. 

 

Just. – Muito, adorei, e recomendo para 

quem quer ingressar na área. Não gostei 

do método módulo. Estudei três anos na 

grade antiga por matéria, que é muito 

melhor que módulo. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Formação para a 

humanização. 

Sujeito 33 

 

Masculino 

Ig. Batista 

em Vila 

Gerte 

Sim. 

 

Just. – Primeiramente, é a melhor chance 

de entrar no mundo dos graduados, ou 

seja, não só posso, mediante a formação 

alcançada aqui, liderar uma comunidade 

cristã, como posso ingressar nos concursos 

públicos, abrindo novos horizontes 

profissionais. 

 

Nota: justificativa percebida pelo 

cruzamento com a Questão 1a. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade).  

 

 

Sujeito 34 

 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

 

Sim. 

 

Just. – Gostei muito. É uma experiência 

nova e inesquecível e muito gratificante 

pela troca de conhecimento que o curso 

proporciona. 

Visão integrada do 

conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Sujeito 35 

 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

 

Sim. 

 

Just. – É um curso completo que conecta o 

aluno com a realidade vigente. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e 

prática. 

Sujeito 36 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de. Deus 

Sim. 

 

Just. – Só não compreendia ligação de 

alguns cursos. Como estamos num curso 

em módulos, me pareceu que em alguns 

módulos não havia ligação de temas. 

 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Sujeito 37 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

Sim. 

 

Just. – A grade curricular do curso é muito 

abrangente e as ferramentas a nós 

proporcionado nos dão melhor condições 

para o exercício ministerial. 

 

 

 

 

 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e 

prática. 
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Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 6 

Você gostou do Curso? 

(   ) Sim         (...) Não       (   ) Em termos 

 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 38 

 

Masculino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa 

Sim. 

 

Just. – Como disse antes ele me ajudou a 

fazer uma reflexão mais ampla referente a 

religião e suas virtudes boas e ruins, para 

as pessoas e sociedade. 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – visão do 

mundo, religião e ser 

humano). 

Formação para a 

humanização. 

Sujeito 39 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Ministério 

de 

Madureira 

Sim. 

 

Just. – Pelas matérias aplicadas, a forma 

como se aplicou, professores capacitados, 

uma excelente estrutura e principalmente, 

uma visão teológica mais aberta em 

relação a outros cursos teológicos. 

Conteúdo (formação de 

qualidade, corpo docente 

de qualidade e estrutura 

de qualidade). 

 

Sujeito 40 

 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

Sim. 

 

Just. – Além, de ter aula com os melhores 

fiz grandes amigos. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização). 

Sujeito 41 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Belém 

Sim. 

 

Just. – Atendeu todas as minhas 

expectativas. Trouxe e agregou 

conhecimentos. 

 
Nota: justificativa percebida pelo cruzamento 

com a Questão 1a. 

Conteúdo (formação de 

qualidade).  
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Tabela 17.1 – Questão 06 – Por Turno 

  

Q6 

Total Sim Em termos 

Turno Matutino N 24 1 25 

% 58,5% 2,4% 61,0% 

Noturno N 15 1 16 

% 36,6% 2,4% 39,0% 

Total N 39 2 41 

% 95,1% 4,9% 100,0% 

 

 

 

 

 
Tabela 17.2 – Questão 06 – Por Igreja 

Q6 Igreja Total 

Metodista Outras Igrejas 

 

Sim 
N 18 19 37 

% 46,2% 48,7% 94,9% 

Em termos 
N 1 1 2 

% 2,6% 2,6% 5,1% 

Total 
N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 
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Tabela Síntese nº 18 – Questão 07 

 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

  

Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

1) Relacionamento com os colegas e 

as colegas. 

2) A estrutura organizacional do 

currículo. 

3) A competência dos professores e 

das professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

9) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 1 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

5) A relação teoria e prática. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 2 

 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

1) Relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do 

currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

5) A relação teoria e prática 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Não justificou. 

Justificou. 

Sujeito 3 

 

Masculino 

Protestante 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

5) A relação teoria e prática. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

 

Just. – Nada a comentar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não justificou. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e 

as colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e 

das professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 4 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

5) A relação entre teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 5 

 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

6) Ambiente acadêmico. 

 

Just. – A estrutura física, ambiente e 

corpo docente são referências 

reconhecidas e fazem a diferença no 

currículo e convívio acadêmico. 

Conteúdo (formação, 

infraestrutura e corpo 

docente de qualidade). 

Sujeito 6 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

6) Ambiente acadêmico. 

 

Just. – A faculdade proporcionou um 

meio de convivência agregador, a sua 

ótima estrutura como biblioteca e salas 

são agradáveis. 

Conteúdo (formação e 

infraestrutura de 

qualidade). 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 

Sujeito 7 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

5) A relação teoria e prática. 

 

Just. – A faculdade oferece bons recursos 

para aprofundamento nos estudos. 

 

 

 

 

 

Conteúdo 

(infraestrutura de 

qualidade). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e 

as colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e 

das professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 8 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

2) A estrutura organizacional do 

currículo. 

3) A competência dos professores e 

professoras. 

6) Ambiente acadêmico. 

 

Just. – Penso que dentro do sistema de 

módulos o curso ainda precisaria se 

articular melhor em termos de terem 

maior integração e interpretação. 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 9 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

 

Just. – Como já destaquei antes, na minha 

opinião, o curso de Teologia é ótimo, só 

faria mesmo a ressalva em remanejar 

algumas disciplinas e acrescentaria ais 

disciplinas ou mais aulas na área da 

pastoral. 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Sujeito 10 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

 

Just. – Não justificou. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não justificou. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e 

as colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e 

das professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 11 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

5) A relação teoria e prática. 

 

Just. – Por experimentar essa mudança e 

a convivência de perto com as pessoas 

vindas de tantas realidades diferentes, a 

convivência marcou o meu 

amadurecimento como pessoa. O 

currículo e a competência dos professores 

reconhecidos foram fundamentais para o 

meu crescimento intelectual e a partir de 

estudos que desafiaram a construção do 

conhecimento teológico. 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 

 

Conteúdo (corpo 

docente qualificado). 

Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 12 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 1ª 

RE 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do 

currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

Sujeito 13 

 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Sem comentários. 

 

 

 

Não justificou. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e 

as colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e 

das professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 14 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

1) Relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do 

currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Estes pontos destacados são 

fundamentais para a formação acadêmica. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 15 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

6) Ambiente acadêmico. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

Sujeito 16 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados (2ª opção). 

6) Ambiente acadêmico (1ª opção). 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

Sujeito 17  

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

1) Relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

 

Just. – Tivemos neste período um 

aumento significativo em nossos laços de 

amizade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formação do ser 

(formação para  

humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e 

as colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e 

das professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 18 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

1) Relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do 

currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

9) Outro ponto forte. 

 

Just. – Considero os pontos fortes da 

instituição aliado ao conceito que a 

universidade tem no mercado e 

parabenizo pelo motivo de sempre se 

manterem preocupados com as pessoas 

que estão nela. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização). 

Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 19 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

5) A relação teoria e prática. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

 

Just. – O curso no modelo modular, 

apesar de ser uma excelente opção, ainda 

não tomou “corpo” na faculdade. Ainda 

percebemos algumas disciplinas 

estanques, sem integração com o módulo. 

Parece-me que foram mantidas do 

currículo anterior, mas ainda não 

encontraram lugar nos módulos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e 

as colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e 

das professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 20 

 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do 

currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

5) A relação entre teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

 

Just. – A estrutura da Universidade é 

muito boa, o relacionamento com os 

colegas é bom, mas precisa melhorar, os 

professores/as são excelentes, a relação 

prática e teoria as vezes não condizem 

com a realidade, pois precisamos 

desenvolver uma boa reflexão teológica, 

pastoral e Bíblica buscando um diálogo 

com a vida e não levar respostas prontas. 

 

Conteúdo (formação, 

corpo docente e 

infraestrutura de 

qualidade). 

 

Limites na integração 

teoria e prática. 

Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 21 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do 

currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

5) A relação entre teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Consegui ver todas essas 

qualidades e exigências no curso que 

atendeu todas as expectativas. 

 

 

Nota: justificativa percebida pelo 

cruzamento com a Questão 1ª 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e das 

professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 22 

 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

5) A relação entre teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 23 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

3) A competência dos professores e das 

professoras (alguns – inclusão do aluno). 

5) A relação entre teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

 

Just. – Alguns professores estão preparados 

para exercer a função, outros, me desculpe 

já precisão deixar o cargo, se aposentar. 

Limites na didática 

de alguns docentes. 

 

Sujeito 24 

 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

5) A relação entre teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

Sujeito 25 

 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

5) A relação entre teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Não justificou. 

 

Não justificou. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e das 

professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

4º Ano Noturno da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 26 a 41 

Sujeito 26 

 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

6) Ambiente acadêmico. 

 

Just. – A universidade oferece uma excelente 

estrutura acadêmica, a teologia feita entre os 

colegas na, troca de experiências é 

magnifica, ambiente muito bom. 

 

Conteúdo 

(infraestrutura de 

qualidade). 

 

Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 27 

 

Masculino 

Igreja Batista 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos selecionados. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

 

Just. – Bem, os professores(as) são altamente 

capacitados, as matérias são importantes 

(tendo em vista nossa realidade); os colegas 

são presentes que ganhamos na caminhada 

(sem desconsiderar o fato das diferentes 

denominações religiosas); o ambiente 

acadêmico (principalmente a bibliotecas/ É 

muito bom...). 

 

Conteúdo (corpo 

docente de 

qualidade). 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 

Sujeito 28 

Masculino 

 

Igreja Batista 

4) Os conteúdos programáticos selecionados. 

 

Just. – Conteúdos amplos nos dando uma boa 

visão da e para a comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conteúdo 

(formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e 

prática. 

 

 

 

 



292 

 

  

Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e das 

professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 29 

 

Masculino 

Igreja Batista 

Manancial 

Jardim. Do 

Mar 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos selecionados. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Penso que o que me ajudou muito no 

curso foi o relacionamento desenvolvido 

entre a turma, penso que o currículo é 

interessante, embora tenha alguns módulos, 

que não acrescenta muito para aquele ou 

aquela que usa desenvolver o pastorado. Um 

exemplo, a teologia Wesleyana. Quanto aos 

professores são de excelente nível, inclusive 

alguns com uma capacidade impar. Em 

tempo: a área pastoral e bíblica talvez 

necessite de uma carga maior. 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 30 

 

Feminino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa  

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

6) Ambiente acadêmico. 

 

Just. – Considero esses itens como pontos 

fortes, pois eles colaboram para uma melhor 

formação e um melhor aproveitamento do 

curso, a começar pela competência dos 

professores que, ao meu ver, é o principal, 

pois permite que os outros aconteçam. 

 

 

 

 

 

 

 

Conteúdo (corpo 

docente de 

qualidade). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e das 

professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 33 

 

Masculino 

Ig. Batista em 

Vila Gerte 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos selecionados. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – A relação entre os alunos, em alguns 

momentos de dificuldade se mostra 

extremamente necessário, até porque, as 

exigências da parte dos professores, algumas 

vezes, nos deixou apertados, algumas vezes 

até nos afastando do convívio familiar, mito 

por conta do conteúdo programático. 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 

Aprendizagem 

significativa: 

conteúdo (formação 

de qualidade). 

Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 34 

 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Acredito que proporcionar um bom 

relacionamento é fundamental para um bom 

andamento do curso e para a participação das 

pessoas Os professores e professoras tem m 

elevado conhecimento possibilitando que nós 

discentes tenhamos igualmente uma absorção 

muito boa dos conhecimentos. A teoria e a 

prática são bem enfatizadas e promovidas 

pelo programa de estágio e por laboratórios. 

O ambiente com toda sua infraestrutura. O 

atendimento humano aos alunos. A ordem e 

disciplina que nos coroa de forma coerente, 

séria e aplicada no desenvolver do curso. 

 

 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 

 

Conteúdo (corpo 

docente de 

qualidade). 

 

Integração teoria e 

prática. 

 

Conteúdo 

(infraestrutura de 

qualidade). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e das 

professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 35 

 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos selecionados. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

 

Just. – É uma universidade completa com 

tudo o que se poderia esperar. 

Conteúdo 

(formação de 

qualidade). 

Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 36 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de. Deus 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos selecionados. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Muito embora tenhamos pessoas de 

várias denominações e inclusive sem 

religiões o relacionamento é respeitoso. Os 

professores possuem forte conteúdo 

acadêmico o que facilita o aprofundamento 

do curso. Em relação ao atendimento ao 

aluno, a secretaria é sempre prestativa. A 

biblioteca é sensacional. 

Conteúdo (corpo 

docente de 

qualidade). 

 

Conteúdo 

(infraestrutura de 

qualidade). 

Sujeito 37 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

6) Ambiente acadêmico. 

 

Just. – Todos os itens assinalados 

anteriormente como fortes são principais 

fatores de boa adaptação e melhor 

aproveitamento das matérias aplicadas. 

 

Conteúdo 

(formação de 

qualidade). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 7 

O que você considera pontos fortes do 

Curso? 

01) Relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

02) A estrutura organizacional do 

currículo. 

03) A competência dos professores e das 

professoras. 

04) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

05) A relação teoria e prática. 

06) Ambiente acadêmico. 

07) Atendimento ao aluno e à aluna. 

08) Exigência de ordem e disciplina. 

09) Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 38 

 

Masculino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos selecionados. 

 

Just. – Professores são bons, sendo que são 

maravilhosos. 

O ambiente com os colegas é saudável. 

E o conteúdo é muito bom. 

Conteúdo (corpo 

docente 

qualificado). 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 

Relacionamento com os 

colegas e as colegas. 

 

Competência dos 

professores e das 

professoras. 

Sujeito 39 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Ministério de 

Madureira 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos selecionados. 

6) Ambiente acadêmico. 

7) Atendimento ao aluno e à aluna. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Acredito que muitos pontos foram 

respondidos anteriormente. 

Conteúdo 

(formação de 

qualidade). 

Sujeito 40 

 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

4) Os conteúdos programáticos selecionados. 

5) A relação teoria e prática. 

6) Ambiente acadêmico. 

 

Just. – O bom relacionamento dos 

funcionários, professores e colegas que 

alguns viraram irmãos. 

Formação do ser. 

(formação para 

humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 

Sujeito 41 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Belém 

1) O relacionamento com os colegas e as 

colegas. 

2) A estrutura organizacional do currículo. 

3) A competência dos professores e das 

professoras. 

5) A relação teoria e prática. 

8) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 
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Legenda da Questão 07: O que você considera pontos fortes do Curso? 

 

Q71 - Relacionamento com os colegas e as colegas. 

Q72 - A estrutura organizacional do currículo. 

Q73 - A competência dos professores e das professoras. 

Q74 - Os conteúdos programáticos selecionados. 

Q75 - A relação teoria e prática 

Q76 - Ambiente acadêmico. 

Q77 - Atendimento ao aluno e à aluna. 

Q78 - Exigência de ordem e disciplina. 

Q79 - Outro ponto forte. 

 

 

Tabela 18.1 – Questão 07 – Por Turno 

 Itens 

Turno 

Total Matutino Noturno 

Q71 Não N 3 1 4 

% 7,3% 2,4% 9,8% 

1,00 N 22 15 37 

% 53,7% 36,6% 90,2% 

Q72 Não N 16 4 20 

% 39,0% 9,8% 48,8% 

1,00 N 9 12 21 

% 22,0% 29,3% 51,2% 

Q73 Não N 6 1 7 

% 14,6% 2,4% 17,1% 

1,00 N 19 15 34 

% 46,3% 36,6% 82,9% 

Q74 Não N 12 5 17 

% 29,3% 12,2% 41,5% 

1,00 N 13 11 24 

% 31,7% 26,8% 58,5% 

Q75 Não N 8 6 14 

% 19,5% 14,6% 34,1% 

1,00 N 17 10 27 

% 41,5% 24,4% 65,9% 

Q76 Não N 7 3 10 

% 17,1% 7,3% 24,4% 

1,00 N 18 13 31 

% 43,9% 31,7% 75,6% 

Q77 Não N 13 8 21 

% 31,7% 19,5% 51,2% 

1,00 N 12 8 20 

% 29,3% 19,5% 48,8% 

Q78 Não N 18 9 27 

% 43,9% 22,0% 65,9% 

1,00 N 7 7 14 

% 17,1% 17,1% 34,1% 

Q79 Não N 24 16 40 

% 58,5% 39,0% 97,6% 

1,00 N 1 0 1 

% 2,4% 0,0% 2,4% 

Total N 25 16 41 

% 61,0% 39,0% 100,0% 
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Legenda da Questão 07: O que você considera pontos fortes do Curso? 

 

Q71 - Relacionamento com os colegas e as colegas. 

Q72 - A estrutura organizacional do currículo. 

Q73 - A competência dos professores e das professoras. 

Q74 - Os conteúdos programáticos selecionados. 

Q75 - A relação teoria e prática 

Q76 - Ambiente acadêmico. 

Q77 - Atendimento ao aluno e à aluna. 

Q78 - Exigência de ordem e disciplina. 

Q79 - Outro ponto forte. 

Justifique. 

 

 
Tabela 18.2 – Questão 07 – Por Igreja  

  

Igreja 

Total Metodista Outras Igrejas 

Q71 Não N 3 1 4 

% 7,7% 2,6% 10,3% 

1,00 N 16 19 35 

% 41,0% 48,7% 89,7% 

Q72 Não N 12 7 19 

% 30,8% 17,9% 48,7% 

1,00 N 7 13 20 

% 17,9% 33,3% 51,3% 

Q73 Não N 5 2 7 

% 12,8% 5,1% 17,9% 

1,00 N 14 18 32 

% 35,9% 46,2% 82,1% 

Q74 Não N 9 7 16 

% 23,1% 17,9% 41,0% 

1,00 N 10 13 23 

% 25,6% 33,3% 59,0% 

Q75 Não N 8 4 12 

% 20,5% 10,3% 30,8% 

1,00 N 11 16 27 

% 28,2% 41,0% 69,2% 

Q76 Não N 6 3 9 

% 15,4% 7,7% 23,1% 

1,00 N 13 17 30 

% 33,3% 43,6% 76,9% 

Q77 Não N 11 8 19 

% 28,2% 20,5% 48,7% 

1,00 N 8 12 20 

% 20,5% 30,8% 51,3% 

Q78 Não N 15 10 25 

% 38,5% 25,6% 64,1% 

1,00 N 4 10 14 

% 10,3% 25,6% 35,9% 

Q79 Não N 18 20 38 

% 46,2% 51,3% 97,4% 

1,00 N 1 0 1 

% 2,6% 0,0% 2,6% 
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Tabela Síntese nº 19 – Questão 08 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

  

Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 8 

O que você considera pontos fracos 

do Curso? 

a) Relacionamento com os colegas 

e as colegas. 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

c) A competência dos professores e 

das professoras. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

e) A relação teoria e prática. 

f) Ambiente acadêmico. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna. 

h)  Exigência de ordem e disciplina. 

i) Outro ponto fraco. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 1 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

i) Outro ponto fraco. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. Relação teoria e prática. 

 

Os conteúdos 

programáticos 

selecionados. 

 

A estrutura organizacional 

do currículo. 

Sujeito 2 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

Não respondeu. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

Sujeito 3 

Masculino 

Protestante 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados.  

 

Just. – Nesse modelo de módulo, 

houve uma certa dificuldade para 

compreensão de algumas disciplinas. 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

 

Sujeito 4 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. 

Sujeito 5 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

b) A estrutura organizacional do 

currículo.  

e) A relação teoria e prática. 

Just. – A forma que os módulos são 

organizados não contribuíram para um 

desenvolvimento linear e relacional de 

conhecimento.  

A relação teoria e prática ainda é frágil 

e talvez por conta da pedagogia que 

em algumas ocasiões costuma ser 

bancária.  

 

 

 

 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 8 

O que você considera pontos fracos 

do Curso? 

a) Relacionamento com os colegas 

e as colegas. 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

c) A competência dos professores e 

das professoras. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

e) A relação teoria e prática. 

f) Ambiente acadêmico. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna. 

h)  Exigência de ordem e disciplina. 

i) Outro ponto fraco. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 6 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

e) A relação Teoria e Prática. 

 

Just. – Sinto falta do aprofundamento 

na Bíblia, ministério pastoral. Os 

conteúdos podiam ser aqueles que 

poderíamos exercer maior tempo no 

ministério pastoral. A relação da teoria 

e prática sempre será algo desafiador. 

Carência de conteúdos 

básicos (formação 

pastoral e bíblica). 

 

Limites na vinculação 

teoria e prática é 

desafiador. Sinto falta 

do aprofundamento na 

Bíblia, ministério 

pastoral.  

Relação teoria e prática. 

 

Os conteúdos 

programáticos 

selecionados. 

 

A estrutura organizacional 

do currículo. 

Sujeito 7 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

c) Competência dos professores e das 

professoras. 

h) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – A competência dos professores 

está nas duas opções, isso porque a 

faculdade tem excelentes e outros nem 

tanto. 

Limites na didática de 

alguns docentes. 

 

Sujeito 8 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) O relacionamento com os colegas e 

as colegas. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

 

Just. – O ambiente é altamente 

competitivo; Os conteúdos 

programáticos em termos de módulo 

nem sempre se articulam bem. E por 

vezes são confusos e termos de 

proposta. 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Sujeito 9 

 

Feminino  

Igreja 

Metodista 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

 

Just. – Como já destaquei antes, na 

minha opinião, o curso de Teologia é 

ótimo, só faria mesmo a ressalva em 

remanejar algumas disciplinas e 

acrescentaria ais disciplinas ou mais 

aulas na área da pastoral. (resposta 

transcrita da Q. 7) 

 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 8 

O que você considera pontos fracos 

do Curso? 

a) Relacionamento com os colegas 

e as colegas. 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

c) A competência dos professores e 

das professoras. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

e) A relação teoria e prática. 

f) Ambiente acadêmico. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna. 

h)  Exigência de ordem e disciplina. 

i) Outro ponto fraco. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 10 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

 

e) A relação teoria e prática. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. Relação teoria e prática. 

 

Os conteúdos 

programáticos 

selecionados. 

 

A estrutura 

organizacional do 

currículo. 

Sujeito 11 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

i) Outro ponto fraco. 

 

Just. – O fato da mudança de currículo 

de disciplina para módulo que ficou 

evidente ser algo novo tanto para nós 

alunos quanto para alguns professores 

que também pareceram, e alguns 

momentos não saber lidar com essa 

nova realidade. Acredito que com as 

turmas posteriores essas dificuldades 

tenham sido amenizadas. 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Sujeito 12 

Feminino 

Igreja 

Metodista 1ª 

RE 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

e) A relação teoria e prática. 

 

Just. – Não sei se porque nossa turma 

foi pioneira no sistema de módulos 

ficou muito confuso, muito 

desorganizado, penso até que mesmo 

os professores ficaram enrolados, os 

módulos ficaram muito extensos. 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Sujeito 13 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados.  

 

Just. – Sem comentários. 

Não justificou.  

Sujeito 14 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

e) Relação teoria e prática. 

 

Just. – Esta relação teoria e prática 

vincula a relação acadêmica e prática 

pastoral. 

 

 

 

 

Limites na vinculação 

teoria e prática (relação 

acadêmica e prática 

pastoral). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 8 

O que você considera pontos fracos 

do Curso? 

a) Relacionamento com os colegas 

e as colegas. 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

c) A competência dos professores e 

das professoras. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

e) A relação teoria e prática. 

f) Ambiente acadêmico. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna. 

h)  Exigência de ordem e disciplina. 

i) Outro ponto fraco. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 15 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

h) Exigência de ordem e disciplina. 

i) Outro ponto fraco. 

 

Just. – Outro ponto fraco é a ausência 

ou pequena carga horária destinada a 

disciplina fundamentais para o 

exercício do ministério pastoral. 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Relação teoria e prática. 

 

Os conteúdos 

programáticos 

selecionados. 

 

A estrutura 

organizacional do 

currículo. 

Sujeito 16 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

 

Just. – Acredito ter poucos pontos 

fracos. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 17  

Masculino 

Igreja 

Metodista 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

 

Just. – Defendem de maneira forçada e 

explícita uma determinada visão 

teológica, o que empobrece e limita as 

possibilidades de novas experiências.  

Limites na didática de 

alguns docentes. 

Sujeito 18 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

 

Não assinalou nenhum item. 

 

Just. – Sem comentário. 

Não justificou. 

Sujeito 19 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

 

Just. – Não entendo os pontos 

apontados como fracos, mas que 

podem melhorar, destacaria a 

competência de alguns professores/as e 

conteúdo programático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Limites na didática de 

alguns docentes. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 8 

O que você considera pontos fracos 

do Curso? 

a) Relacionamento com os colegas 

e as colegas. 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

c) A competência dos professores e 

das professoras. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

e) A relação teoria e prática. 

f) Ambiente acadêmico. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna. 

h)  Exigência de ordem e disciplina. 

i) Outro ponto fraco. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 20 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

a) O relacionamento com os colegas e 

as colegas. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna. 

 

Just. – O relacionamento com os 

colegas é bom, mas precisa melhorar, 

pois saímos da faculdade e não 

mantemos nossas amizades, ou seja, 

vai cada pessoa para o seu canto. 

O atendimento e bom, mas a 

burocracia é muito cruel, porque 

entrega de atestado, por exemplo, não 

um consenso entre a escola e o aluno 

quase sempre então acho que a 

instituição não tem sentimento. 

Limites na 

infraestrutura 

(atendimento ao/à 

aluno/a). 

Relação teoria e prática. 

 

Os conteúdos 

programáticos 

selecionados. 

 

A estrutura 

organizacional do 

currículo. 

Sujeito 21 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

e) A relação teoria e prática. 

 

Just. – Acho que alguns professores 

não conseguem ou tem alguma 

dificuldade em transcrever ou transpor 

a teoria com a prática. 

Limites na didática de 

alguns docentes. 

 

Sujeito 22 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

i) Outro ponto fraco. 

 

Just. – Ponto fraco: muita história, 

pouca Bíblia. 

O curso na sua maioria é bem 

orientado, porém na minha concepção 

o ponto fraco é o semestre de história, 

além de história..... contraste com o 

pouco tempo para se dedicar a Bíblia, 

exercer e hermenêutica. 

Carência de conteúdos 

básicos (formação 

bíblica). 

Sujeito 23 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

 

Just. – Nada a declarar. 

 

 

 

 

 

 

Não justificou. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 8 

O que você considera pontos fracos 

do Curso? 

a) Relacionamento com os colegas 

e as colegas. 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

c) A competência dos professores e 

das professoras. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

e) A relação teoria e prática. 

f) Ambiente acadêmico. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna. 

h)  Exigência de ordem e disciplina. 

i) Outro ponto fraco. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 24 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

 

Just. – Em meu entendimento, o curso 

dá ênfase a algumas matérias que 

entendo ter “menos” importância que 

outras matérias. 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Relação teoria e prática. 

 

Os conteúdos 

programáticos 

selecionados. 

 

A estrutura 

organizacional do 

currículo. 
Sujeito 25 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

 

Não identificou nenhum item. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou.  

4º Ano Noturno da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 26 a 41 

Sujeito 26 

 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

 

e) A relação teoria e prática. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna. 

h) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Não justificou. 

Não justificou. Relação teoria e prática. 

 

Os conteúdos 

programáticos 

selecionados. 

 

A estrutura organizacional 

do currículo. Sujeito 27 

 

Masculino 

Igreja Batista 

i) Outro ponto fraco. 

 

Just. – Sinceramente não consigo 

perceber pontos fracos. Talvez a 

inserção de outras matérias na grade 

curricular, tais como introdução a 

política, economia, ciências sociais, 

etc. 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Sujeito 28 

 

Masculino 

Igreja Batista 

e) Relação teoria e prática. 

 

Just. – Falta a prática. 

Limites na vinculação 

teoria e prática. 

 

Sujeito 29 

 

Masculino 

Igreja Batista 

Manancial 

Jardim. Do 

Mar 

e) A relação teoria e prática. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna 

Just. – Talvez a grande ressalva que eu 

posso fazer é em relação a essa questão 

assistencial aos alunos e alunas e não 

foram poucas, os que desistiram do 

curso por motivos que entendo 

poderiam ser contornados. Uma maior 

assistência a discente diante das 

dificuldades financeiras e existenciais. 

Limites na 

infraestrutura 

(atendimento ao/à 

aluno/a).  
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 8 

O que você considera pontos fracos 

do Curso? 

a) Relacionamento com os colegas 

e as colegas. 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

c) A competência dos professores e 

das professoras. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

e) A relação teoria e prática. 

f) Ambiente acadêmico. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna. 

h)  Exigência de ordem e disciplina. 

i) Outro ponto fraco. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 30 

 

Feminino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa  

i) Outro ponto fraco. 

 

Just. – Não sei se isso seria um ponto 

fraco, mas durante o curso, como 

aluno que não pertence a nenhuma 

denominação, senti falta de algo 

direcionado a quem não tem religião. 

Muitas vezes me senti perdido perante 

alguns temas, isso é algo que 

inevitavelmente nós acabamos por nos 

acostumar, mas gostaria que houvesse 

algo direcionado a quem não te ligação 

religiosa. 

Carência de conteúdos 

básicos (contemplar 

pessoas que não tem 

ligação religiosa). 

Relação teoria e prática. 

 

Os conteúdos 

programáticos 

selecionados. 

 

A estrutura 

organizacional do 

currículo. 

Sujeito 31 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista em 

Ferraz de 

Vasconcelos 

 

Não marcou resposta. 

 

Just. – Tenho tido um bom 

aproveitamento, mas consigo ver 

pontos negativos, os pontos negativos 

seriam meus problemas do dia a dia. 

Não justificou. 

Sujeito 32 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

 

Não respondeu. 

 

Just. – Não considero nada fraco. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 33 

 

Masculino 

Ig. Batista em 

Vila Gerte 

e) A relação teoria e prática. 

 

Just. – Penso que, não está ligado 

diretamente a proposta da universidade 

e, sim, nas questões pessoais, 

principalmente, quando se é o 

provedor do lar. As dificuldades em 

conciliar, a vida pessoal com a 

universidade e a Igreja, é muito difícil, 

alguns momentos, impossível. 

 

 

 

 

 

 

Limites na integração 

teoria e prática (por 

parte do aluno – 

dificuldade de 

equacionar tempo, 

família e estudo). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 8 

O que você considera pontos fracos 

do Curso? 

a) Relacionamento com os colegas 

e as colegas. 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

c) A competência dos professores e 

das professoras. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

e) A relação teoria e prática. 

f) Ambiente acadêmico. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna. 

h)  Exigência de ordem e disciplina. 

i) Outro ponto fraco. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 34 

 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

b) A estrutura organizacional do curso. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

 

Just. – A estrutura do currículo e os 

conteúdos poderiam ser melhores. Há 

disciplinas que poderiam ter mais 

horas e outras menos, pois se alternam 

as de maior e menor relevância. Por 

exemplo, em uma turma com a maioria 

metodista, não seria tão relevante um 

módulo de 120h sobre o metodismo e 

sim um módulo sobre o 

pentecostalismo. Já que 70% da turma 

é pentecostal.  

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Relação teoria e prática. 

 

Os conteúdos 

programáticos 

selecionados. 

 

A estrutura 

organizacional do 

currículo. 

Sujeito 35 

 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

 

h) Exigência de ordem e disciplina. 

 

Just. – Há alunos que falam palavrão e 

dão mal testemunho.  

Limites na integração 

teoria e prática (por 

parte de alguns 

discentes – mau 

comportamento). 

Sujeito 36 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de. Deus 

i) Outro ponto fraco. 

 

Just. – Senti falta da dimensão do 

pastorado, muitas vezes percebi que 

havia uma preocupação em se passar 

conteúdos, mas não se tinha a 

preocupação em ajudar na transmissão 

dos conteúdos para as comunidades de 

fé. 

 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

Sujeito 37 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

Não respondeu. 

 

Just. – Não consigo identificar nenhum 

ponto fraco no curso. 

Não justificou. 

Sujeito 38 

Masculino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa 

i) Outro ponto fraco. 

Just. – O setor de segurança é mal 

preparado, os profissionais não estão 

reinados para lidar com o público.  

Também as pessoas como, como os 

marginais, etc. 

Limites na 

infraestrutura. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 8 

O que você considera pontos fracos 

do Curso? 

a) Relacionamento com os colegas 

e as colegas. 

b) A estrutura organizacional do 

currículo. 

c) A competência dos professores e 

das professoras. 

d) Os conteúdos programáticos 

selecionados. 

e) A relação teoria e prática. 

f) Ambiente acadêmico. 

g) Atendimento ao aluno e à aluna. 

h)  Exigência de ordem e disciplina. 

i) Outro ponto fraco. 

Justifique. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 39 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Ministério de 

Madureira 

e) A relação teoria e prática. 

 

Just. – Talvez o modo como fomos 

avaliados, isto é, fomos avaliados 

apenas na teoria com trabalhos, 

resenhas, provas e etc. Talvez mais 

trabalhos práticos filmados, pesquisas 

de campo ajudariam esta relação. 

Limites no processo de 

avaliação (somente 

teoria. Trabalhos 

práticos filmados, 

pesquisas de campo 

ajudariam esta relação.  

Relação teoria e prática. 

 

Os conteúdos 

programáticos 

selecionados. 

 

A estrutura 

organizacional do 

currículo. Sujeito 40 

 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

i) Outro ponto fraco. 

 

Just. – Segurança - Sem justificativa o 

que me incomodo é a questão da 

segurança quanto alguns são bem 

educados, outros trazem seus 

problemas e se acha donos da 

universidade. 

Limites na 

infraestrutura 

(atendimento aos/às 

alunos/as). 

Sujeito 41 

 

Masculino 

Igreja  

 

Assembléia 

de Deus 

Belém 

d) Conteúdos programáticos 

selecionados. 

 

Just. – As disciplinas são organizadas 

em módulos. Esse sistema acaba sendo 

prejudicial para os alunos. 

Limites na estrutura 

organizacional do 

módulo. 

 

Legenda da questão 8: O que você considera pontos fracos do Curso? 
 

Q81 - Relacionamento com os colegas e as colegas. 

Q82 - A estrutura organizacional do currículo. 

Q83 - A competência dos professores e das professoras. 

Q84 - Os conteúdos programáticos selecionados. 

Q85 - A relação teoria e prática 

Q86 - Ambiente acadêmico. 

Q87 - Atendimento ao aluno e à aluna. 

Q88 - Exigência de ordem e disciplina. 

Q89 - Outro ponto fraco. 

Justifique. 
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Tabela 19.1 – Questão 08 – Por Turno 

  

Turno 

Total Matutino Noturno 

Q81 Não N 23 16 39 

% 56,1% 39,0% 95,1% 

1,00 N 2 0 2 

% 4,9% 0,0% 4,9% 

Q82 Não N 16 15 31 

% 39,0% 36,6% 75,6% 

1,00 N 9 1 10 

% 22,0% 2,4% 24,4% 

Q83 Não N 24 16 40 

% 58,5% 39,0% 97,6% 

1,00 N 1 0 1 

% 2,4% 0,0% 2,4% 

Q84 Não N 17 14 31 

% 41,5% 34,1% 75,6% 

1,00 N 8 2 10 

% 19,5% 4,9% 24,4% 

Q85 Não N 19 11 30 

% 46,3% 26,8% 73,2% 

1,00 N 6 5 11 

% 14,6% 12,2% 26,8% 

Q86 Não N 25 16 41 

% 61,0% 39,0% 100,0% 

Q87 Não N 24 14 38 

% 58,5% 34,1% 92,7% 

1,00 N 1 2 3 

% 2,4% 4,9% 7,3% 

Q88 Não N 23 14 37 

% 56,1% 34,1% 90,2% 

1,00 N 2 2 4 

% 4,9% 4,9% 9,8% 

Q89 Não N 21 11 32 

% 51,2% 26,8% 78,0% 

1,00 N 4 5 9 

% 9,8% 12,2% 22,0% 
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Legenda da questão 8: O que você considera pontos fracos do Curso? 
 

Q81 - Relacionamento com os colegas e as colegas. 

Q82 - A estrutura organizacional do currículo. 

Q83 - A competência dos professores e das professoras. 

Q84 - Os conteúdos programáticos selecionados. 

Q85 - A relação teoria e prática 

Q86 - Ambiente acadêmico. 

Q87 - Atendimento ao aluno e à aluna. 

Q88 - Exigência de ordem e disciplina. 

Q89 - Outro ponto fraco. 

Justifique. 

 

 

Tabela 19.2 – Questão 08 – Por Igreja 

  

Igreja 

Total Metodista Outras Igrejas 

Q81 Não N 18 19 37 

% 46,2% 48,7% 94,9% 

1,00 N 1 1 2 

% 2,6% 2,6% 5,1% 

Q82 Não N 13 16 29 

% 33,3% 41,0% 74,4% 

1,00 N 6 4 10 

% 15,4% 10,3% 25,6% 

Q83 Não N 18 20 38 

% 46,2% 51,3% 97,4% 

1,00 N 1 0 1 

% 2,6% 0,0% 2,6% 

Q84 Não N 13 16 29 

% 33,3% 41,0% 74,4% 

1,00 N 6 4 10 

% 15,4% 10,3% 25,6% 

Q85 Não N 14 14 28 

% 35,9% 35,9% 71,8% 

1,00 N 5 6 11 

% 12,8% 15,4% 28,2% 

Q86 Não N 19 20 39 

% 48,7% 51,3% 100,0% 

Q87 Não N 19 17 36 

% 48,7% 43,6% 92,3% 

1,00 N 0 3 3 

% 0,0% 7,7% 7,7% 

Q88 Não N 17 18 35 

% 43,6% 46,2% 89,7% 

1,00 N 2 2 4 

% 5,1% 5,1% 10,3% 

Q89 Não N 16 16 32 

% 41,0% 41,0% 82,1% 

1,00 N 3 4 7 

% 7,7% 10,3% 17,9% 
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Tabela Síntese nº 20 – Questão 09 

 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

  

Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 1 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

 

Com. Resp. – O curso contribuiu no 

desenvolvimento integral que abrange de 

forma holística os campos do conhecimento 

em formação pessoal, profissional, espiritual 

e social. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização). 

Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 2 

 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios adequados. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

 

 

 

 

Não comentou. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 3 

 

Masculino 

Protestante 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

c)    Uma visão integrada de conteúdos. 

e) A oportunidade de estágios adequados. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 4 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 5 

 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 6 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

 

 

 

Não comentou. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 7 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios adequados. 

 

Com. Resp. – Estudar teologia seriamente 

proporciona uma visão integrada das relações 

humanas e institucionais. 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

 

 

 

Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 8 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

 

Com. Resp. – Objetivei buscar no curso 

capacitação profissional. 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

Sujeito 9 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios adequados. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

Não comentou. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 10 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou.  

Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 
Sujeito 11 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

Com. Resp. – Acredito que desde o primeiro 

semestre o senso crítico já começou a ser 

desenvolvido, assim como a 

interdisciplinaridade e a interpretação de 

textos. 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Interdisciplinaridade. 

Sujeito 12 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 1ª 

RE 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 13 

 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

Não comentou. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 14 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

e) A oportunidade de estágios adequados. 

 

Com. Resp. – Não comentou.  

 

Não comentou. Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 15 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios adequados. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

Não comentou. 

Sujeito 16 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, pesquisa, 

clareza de expressão, raciocínio lógico, 

criatividade, comunicação interpessoal, 

trabalhos comunitários). 

 

Com. Resp. – Visão crítica, relacionamento 

com pessoas de outras realidades e 

denominações resultou em grande 

aprendizado. 

 

 

 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 17  

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, pesquisa, 

clareza de expressão, raciocínio lógico, 

criatividade, comunicação interpessoal, 

trabalhos comunitários). 

 

Com. Resp. – No que diz respeito ao ensino 

(docência) sim, mas pastoralmente deixa a 

desejar. 

 

Conteúdo (formação 

de qualidade). 

 

Limites na vinculação 

teoria e prática. 

Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 18 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

Não comentou. 

Sujeito 19 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

 

Com. Resp. – Não comentou.  

 

Não comentou. 

Sujeito 20 

 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

 

Com. Resp. – O curso proporcionou valores 

éticos, e uma visão de nossa realidade atual, 

exemplo, a religião é alienante, é uma forma 

de controle social, serve para manipulação 

das massas. São essas perguntas que o curso 

me proporcionou, ou seja, fazer uma reflexão 

da realidade em que vivo. 

 

 

 

Integração teoria e 

prática. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 21 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

 

Com. Resp. – Em visão geral do curso 

contribuiu para a formação de alternativas 

críticas de pensar a teologia. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 22 

 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

Não comentou. 

Sujeito 23 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

 

Com. Resp. – Nada a declarar. 

 

 

 

Não comentou. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 24 

 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

 

a) O desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 25 

 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão crítica, 

senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios adequados. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

Não comentou. 

4º Ano Noturno da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 26 a 41 

Sujeito 26 

 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

 

Com. Resp. – O conteúdo apresenta 

contribuir para todas as áreas da vida. 

 

 

 

 

 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 27 

 

Masculino 

Igreja Batista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

 

Com. Resp. – Sem dúvida concluo este 

curso muito diferente da forma que entrei! 

Tanto o tópico A quanto o B forma 

aprimorados. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 28 

 

Masculino 

Igreja Batista 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, raciocínio 

lógico, criatividade, comunicação 

interpessoal, trabalhos comunitários). 

 

 

Com. Resp. – Nos ensina a ser críticos, a 

ser observadores, a questionar. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Sujeito 29 

 

Masculino 

Igreja Batista 

Manancial 

Jardim. Do 

Mar 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

 

Com. Resp. – Esses aspectos contribuíram 

tanto para a minha vida profissional como 

comunitária. 

 

Integração teoria e 

prática. 

Sujeito 30 

 

Feminino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa  

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

 

Com. Resp. – Apesar de não estar 

trabalhando, eu sempre atuei com pessoa e 

essa formação contribuiu muito para 

entender o outro. 

 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – visão do 

ser humano). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 31 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista em 

Ferraz de 

Vasconcelos 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

 

Com. Resp. –Este curso tem feito eu ser 

muito diferente até no meu trabalho. Vejo 

as coisas muito diferentes, pois confio mais 

em Deus. 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – visão da 

vida e de Deus). 

Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 32 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

Não comentou. 

Sujeito 33 

 

Masculino 

Ig. Batista em 

Vila Gerte 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

 

Com. Resp. – O crescimento pessoa, com 

certeza muda e, mudou. Ajuda na liderança 

no trabalho secular, com como, nos 

trabalhos desenvolvidos nas comunidades. 

 

 

 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – visão de 

si mesma, do ser 

humano). 

 

Integração teoria e 

prática. 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 34 

 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

 

Com. Resp. – Percebo uma melhoria em 

todos os níveis assinalados na minha vida 

pessoal. 

 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização).  

Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 35 

 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

 

Com. Resp. – É uma universidade 

completa que não deixa nada a desejar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 36 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de. Deus 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Com. Resp. – Destaco aqui a contribuição 

do curso para a minha formação crítica 

hoje olho com lentes críticas a realidade. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 37 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

Não comentou. 

Sujeito 38 

 

Masculino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

Com. Resp. – A partir do curso passei a ter 

um olhar mais crítico sobre as relações 

pessoais. 

Passei a ler buscando compreender as 

ideias do autor, mais buscando saber 

também a sua realidade (autor). 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 
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Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 9 

Considerando seu campo de trabalho, o 

Curso contribuiu melhor para: 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

e) A oportunidade de estágios 

adequados. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 39 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Ministério de 

Madureira 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, raciocínio 

lógico, criatividade, comunicação 

interpessoal, trabalhos comunitários). 

 

Com. Resp. – Treinei muito estes aspectos 

durante o curso. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Desenvolvimento de 

competências. 

 

Desenvolvimento de 

habilidades. 

Sujeito 40 

 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

c) Uma visão integrada de conteúdos. 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

 

Com. Resp. – Saio da FaTeo um outro 

homem, pai, filho, marido apreendi muito 

sobre o valor familiar e tento desenvolver 

isso todos os dias da minha vida. O melhor 

curso que já fiz nos ensina a ter caráter e 

sermos melhores cristãos. 

Formação do ser 

(formação para 

humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 

Sujeito 41 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Belém 

a) Desenvolvimento de competências 

(exemplo: formação geral, visão 

crítica, senso ético, valores). 

b) Desenvolvimento de habilidades 

(exemplo: compreensão de textos, 

pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, 

comunicação interpessoal, trabalhos 

comunitários). 

d) A prática das teorias desenvolvidas. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 
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Legenda da Questão 09 - Considerando seu campo de trabalho, o Curso contribuiu melhor para: 

 

Q91 - Desenvolvimento de competências (exemplo: formação geral, visão crítica, senso ético, valores). 

Q92 - O desenvolvimento de habilidades (exemplo: compreensão de textos, pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, comunicação interpessoal, trabalhos comunitários). 

Q93 - Uma visão integrada de conteúdos. 

Q94 - A prática das teorias desenvolvidas. 

Q95 - A oportunidade de estágios adequados. 

Comente sua resposta. 

Tabela 20.1 – Questão 09 – Por Turno 

  

Turno 

Total Matutino Noturno 

Q91 Não N 2 3 5 

% 4,9% 7,3% 12,2% 

1,00 N 23 13 36 

% 56,1% 31,7% 87,8% 

Q92 Não N 6 3 9 

% 14,6% 7,3% 22,0% 

1,00 N 19 13 32 

% 46,3% 31,7% 78,0% 

Q93 Não N 12 8 20 

% 29,3% 19,5% 48,8% 

1,00 N 13 8 21 

% 31,7% 19,5% 51,2% 

Q94 Não N 17 8 25 

% 41,5% 19,5% 61,0% 

1,00 N 8 8 16 

% 19,5% 19,5% 39,0% 

Q95 Não N 17 13 30 

% 41,5% 31,7% 73,2% 

1,00 N 8 3 11 

% 19,5% 7,3% 26,8% 

Total N 25 16 41 

% 61,0% 39,0% 100,0% 

 

  

 

 

 

 



323 

 

Legenda da Questão 09 - Considerando seu campo de trabalho, o Curso contribuiu melhor para: 

 

Q91 - Desenvolvimento de competências (exemplo: formação geral, visão crítica, senso ético, valores). 

Q92 - Desenvolvimento de habilidades (exemplo: compreensão de textos, pesquisa, clareza de expressão, 

raciocínio lógico, criatividade, comunicação interpessoal, trabalhos comunitários). 

Q93 - Uma visão integrada de conteúdos. 

Q94 - A prática das teorias desenvolvidas. 

Q95 - A oportunidade de estágios adequados. 

Comente sua resposta. 

Tabela 20.2 – Questão 09 – Por Igreja 

  

Igreja 

Total Metodista Outras Igrejas 

Q91 Não N 3 2 5 

% 7,7% 5,1% 12,8% 

1,00 N 16 18 34 

% 41,0% 46,2% 87,2% 

Q92 Não N 3 5 8 

% 7,7% 12,8% 20,5% 

1,00 N 16 15 31 

% 41,0% 38,5% 79,5% 

Q93 Não N 10 8 18 

% 25,6% 20,5% 46,2% 

1,00 N 9 12 21 

% 23,1% 30,8% 53,8% 

Q94 Não N 14 9 23 

% 35,9% 23,1% 59,0% 

1,00 N 5 11 16 

% 12,8% 28,2% 41,0% 

Q95 Não N 15 13 28 

% 38,5% 33,3% 71,8% 

1,00 N 4 7 11 

% 10,3% 17,9% 28,2% 
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Tabela Síntese nº 21 – Questão 10 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

 

 Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 10 

Considerando seu 

desenvolvimento durante o Curso, 

assinale a alternativa que se 

destacou, quanto à sua formação.  

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 1 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

 

Com. Resp. – Pude crescer como 

pessoa, adquirir o privilégio de 

desenvolver minhas potencialidades 

intelectuais e até mesmo em meus 

relacionamentos interpessoais.  

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Crescimento pessoal. 

 

Desenvolvimento 

intelectual. 

Sujeito 2 

 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 3 

 

Masculino 

Protestante 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

 

Com. Resp. – A minha vida mudou 

muito nesses 4 anos, principalmente, 

meu senso crítico, e, meu 

relacionamento familiar. 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Formação dos ser (formação 

para humanização). 

Sujeito 4 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – Todos são 

fundamentais para uma boa 

qualificação pessoal, intelectual 

interpessoal e profissional. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 5 

 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

b) Desenvolvimento intelectual. 

 

Com. Resp. – Promoveu saberes e 

conhecimentos que me possibilitam 

maiores desafios na área acadêmica. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 10 

Considerando seu 

desenvolvimento durante o Curso, 

assinale a alternativa que se 

destacou, quanto à sua formação.  

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 6 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. Crescimento pessoal. 

 

Desenvolvimento 

intelectual. 

Sujeito 7 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

c) Relacionamento interpessoal. 

 

Com. Resp. – Crescimento 

individual e relacional. 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

Sujeito 8 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

 

Com. Resp. – Sinto-me bastante 

capacitado intelectualmente e a nível 

obtive um bom desenvolvimento. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 9 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – Na verdade o curso 

contribui em todos esses itens 

relacionados, a interdisciplinaridade 

do curso é enriquecedora para a 

nossa formação em todas as 

dimensões. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Interdisciplinaridade. 

Sujeito 10 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

 

a) Crescimento Pessoal. 

 

Com. Resp. – É notório tal 

conhecimento. 
Nota: justificativa percebida pelo 

cruzamento com a Questão 1a. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Integração teoria e prática. 

 

Sujeito 11 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

 

b) Desenvolvimento intelectual. 

Com. Resp. – O ponto forte desse 

processo de formação, certamente 

foi o desenvolvimento intelectual. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 12 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 1ª 

RE 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

Com. Resp. – Tive a oportunidade de 

crescer muito pessoal e 

intelectualmente, além de que 

aprendi a valorizar mais o outra, a 

outra. 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 10 

Considerando seu 

desenvolvimento durante o Curso, 

assinale a alternativa que se 

destacou, quanto à sua formação.  

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 13 

 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

a) Crescimento Pessoal. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. Crescimento pessoal. 

 

Desenvolvimento 

intelectual. 

Sujeito 14 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – Estes elementos foram 

sendo desenvolvidos durante o 

curso. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 15 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 16 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

c) Relacionamento interpessoal. 

 

Com. Resp. – Crescimento pessoal e 

interpessoal possibilitado devido ao 

ambiente acadêmico e ao 

relacionamento com outras 

denominações. 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

Sujeito 17  

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

b) Desenvolvimento intelectual. 

 

Com. Resp. – Esta é a área mais 

valorizada durante o curso, portanto 

é natural este desenvolvimento. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 18 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 19 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 10 

Considerando seu 

desenvolvimento durante o Curso, 

assinale a alternativa que se 

destacou, quanto à sua formação.  

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 20 

 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

 

a) Crescimento Pessoal. 

 

Com. Resp. – O curso me tornou 

uma pessoa melhor. 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

Crescimento pessoal. 

 

Desenvolvimento 

intelectual. 

Sujeito 21 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

 

Com. Resp. – Consegui ser 

impulsionado a um nível crítico de 

crescimento intelectual e social. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 22 

 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

 

b) Desenvolvimento intelectual. 

 

Com. Resp. – As frequentes leituras, 

resenha e resumos me lançaram em 

um mundo novo. 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 23 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

b) Desenvolvimento intelectual. 

 

Com. Resp. – Quando o aluno vem 

para um curso como este, vem 

“santo”. Aqui temos a oportunidade 

de amadurecer o nosso intelectual e 

acrescentar muitas coisas. Somos 

preparados para passarmos de um 

membro leigo para um clérigo. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 24 

 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

 

a) Crescimento Pessoal. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 25 

 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

 

 

Não comentou. 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 10 

Considerando seu 

desenvolvimento durante o Curso, 

assinale a alternativa que se 

destacou, quanto à sua formação.  

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

4º Ano Noturno da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 26 a 41 

Sujeito 26 

 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – Sobre a qualificação 

profissional não é diretamente, as 

indiretamente no que tange a oratória 

e postura.  

Integração teoria e prática. Crescimento pessoal. 

 

Desenvolvimento 

intelectual. 

Sujeito 27 

 

Masculino 

Igreja Batista 

b) Desenvolvimento intelectual. 

 

Com. Resp. – Como disse, 

compreendo que este é o primeiro 

passo dos meus planos, enquanto 

profissional da área do ensino. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Sujeito 28 

 

Masculino 

Igreja Batista 

b) Desenvolvimento intelectual. 

 

Com. Resp. – Nos deu um olhar 

crítico questionador, nos fez pensar 

mais. 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Sujeito 29 

 

Masculino 

Igreja Batista 

Manancial 

Jardim. Do 

Mar 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – O curso de teologia 

contribui de maneira significativa 

para a formação pessoal, para o 

conhecimento intelectual em função 

das leituras e contribui de uma 

maneira especial para que possamos 

nos compreender diante do outro ou 

outras e as suas necessidades. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação do ser (formação 

para humanização – visão de 

si mesma). 

 

Sujeito 30 

 

Feminino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa  

a) Crescimento Pessoal. 

 

Com. Resp. – O principal ponto 

durante a minha formação foi o meu 

crescimento como pessoa. Não digo 

nem crescimento, mas evolução, pois 

ele me proporcionou uma nova visão 

de mundo e isso contribuiu para uma 

grande mudança. 

Formação do ser (formação 

para humanização – visão de 

si mesmo e do mundo). 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 10 

Considerando seu 

desenvolvimento durante o Curso, 

assinale a alternativa que se 

destacou, quanto à sua formação.  

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 31 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista em 

Ferraz de 

Vasconcelos 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – Este curso fez eu  

crescer muito como ser humano, e 

adquiri sabedoria e por isto posso 

exercer o pastorado. 

Formação do ser (formação 

para humanização – 

crescimento pessoal). 

Crescimento pessoal. 

 

Desenvolvimento 

intelectual. 

Sujeito 32 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 33 

 

Masculino 

Ig. Batista em 

Vila Gerte 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascenção social. 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – Sem dúvida, o 

crescimento pessoal tem 

surpreendido bastante. As pessoas 

com a qual convivo tem percebido. 

Formação do ser (formação 

para humanização – 

crescimento pessoal). 

Sujeito 34 

 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

 

Com. Resp. – Cresci pessoalmente 

adquirindo mais paciência, mais 

amor ao próximo e a mim mesmo. 

Fez-me buscar mais e melhor o 

seguir mesmo a Jesus Cristo. 

Meu desenvolvimento intelectual 

teve uma mudança qualitativa muito 

grande a meu ver com habilidades de 

pesquisa e sinto que eu nunca pensei 

em realizar. 

O relacionamento com as demais 

pessoas mudou positivamente, 

aprendendo a amar, respeitar os 

outros e dar testemunho da fé de 

maneira espontânea, natural e 

cativante. 

Formação do ser (formação 

para humanização – 

crescimento pessoal). 

 

Conteúdo (formação 

integral...). 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 10 

Considerando seu 

desenvolvimento durante o Curso, 

assinale a alternativa que se 

destacou, quanto à sua formação.  

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 35 

 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – Todas as áreas da vida 

melhoram com a aquisição do 

conhecimento. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Crescimento pessoal. 

 

Desenvolvimento 

intelectual. 

Sujeito 36 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de. Deus 

b) Desenvolvimento intelectual. 

 

Com. Resp. – Aprendi a pensar, 

questionar e a respeitar opiniões 

diferentes. 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Sujeito 37 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

 

Com. Resp. – Como disse 

anteriormente, por ser este meu 

primeiro diploma de curso superior, 

o curso trouxe dentre tantas áreas de 

crescimento e desenvolvimento à 

minha vida pessoal e intelectual. 

Formação do ser (formação 

para humanização – 

crescimento pessoal). 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 38 

 

Masculino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa 

a) Crescimento Pessoal. 

 

Com. Resp. – Me ajudou, pois 

acredito que melhorei como pessoa, 

pois sou hoje menos fundamentalista 

e mais flexível nas relações 

interpessoais. 

Formação do ser (formação 

para humanização – 

relacionamento 

interpessoal). 

Sujeito 39 

 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

Ministério de 

Madureira 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

 

Com. Resp. – Crescimento pessoal 

na questão de que a faculdade foi um 

divisor de águas na minha vida, olho 

a vida de outra forma, e 

desenvolvimento intelectual a partir 

dos estudos e leituras. 

Formação do ser (formação 

para humanização – 

crescimento pessoal e visão 

da vida). 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 10 

Considerando seu 

desenvolvimento durante o Curso, 

assinale a alternativa que se 

destacou, quanto à sua formação.  

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

Comente sua resposta. 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

Sujeito 40 

 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

e) Qualificação profissional. 

 

Com. Resp. – O curso é puxado, mas 

nos ensina em todas as áreas de 

nossas vidas. 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Crescimento pessoal. 

 

Desenvolvimento 

intelectual. 

Sujeito 41 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Belém 

a) Crescimento Pessoal. 

b) Desenvolvimento intelectual. 

c) Relacionamento interpessoal. 

d) Ascensão social. 

 

Com. Resp. – Como ser humano 

cresci muito. O desenvolvimento 

intelectual cresceu muito, bem como, 

o relacionamento interpessoal. 

Formação do ser (formação 

para humanização – 

crescimento pessoal, 

relacionamento 

interpessoal). 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 
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Legenda da Questão 10 - Considerando seu desenvolvimento durante o Curso, assinale a alternativa que 

se destacou, quanto à sua formação.  

 

Q101 - Crescimento Pessoal. 

Q102 - Desenvolvimento intelectual. 

Q103 - Relacionamento interpessoal. 

Q104 - Ascensão social. 

Q105 - Qualificação profissional. 

Comente sua resposta. 

 

Tabela 21.1 – Questão 10 – Por Turno 

  

Turno 

Total Matutino Noturno 

Q101 Não N 5 3 8 

% 12,2% 7,3% 19,5% 

1,00 N 20 13 33 

% 48,8% 31,7% 80,5% 

Q102 Não N 9 2 11 

% 22,0% 4,9% 26,8% 

1,00 N 16 14 30 

% 39,0% 34,1% 73,2% 

Q103 Não N 13 9 22 

% 31,7% 22,0% 53,7% 

1,00 N 12 7 19 

% 29,3% 17,1% 46,3% 

Q104 Não N 21 11 32 

% 51,2% 26,8% 78,0% 

1,00 N 4 5 9 

% 9,8% 12,2% 22,0% 

Q105 Não N 20 9 29 

% 48,8% 22,0% 70,7% 

1,00 N 5 7 12 

% 12,2% 17,1% 29,3% 
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Legenda da Questão 10 - Considerando seu desenvolvimento durante o Curso, assinale a alternativa que 

se destacou, quanto à sua formação.  

 

Q101 - Crescimento Pessoal. 

Q102 - Desenvolvimento intelectual. 

Q103 - Relacionamento interpessoal. 

Q104 - Ascensão social. 

Q105 - Qualificação profissional. 

Comente sua resposta. 

  

 
Tabela 21.2 – Questão 10 – Por Igreja 

  

Igreja 

Total Metodista Outras Igrejas 

Q101 Não N 3 5 8 

% 7,7% 12,8% 20,5% 

1,00 N 16 15 31 

% 41,0% 38,5% 79,5% 

Q102 Não N 6 3 9 

% 15,4% 7,7% 23,1% 

1,00 N 13 17 30 

% 33,3% 43,6% 76,9% 

Q103 Não N 11 9 20 

% 28,2% 23,1% 51,3% 

1,00 N 8 11 19 

% 20,5% 28,2% 48,7% 

Q104 Não N 16 14 30 

% 41,0% 35,9% 76,9% 

1,00 N 3 6 9 

% 7,7% 15,4% 23,1% 

Q105 Não N 14 13 27 

% 35,9% 33,3% 69,2% 

1,00 N 5 7 12 

% 12,8% 17,9% 30,8% 

 
 

 

 

 

 

 



334 

 

Tabela Síntese nº 22 – Questão 11 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

 

 Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 11 

Caso você trabalhe, o seu setor de 

trabalho é:  

a) Afim à área de estudo – Teologia. 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

c) A mesma de sua formação. 

d) Outra. 

Comente sua resposta. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

 

Sujeito 1 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

a) Afim à área de estudo – Teologia. 

 

Com. Resp. – Poderei atuar 

satisfatoriamente na vocação pastoral.   

Vocação pastoral. Ministério pastoral. 

 

Outras áreas de 

atividades. 

Sujeito 2 

 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

Não respondeu. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 3 

 

Masculino 

Protestante 

d) Outra. 

  

Com. Resp. – Trabalho em outro 

segmento, mas tenho pretensão de atuar 

no campo da teologia. 

Vocação pastoral. 

Sujeito 4 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

c) A mesma da área de formação. 

 

Com. Resp. – pastoreando. 

Vocação Pastoral. 

Sujeito 5 

 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

b) Diferente da área de estudo – Teologia. 

 

Com. Resp. – Não por escolha, mas por 

falta de oportunidade. 

Vocação pastoral. 

Sujeito 6 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

c) A mesma da área de formação. 

 

Com. Resp. – Pastorado. 

Vocação pastoral. 

Sujeito 7 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

b) Diferente da área de estudo – Teologia. 

 

Com. Resp. – Trabalho com manutenção 

(trabalho manual). 

 

 

 

Manutenção (trabalho 

manual). 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 11 

Caso você trabalhe, o seu setor de 

trabalho é:  

a) Afim à área de estudo – Teologia. 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

c) A mesma de sua formação. 

d) Outra. 

Comente sua resposta. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

Sujeito 8 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Não respondeu. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. Ministério pastoral. 

 

Outras áreas de 

atividades. 

Sujeito 9 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

c) A mesma da área de formação. 

 

Com. Resp. – Serei pastora. 

Vocação pastoral. 

Sujeito 10 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

a) Afim à sua área de estudo – Teologia. 

 

Com. Resp. – Igreja. 

Vocação pastoral. 

Sujeito 11 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Afim à sua área de estudo – Teologia. 

 

Com. Resp. – Já venho desenvolvendo 

atividade pastoral. 

Vocação pastoral. 

Sujeito 12 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 1ª 

RE 

Não respondeu. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 13 

 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

d) Outra. 

 

 

Com. Resp. – Informática. 

Informática. 

Sujeito 14 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Não respondeu. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 15 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Afim à sua área de estudo – Teologia. 

 

Com. Resp. – Ministério Pastoral. 

Vocação pastoral. 

Sujeito 16 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

 

 

 

d) Outra. 

 

Com. Resp. – Desejo a área pastoral. 

 

 

 

 

 

 

Vocação pastoral. 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 11 

Caso você trabalhe, o seu setor de 

trabalho é:  

a) Afim à área de estudo – Teologia. 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

c) A mesma de sua formação. 

d) Outra. 

Comente sua resposta. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

 

Sujeito 17  

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Afim da área de estudo – Teologia. 

 

Com. Resp. – Ação pastoral e ensino. 

Vocação pastoral. Ministério pastoral. 

 

Outras áreas de 

atividades. 

Sujeito 18 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

a) Afim à sua área de estudo – Teologia. 

 

Com. Resp. – Considero afim por lidar 

com a arte (música). 

Música. 

Sujeito 19 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Não respondeu. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 20 

 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

d) outra. 

 

 

Com. Resp. – Não atuo na mesma área da 

Teologia. 

Não identificou a área. 

Sujeito 21 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

b) Diferente de sua área de estudo - 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Professor de Educação 

Física. 

Professor de Educação 

Física. 

Sujeito 22 

 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

Não respondeu. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 23 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

d) Outra. 

 

Com. Resp. – Quero exercer apenas o 

pastorado. 

Vocação pastoral. 

Sujeito 24 

 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

b) Diferente de sua área de estudo - 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 25 

 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

b) Diferente de sua área de estudo - 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

 

 

 

 

Não comentou. 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 11 

Caso você trabalhe, o seu setor de 

trabalho é:  

a) Afim à área de estudo – Teologia. 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

c) A mesma de sua formação. 

d) Outra. 

Comente sua resposta. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

 

4º Ano Noturno da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 26 a 41 

Sujeito 26 

 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

b) Diferente de sua área de estudo - 

Teologia – Teologia. 

 

Com. Resp. – Trabalho com logística.   

Logística. Ministério pastoral. 

 

Outras áreas de 

atividades. 

Sujeito 27 

 

Masculino 

 

Igreja Batista 

a) Afim de sua área de estudo – Teologia. 

 

Com. Resp. – Sou auxiliar administrativo 

em minha Igreja. 

Auxiliar administrativo. 

Sujeito 28 

 

Masculino 

Igreja Batista 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Trabalho com turismo.   

Turismo. 

Sujeito 29 

 

Masculino 

Igreja Batista 

Manancial 

Jardim. Do 

Mar 

c) A mesma de sua área de formação. 

 

Com. Resp. – Trabalho com vendas.   

Vendas. 

Sujeito 30 

 

Feminino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa  

d) Outra. 

 

Com. Resp. – Realizo trabalho voluntário 

em uma instituição chamada UDI – 

Unidade de Desenvolvimento individual. 

Trabalhamos com pessoas que possuem 

deficiência. Na verdade comecei o 

trabalho durante o curso e isso foi uma das 

principais transformações na minha vida 

durante o curso, pois comecei a olhar para 

o outro de forma mais humana e todo 

conteúdo adquirido aqui, consigo aplicar 

lá, pois encontro espaço. 

Trabalho voluntário – 

Unidade de 

Desenvolvimento 

Individual – UDI. 

Sujeito 31 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista em 

Ferraz de 

Vasconcelos 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Eu trabalho com mecânica e 

reforma de rodas automotivas, mas não 

tem nada a ver, mas todas as pessoas na 

qual eu me relaciono falo da palavra de 

Deus. 

Mecânica e rodas 

automotivas. 

Sujeito 32 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

 

 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Por enquanto é diferente. 

Vocação pastoral. 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 11 

Caso você trabalhe, o seu setor de 

trabalho é:  

a) Afim à área de estudo – Teologia. 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

c) A mesma de sua formação. 

d) Outra. 

Comente sua resposta. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

 

Sujeito 33 

 

Masculino 

Ig. Batista em 

Vila Gerte 

 

d) Outra. 

 

Com. Resp. – Área comercial – vendas. 

Área comercial – vendas. Ministério pastoral. 

 

Outras áreas de 

atividades. 

Sujeito 34 

 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Trabalho na área de 

compras de uma empresa que 

comercializa produtos para manutenção 

industrial. 

 

Área de compras – 

produtos para 

manutenção industrial. 

Sujeito 35 

 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

 

c) A mesma de sua área de formação. 

 

Com. Resp. –Trabalho com pessoas em 

ação social. 

Ação social. 

Sujeito 36 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de Deus 

 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Hoje trabalho com vendas, 

mas pretendo pastorear e lecionar. 

Vendas. 

Sujeito 37 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

 

Não respondeu. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

Sujeito 38 

 

Masculino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa 

 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Trabalho com 

administração de bens e na área da saúde. 

Administração de bens na 

área da saúde. 

Sujeito 39 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Ministério de 

Madureira 

 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Sou eletricista, profissão 

que não tem nada a ver com a Teologia. 

Eletricista. 
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 Respostas 

 

 

 

 

 

Sujeitos 

Questão 11 

Caso você trabalhe, o seu setor de 

trabalho é:  

a) Afim à área de estudo – Teologia. 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

c) A mesma de sua formação. 

d) Outra. 

Comente sua resposta. 

 

 

Ideias Centrais 

 

 

Categoria 

 

Sujeito 40 

 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Trabalho com saúde com 

resgate. 

Saúde – Resgate. Ministério pastoral. 

 

Outras áreas de 

atividades. 

Sujeito 41 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Belém 

b) Diferente de sua área de estudo – 

Teologia. 

 

Com. Resp. – Não comentou. 

Não comentou. 

 

 

 

 

 

  

 

Tabela 22.1 – Questão 11 – Por Turno 

 Q11 Total 

Afim à sua área de 

estudo - Teologia 

Diferente de sua 

área de estudo - 

Teologia 

A mesma se sua 

área de formação 

Outra 

Turno 

Matutino 
N 6 5 3 5 19 

%l 17,6% 14,7% 8,8% 14,7% 55,9% 

Noturno 
N 1 10 2 2 15 

%  2,9% 29,4% 5,9% 5,9% 44,1% 

Total 
N 7 15 5 7 34 

% 20,6% 44,1% 14,7% 20,6% 100,0% 
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Tabela 22.2 – Questão 11 – Por Igreja 

Q11 Igreja Total 

Metodista Outras Igrejas 

 

Afim à sua área de estudo - 

Teologia 

N 6 1 7 

% 18,8% 3,1% 21,9% 

Diferente de sua área de estudo - 

Teologia 

N 4 10 14 

% 12,5% 31,2% 43,8% 

A mesma se sua área de 

formação 

N 2 3 5 

% 6,2% 9,4% 15,6% 

Outra 
N 2 4 6 

% 6,2% 12,5% 18,8% 

Total 
N 14 18 32 

% 43,8% 56,2% 100,0% 
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Tabela Síntese nº 23 – Questão 12 

4º Ano Matutino da Turma 2009 a 2012 do Curso de Bacharel em Teologia da UMESP – Sujeitos 01 a 25 

 

    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 12 

A formação teológica do Curso 

lhe propiciou condições de 

exercer o ministério pastoral? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 1 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Sim, a possibilidade de 

atravessar este processo 

teológico me ajuda a capacitar 

meu ministério pastoral, meus 

conhecimentos teológicos, meu 

olhar para a vida. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Formação do ser (formação 

para humanização – visão da 

vida). 

Sim – Positiva. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 2 

 

Masculino 

Igreja de 

Cristo 

Pentecostal 

no Brasil 

 

Sim. Embora essa não tenha sido 

minha principal intenção ao 

ingressar, de fato proporcionou 

preparo teórico e certa noção 

prática para o pastoreio. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 3 

 

Masculino 

Protestante 

 

Sim, com plena condição de 

exercer uma boa caminhada 

pastoral. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 4 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembleia 

de Deus. 

Sim, pois o aprendizado me 

concedeu a possibilidade de 

estar mais preparado. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 5 

 

Feminino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus em 

Santo André 

 

Embora não seja minha 

pretensão, me sinto habilitada à 

possibilidade. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 6 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Acredito que sim. Não posso 

dizer que estou totalmente 

(100%) preparado. Mas acredito 

ter subsídio suficiente para 

responder a contexto vivencial e 

colaborar com a missão que 

pertence única e exclusivamente 

a Deus. 

 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 
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    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 12 

A formação teológica do Curso 

lhe propiciou condições de 

exercer o ministério pastoral? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 7 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sim. Desenvolvimento do 

conhecimento de si mesmo e das 

relações humanas e relação com 

Deus. 

Sim. 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização).  

Sim – Positiva. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 8 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Em termos. Sinto falta, 

principalmente de uma 

disciplina ligada à 

administração.  

Em termos.  

 

Limites na estrutura 

organizacional do módulo. 

 

Sujeito 9 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Sim, sem a formação que obtive 

tenho plena convicção que não 

estaria apta para exercer o 

ministério pastoral. O curso foi 

extremamente importante para 

minha capacitação. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 10 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

Sim, acredito que não para por 

aqui, a vida é um aprendizado. 

Mas o fato de me humanizar, de 

abrir horizonte percebo que 

estou apto para tal tarefa. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para  a humanização). 

Sujeito 11 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

 

Sim. Todo processo foi 

importantíssimo para o exercício 

do ministério pastoral. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 12 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 1ª 

RE 

Como eu disse antes, o curso 

não foi muito focado na área 

pastoral. É claro que foi muito 

relevante, porém para o 

exercício pastoral, ficou um 

tanto a desejar. 

Em termos. 

 

Limites na integração teoria e 

prática.  

 

Sujeito 13 

 

Masculino 

Igreja 

Pentecostal 

Adonai 

 

Sim, com toda certeza tivemos 

ótimos professores nesta área. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 14 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Em termos sim, pois me 

proporcionou habilidade para 

reflexão teórica da realidade e 

do contexto sócio-cultural. Mas 

não proporcionou algumas áreas 

da prática do ministério pastoral 

e práticas de cunho institucional 

como regulamento, cânone, 

condução de reuniões e prática 

de lideranças. 

Em termos. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

Carência de conteúdos básicos 

(formação pastoral, 

administração e documentos 

da Igreja Metodista). 
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    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 12 

A formação teológica do Curso 

lhe propiciou condições de 

exercer o ministério pastoral? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 15 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Tenho plena convicção de que 

me sinto preparado após a 

formação. Obviamente, não 

cessa o aprendizado, mas o 

curso propiciou todas as 

condições do exercício. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sim – Positiva. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 16 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sim, tem permitido e 

proporcionou uma base para a 

futura atuação no ministério 

Pastoral. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 17  

 

Masculino 

 

Igreja 

Metodista 

Não. Mas contribuiu para este 

processo, ao me levar a 

selecionar, julgando o que seria 

bom para a minha caminhada. 

 

Nota: justificativa percebida 

pelo cruzamento com a Quetão 

1 e 1a. 

 

Não. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

 

 

Sujeito 18 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Sim, abre-nos horizontes – 

Colaborou com a minha 

percepção de mundo, ser 

humano, sociedade e meio 

ambiente. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Formação do ser (formação 

para humanização). 

Sujeito 19 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Como já apontei, entendo que o 

curso me preparou bem para o 

ministério pastoral, 

especialmente com relação às 

pessoas e suas situações-limites, 

mas quanto ao relacionamento 

com a instituição ainda me sinto 

insegura. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 20 

 

Masculino 

Igreja 

Assembleia 

de Deus 

 

Eu acredito que sim, apesar de 

ser membro leigo na Assembléia 

de Deus, o curso preenche os 

requisitos para o ministério 

pastoral. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Sujeito 21 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

 

Sim, com base na graça de Deus 

consegui ter uma formação que 

facilitou minha prática 

ministerial. 

 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 22 

 

Masculino 

Comunidade 

Evangélica 

Jeová Nissi 

Sim, mas não é o eu objetivo. Sim. 

 

Integração teoria e prática. 
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    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 12 

A formação teológica do Curso 

lhe propiciou condições de 

exercer o ministério pastoral? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 23 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista 

Em partes. Mais uma vez toco 

no ponto da grade curricular. 

Sinto que em algumas áreas 

estou preparado e em outras 

preciso aperfeiçoar, pois tem 

coisas que só aprendemos no dia 

a dia, nas comunidades. 

Nenhuma faculdade ensina. 

 

Em termos. 

 

Limites na estrutura 

organizacional do módulo. 

 

Sim – Positiva. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 24 

 

Masculino 

Igreja 

Assembléia 

de Deus 

Sim, plenamente. 

 

 

 

Nota: justificativa percebida 

pelo cruzamento com a Q. 01a. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

 

Sujeito 25 

 

Masculino 

Igreja Trino 

Deus 

 

Não respondeu. Não respondeu. 
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Sujeito 26 

 

Masculino 

Igreja Neo-

Pentecostal 

Ebenezer 

 

Sim, porém é necessário um 

aprofundamento no assunto da 

Bíblia. 

 

 

 

Sim. 

Integração teoria e prática. 

 

Carência de conteúdos básicos 

(formação bíblica). 

Sim – Positiva. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 27 

 

Masculino 

Igreja Batista 

A meu ver este ponto é mais 

“crítico”, isso porque saio daqui 

com algumas percepções 

teológicas antagônicas as da 

minha denominação. Neste 

sentido, há que se dizer que, se 

caso queira ingressar no 

ministério pastoral (Batista) terei 

de negociar tais percepções. 

Em termos: 

 

Limites na integração teoria e 

prática. 

 

Desenvolvimento da 

capacidade crítica. 

Sujeito 28 

 

Masculino 

Igreja Batista 

 

Sim. Embora acredito precisar 

mais de conhecimento. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Sujeito 29 

 

Masculino 

Igreja Batista 

Manancial 

Jardim. Do 

Mar 

Nunca tive aspirações para o 

pastorado, embora entenda que o 

curso contribuiu para essa 

qualificação. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 
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    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 12 

A formação teológica do Curso 

lhe propiciou condições de 

exercer o ministério pastoral? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 30 

 

Feminino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa  

 

Sim, mas não irei atuar, pois não 

faço parte de nenhuma 

instituição. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 Sim – Positiva. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 31 

 

Masculino 

Igreja 

Metodista em 

Ferraz de 

Vasconcelos 

 

Sim, hoje tenho uma bagagem 

muito boa de conhecimento. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 32 

 

Feminino 

Igreja 

Metodista 

Sim, mas não vou exercer. Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Sujeito 33 

 

Masculino 

Ig. Batista em 

Vila Gerte 

Sim. Uma matéria que me 

ajudou a esclarecer bastante esta 

questão pastoral, foi a exegese, a 

cristologia e os estudos das 

cartas paulinas. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

Sujeito 34 

 

Masculino 

Igreja 

Católica 

Apostólica 

Romana 

Sim. Principalmente, com meu 

TCC – trabalho de conclusão de 

curso, do qual abordei o tema da 

vocação pastoral dos leigos. 

Aprendi com meu trabalho que 

posso atuar muito bem no 

ministério pastoral como leigo. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 35 

 

Masculino 

Igreja Cristã 

Maranata 

Sim, porém decidi atuar na 

dimensão pública, pois vejo 

maiores (não concluiu a frase). 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Sujeito 36 

 

Masculino 

Igreja 

Evangélica 

Assembléia 

de. Deus 

Sim. Contribuiu bastante, mas 

penso que, por exemplo, o curso 

de aconselhamento pastoral 

deverá ser mais explorado. 

Tivemos um curso muito 

resumido sendo que a 

necessidade que possuímos em 

nossas comunidades é bem 

maior do que a atenção que foi 

dada a questão do 

aconselhamento pastoral. Penso 

que o aconselhamento deveria 

ter uma maior atenção no curso. 

 

Nota: justificativa percebida 

pelo cruzamento com a Questão 

1a. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade).  
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    Respostas 

 

 

Sujeitos 

Questão 12 

A formação teológica do Curso 

lhe propiciou condições de 

exercer o ministério pastoral? 

 

Ideias Centrais 

 

Categoria 

 

 

Sujeito 37 

 

Masculino 

Igreja  

Metodista 

Sem dúvida, até porque esta é a 

razão de ser do curso, e tudo foi 

muito bem elaborado desde os 

professores até as disciplinas. 

Porém, acredito, que o que 

poderia ser melhorado é dar 

mais atenção à práticas pastorais 

e aconselhamento. O tempo 

dado à professora Blanches é 

muito pouco dado a relevância 

para o ministério pastoral. 

Apenas um semestre é muito 

pouco. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Conteúdo (formação de 

qualidade). 

 

Sim – Positiva. 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 38 

 

Masculino 

Não pertence 

a nenhuma 

denominação 

religiosa 

Creio que sim, para os que 

desejam, mas acredito que as 

pessoas que desejam o pastorado 

devem continuar o estudo. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

 

Formação continuada. 

 

Sujeito 39 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Ministério de 

Madureira 

Sim, ministério pastoral é 

bastante enfatizado no curso. 

 

Q1 – Primeiramente, porque 

gosto muito de teologia, e 

segundo por que pretendo ser 

professor acadêmico.  

 

Q. 1a. – Ser professor 

acadêmico e contribuir de 

alguma forma com a minha 

comunidade. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 40 

 

Masculino 

Igreja 

Batista em 

Vila Gerte 

Sim, em conhecimento, mas a 

questão pastoral é muito pessoal 

vai muito da capacidade da 

pessoa em se adaptar em regiões 

diferentes. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 

Sujeito 41 

 

Masculino 

Igreja  

Assembléia 

de Deus 

Belém 

Acredito que sim. O ministério 

pastoral é relevante na 

comunidade, ele deve ser muito 

bem praticado. Por esse motivo 

o curso proporcionou uma 

grande formação para esse fim. 

Sim. 

 

Integração teoria e prática. 
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 Tabela 23.1 – Questão 12 – Por Turno 

  

 
Q12 

Total Sim Não Em termos 

Turno Matutino N 19 1 4 24 

% 47,5% 2,5% 10%  

Noturno N 15  1 16 

% 37,5%  2,5%  

Total N 34 1 5 40 

% 85% 2,5% 12,5% 100% 

 

  

 

 

 

 

Tabela 23.2 – Questão 12 – Por Igreja 

Q12 Igreja Total 

Metodista         Outras Igrejas 

 

Sim 
N 14 18 32 

% 36,8% 47,4% 84,2% 

Não 
N 1  1 

% 2,6%  2,6% 

 Em termos N 4 1 5 

  % 10,5% 2,6% 13,2% 

Total 
N 19 19 38 

% 50%  50%  100% 
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Tabela 23.3 – Questão 12 – Por Turno – Categoria 

 
Turno 

Total 
Matutino Noturno 

Q121- Sim.  
conteúdo 

Não 
N 20 13 33 

% 48,80% 31,70% 80,50% 

Sim 
N 5 3 8 

% 12,20% 7,30% 19,50% 

Q122 - Sim. 
Formação do 

Ser 

Não 
N 21 16 37 

% 51,20% 39,00% 90,20% 

Sim 
N 4 0 4 

% 9,80% 0,00% 9,80% 

Q123 - Sim.  
Integração 

Teoria e Prática 

Não 
N 6 1 7 

% 14,60% 2,40% 17,10% 

Sim 
N 19 15 34 

% 46,30% 36,60% 82,90% 

Q124 - Sim. 
Desenvolvimento 
da Capacidade 

Crítica 

Não 
N 24 16 40 

% 58,50% 39,00% 97,60% 

Sim 
N 1 0 1 

% 2,40% 0,00% 2,40% 

Q125 - Sim.  
Formação 

Continuada 

Não 
N 25 15 40 

% 61,00% 36,60% 97,60% 

Sim 
N 0 1 1 

% 0,00% 2,40% 2,40% 

Q126 - Em 
Termos: Limites 
na Integração 

Teoria e Prática 

Não 
N 23 15 38 

% 56,10% 36,60% 92,70% 

Sim 
N 2 1 3 

% 4,90% 2,40% 7,30% 

Q127 - Em 
Termos: 

Carência de 
Conteúdos 

Básicos 

Não 
N 24 15 39 

% 58,50% 36,60% 95,10% 

Sim 
N 1 1 2 

% 2,40% 2,40% 4,90% 

Q128 - Em 
Termos: Limites 

na Estrutura 
Organizacional 

do Módulo 

Não 
N 23 16 39 

% 56,10% 39,00% 95,10% 

Sim 
N 2 0 2 

% 4,90% 0,00% 4,90% 

Q129 - Em 
termos: Limites 

no 
Desenvolvimento 
da Capacidade 

Crítica 

Não 
N 24 15 39 

% 58,50% 36,60% 95,10% 

Sim 

N 1 1 2 

% 2,40% 2,40% 4,90% 

Q1210 - Não: 
Limites no 

desenvolvimento 
da Capacidade 

Crítica 

Não 
N 24 16 40 
% 58,50% 39,00% 97,60% 

Sim 
N 1 0 1 

% 2,40% 0,00% 2,40% 

 

 

 

 

 

 



349 

 

Tabela 23.4 – Questão 12 – Por Igreja – Categoria 

 

 

 Igreja Total 
Metodista Outras Igrejas 

Q121- Sim.  Conteúdo 
Sim 

N 4 4 8 
% 10,3% 10,3% 20,5% 

Não 
N 15 16 31 
% 38,5% 41,0% 79,5% 

Q122 - Sim. Formação do 

Ser 

Sim 
N 4 0 4 
% 10,3% 0,0% 10,3% 

Não 
N 15 20 35 
% 38,5% 51,3% 89,7% 

Q123 - Sim. Integração 

Teoria e Prática 

Sim 
N 14 18 32 
% 35,9% 46,2% 82,1% 

Não 
N 5 2 7 
% 12,8% 5,1% 17,9% 

Q124 - Sim. 

Desenvolvimento da 

Capacidade Crítica 

Sim 
N 1 0 1 
% 2,6% 0,0% 2,6% 

Não 
N 18 20 38 
% 46,2% 51,3% 97,4% 

Q125 - Sim. Formação 

Continuada 
Não 

N 19 20 39 
% 48,7% 51,3% 100,0% 

Q126 - Em Termos: 

Limites na Integração 

Teoria e Prática 

Sim 
N 2 1 3 
% 5,1% 2,6% 7,7% 

Não 
N 17 19 36 
% 43,6% 48,7% 92,3% 

Q127 - Em Termos: 

Carência de Conteúdos 

Básico 

Sim 
N 1 1 2 
% 2,6% 2,6% 5,1% 

Não 
N 18 19 37 
% 46,2% 48,7% 94,9% 

Q128 - Em Termos: 

Limites na Estrutura 

Organizacional do Módulo 

Sim 
N 2 0 2 
% 5,1% 0,0% 5,1% 

Não 
N 17 20 37 
% 43,6% 51,3% 94,9% 

Q129 - Em termos: 

Limites no 

Desenvolvimento da 

Capacidade Crítica 

Sim 
N 1 1 2 
% 2,6% 2,6% 5,1% 

Não 
N 18 19 37 
% 46,2% 48,7% 94,9% 

Q1210 – Não: Limites no 

desenvolvimento da 

Capacidade Crítica 

Sim 
N 1 0 1 
% 2,6% 0,0% 2,6% 

Não 
N 18 20 38 
% 46,2% 51,3% 97,4% 


